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S T V D I O S O  L E C T O R I  S A L V T E M ,  T H O M A S  f f i 'G L O ©  

p h í d e s  R h s t u s »

H S B H
M N m l p

m B x m .

R j t h m e t i c a m  t h e o r ic e n  p r a x i n t g ,n u m e r í s  p r o p é  o m m =  

b u s  a b f o l u t a m ,  ¿ ta  n o b is  c o m p e g e r a t  S í l ic e u s ,m a t h e m a =  

t í c o r u m  i n f e r i o r  n e m i n e ,v t  n ih i l  v i d e r e t u r  n e c  a íT q e n d u ,

&  r y c u l o f u s  e r a t  S i l i c e ü s ,  v t i n  r e f o r m a n d o  n e g o c i o  m í=
( r  ____ h í ,  q u á m  ín  f o r m a n d o  ílh V o p u s  f u e r i t t t o t  lo c a  h íc  il l ic  lu=

¿ á t a j t o t  c o k p a r c | i  d e p r a u a t á q u e ,q u o t  l e f t o r  n o n  o f c í t a b u n d u s  f a c í le  d e=  

p r e h e n d e t .  Q u i d  q i ] ó d  s e d it io n is  p r o ñ r e m ^  d u 6 i u ,  n e m o  v n q u a m  v e l r a d í ¿  
c u m  e x t r a f t i o n e m  ^ '. ja d r a t is  c u b i f u e ,  i l u d i ó  q u a m l ib e t  v i g i l a d  a d  p le n u  e x *  

tu d e r i t ?  Q u £ e  i g i t u r  d e e r a n t ,  b o n a  f í d e  a t t e x u í ,  m o d u m  v id e l i c e t  r e d u c e n *
f í t n n l í r p m .R  e o u la s  í t e m  a l í a u o t ,a u ib u s  p r o l i x í o r

atque lU B iu ioriiat-u u ,»«  u f u ^ i w »  —------------------ -----------
per o au t 7 fieriColitis,8c á m e fpeciatímexploratis dijudicatisc£,tertiam per j 
non  pcenitendam,8í alia propem odum  ínexputabíIia,pr£tereaom níno ne= 

rr • ...... ,V,fr^,-fi -.Cnrí-a fvWalií nnn nntiií leiiore.ne cuatis
b i laieD raiam  r e m o u in e w  ---------r ------- r  - r - - -
fraftionibus vulgariis planiora fea,dígitos afterifcorum vice appinxi. Quód 
fí quas hínc inde maculas elui audire exp e fep er mare quanris aquam.Par* 
d o  ma c u l o f í o r  Siliceus,quiduis e r a t  vérius,quam Silíceus,vt creditu non fací* 
lefit tot támcK monftrofa fordíum portenta,ánnis non adeo multis tam alte 
filici impafta infediffe.In quod famse difcrimen & oblíuionis ne rurfus ímpru 
dens práecipítetur hominum infería vel temporum Silícetistoperar- daturas 
eíltuomore incóniuam Simón Colinas,literanim punoíum vmdex aíTer= 
torque viuadflimus. Porro necubi te oleu operamque lufiíle querarís, can= 
dide leftor ,librum priorem vixaliudquam theoricas numerorum defínmo

•r, . 1  __ntirrAft'nO'iítílí? nfinf.r.Cdl D£Q£11ClO

t e r u o la u e n s ,a u t e t i a m  n e a t t i g e r i s q u i a s m a . . .  
p r in c ip io ,p a u c a  í t e m  f u b  f i n e m  c ü m  d u o d e c im  d e m o n f t r a ü o n i b u s ,  n u l lu m  

v t  o p e r e t a  n e c  d i f c íp l ín ?  d i f p e n d i f i  f u e r í t .V a l e ,&  l a b o r e  h u c m e u ^ q u i  c o n  

fu le .  P a r  í í i j s  id ib u s  A u g u f t i , a n n o a  f a l u t c a p e r t a  m o r t t l i b u s  M ,  D  X  X  V I .

s?,-
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I O A N N E S  M Á R T I N V S  S I L I C E V S , D I O C E S I S  P A C E N S I S ,  
nobiliffimo dom ino Alfonfo M anrrique,Pacefi epifcopo digniffimo* 
cum literarum ,tum  virtutis m oribusfulgentísim o,falutem, - K

Cium;rubigfnem ingenif ,pariter & om nium  vitiorum fo
mi'l:eni)atcI3 ĉnt:,’na:rn)n o n rn >nusele2 ant;er:,clu ^m  eruc^ '  

g i l  I te H ieronym us ecclefianubar aiTeuerat,pra4ulum clarii=
I  ®  f ® .  Cum enim mortale hom inum  genus ob  prim i pa=
I. rentis m orbidam  labem,& voluntatis cum appetitu fen=

. fítiuoconfinium ,adfcelera,fadvirtu teslongefítproclí
ùius: fumma ópe nitendum  eft, ne lethsea obliuione tor- 

pelcen tes.,Epimenidis dorm iam us fomrium.inertia medius fidius fuccrefcuE 
maliti«,8Cméntibùs humanis affatim irrepit iniquitas.Itaque grauiffimus il= 
le Ca to, cíuilís honeftatis quondam  femita,& om nium  bonaruartium  fplen= 
do r em inentiffim us,m em orÌ^'pròditum  diuinitus reliquie,non minus ocij 3  
negocij reddendam effe rationèm .Eocircà, Gymnofophifìas ipfoslndis.fa 
pientes non pòffum non plane dflaudaretejuippe qui defìdiam, ac ignauiam 
tan to  òpere deteftabätur (A pu lsio  floridoriim prim o au thore) v t priufqua 
édulijs mef§infl:ruerétur,adulefcétes ex diuerfis offieijs redeutes,(oliti effent 
in terrogare quid ä lucís o rtu  dignu,vel dídidffent,vel fecíílent.qüi auté 'rifluì 
habeban t quod expedite,prom ptéque refpönderent,im pranfi turpius elimi
naban tur.áqua c6fuetudíneAugüíl:usiIIeC^farhaudprocuIdiTcedens,quos 
in  vrbe offendebat ocian tès,cènforio ferm one, linguaque Catoniana incre= 
pábat,abom inabatur,detetTebat.& neín lafcíuia ociofìtate raptarentur,fin i 
gulís iingula decernebat offida: opus p ro fe to  im peratore digniffímíí. H « c  
ítaeg mecüm reuolutam  antiftitum  humaniffitne, tantillum quod habeo in= 
gerii) honefusftudijs,prxfert'im  liberalium artium , quoad potero,&  licebir, 
accom hiodare m ihi perfuafì. P roinde teiripóris ineptus ne viderer diffipa= 
to r , dtebus proxim e lapfis theories  Arithm etices gregario quodam , & tu= 
m ultuariofudore còmpilau^pra&icse A rithm eticseaddendu, v tex  quo cum 
altero vnum àbfolutius efFicerétur co rpus. E t  quia fublimitatem tuam audi= 
uireuerendiffime pater pritnarralucubrationum  noftrarum m onum enta h¿= 
lari quodam  animo,froritecg liberali excepiffe: hos nofìros fecundos labores 
am plitudini tu «  dedicare haudquaquam erubefco. quos quantulicunqj fint, 
vultu beneuolo, fadecg ferena, perinde ac om nia foles, intuearis velim. N ec 
co dem enti« rapi m e credas,vt tales nugas dignas effe exiftimem,qu« tan to  
v iro , tam pulchreliteris & virtutum  fpecimine candidato, voueri deberent» 
verum  enim uerohum anitas tuaCà qua nem o nifi inuitus difeedit) ruftidta= 
tem  noftram  id cómittere m onuit, inftigauit, & denique compulit. E t fi qua? 
mendis deform ata reperías: id partim  cnalcographoru incuria,partim  dia= 
1e£tic« ftudio,in cutus nunc compofitione verfor,acceptum referas,N on  m e 
latetcomplufcula fuiffe m inuscircunfpefta, longem inusfcrutata,acinda= 
gata,quàm  m aten«  grauitas, 8J nominis tui fubìimitas expoftulet: fed.qu« 
velneglefta, vel indigena fuerint,m anfuetudo tua excufabit. i^capejgitur 
prafulum  decus,acdpe clientuli tui donariola:& mefelicitatis tu *  amanti®» 
m um  femper ames, efflagito, Vale»
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.tiíhme 
ices in *
¡entio-
•pthago
as.
tíicomâ
i u s .
_ u e lid e s .
Ápuleíus
Seetius.
fordanus

¡Iacobus 
¡faber. 
iüudocus 
Clichto* 

ijj :us. 
'Ari'thme' 
tiça quid 
¡Xyncle.

Arithme 
tíces diui 
fio.

Arithme 
tices thes» 
lorie? par 
jtitio.

Aríftote*
les.

Clcobol9 
Lydius. 
Solon Sa 
laminius

Numer9 
fecúdum 
fe coníyí 
deratus.

%
I O A N N I S  M A R ï I N I  S I L I C E ! ,  S V C C I N C T A  I N  A R .IT H *

metícam theorícen Præfatio.

R I T H M E T I C E N  a  P H O E N I C I B V S ,  O . V l ( T E *  
fte Iofepbo)Græcas literas ínuenerunt,primo muentam tuüie¡re 
ferunt authores :8¿ prímum ínter Græcos ínuentorem habuiiie F y  
thaeorain,ex verbis diuí Seuerini Boetij,priori fuæ Arithmeticg. 
libro, facile confiât. P o il quemNícomachus Ariftotelis parens, 
longe díffufíus eandem amplífícauít: deinde Euclides Megarelis. 
Inter Latinos autem prímus extítít Apuleíustfecundus vero no* 

i r  -fíTTifif̂ l—  - “ i fter memoratus Boetíus,quí duos Arithmetices ampliarnos,«; 
eofdem fubtílíffimos ædidit libros.poílmodum Iordanus,vír fane 'n Ar,thme" c'  í¡’  
cuítate eruditus.Sed ínter recentes, qui noftrayíuunt tempeftate, duos "on p æter 
eundos reperío:alterum lacobum Fabrum Stapulenfem,alterum Iudocum CUchto 
ueum Neoportuenfem,eíufdem Fabrí verum expofitorem:quos debitorare«  
horarum viros effedíxerím.Hís enímfínoftra A nthm etice,rationahseft^eturae 
atura: perpetuo effet deuínftoquípge qui ex eadem exiftenti matent 
fecerunt corpus.CAríthmetíca,fecudum dmumlfidorum ep.fcopu n H  ^ c n  em, 
fuarum tertio Etymologíarum libro ,numerorum difc.plma nuncupatur.quæmteM  
thematicas dífciplínas,prímás fibi ve'dícat p a r ^ C r æ a a u t e m , ™ ^  
dicunt,à quo originem Aríthmetíca fumpfit. C T o t  nobis huras facultan a 
nes occurrunt,vt de ípfius laudibus alterum,& quídem prolixius, ^ c e r e  poíTemuj 
opus. E t quia fermolongus (vt inquít Apollonius) m multis peccam dw hisom n  
bus prætermiiïïs,rem ípfam tangamus oportet. CAnthm eticam  
bra,alterum theorícum,alterum vero prafticum,ambigitnemo. Theoricum ctó nu 
merís ,&  ipforum paffionibus confyderat:Praéfacum,operandi modum oftedit .q_u 
re nobis congruum vifum eft,ipfam Aríthmeticam in duos libros ^ca dani. In quo 
m m  priori, theoriceabfoluetur : ín altero vero praxis. €  Pnorem  ^ tm a g ç e d ie n  
do líbrum,ipfum ín quinqué tradatus díuífum effe Z m e ,
confyderato fecundumfenumero, dícemus.In fecundo, de relato ad altej , 
ro,dífputabímus. In tertio,de accepto fecundum figuram
quarto,de relatís numerorum habítudinibus agemus. In quinto vlum o, nume 
rum demonftratas propríetates anne&emus.

D E  C O N S Y D E R A T O  S E C V N D V M  S E  N V M E *  

rojtra&atus prímus.

N  mediocrítate vírtus confiílít, ínquít Aríftoteles fecundo 
Ethicorú. &  ftatím poft fequitur, Mediocritas aute,eft dúo 
rum vítiorú,vníus per exuperatíonem,alterras per defec • 
Cleobolus autem ille Lyd ius, vnus ex feptem fapientibus, 
ín vno fuorum Apopbthegmatum ínquít,Mediocritasoptt 
m um quoddam eft. Cuí fententiæ adftipulatur-SolonSala* 
míníus,vnus etiam ex feptem,quos Græcia íaétat iapietes, 
fíe inquíens, N e quídnímís-Medíocrítatem ígitur op1™ ™ *  
te dei numíne ín hoc primo traâatu (qui fequentium d t u  
mamentum) obferuare nitemur.Nam hoc ípfointellecto, a 

. ,_MWiBssr¡ai ■ ad fequentes aditus apparebit: &  ípfo prætermiffo,  cæ» 
eTicbfcurentVir'oportet. Præfens ígítur traftatus ín oéfcodecím diffinitafcindetur. 

quíbus de numero fecundum fe confyderato ,dícemus. Is autem nu™ er^ j  etrí* 
fe confyderatur,qu¿ nec ín comparatíone ad alterum fumitur,ñeque v t  a g 
cas figuras habet analogtámjdeprehendítur, a_jí)%
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numeto
íübafis,

t  h e  o .

a r x /  ' ■ n  S E Q , V V N T VR D I F F I N I T A .
Vnitas^eii qua vnumquodq? vnum efledicitur.

C S iu e  cním corporea,fiue incorporen fueritres,nece!Tum eft v t vnitate dicatur vna 
S í  ^ v n i t a s , q u a  z l o n o r a C h m U v J Z ^ X Z '  
r e l ^ f t S ¿ S S ,aÚtab eademreaIíter « ig u a tu r :h o c a u te m  enoda

" tr &mque ^ o , nr ef ' ¿ “ „ T S

!5 a r
b.7 < C N u ” ím s ,e í i c o m p o í í t a  e x v m t a t ib u s m u lt i t u d e .
• *  C B em p li gratia:ex vnitate & vnitate, compomtut bmarius, qm omnium--------- ■*

dtctur effepnm m ,« ex vm tate& binario,refnltat ttmariu/: q S Z o < j ” m S I S  
nano &  binario,effiactir 4 . jn data diffinm'one, diffinicum eft capiendum pro numero 
propnecfc&o.qmnumerasnumeratusd íc§ ir ,& n o n pro numeronumeran« V n d ea° xr

£ f  niim£rantr  numT n aPPd,am us’ quám ípfum ínteUeftumfqu ‘v r S Í t e ¡  ^  colligendo, compofitam ex fllis efficít multitudinem. Ilium autem n u n £ S  
mus numerum,qui excoüedís refultat vnitatibus. CNum erorum  g e n m l S  vnT Ü T  
tate(quae propne non numeras,fedínítíum numen eft dicenda)¿ndpfen? «ertonrí 
nuum vmtatis add.tamentum in infinitum protenditur-Eifdémaueílh m ^  ' 
henfis vnitatibus,noftris placuit maioríbus eas
pare:quam prgfenri elementorum combinatione ooterfe nuncu

5 ¿ m c t ít S U9—  qU*  q U O t l € S at! ?

C V t  i ,q ü *  omnénumeradimetitur. Vndefi bis fum atuf,b in arxuef& fc t f ^  W o

,atq; 
ofqj
S ail Euclid«

tigerit:vmtas duntaxat tail's numen eft oars afora«*, ^  ahquou-

Í T P a r s  n o n  . ( i  2>&duos quinariosrefoluitur.
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Ëuclides
Boetíus
Partíum
nóaüquo
tarum ge
neratio.

1' ' 4
Í T V t  b in a r ía s ín  te m a rio  ín c íu fu s ,q u í p a rs  n o n  a liq u o ta d id tu r ,c Ü n o n a líq u o t íe s film *  
p tu s .te m a r íü  e ffíc ía t .e o d e m  m o d o  9 , q u i in  q u in ario  r e p e n tu r ,re fp e d u  em fd e m p a ra  
n o n  a liq u o ta  a p p e lla tu r .E tía m  q u a te m a ríu s  i n fep te n a rio  in c lu fu s , p a rs  n o n  a liq u o ta  
re fp e flu e iu fd é  n u n cu p a tu r . A d u e rte  ta m e n  E u c líd e m ,8c B o e tra m  p arte s  n u n c u p a re , 
o u o d .n o n  a liq u o ta  d ic ím u s p arte . P a r s  a u té  n o n  ahquota,vti a liq u o ta ,re la tiu u s  eft 
term ín u s C P r o  q u a ru m  g e n e ra tio n e  nullo tib í a lio  o p u s  e ft d o c u m e n to ,q  quocunqs 
o b la to  numero,co fyd erab is  a n  ín  íp fo  fít  a líq u ís  n u m e ru s ,q u i n o n  gq u oties fu m p tu s  
fu u m n u m e rú  e ffic ia t:8í  qüofcÜ q ; ta le s  re p e n a s  n ú m e ro s , f a a s  e o fd e  in  d a to  n u m ero  
n o n  a líq u o ta s  e ffe  p a r te s . E x é p li  g ratía u n  tern ario  ,fo lu s  b in an u s e ft p a r s  n o n  a liq u o ta , 
c a r i  m o d o  in  q u atern ario  ,fo lu s  te rn aríu s p a rs  n o n  a liq u o ta  d ic itu r. in q u in a n o  a u t e ,  
t t e s n o n  a l iq u o t a  ín u en íu tu r p a r te s ,fc ílíc e t  2 ,?  , 4 .c u n u l 'a  p r s d id a r u  alic juoties fum » 
¿ a  a u ín a ríú  p r o c r e e t .&  d e  c s te r is  c o n fo rm íte r e ft  d icedu . S o lu s  e n im b m a rm s,m te t 
o m n e s  n ú m e ro s  à  p a rte  n o  a liq u o ta  ex im ítu r tp arte  v e r o  a liq u o ta  n u llu s n u e ra s  va ca t»

U^Numems par,eft numerus ín duas partíbílís medíetates^totum nu 
merum componentes*

Patiú nu 
merorü 
procrea# 
íio.

medíetates partíbiüs eit: iciücet vmtatem,cc vmiate. ^  - ' i “ “ “ -“ ™- r -  
m íttít,videlicet ín bínaríú,& bínaríum. Idem de 6  8c altíoribus numens cefendumeft. 
Particulam illam,totÜ numerü componentes ,appKcata habebis inmfrapofim diffini* 
t is .C S í  à  naturali numerorum ferie pnrnu n u m erum abftrahas^deliceti^ íecfido  
oretermíffo, fcílícet j.tertíü abftrahas,vtpote,4:demde quinto reUdo,immediate fe 
quentem numerum,fcílícet 6  auferas,& ita confequenter confimíli fcalantate proce» 
dendo:omníum numerorum paríum genítam ínuemes lineam. Exemplum.------

Ñaturalis feries numerorum 9 1 10 I u [IT

T iVip̂ i n a rin m  n u m ero iu m  | ^  1 4  I 6  _____ ? ------- | * °  T  1 IZ ) — í
H i^ m S T S T m e r o r u m  lín e a m lM n itu m  protende per affiduam i  additionem.

ÍTNumerus impar,eft numerus ín duas medíetates ímpartibilis.
á r o  uemadmodum funt ?,8C 7 .  alífque infiniti eo procedentes ordine, ternanus 
e n fa ín  duas medíetates minimepoteft díuídúGcut nec y ,nec 7 . E t  quamuis 7  mdu* 
^  mpdírtites fcílícet ín ? 8c ? fecetunín duas tamen medíetates ipfum 7  com 
nnnentes díuídi non permíttít. CGeneratio ímparíum numerorum facile apprelien» 
K S i q ^  p S e n t í  díffinítíone didífuere,íntelledís.Vnde f i ( v t  xbidem 
dicebatur ) à naturali numerorum ferie linea parium numerorum abftrahatur, estén 

numeri impares erunt:quí à  incipientes,tali o dinantur linea.
______ _____7—---- ---------------  I _ 1 _ 1 » 1 -  — O r-\ m II 1 1  I
Ñaturalis feries numerorum

i? 14
H

a
i

Impariú
,pdu£tío.

n 13 J4 i l
i l

Paríter
pariüge
neratio.

Lineaimpariumnumerorum 3 1  1 7  I___[ 9j . -----ÌLI— L13 I—
S ic  in infinitum procédant numeri impares per continuum binanj crementum.

CTNumerus pariterpar,eft numerus par,in æquales continuo refold 
bilis partes,quoufcp adimpartibilemdeuentum fueritvmtatem* 
tfTVt 1 5  numerus, qui in 8 &  8 fuas æquales partes diuiditur: deinde illæin æquales 
S e r i S Ï Ï ^ Æ c e t i n  4 «  4 : 1 »  vero in i K  2 *q u as  femdunturpartes, 
quæ deniq; in duas impartibiles vnitates refoiuuntur,vltra quasnon 
cedendum-pari modo 8C ¿ 4  numeri panter pares

merus erit 8 ,qui terthis pariter par dicetur.fc ita m infinitum procedere potes. H o . 
rum autem lineam,tali compofitione procreatam muenies.
Linea pariter parium numerorum J  1 1 4  I 8 1 16 1 3ì  1 g4  ------

-------- ' »tHIJ «
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TH EO .
O .«« fí per contínuam numerorum duplatíonem ín írifínítum crefcattomnes paríter 
pares números procreatos ínueníés.
C N u m e r u s  p a r íte r  ím p a r ,e f t  n u m e r a s  p a r , ín  d ú o s  i m p a r e s ,#  gq u a*  8 
le s  p a r t íb íl ís  n ú m e ro s*
€EVtí efl 6 ,quí ín 3 &  $ impares números ,&  «quales parfcítur.Eodem modo io  8c 14  j  
&  cíeterí eodé exceffu afcendentes numen,paríter impares nuncupantur. C H s c  aute 
eft paríterímparíú numerórü generatío.Dífpofítís feríatímnumerísímparíbus,fíom* Paríter 
nes duplauerís,íeu per i  multíplícauerís: cñílos paríter impares reperíes. Vnde fí pri* «mpariS 
mum ímparem, videlícet 3 ,duplauerís:prímü paríter ímparem generabís,quí 6  erít. <í’duítl0' 
ítem  fí s fecündus numeras impar ín bínaríum ducatur:producetur 10  fecundus parí» 
ter impar. E t fí 7  tertíus impar per bínaríum multíplicetuncofurget 14  tertíus paríter
ímnar.'Ff’ cnr\fpnnpr>t-pr ín mfiYitfntn pntm mimprns ínírr»

Línea ímparíum numerorum ? 1 S 7 l 9 h 1 i?| if|  17I19I i l 2-Î
Linea paríter ímparíum numerorum 6 1 10 14[ i8 |22 |2 6 |?o|?4 |?8|42 46

f ^ N u m e r u s  ím p a r íte r  p a r ,  eft n u m e ru s  p a r , in  d u o s  æ q u a le s ,pareség  9  

fe c a b ü ís  n ú m e r o s ,q u i  ín  d u a s  æ q u a le s  c o n tin u o  re fo lu í p a rte s  a d  vn ís 
ta tem  v íq u e  h a u d  p e rm íttu n t .
C Q  uemadmodñ efl 12 ,qui etfí in 6  &  6  pares ,duáfq; æquales partes refoluatur,& 3 
he iterü in duas æquales,fcílícet ín 3 8c j:hæ  tarnen minime in partes duas diuídí pof* 
íunt æquales. Hinc deducítur números 20 &  24  ímparíter pares effe. C P ro  ímparíter Impari# 
parium numerorñ generatíone,dugaccípíantur lineæ,altera ímparíú numerorum,alte teí  Par'3 
ra vero paríter paríu,binario excepto,&  eo dífpoñantur ordine,v t ímparíum numero« snatlo° 
rum línea ín fúperíorí parte íocetur,& paríter parium línea à 4  incipiçndo, in latere fí* 
níftro ponatundeínde iiniffræîineæ quíuis numerus per quélibet luperíoris lineæ mul* 
típlícetur,& ex tali duftu cofurgens numerus ea locetur domo ,quæ ad vtrunq; nume« - 
rumj8ímultiplicandö,& multíplícantem, dire¿fcum habet afpeétü.quo fa ¿fco,omnium 
ímparíter parium generationê habebis-.quam facile præfens figura poterit propalare.

D n g i t u d 0  l i n e æ m p a n u m  n u m e r o r u m  i n  i n f i n i t u m  p r o t e n f a .
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nerariex multiplicatione quaternari) per omnes impares num erosità vt ex du&uqua* 
ternari^ in 3,prima efficiatur domus ,in qua 12 reperitur:ex duftu auté quaternari] in y  ,  
lècudaemariatdomus,qua 20 habetur,qui fupra 12  habet 8.H oc pa&o confequentec 
carter® eiufdé callis procreatur dom us, per affiduu o&onarij augmentQ.Secudus callis 
ex  duétu odorarli per omnes impares generatur,fic v t ex multiplicatione ? in S,illius 
callis prima domus generetur,inqua 24  reperitur.Et fi Sin 5 ducatur,fecundaminue 
nies domum,qua 40  inuenitur,qui 24  excedit per i6.Etconfequéter eundo per còti* 
nuu 16  cremetu,cajteras poteris in eodé calle generare domos. C E x  quibus omnibus
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Impari* 
terimpa* 
iium ere1 
atio.

% ................... f
áeáucfíiif, quemuis numerami fecSdi callis in dupla fe habere proportioné aà quem* 
libet fìbi correfpondentem in primo,&  tali fe habere proportioné tertij callisnmneros 
ad fìbi eorrefpondentes in fecundo, 8C quarti callis números ad fibi eorrefpondentes 
in tertio:& confequenter procedendo ita fieri neceifum eft.
{^Numerus impari ter impar,  efi numerus impartii partes impares^ 
&  azquales partí bilis.
C V t  9 »qui in tres ternarios impares números, &  a-qüaíes pártítur. fimilíter K  &  i f  » 
C K te r íq ; infiniti afcendentes,numeri imparíter impares nomíneritur. C lm paríterim í 
pares eo pado generantur.Sumantur du£E líne§,quaram vtraquefìt imparium nume 
rorum,8c altera iiipremo ponatur loco,altera fub illa ad modum diametri quadrati fíe 
fita. Deínde díametralís linea in fuperíorem ducatur, fie v t  íflíus prínius numerorum 
imparium,videlicet j  per omnes iuperiorís líneas números multíplícetur:8£proueníeti 
tes numeri eo calle, íjs'que locentur domibus ,  qua: ad 3 díredum habent afpeéhtm. 
Poftmodum fecundus díametralís líneg numeras ,feílícet f  ,per omnes iuperiorís líneg 
números fdempto primo) multiplicetur:8c confurgentes nuriieri eo calle,&  díredís do 
míbus diiponantur pro» 
portíonabílíter ad prís  
mum. Confequenter ter 
íius díametralís linea; nu 
snerus, qui 7  eft, in om< 
nes fupremae lines nu* 
meros ( pratferduos prí 
mos ) ducatur : 8c reful « 
tantes numeri decenti« 
bus domibus,atque cal« 
le ponantur. E t fi ita íñ 
infinitum multiplicando 
procedas, omnes ímpa* 
ríter impares números 
procrearos íueníes:quos 
omnes haud dífficulter 
prasfenti charaderü con 
textu íntellígere quilibet 
valebít.

ü m p aríu m  numerorum línea, ad modum coite 
quadrati fita, 8c in infinitum protenfo.

3 f 7 9 » i? i f «7 19 21

9 * 21 17 33 39 4 f ?» S7 <S? 69

5 35- 45- SS 7  S’ 8? 9S 105- Uf

S 1 49 6? 77 91 toy 119 m 147 161

7 81 99 117 VS i S3 l7 l 189 207

9 121 143 i6f 187 209 2JI * S 3
H 169 19 S z ì i z47 *7* 299

C  Tmparium nu«> «3 22? *ss 28f W 345"
merorum línea, *sr 289 32-? 3Í 7 39«
ad modu díame» «7 ?6i 399 437
tri quadrati fita, 19 44« 48?
8C in ínfínitu pro 21 329
tenia. 2-3
C In  hac fuprapofita figura,generatíonem imparíter

imparium numerorum raciie eit reperire.

if

Ptimorú 
numero 
rum crea 
tío.

C N u m e r u s  p r ím u s ,e f t  n u m e ru s  q u e m  fo la  m e títu r  v n ítas*
C V t  18c  ̂8c f.nulíum autem reperíes numeram qui alíquoties fiim ptus,i veí 3 veí § 
efficíat.folaigitur vnítas eft illa, qua;non modo impares números, verumetiam om» 
neis. &pares ,8c impares metítur.Prímum& íncompofítum numerum Eoetíüs nomi« 
nauít,quem Euclídes,poft quem nos, primum díffinimus. C  H om m  aiitem primos* 
rum numerorum generatíonem reperíes accepta imparium numerorum línea, fi ab 
eadem imparíter impares números abftulerís,quod hoc paño fieri poteft. Dífponan» 
tur impares numeri fecundñ ípforüm naturale feríem: &  fi cüdos números iiibtráhás» 
qui xqùa  fcalarítate(á 3 íncipíendo)c5tínuoper tres números díftát,&à y,per,quina 
que, &  à feptenarío per feptem, &  fie confequenter, caeterimanentes, primi dícentur 
numeri. Verbi gratía, íubtrahat 9 , qui à  3 per tres números dífíat, 8 í i f , qui à  9  per 
tres pariter díftat,& 2 1,qui à 15- etíá per tres números díftat,& fie confequenter. Deín* 
de fubtrahei$’ ,qui á’^perquínq; números díftat,& 25-,qui à ¡s per quinqué eodé mo¿ 
do díftat:&35-,quí à 25- per y números elongatur.&fie de alqsjíoftm ódü 2.1 fubtrahe, 
qui à  7  per feptem números recedít:& 35-,qui à 21 per 7  etíam díftat:& 49 , qui à 
per feptem díftat números: 8c fi hoc pado  deínceps procedas, genítam inuenies pfí» 
morum líneain. Sequítur exemplum* -
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Línea imparium numérorunT

T H E O .

5 S'
Línea primorum numerorum __ ,— — ------- , — — ___•

Numeri adinuicem primi,íunt numeri quos communi menlura lo? 
la vnitas metitur.-
C V t  2 &  ?. etíatn ? & 4 . fímílíter 8 &  i  5:. E t quáuís 3 pr^tervnitate, 2 &  4  habeat roen« 
furas fícut &  i< ternaríum 8¿ 5 :quía nulla tamen íllarum cómunícant ,ídeo’numen aa» 
inuícem primi dícúntur.Patet igítur ex díffínítíone 8 &  1?  primos adinuicem effe nu* 
meros:primí autem eíTe nonpoffunt,cum neuter íllorum fítpnm us.Et quomamvm» 
co documento ,vnícáve regula huíufcemodí numerorum adínuícem primorum gene 
ratio copréhendí nequítádeo ín eíus ínquifítíone longíus asquo ímmorarí refutamus, 
¿N u m eru s compofitus,eft numerus qui alíquo numero metitur. 
C V t  <sy8,9-quilíbet íftoram,pr¿eter vnítatem,alíquem habet numerum,qui alíquo« 
tíes fumptus ipfum totum effícíat. 6  ením,2 liabet,quí ter fumptus, 6  conipontf.cC 
fí quater accípíatur,8 reddít.íed nouenaríú,? menfurat:cum ter tria,9 generent.Huc, 
quem compofitum numerum fígnífi'camus:Boetíus,&pl§ríq; alxj ,fecundum, &  mcom 
pofítum numerum dixerút. C H oru m  compofítorú generatío,facile admodum com»
prehendí poteft,ínteaedís quaj ín.n dífTíníto dída fuere. Vnde fi a data impanu nume
rorum línea cun&os ímparíter impares números abftuleris, arte SC modo prius figna* 
tís ,&  cum eífdem abftraaís,cun¿fcos etíam números pares ( a  4  íncipiendo)fumpfe» 
rís:omnes números compofitos procreatos hatebís. Exemplum.

11
h i?

Í7
l7

*9
19

21 i?
i?

I&

CompoH
torumgc
neratio.

Línea ípariúnñeroru
L ín ea íparíter íparíu
L in ea  paríú núerorú
Línea compofítorú

h

10
10

»?

12
12

»4
14

i f
i?

16 iS
18

19

20
20

II
21

21
22

{[N um eri adinuicem compofiti, funt numeri quibus aliquis nume- 
ruseft pars aliquota,fìué communis menfura.
C V t  4  Se 6 ,quos 2 metitur.pari modo 6 SC 8,cum ipfos 2 dimetiatur. etiam 9 & i z a 
quibus ? eft pars aliquota,&  cómunis méfura-9 &  2 ? .etfi cópofiti flint numerimó ta» 
men adinuice fùnt compofiti,cu nullus numerus comuni dimenfione ipfos metiatur, 
CNulIam  numerorum adinuicem cópofitorumaffignamus generationé:vtrpote quia 
per lógas oporteret ire amba ges^& adhuc nuUfi inde contrada haberetur documentu. 
CN um erus compofitus,ad alterum vero primus,eft numerus compo 
fitus alteri,numero cóparatus,quibus fola vmtas eft cómunis méfura. 
CVt.5  in ordine ad .7 .fi enim 6  fecundufe tantu conripiatur, compofitus eft,cu ipil 
numerus 2 fit menfura.ipfe tamen ad 7  relatus, compofitus ad alterum primus dici- 
tur,ex eo fola vmtas ipfi's eft cómunis méfura.Ité 8ad 9 relatus,talis eft numerus, 
ficut Se 9 ad 2 f . C Eadem  eft numeri copofiti ad alterum primi generatio ,cum nu* 
meri c5pofiti-generatione:cu fit ita omnem numerum còmpofltu, Se ad.aiterà prima 
numerum, compofitueffe, Se ediuérfo: hac-fola different ratione,g? compofitus firn» 
pliciter fècundum feconfyderatur,8c numerus ad alterum primus,alteri refertur. 
{^Numerus abundans,eft numerus cuius fummà omnes in vnum ack 
iuncte partes aliquota excédunt.
C V ti2 ,cu iu s  1 ,2 ,j , 4 , 6 ,partes aliquota iimul accept*, 16  componunt, qu in m aio t 
eft numerus.Pari ratione dicendum eft 24  SC 4 8 ,  numeros abundantes effe. C H o ra  
autéabundantiunumeroru propagationem nulla affignamus:quippequ® adeo ferri* 
lis,atq; deuia eft,ac hominu caterua q u x virtutis fuperabundans infequitur extremu. 
CN um erus diminutus, eft numerus cuius omnes partes aliquota: fi» 
mul collega:,fuum numerum non attingunt»

14.

Corapoll 
ti, «ad 
alterupri 
mi gene> 
latio. 
16

1 7
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C v t 8  ,cuius partes aliquot*, qusefunt i,2 ,4 ,d u ta x a t7  coplét.idèm de 9 &  IO dice* 
dum eft.Appellatur etia imperfeftus,que diminutunumeru diffinimus. CM utiIis,&  
diminuta dimimitoru numeroru educalo reperitur.Nam cd in deficiendo,non minus 
q in fuperabundàdo peccatu attribuatunftc in diminutis, perindeatque in abundant^ 
bus ino.rdinata generatio inuenitUr: quare tanquam ruinofa à  nobis non eft quaarenda. 

18 ^N um erus perfedus,  eft numerus par,cuius omnes aliquots fimul 
colled:® partes, fuum numerum complent.
C V t  6-,ctiius omnes partes aliquots,videlicet 1 , 1 , 3,fuum numerum fcilicet 6 ,  effi* 

* * * £ >  ciunt; Etiam  28 ,SC 4 9  6 ■ perfedi numeri dicUntur. C  Pro perfedorum numerorum 
r  ’  '  generatione , ab vnicate incipies,  cundos pariter pares fecundum ipforam lineam 

difponendo , &  illorum ordinata fiat additio : &  quotiefcunque ex taliadditione nu* 
merus primus confiirgat, ilium per maiorem àddendorum multiplicabis : &  cieatus 
ex tali dudu, numerus perfedus nuncupabitur. Exempli gratia,fi 2 pariter parem ad» 
das vnitati,efficitur 5 ,qui numerus eft primus,èo q» fola metitur vnitate.hunc igitur
3 fi per 2 multiplices,6' generabis:qni primus numerus perfedus eft. Deinde ft 1 ,2 ,4 ,  
fimul addantur,confurget 7 , numerus primus: quem fi in 4  ducas, 28 generabis, qui 
fecundus numerus perfedus dicitur. frem il i , 2 ,4 ,8 ,addantur, iy refultabit,qui non 
primus, fed compofitus eftnumerus: ideo ilio pr«termiifo,confequenter procedasi» 
2 ,4 ,8 , 1 5 , fimul coIligendo:8i proueniet 31 qui primus eft numerUs. illiim igitur fi per
1 6  multiplices:numerus 4 9 5  emanabit,qui perfedus,&tertius eft in ordine.Et fi co» 
ièquenter taliter operando procedas:omnes quidem perfedos poteris generare nume 
ros.V t autem qua; didafunt,f0Iidius intelligere vakas-.prarfentem numerorum refpu
ce formain.___________________
Linea pariter parilim numerorum | 1 | %

meroru
gñatío.

Corolla*
lium.

Linea perfedorum numerorum ±1
4 8 16 3* 64

28 496 8128

nana mueniri.Nam primus in tenario finitur,quoniam ipfe 5  eft:& fecundus in 8 ,cum 
fit 28-tertius infenario»quartus in odonario;&  confequenter hoc p ad o . ,

D E  R E L A T O  A D  A L T E R V M  M V M E R Ö ,  
tradàtus fecundus.

Damo#
nas
liberates

Hefìod9. x  fefe qui omnia nouit,optimum vocatHefiodus poeta. Q.uare
'l” ~ ' *  omnia qua; in prsfenti tradatufe offerunt dicenda,optimo relin 

quo D eo,qui ex fefe omnia nouit. oportet enim feipfum homo 
cognofcat,antequam philofophariincipiat.Imò tunc incipit ho* 
mo phíIofopharí,cumfeípfumíncípit cognofcere, v t  inquit D e5 
monas.Nam cum turpe alíquíd egerít quifqúam,ne putet latere 
poífe,liberates dicebat. In hoc igitur fecundo tradatu, quinq; &  
viginti erunt diffiníta de reláto ad alteram numero dífeementía: 

quasledoribus pulchrá (meo quidem iudicio) videbuntur. Qz.fi turpe aliqüid fit repe 
rire:eos omnes exoratos veìim habere, à quibushoc tale deprehedetur, in dexterioré 
partem interpretentur.Nec pr&tereundu eft duos duntaxat in hac parte números eile 
capiendos:eum videlicet qui ad alteram refertur, 8c eum ád quem alter numerus c5> 

Numer’  paratur.Is enim numerusad altera refertur,cuius denominatio duos indifferenter pri* 
ad altem moS cafus fortitur: 8c ei numero alter niimerus compáratur : cuius nuncupatio pofcit 
H atus’ äccufätiuum,pra;pofitione,ad,prfficedente:vt 9 ad 5. primus nanq;riumerus,puta 9» 

in redo,iiue in genitiuo eft exprimedus:& iecudiis inaccufatiuo:& decsteris parim ò 
d o .E t pro huius tradatus cóplemeto,quínq; vniuerfalesregulas ànnedemUs:quibiis 
prom pte,atq; erudite primos términos,fiueprúnos números proportionales in omni 
proportionum genere poteris inuenire*
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f£Num erus proportionalis^ eft numerus qui ad alterum refertur, vel 
adquem alter numerus comparatur.
(JEVerbi gratia,fi 3 binario cóparetur,? relatus,&  z cui referto,numerus proportiona 
lis appellatur.Et fi s vnitati,& 6  odonario còparentur,tam numeri cóparati,g hi ad 
quos referutur,numeri proportionales dicentur-Illa vero quie 3 ad z,<; ad 1 ,6  ad 8 ,in» 
uenitur habitudo,proportio (ièu ratio fecundu Euclide)nucupatur.Vnde proportio, 
eft cerca duoru numeroru habitudo. E t  quauis vnitas proprie numerus n5 dicatur:in 
propofito tamé,numeri appellarioné obtinet.& per cÓfequens fi ad ipiàm aliquis nu» 
merus comparetur,vel ad aliquem ipfa referatur:vterq; numerus proportionalis cele» 
bitur. CGeneratioauté omniu proportionaliu numeroru, pariter 8C proportionu ha» 
beripoteibfi totanaturalis numerorum feries cuilibet eiufdem numero comparetur.
fj^Aequalitas^ eft numerus sequali numero comparafcus.
C y tz  ad ì ,3  ad 3 ,4  ad 4 .  in datis exemplis,vterq;'c6paratorum jequalitas nomina» 
tur.cum enim z binario refertur,2 relatus dicitura;qualitas:&2 cui refertur pari modo 
asqualitas nuncupatur.Eodem modo ? ad 3 ,4  ad 4,vterq; relatoru asqualitas exprimi 
tur.Sed illa quas z ad 2,3 ad?,4ad4,reperitu r habitudo,proportio sequalitatis appel 
Iatur.Na proportio a?qualitatis,eft certa duorum numerorum squalin habitudo.Ad» 
uerte tamen illum numerum alteri effe squalem ,quiex «que multis confurgit vnita* 
tibusn'nasqualé vero,qui ex pluribus,aut paucioribus.Nam fi expluribus confi et, ma* 
ior numerus dicitur:quòd fi ex paucioribus aggregetur,minor numerus nuncupatur. 
CGenerarió a;qualitatum,fiue gqtialium numerorum,pariter &  proportionum gqua» 
litatis facile habetur: fi datis lineis naturaliu numeroruiji iècundum fub Se iupra difpo 
fitis,vnius omnes numeros ad fibi correipondentes in altera comparaueris. 
C^Inaiqualitas^efl numerus inacquali numero comparatus. 
CExem plum :S ad 4 ,4  ad 2 ,6  ad 7 . Cu autem 8 comparatur 4:tam  8 g 4  inacquali* 
tas dicitur.Pari modo fi 4  binario,&  6  feptenario referatur,vterq; comparato™ inxi 
qualitas nominabitur.Illa vero qu? 8 ad 4  inuenitur habitudo,ficut &  4  ad 2 ,6  ad 7 ,  
itKequalitatis proportio exprimitur.Vnde proportio insequalitatis,eft certa duorunu» 
merorum in^quaìium habitudo. C P ro  generationeinaequalitatum, fiuc inasqualium 
numerorum, fimul 8c proportionum insqualitatis: accipiaturnaturalis linea numero» 
rum,Si eius primo numero ,videlicet vnitati,quilibet fèquens comparetur,Si ediuerfo 
vnitas cuilibet fequentiu numerorumreferatur:deinde eius iècudo numero,fcilicet 2, 
quilibet fequentiumnumerorum comparetur.&  econtra 2 cuilibetfequentium refera 
tur : poftmodum tertio eius numero quilibet fequentium comparetur,&  econuerfo. 
8C fi hoc pado deinceps in infihitum fiat proceffus: propofitum emanabit. 
C M a io r  insqualitas,eft numerus maior minori numero coparatus. 
C V erbi gratia:8 ad 4 ,6  ad 3 ,4  ad 1. S i  autem 8 coparetur 4 : comparatus 8 , maior 
imequalitas dicitur. Confimili modo fi 6 ad 3, &  4  ad 1 referatur,tam 6  quàm 4  ma» 
iorinaequalitasexprimetur.Sedq u x  8 a d 4 , 6 ad 3 ,4 ad 1 reperitur habitudo,propor 
tio maioris insqualitatis nuncupatur.Nam proportio maioris inaequalitatis,eft certa 
maioris numeri ad minorem habitudo. CGenerantur maiores nùmeri, qui maiores 
inasquaiitates dicuntur,fimiliter &  proportiones maioris insqualitatis ,accepta natura 
li numerorum ferie:fi primo eius numero ,videlicet 1 , omnes numeros fequentes com 
paraueris: deinde fi fecundo eiufdem lineg,fcilicet 2 , cundos fequentes referasatem 
fi tertio ,puta 3,omnes fequentes comparentur,& hoc pado  deinceps.
CCMinor ma?qualitas,efì numerus minor maiori numero coparatus» 
V t 2 ad 4 ,3  ad 5  ad 8. S i enim 2 ad 4  referatur:2 relatus, minor inaequalitas dicitur. 
Etiam  fi 3 ad 6 ,&  i ad 8 referantur:8i 3 &  1 ,  minor inzequalitas appellatur. Q_uas tamé
2 ad 4 ,3  ad 6 , 1  ad 8 inuenitur habitudo, proportio minorisinsqualitatis nuncupa» 
tur.Vnde proportio minoris ingqualitatis,eft certa minoris numeri ad maioremhabi 
tu d o . CProcreantur numeri qui minores inasqualitates appellantur, pariter Se prò*

T H E O .

Eùclides 
Propor» 
tio quid.

Propor»
tionaliu
gnatio.
2

Propor» 
tio equa» 
litatis.
/EqualiS 
tu nume» 
rorum tu 
propor» 
tionu get 
neratio.

Propor» 
tio inaq» 
litatis. 
Iniqua5 
lium nu» 
merorfl 
8£propor 
tionu gè» 
natio.

Proporr 
tio maio» 
ris intecj» 
litatis 8C 
eius prò» 
creatio.

?

Propor» 
tio mino 
risiaiqua 
litatis Si 
eius gene 
ratio.
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©ortionés minoris m?quaIitatis,natuaUnumerommlineaaccepta:fi primus numerus, 
fcilicet vnitas, cuilibet fequentium comparetur: deinde fifecundus, videUcet 2,cuili> 
bet etiartifèqùétium referatur: poftmodum fi tertius cuilibet pariter fequetium com- 
paretur,& hoc modo confequenter. , , . ,
^N ufnerus rnultiplex,  eft numerus maior minori numero relatus^ 
quem pluries continet ¿eque.
r& ce m p lu m a  ad r,fi ad i,8c n  Ad j.N àm  1  maior numerus, bis continet i,qaae ms 
nor eft numerus,&  nihil aliud. Pari modo fi maior numerus ad 2 mmorem numerum 
comparatus,multiplexeft:cum eumter aeque contineat.Sic l ì  ad 3 relatus,multip ex 
eft numerus:eum enim quater.continet,& nihilaliud • Illaautem qua; 2 ad 1 reperiti» 
habitudo,proportio multiplex nominati».. Eodem modo qua; fi ad a , &  n  ad j  mue* 
nitur habitudo,proportio multiplex eft dicenda.Nam proportio multiplex,eft propor 
tio cuius maior numerus minore pluries feque continet. Numerus àutem multiplex, 
ficut «  proportio multiplex,in inffnitas diftribuitur fpecies.Prima numeri multiplicis 
fpecies eft duplus,fecunda triplus,tertia quadruplus,& hocpafto  deinceps. Propor* 
« L i s  vero multiplicis,prima fpecies eft dupla,iècunda tripla,tema quadrupla,* co 
fequenter eo modo. Numerus enim multiplex, fimüiter &  proportio, peculiarem fu* 
munt denominationem à  numero viciurn ,quibuS maior numerus mmorem continet. 
Vrtde fi maior numerus minorem,cui refértUr,bis folumcontmeat,duplus nominabi 
tur: &  inter ipfos habitudo, proportio dupla dicetùr. S i  numerus maior mmorem ter 
includat,triplus dicetunfc inter eos habituddipi6e o « t i o Ä v a « M f i n i ^ ^ ^  
rusminorem numerum quater contineat,quadruplus nominàbitur:&inter eafdemha 
bitudoiproportio quadrupla exprim etur.Seddehis fpeciebus, earumque contrada 
produàionibus ftatim fiet fermo. CProducuntur omnes multiplices num erile cuftg 
mukiplices proportiones, habita naturali numerorum ferie,fi vmtati 2 compare ««  
deinde,proximo fe quenti negletìro, vtpoté ?,feques 4  binano referatunpoftmodutn 
< abicfto ,5  fequens ternario compareturn'tem 7  prstermiiTo^qui fequitur,8 quater* 
L r in  referatur Se ita confequenter in infmitum tali intercapedine obferuata. Deinde 
f i X S S e a X n i t a r i  ternarium comPares,&duobus proxu ilefequ entes di 
S f S n n e n s  ß binano referatur: poftea duobus etiam proxime fequentibus negle*

■

proporr 
rio m iliti 
plex.

Multipli 
dii, tum
n u m ero »
rum,tum 
propor* 
rionü gen 
DEratio.

Propor» 
tìodupla, 

i; . eiuldè'qj 
■ ptocre» 

O'Oi

a is  auiprim usfequitur,9  ternario comparetur
ra im o ru ra  obferuata fubtradione. Poftmodum fi iterum ad imtmm muat red.re, 
vnirari Preferendo,& tribusproxime feqUéntibus nUmens reliftis,fequens 8 binano

confequenter.Nam fi in 
infinitum initif reitera» 
tio crefcat,arte&modo 
p m aé tis , omnes mul* 
tiplices, 8c numeros, 8£ 
proportiones creatos in 
uenies.quos omnes fa* 
cile dat intelligere quas 

^  hic deferibitur figura.

CN um erus duplus, eft numerus multiplex bis minorem numerum

4.ad 2 fi ad ? -Nani i,b is  iolunì t continet,cui refertur:quare du 
plus numerus’eft dicendus. Eodem modo 4 ,bis continet i ,  
turfunt ex diffinitione, numeri dupli- Illa tamen qitó S e ihabitudo,proportio duplanom inatur.Vndeproportw dupla,eft proportio m ^ l e x ,

cuius numerus maior minorembis continet aeque* CProducutnromnes numeri du
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pii .pariter 8c duphe proport iones,accepta naturali numerorum ferie:fi illi fupponatui: 
naturalis numerorum parium linea,&  continua fiat relatio primi parís ad pritnum fu* 
perioris lines numerum, &  fecundiparís ad fecimdum fu prapofitum, &  tertij ad ter*

Exemplum.

T H E O »

Naturalis feries numerorum 1 1 1  b 4 ? 6 •7 8 1 9 io[ Il 12 1? *4
Linea duplorum numerorum 2 4  1 6 8 IO l i 14 16 18 2 0 |2 i 24 i <5A 8
f[IN  um erus trip lu s ,  e it num erus m u ltip lex  ter asque m m orem  num e? g 
ru m  iricludens. >
C Exem plu:3 ad i ,&  6  ad i ,&  9 ad 3 .S i enim 3 vintati coparetur:? cóparatusCpofli 
quam adequate 1 ter cótinet) dicendus e fi numerus triplus. &  eodé modo fi 6  binario 
referatur ,&  9 ternario :vterq; illorumtriplus numerus denominàbitur.Sedquas 3 ad r,
6  ad 2,9 ad 3 habitudoreperitur,proportiotnplanuncupatur.Nam'proportip tripla", P.topo« 
eft proportio multiplex,cuiUs maior numerus mmorem ter cótinet sque. CGeheràn “ ,° tri5 
tur omnesnumeri tripli,cunda: etiam tripla proportiones: habita naturali numeròru Fufdgpto 
ferie ,&  hoc loco fuperiori,fi illi fupponatur linea à 3 inchoata,infi’rntòrum numerorii duftio, 
fe continuo ternario excedentium:cuias primus numerus primo iùperioris line* com

Naturalis feries numerorum i 2- 1? 1 4  t ?  I..6 7 8 ! 9 IO H 12;
Linea triplorum numerorum .3 6 [9  i l|  i^j 18 21 24)27 39 3? 3« Ì9 |4 ,i

numerum íntercípíens.

t e i  j ^ i c c i _ u c  c u i i L i i i c t y  v j u r t u i i r m i  i i i u u u ^ o  d u ,  z  c o i n p i U i i C U b j q i l a O r U i 8 • /

plus appeIlatur:ficut8C 12 fi ad ? referatur. Q.uìe tamen 4  ad 1,8  ad 2,12 ad 3 mitèni* 
tur habitudoiproportio quadrupla efl cenfènda. Vnde proportio quadrupla, eflprò5 Proporr 
portio multfplex, cuius numerus. maior minore quater contìnet seque. CConfuigunt !j °  Wk 
omnes numeri quadrupli,ficut 8c omnes quadrupla proportiones,accepta naturali nu 
merorum linea:fi illi fubifciatur vna alia à 4  incepta,qus infinito? cótineat nunitìros» creano; 
fe continuo per 4  excedentes:quorum primus primo fupèrioris linese referatur, &  fe>

Cuteras 
multíplices 
Ipecies liceo 
bit videre in 
tabula Pjtha 
gorica, i  qua 
quidé tota efl: 
proportio nu 
merorum ad 
prima ferié, 
quota fuerit 
linea deicen# 
dens,qu& nu? 
meros illoscó 
tinet. vtq.fc? 
cuda linea c5 
tinentur nu t* 
meri, ad rmt 
meros lupe? 
riores omnes 
funt dupli ¡&C 
tertia, tripli: 
quarta ,qua= 
drupli:qujnta 
quintupli 8(c.

Naturalis feries numerorum | 1 . z 3 4  5 6 _ z J 8 9 IO u 12 13
Linea quadruplorumnumerorfi | 4 2 12 16. 20 24 28J32 3« 40 44 4 8 . J *

l t, X-- J  --- --- > - ---- ■ ---
tadis fpeciebus.
{[N um erus fuperparticularis,eft numerus maior minori numero co? 10 
paratus,quem tanta feme\,èi eius aliquam parte intefcipit aliquotam.
CExem plum : 3 ad 2 ,4  ad 3 ,5  ad 4 -Nam 3,maior numerus,femel tantucontìnet 2,8C 
vltrà,i.qug efl pars aliquota 2.Eodé m odo,4  maior numerus,ternario relatus,fuper* 
particularis dicituncótinetenim 3 folu femel,&  vltrà i ,q u s  3 pars efl aliquota. Gonfi 
mili m odo,? ad 4  cóparatus,fuperparticularis numerus appellatuncu 4  femel tantu 
cótineat &  r,parte aliquotam 4 . Q u a  vero 3 ad 2 reperitur habitudo,ficut &  illa qug 
4  ad 3 ,&  y ad 4  reperitunproportio fuperparticularis nucupatur.Nam proportio fu* 
perparticularis,eil proportio cuius maior numerus minorem tantu femel contìnet,cu r  
aliqua eius parte aliquota-Numerus fuperparticularis,quéadmodù 8C proportiofuper 
particularis,infiriitas habet fpedes.Prim a numeri fuperparticularis fpecies efl fefquial 
ter,fiue fefquimedius,aut fefquifecudus:fecunda fefquitertius :tertiafefquiquartus ,8c 
hoc pado cófequéter.Proportionis auté fuperparticularis prima fpecies eilfefquiaìte« 
raifecuda fefquitertia:tertiafefquiquarta:8£fic deinceps.Cótràhutauté fperiaié deno» 
minationem numerus fuperparticularis ,fìmiliter& proportio ,à  parte aliquota minoris 
numeri in malori numero cóterita,adiud3 femper hacparticula/efqui-Vnde fi maior
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nentes.Pari modo 7  numeras maíor,femel tantum cotínet 4 ,  «  vltrà, tres vnítates, 
q u * 4  funt partes aliquota*, nullam tamen refpedu eíufdem 4  effícícntes alíquotam: 
quare dídus 7  fuperpartíens numeras dícetur. Eodem modo 9 ad 5- relatus, nume» 
rus fuperpartíens eft dícendus:cum femel tantum contíneat y ,8C v ltrà ,quatuor y par» 
tes alíquotas,nullá alíquotam reddentes in ordine ad y .Sed  q u f y ad  j  ínuenítur ha» 
bírado/ícut &  illa q u * 7 , ad 4»9 ad y reperítur: dícenda eft proportio fuperpartíens.

Propor» N a  proportio fuperpartíens,eli proportio cuíus maíor numeras mínoremfemel tan» diffi»
tío fuper tum contínet,& vltrà eíus alíquot partes aliquotas,nullá refpedu mínorís partem ab' tncio inte,¡iBi . 
paruen*. quotam cóponentes.Numerus fuperpartíens,fímílíter Sí proportio,infinitas obtínet b^numrnmí 

fpecíes . Prim a numeri fuperpartíentís fpecíes,  eft fuperbípartíens : fecunda, fuper» nons, qua* íi> 
tripartíens: tertia,fuperquadrípartíens:8c hoc pado  deínceps.Proportionís fuperpar« " lulraPCe n5 
tíentís fpecíes ,eífdem appellatíoníbus nuncupatur. Numerus fuperpartíens,8C etíam eíuTpartéalí 
proportio ,lpecíalé fumunt denomínatíoné à  partíbus alíquotís mínorís numeri in ma quoti: v c due 
i'ori numero contentís ,differenter tamen: ná numeri fuperpartíentís denominado eft vnítates fimF 
in redo numeri lingularís,fed proportíonís appellano,efl in accuíatíuo numeri plura c°-
lís.Ideó fumme confyderanda talíü partíu denomínatío.Náfí maíor numeras minoré pmefruérn* 
(cui refertur) femel tantucótíneat,&  vltrà duasnumeri mínorís partes alíquotas,qug ríi.fic tresvni 
tertix  denomínantur:numerus ílle maíor fuperbípartíens tertías dícetur :8c ínter ipfos taCes funt 
números reperta habítudo, proportio fuperbípartíens tertías appellabítur. S í  autem 7 aíft y n e ®s  
maíor numerus minoré (cui cóparatur ) tantu femel íncludat ,8c vltrà ,duas partes ali* aut 4. !  Vnde 
quotas mínorís ,qug quínt? nomínátur:numerus maíor,eft luperbípartíés quintas di noUndum> í* 
cédus:& habítudo ínter ipfos números reperta,proportio fuperbípartíés quintas vo* 
cabítur.Qz íi numeras maíor femel tantú minoré cótíneat, &  vltrà, tres mínorís nu* ad que clpv 
meri partes alíquotas ,qua; quarta nñcupátur:dícetur numerus maíor,fupertrípartiés ratur,8c ínfu» 
quartas:8í ínter ipfos númerosínuétahabítudo,proportio fupertrípartíés quartas ap per *iu* al‘* 

Saper » pellabítur.Sed de hís fpedebus ftatím fíet fermo. C P ro  generatíone numerorú fuper qut 
parriétiú partientíüjfímul 8c proportíonü,prgfupponendu eft hoc documente,quod ín hac par ptg vná mino 
gnatio, te  efj  maxfme obferuandñ:fcílícet, Nullus numerus alteri coparetur,ínter qué,8£ ípiu IÍSParCcm ef 

alíquís nueras eft pars alíquota.Nápro regula tenendú eftmullos núeros effícerepro; fus maor rtl 
portíoné fuperpartíenté,quíbus alíquís numeras eft pars alíquota.Hoc ígítur fuppo* iúperparriís, 
fíto:producuntur omnes numeri fuperpartíentes,paríter Sí proportíones,captís dua» fed fapwps»* 
bus líneís,quaru prima fít naturalísnumerorumferies,à j  íncepta,& fecunda fítím pa “ cula" * dlcfi‘. 
íium numerorum línea,à y ínchoata,& fub priori línea íita,fí prímus numerus inferió hoc e f t f f i  
tis línea;,puta y ,primo fuperíoris coparetur,fcílícet 3 :&  fecundus'inferíorís líneg,ter* eos dífcrímé 
tío fuperíoris referatur:& tertíus ínferíorís,quinto fuperíorís:& confequenter hoc pa* ? udL°re ob * 
dou'ta vt numeri ínferíorís line«qui impares funt,ímparíbus fuperíoris Iineg coparen sá d sw 'ra t  
tur.Deínde infoia fuperíorí linea fiat cóparatío:8£ hoc fíc,cuílíbet fuperíoris line* nu hunc duabus 
mero (pr¡eter § primo) ílle numeré c6paretur,quí quartus eft poft ípfum. verbi gratía, vnícatibus, q
4  fuperíoris line* feptenarío coparetur,qui quartus eft in ordine ad 4 :8c ad y  odona* f j S í a S  
rtus referatur,qm etiá eft quartus in ordine ad y:fed 9 Tenario no coparetur,quáuís in <s eflìciunt.vn 
ordine fít quartus ,&  hoc quia numerus j  eft pars aliquota vtríufq;: ípfís ígítur p rf ter de íuperparti 
m íflis,io feptenarío coparetur,qui in ordine quartus eft: 8c ínínfínítü crefcat ífte pro/ cuIar'f> eP'Crí 
ceflus.Poftmodü fíat cóparatío ínferíorís líneg adfuperioré,à tertíjs numerís in cip it Sruens 
do,puta 9 ínferíorís >8í f  f uper í or i scun¿t í  fequentes numeri in línea inferiori, cuti - tur 8 ad 6 re« 
ctis ímpanbus fequentibus in línea fuperíorí coparentur:íta v t 9 ínferíorís lin een  fu* IatU5* 
períorís coparetur,&  h ínferíorís ad 7  fuperíoris referatur,& i j  ad 9.8c hoc pado có» 
fequenter.Deínde iterü in fola fuperíorí línea fíat cóparatío,à  6  quarto numero ¿ncí* 
piendo:cuíjextus in ordine referatur, vídelícet 11: poftea feptenarío fextus in ordine, 
fcílícet licóparetur.-a: odonarío i j . &  hoc pado deínceps.Poftmodú línea inferior fu* 
penori coparetur modo íá dído:fed cóparatío k gntís numerís íncipíet, fcihceti? in» 
feri or is ,& 7  fuperíoris. D eínde iterü í fola fuperíorí ferie fíat cóparatío modo íád íd o , 
q u f ab 8 íncipíet^ui odauus nueras in ordine puta iy referatur:» cófequéter, v t  fu* 
pra cudu eft,fíat progreflus.Et bretiíter féper quádo in fola fup^iorí linea fít copara»

b.,\
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T H E O
tio,ipfaincipit ànumero pari,cut numerus ffledebet referri ,qui totus eft ab ilio,quo 
ta eft ab vnitate denominano fflius numeri paris.Et fi in itìfimtu tali intercapedine pro 

i . ..... ri__• tìàn&rtiàt-riiftì*. &  nrooorttoms inuenies.Et 11 omnia in*
.  —  — j ------ j  -  —  --

quadruplädo, 
Se confequen s 
ter : fi produ * 
d o s numéros 
(vt dídü eft) 
comparaueris. 
Nue auté refpi 
ce ( v tq  d ida 
funt, clarius in 
telligere vale» 
as) píetis figu* 
rç cÓpofitioné.,  Ì9  1 7  15- IJ II 9  7  /  - r - r  - - - - - - -

C E x  didis fequítur,(jomnís proportíofuperpartíens,cuíusimmediata denominano 
fequens ly fuper eft par,generator ex cSparatíone inferioris lines ad fuperioré: omnís 
vero proportío cuius tail's denominatio eft impar,producítur ex fola numerorúfupc 
ríorislinea: comparatone, volo dícere omnes proportiones fuperbípartíentes,fuper» 
quadripartientes,fuperfextípartíentes8Cc.ex comparatíone inferioris lineas ad fuperi* 
orem (modo prius fìgnato) produci: omnes autem proportiones fupertrí partientes, 
fuperquínripartientes,fuperfeptípartíentes 8íc.ex fola comparatíone numerorum fu* 
perioris lineæ modo dido confurgunt.
4£Numerus fuperbípartíens,eft numerus fuperpartíens femel taritum 
mínorem contínens,&' duas mínorís partes aliquotas_,quæ nullam re* 
fpe¿iu míilorís,partem alíquotam effícíünt.
¿ I  Vt s  ad 3 ,7  ad 5- ,9  ad 7 .Nam  fi $  numerus maior referatur ad 3 numera mínorem, 
ípfe y relatus fuperbípartíens numerus dícetunquoníam tátum femel contínet mino» 
rem ,&  duas vltrà mínorís partes alíquotas ,fcilícet duas vnitates : qiwe nullam refpe» 
d u  mínorís parte alíquotam effícíünt. S  ed poftq partes illas alíquotas tertías donomí» 
nantur (cum fíntpartes 3) ideò comparatus ? ,dífcretíorí appeUatíonefuperbípartíens 
tertías dícetur. Parí modo dícendum eft,fí 7  quinario comparetur, ípfum 7  íuperbí» 
partíentem numerú appellarítcum vltrà hoc cj> femel j- íncludat, adhuc continet du* 
as <; partes alíquotas,nullam refpedu eíufdem aliquota efficientes.Et quia à  f  quin* 
tas denominator ,duæ ñbe partes aliquotas:ideò termino cótradíorí numerus 7  fuper* 
bipartiens quintas'nominator. Cófimílí arte eft dícendü fi 9 ad 7  referatur:relatü 9 nu 
meru fuperbípartíenté eíTe.Nam femel tantú7  in c lu d it i vltrà,duas 7  vnitates,quæ 
feptimædicuntur.Q.uare cóparatus 9 ,propria nomínatíone fuperbipartiés feptímás 
dicetur-Q.uæ tamé 5- ad 3 ,7ad  j- j^ a d f  ínuenítur habítudo, proportío fuperbípartí» 
ens nominator.Vnde proportío fuperbipartiés,eft proportíofuperpartíens, cuíus nu 

. meras maíor minore femel tatú includi mínorisduas partes alíquotas :nullá reípe 
. d u  eíufdéaliquota effícíétes.Sed fí ad dífcretíores appellationes recurras¡inueníes q> 
habítudo y ad 3,proportío fuperbipartiés tertías núcupatur:8£ 7  ad $  habítudo ,pro= 
portio fuperbipartiés quintas dícítunílla vero qug 9 ad 7  reperítur habítudo,propor; 
tío fuperbipartiés feptímás appellatur.CIGenerátur oés numeri fugbípartíétes,cñd§ 
etíá proportiones,acceptis duabus líneís imparíú numerorü:quaru vna à 3 íncípíat,& 
fuperiorí locó ponatunfecunda vero,y pro ínítio habeat,&.fub priori locetunfihuíus 
primus numeras,fcílícet y ,  primo íuperiorís,videlicet 3 ,cóparctun&fecúdus fecádo, 
&  tertius tertio 8Cc.Déínde fi vtraq; íllarú lineará dupletur, Se inferioris lineæ duplatas 
primus numeras produdus /uperíorís primo referatur: &  fecüdus fecundo ,8C tertius 
tertio, 8C cófequéter.Poftmodú fi línegillg fuperiores triplétur, &  produdí numeri mo 
do íá dídó cÓparentur: Sí quadrupládo,quíntupládo3fextuplando SC confequéter hoc

Corollas
num.

Propor» 
tio fuper 
bipartì«

Superbi»
parrietiù
gnatio.
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proredasiquod infeendimus reperies patefaftum. Exemplum.

------------------------------------ T ~I *  I 7  ~ 1 9 I »  «5

IÓ

Superbi partientes

Superbipartientes

Supeibiparcientcs

.io
io I 14
*4 18

«S- f ZI

—  Itripli- [quinti i ..w... ! a -—
ì6 ir Numerusiupèmipartiens,eitnumerusiuperpartiens,quilemeltan 

tum minorem includit,& tres minoris partes aliquotas,nullamrefpe*
&ueiufdem minoris aliquotam componentes.
C V e  7  ad 4 ,8  ad < , io  ad 7 . N a  fi 7  quaternario cóparetur, ipfe 7  coparatus, faper* 
triparriés numerus dicetuncontinet enimfemel t a n t u i p f u m t r e s  vltra vmtates, 
partes aliquotas ipfius,qu* refpedu^,nullam  effiaunt aliquotam:& quonia tres lite 

L  mri-iU A .V tó  ab iofo,cuiusiuntpartes,quarta denominatur:quare nu?

ai

17
fepti.

18
1 1

2-7
33

1 1
16
33
39

noni | vnde.

i f
16
30
39
45"

tride.

»S'
»7
30
34
4?
S'«

gnde-

©5 ” Generale 
hocdocumen 
tfi habet Eu* 
clides libro 7, 
propofìtione 
18.SÌ vnusnu 
merus x duo* 
ducatur, tan# 
tus erit duo# 
rum inde prò 
du&orum aj# 
ter ad alteru, 
quatusduoru 
multiplicato# 
rii alter ad al# 
teru. id'qj in 
quacucg prò# 
portióe ie ha 
beant numeri 
qui multipli# 
caturpereun 
dem numerii, 
in gadem fefe 
habebuntqui 
inde producu 
tur.

iupertripartiens quintas.Cófimili modo dicendu eit liioleptenano coparetur.ipiu io 
fupertripartienté numera effetcu 7  femel tantu cótineat,&  eius tres vmtates, partes 
aliquotas,nulla aliquotarefpeéhi7  cóftituentes,qua feptima appellantunquarenu# 
merus io,fupertripartiens feptimas,nomine difcretion, appellabitur. Illa vero qua: 7  
a d 4 ,  8 a d ? ,  1 0 ad 7  emanathabitudo,proportiofupertripamens expnmitur.Nam 

E X e r  proportio iupertripartiens ,eft proportio fuperpartiens,cuius maior numerus minore 
«ripa.* femel tantù includa,&vltrà,tres minorisnumen partes aliquotas,qua nullarefpeftu 
‘ "s- ciufdé numeri aliquota parte efficiut.Et fi magis fmgulares mquiras appellationesnn* 

uenies o> 7  ad 4 ,  eft proportio fupertriparticns quartas: &  8 ad S , proportio fuper# 
tripartims quintas. 10 vero ad 7 , proportio fupertripartiensfeptimas nuncupatur. 

Supertri CProducutur ónes numeri fupertripartiétes, fimiliter &  proportiones,acceptis dua* 
parrien* bus lineis ,quarii prima à  4  incipiat,& òés afcedentes numeros xndudat:quoru 3 no eli 
,ium Z *  pars aliquota:fecuda vero linea,à 7  initietur,& infra pom a ponatur,fic v t pnmus te* 
CCtatl°- curtdfe fub primo numero prim a locetur,&fecundus fub fecudo,Si tertius fub temo: 

SC hoc modo cófequéterifed qlibet inferions linea nuerus fibi correfpodente in prima 
- dfitaxat per 3 exuperet.Et fi bui? fecud? line? prirnus nuerus primo fupenons copa* 

retur,&  fecudus fecudo,& tertius tertio,8£ cófequétendemde fi ambg linea dupletur. 
Se itera fiat eóparatio nueroru inferioris line? ad nueros lupeiions,vtin prgcedeti cut 
finito didu elhpoftmodu fi triplétur,8C fiat pariter numerom relatio:8£ fi cofequenter
qnafTriip1ando.quintuplando,fextuplandoproCedas:propofitum.emanabit. Exeplu.

S  upertripartientes

Supertriparrientes
•8
14

S  upertripartientes
iz
ZI

J -
8 io
io
16

1 4

>4
10
ZI

30

II
16
zz
1 4

33

»3
10
16
3°
39

14
i l
18

I L
4 1

-----------------------------“ ¡quarti quinti. I fepti. ofta- | deci. vnde. tnae._

i7  iTNumerus iuperquadripartiens,elt numerus fuperpartiens, femel ta 
tum minorem includens, 8C quatuor minoris partes aliquotas,qu^nul 
lam refpedu minoris partem aliquotam efficiunt.

C V t  9 ad f  ,n  ad 7 , 1  J  ad  9-N a fi 9  quinario cóparctur.cóparatus 9,fuperquadripar

16
16
31-
39
48
tride.
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tiens numeras erít N a femel dûtaxat y cotinet,8£ vltrà,quatuor f  vnitates,partes ali« 
quotas,quæ nullâ efficifit aliquotârefpedu ¿.Sc illæ vnitates à  ç,quintæ appellantur:. 
quare di&us 9,fuperquadrípartiens quintas dicetur-Eadé via, n  ad 7  relatus, fùper« 
quadripartiens nümerus dicituncü ipfum femel tantü,8¿ eius quatuor vnitates indu 
dat:quænullâ refpedu 7 , parte aliquotâ coponunt:& quia feptenari) partes funt, ideo 
feptimg nuncupâtur:quare alia denominatione,c5paratus n,iuperquadripartiës iepti 
mas dícetur. Cófímili modo i j  ad 9 coparatus,fuperquadripartiés appellatur:complc 
ditur auté ipfum femel tantü,8i quatuor vltrà vnitates,partes aliquotas 9 ,quæ nullâ 
aliquotâ refpedu eiufde côponüt:& nonç denomínátur à  9 ,cui9 partes funt aliquotg.. 
quare coparatus ij,dífcretíor¿ appellatione fuperquadripartiés nonas dícetur. Sed  ilia 
quç 9.ad 11 ad 7 ,1?  ad 9 inuenitur habitudo,proportio fuperquadripartiés nücupa 
tur.Nâ proportio fuperquadripartiës,eft propoftio fuperpartiés: cuius maior nume* 
rus femel tantü.mínoréíntercípít, &  quatuor minoris partes aliquotas,quæ nullâ red- 
düt aliquotâ refpedu eiufde minoris. Qz. fi magis proprias perquiras nominaciones, 
inuenies q* habitudo 9 ad 5-,proportio fuperquadripartiés quintas vocatur:& habitu 
do 11 ad 7 , proportio fuperquadripartiés feptimas dicitürîetiâ habitudo i j  ad 9 reper 
ta,proportio fuperquadripartiés nonas nominatur. CLProfluüt cüdi numeri fuperqua Superÿ 
dnpartiétes,quæq; pariterproportiones,duab9 numerorulineisacceptis.-quaru prior priparcié 
à  f  /nchoetur,& infinitos numéros indudat,iè côtinua progreiEone 2 excedétes:fecu» tium 
da vero à 9 íncípíat,8£ infinitos numéros etiâ contineat, fe z exuperâtes/i huius pris neratl°* 
mus primo prions côparetur,&fecúdus fecundo,SC tertius tertio,&  c6ièquéter:dexn» 
de fi vtraq; iftaru linearu dupletur,8c proueníentíú lineará numeri eo pado  referâtur, 
v t  primus inferioris primo fuperioris lineæ numero, 8C fecúdus fecüdo, &  tertius ter» 
tío ,8C confequenter coparentenpoftmodu fi duæ illæ priores lineas triplétur,& fiat nus 
merorúconfímílí's côparatio:& confequenter fi eafdé quadrupIâdo,quintupIàdo,fexta

T H E O .

Propor» 
tío fuper 
quadri« 
partiens.

f 7 9 11 i j I i f «7Superquaclripartientes
9 » l3 i f «7 1 l9 21

. 10 14 18 22 26 1 30 34Superquadripartientes 18 2 2 . 2 6 30 34 1 38 4 *-

Superquadripartientes
i f 21 33 39 1 4 f f 1
*7 33 39 3f f« 1 S 7

63
1 quinti. iepti. nom. vnde. tride. de.giL a.fep.

Mr  r  ---- / f. «1 * * •
fequuntur,ex prashabitis conftant. _ , , ,

Numerus multiplex fuperparticularis,eft numerus maior qui ad mi 
norem relatus,eu pluries continet,&  aliqua minoris partem aiiquota. 
C V t  y ad 2 ,7  ad 3 ,10 ad 3 .N a 5 ,bis continet z,8C vltri ,vnitate,qug z eft pars aliquo 
ta,fcilicet medietas .Pari modo 7 ,  plus 9  femel continet 3 ,8c infuper vnitate,qug 3 eft 
pars aliquota.Et 10 ad 3 relatus,ipiuter cotinet:8C vltra,vnitate parte aiiquota. Q.ua* 
re deducitur,quelibet illoru maioru numeroru multiplicemfuperparticulare effe.Sed 
habitudo f  ad 2 ,7  ad 3, 10 ad 3 inuenta, proportio multiplex fuperparticularis nun* 
cupatur.Vnde proportio multiplex fuperparticularis , eft proportio cuius maior nu* 
merus minorem pluries continet: SCvltra, aliquam minoris partem aliquotam. Nu* 
merus multiplex fuperparticularis,ficut SC proportio multiplex fuperparticularis,infii 
nitas continet fpecies.Prima numeri multiplies fpecies,eft duplus fuperparticularis: 
fecunda,triplus fuperparticularis:tertia,quadruplus fuperparticularis ,8c cofequenter. 
Proportions aute multiplicisfuperpamcularis ipecies, eifdefere appellationibus no* 
minatunna prima fpecies,eft dupla fuperparticularis:fecuda,tripla fuperparticularis: 
Sc tertia,quadrupla fuperparticularis: SC hoc pado deinceps. Numerus multiplex'lu* 
perparticularis,ex numero multiplici,&fuperparticulari confurgit:q> enim pluries mi» 
norem contineat,a multiplid numero habet: Sc infuper aliquam aliquotam partem

tS

Propow 
tío multi 
plexfu* 
perparti 
cularis.
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íncíudat, numerus íuperpartícuíaris permíttít. Multípíex fuperpartícularis numeras • 
8C proportio fuperpartícularis,peculiares fibí vendicai appellatíoncs à vícíum multítii 
ame,quibus minorémmaior numerus continet, &  á minoría numeri parte aliquota ín 
maiori numero contenta,hac partícula,fefquí, interferta. Namuíj maior numerus m í. 
norem,cui comparatur,bís íncíudat,&  vltrá, ípfius mínoíís mediétatem, duplus fef? 
quialter dicetur:& reperta ínter ípfos habítudo, proportio dupla fefquíaltera appella* 
bitur.Q_uodfi numerus maíorhís minorem íncíudat,&  tertíam ípfius partan,Surito* 
fefguitertius nommabitur: 8C ínter ípfos ínuenta habítudo, proportio dupía fefqtiiter* 
tía exprimetur.Sí vero maior numerus minorem ter contínéat,& qüartam adhuc mí 
roris partem alíquotam, triplus fefquíquartus nuncupabítur : 8c habítudo ínter ípfos: 

- ,  . .  .. reperta,proportio triplafeíquiquarta denominabítur. D ehísautem  multíplícíurn fm 
dumíS perparticularium fpeciebus, dífcretíor ín fequétíbus fíet fermo.C P ro  generatíone o? 
perpartiV mnumJ  numeroram multiplicium fuperparticularíum, omníum paríterproportionu, 
cujarjum accipiatur tres hnes:quamm prima fit naturalís numerorum feries ,á  i  ínchoata &  fu* 
gñatío. premo loco fíta:fecunda línea ímparíum fít numerorum,&  à s  íncípíat,# fub priori fi« 

tuetur,fic vtprím us numerus huíus fub primo fuperíorís,& fecundus fub fecundo,&  
tertius fub tertío, 8c confequenter ponantur: deínde alia línea in ordine tertía, à 5 fu» 
mat imtium,& fít etíam ímparíum numerorum,Sí díréde péndula ín deorfum proce« 
dat.ita v t i ny  feam da,& tertíalínes communícent,atque concurrant,& exambabus 
angulus redus efficiatur,cuius conusín s ínuenitur.confequenterínfi'nítxlíneseo pa» 
d o  ducantur,ita v t  a  fecundo numero tertís línea» íncípíendo qui eft 7,1'n dextrum 0« 
mnes numeri accipíantur feternarío excedentes,fcílícet io ,i j , i6 ,&  confequenter:poft 
modum a  tertio numero tertía* línea* vídelícet 9 ,inopias,cunftos números accípíen* 
do qui fe quaternario vmcunt,vídelicet i j ,  1 7 ,  ir , 8c esteros confequenter: deínde à 
quarto numero fcilicet 11, ípfius tertía; line®,íncípíes omnes números fe quinario exu» 
perantes,col igendo videlícet 1 <S, 1 1 , i(T ,& esteros:& fí eo pado confequenter procer 
das,infinitas lineas generando,&  eas omnes líneas q u s  in dextrum protrahuntur,prí* 
rase, fuperionloco línea; affixg comparaueris,íta v t primi íUarum línearum numeri prí» 
m o fuprem s lines comparentur,& fecüdí fecundo ,&  tertíj tertío ,8c ita de alíjs: curr» 
d a s  ípecíes multíplíciu fuperpartículanu numerorú,paríter 8c proportíonu produdas 
m ueníes.Sedvt qug d ída funt,claríus intellígere valeassfubíedá formula cófyderabís. 
E t  fi omnía índíuídua 
velles producere,id fa» 
cíes fí Se fupremam, &  
omnes inferiores líneas 
duplauerís , poftmodu 
tríplauerís, &  quadra» 
plauerís, 8C confequen* 
ter : comparando fein< 
per números produ* 
dosínferíorñ línearum, 
produdís numerís fu* 
prem s line»

2 1 ? 4 ? 6 7 8 9 10 11
s '  7 ' 9 11 13 i f 17 »9 21 ^3
7 IO I? 16 »9 22 -¡■s 28 31 34
9 »? ¡7 21 29 33 37 41 1 4  S
11 16 21 26 31 3<S 4 « 46 Si S6

»9 i f 31 37 43 49 SS 61 67
22 29 3« 43 So S7 64 71 78

«7 3? 4 « 49 S7 6S 73 81 89
>9 28 1 37 46 SS 64 73 82 91 100

*9 C  Numerus duplus fuperparticularis, eft numerus multiplex fuper* 
particularis, bis minorem numerum continens, 8C aliquam vltra eiui? 
dem partem alfquotam.
C V t  s  ad 2 ,7  ad 5 ,9  ad 4 . ¡Siam 5 , bis indudit 2 , 6C adhuc vnitatem, 2 partem aii* 
quotamn'dei) y,dicendus ell numerus duplus fuperparticularis:fed quoniain vnitasifc 
la,quam vlträ continet,eftminoris numerimedietas:nuitierus ipfe f,term ino difcre* 
tiori duplus lefquimedius,fiue duplus fefquiaker,aut fefquifecüdus appellabitur.Ed« 
dem modo 7  ad 3 c5paratus,ipfuin bis mcludit,& iplius tertiam partem,quare 7 ,d ii 
plus fuperparticularis eft numerusiqui propriori appellatioe,duplus fefqüitertius na?
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r„ raHlv Pavi v ;a n a(î 4rèîatus,ipfum  bis intercipit,& ipfius vltrà quarta parte:*«#

gis proprio. Sed f  ad 2 ,7  ai 3,9 4  proportio cuius numerus maior mino Proper*

■ d o .to« 4  *  D»p“ t5

n u t r ia  vero fit naturalis imparium numerorumlinea, à f  accepta, K  interiori parte

«  DrôcefcssW SÎ quærebàs » u em es d em o n to  um. .to e m p M m ^
------------------ -- -  ï  j- | 4  I <• 0 1 7

D upli fuperparticulares

D upli fuperparticulares 

Dupli fuperparticulares

io .14

^ N ü m e r u s  t r ip iu s  .  . *• ,
particularisa qui minovem numerarti ter m dudit,  &  eras infuper ali-

fo  S  i  relatus tïiplus fuperparticularis pari ratione vocetur.Contmet autem te _

numeri»8C'Pp^

1 i f  1 1  * £ _  
iefqfe. 1 fefgter|fefgqr

iplus iuperpirticularisTen
/ !.. tPY  i n

i8
i2

22

* f
33_

fefqquin

i f

26
i8
39

fefgftex
numerus mul

14
30
21

4 f
fefgfepffg 8
:iplex

17
16
34
24

■f*

uper? 20

progreffione,ternario exuperantes:fihuius cunâi n^ ,c^  S ' a i r ^  
L t u r , i t a  vt primus primo,fecundus feçundo,* tertius 
de illis duabuslineis duplaris5fi produ&panter
producicomparentur:&fi hocpaôto q u ; ^ P ^ ^ S K / a ^ ë e m p l ü .  
prod'i&os numéros côparando procédas .oropofitu inuemes déclaratif fcxempm

2
Tripli fuperparticulares

Tripli fuperparticulares 

Tripli fuperparticulares

14

S E S S i l d e l r l  .Bcemplû-

— ;— i ô. r ~ f  i~ 6  -7 l__g___
10. i?

20

21 30
f.quife|f.quiter

8
26
12
39_

f.gquar

16
10

i f
48

f.quign

19
12
38
18

f 7
f.quifex

22
14
44

i f .
¿6
fo

21
66

24
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i.quifep|l~-qui a
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Propor»
tto qua »
drupla fu
perparti?
cularis.
QUadru*
plora fiw
pcrparti
cularium
gnatio.

i£Num erus quadrupius fiiperparticularis, cfl numerus multiplex fit 
perparticularis^quater minorem numerum intercipiens,& eius aliqua 
partem aliquotam.
4EVt 9 ad 1,13  ad j  , 1 7  ad 4 .S i  autem 9 binario comparetur,reIatUs 9 quadrupius fu« 
perparticularis nuncupaturinam z quater intercipit,& vltrà,continet vnitatem, quai 
1  eft medietas:quare dichis 9 proprie quadriìplus fefquialter dicetur. Eodem  modo 
fi 1? ternano referatur,quadrupius fuperparncularis,fiue quadrupius fefquitertius ap 
pellabituricum 3 quater includat,& vltrà, vnitatem ,tertiam 3 partem. Sim ili arte d i ' 
cendum eftfi 1 7  quaternario cómparetur, quadruplum fuperparricularem eiTe,fiue 
quadruplum fefquiquartumnimcupan.Sedqux 9 ad 2,1? ad 3 j y  ad 4  inuenitur ha* 
bitudo,proportio quadrupla fuperparticularis vocetur.Nam proporti© quadrupla fu 
perparticularis ,eflproportio niultiplex fuperpaiticularis,cuius numerus maior mino 
rem quater c5tinet,& minoris aliqua partem aliquota.Reftius tameriloquendo dice« 
dum cft,habftudiné iriter 9  &  i,proporrioné quadrupla fefquialtera e(Te:& 13 ad 3 ,qua 
drupla fefquitcrtia:& 17  ad 4 ,quadrupla felquiquarta.& confequenter. CProducun* 
tur oés numeri quadruplifuperparticulares,omnes pariter proporriones,duabus nu* 
ineroru lineis acdepn's:quàru vna fitnaturalis numerorù ferìes,à 2 inchoata,alterai 
9 fumatini'tiu infihitos numeros includat,fé cotinua progreditone quaternario exce 
dentes:fi huius.omnes numeri cuftis fùperioris line* ntimeris cóparentur,primus pri 
mo,iècudus fecudo,& tei rius tertio,& cófequentenpoftmòdu fi ambg lineg duplétur, 
&  produ&oru.fiat cÓfimilis c5paratio:deinde fi triplétur,& produrti numeri cóparen* 
tur:&lìc6fequènter quàdrupIàdo,quintup!ado,fextup!ando,& modo difto producti
f l T T t n P f l  1  T ■____________ 1 .

Quadrupli fuperparticulares. ̂- * * - »------------ i----------------:-------
3 4 s

mio*
6 '7

nui u. 
8

9 ij 17 zi I? 29 33

Quadrupli fuperparticulares 4 6 8 IO 1Z *4 16
18 Z6 34 42- 5-0 S'S 66

Quadrupli iùperpàrticulares 6 9 iz 'S 18 Zi 2-4
2-7 39 yi 63 7f S 7 99

f.qui.2 f.qui.J f.qui.4 f.qui.f f.qui.6 ielq-7 f.qui,8
Omhès alfe quiS ièquùtur fpecies mu tiplices fuperparticularesjvide icet quintuplus
fuperpàrticularis,  fextuplus fupeiparticularis,feptuplusfuperparticularis, Se confes 
quentcr,eX prfediétìs facile polTunt intelligi.

n  i^Nurriéms multiplex fuperpartiés,efì numerus maior minori nume 
ro c5paratus,qué pluries cótinet infuper aliquot eius partes aliquo 
tas,nullam refpe&u minoris numeri pàrtem aliquotam componetesi
C V t  S a d 3,11 ad 4 ,n a d ? .N a m  8 ,bis continet3 & infuper duas vnitatcs,partes ali 
quotas 3 , nullam partem aliquotam refpeftu 3 efficientes. Ètiam 11 bis includit 4 ,  &  
vltrà,tres vnitates,partes aliqUotas 4,qua3 nullam conftituunt refpeitu 4  partem ali» 
quotam.Pari modo n,ter continet adhuc duas ternari] partes aliquotas,nullam 
componentes refpe&u 3 partem aliquotam. Sed  illa quas 8 ad 3 ,11 ad 4 ,1 1  ad 3 inue» 

Proporr m’tur habitudo,proportio multiplex iùperpartiens eli dicenda.Nampropomo multi« 
tipiéxfu* P êx fuperpartiens,eft proportio cuiusmaior numerus minorem pluries continet,8£ 
perpartv  aliquot infuper minoris numeri partes aliqu.otas.nullam refpe&u dufdé  minoris par» 
<»s. tem aliquota efficientes. CNurtierus multiplex fuperpartiens ,8C proportio multiplex 

fuperpartiés,mfihitas fpecies intercipiut.Prima numerimultiplicis fuperparriétis fpe 
cies,eft duplus fuperpartiés:fecuda,triplus fuperpartiés:tertia,quadrupius fuperpar* 
tiés:8ccófequéter.Species auté proportionis multiplicis fuperparrietis ,eifdé nomini’» 
bus appellantur, variata terminatione,us in a.Prim anaq; fpecies eft dupla,iùperpar 
tìesifecuda,tripla fuperpartiés:tertia,quadrupla fuperpartiés;&hoc pa&o deinceps»

b.iiij*
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pe g> pluries minorem indudat,a numero murapiiu i  numero fit 
neat oàrtes alíquotas .nuÏÏam refpedù minons aliquotam componentes,a  numérota 
perpartienti confurgit.Numerus multiplex fuperpartiens ,fimiliter ̂ P roPor^ ’a^  
difdetCores adhuc nabent nuncupationes: &  h o c à  viciummultitudine >  quibi^ uu* 
merus maior minorem intercipit: &  à numero 
íor numeras contínet,quaerefpedu mmorisnullam 
fí numeras maior minorem bis fa d u & t; « . m i n o n | n u m ^ s ^ ^ g ^ V  
dendnm eft an illæfuit tertiæ,quintæ,yel fcp ttm *,«  con f^ u ^ S ^ m n ^  , 
dícendus eftnumeras íllemaíor,duplus fuperbíparnensternas.fthab^do «riter ü 
los números reperta, proportío dupla fuperbíparnens 
ro partes illæ aIiquotæ,qüihtç denom.nantur,duplus fuperbiparttens quintas vocab 
t u &  ínterílloshabítudo, p r o p o r t í o d u p l a f u p e r b í p a r t i e n s i q u j W g J ^  
f í  partes illæ aliquotæ/eptimæ dícantür,duplus ruperbiparíiensf t p n m a s  d e n o  

bítur:& ínter tales números habítudo, proportío dupla fuperbip ^ r p ro geí 
prím etur.Sedde hís omnibus fpecíebus,ciarais infequentibus fiet f e r m o ^  
neratíonemultíplícíumfuperpartíentium, noopus eftlonga vt iam g • 
ínfrapofitoram díffinítorum produdtones mtelligás, facile W m a r *  
prehendere potes communem produdionem, pro omnibus multiplicibus iuperpar 
tíentíbus numerís,8¿proportíoníbus. ■ - ,
C N um crus duplus íuperpartíens,eft numérus multiplexfuperpart - 
ens,quí bis mínorem numerum contínet, &  alíquot minons partes ali 
quotas,nullam refpe&u eíufdem míñorís alíquotara componentes.
CTVt 8 ad 5 ,ii ad 4 , 1 1  ad f-S í  ením 8 ternario comparetur, duplus fuperpartiens ap* 
pellabítur:nam 8,bís contínet ? 8Cínfuper 2 ,qui eft d u * partes í  akqiIP 
d u  3 partem alíquotamreddentes.Etquomam partes illæduæfunt,&: 
nantur:ídeo dífcretíorí appellationenumeras 8 ,duplus fuperbiparties tertias dicetur» 
Parí modo 11 ad 4  comparatus, duplus fuperpartiens cenfebitur 
p í t ,*  vltrá,tres vnítates, partes alíquotas 4  quæ nullam r e f p e d u M M H  
partem alíquotam.fedquoníam tres funt illæ partes aliquotæ,&a 4 
tur:ídeo 11 claríorí nuncupatíone,duplus fupertr.partiesquartasvocabitunEtiam  
ad 5 relatus,duplus fuperpartiens nuncupabítur: mcludit emm bis |  ,  »  adhuc dua? 
c partes alíquotas,nullam efficientes aliquotam refpeítu 5-.&quia duæ
tse dicuntur,dicetur 1 1  termino magís proprío,duplus fuperbíparnens qumta _
t u d o  a u t ë  8 a d  ? , n  a d  4 , 1 2 a d  y  r e p e r t a ,  p r o p o r t ío  d u p la  fu p e rp a r t ie n s  e x p r i m e r a i
Vnde proportío dupla fuperpartiens,eft proportío m u l t i p l e x fuperpartiens,cuius nu Pw|o«J 
merus maior bis minorem íncludít,& alíquot infuper mmorisnumeri partes diquo fupcrpar| 
tas,nullam refpedu eíufdem minoris aliquotam efficietes-Et fi habitudinibus datoru £ims.
numerorum difcretíores petas affignarí proportiones:dico %  8 ad 5 habitudo,eltpro*
p o r t ío  d u p la  fu p e rb ip a rtie 's  t e r t ia s :&  1 1  a d  4 ,d u p l a  f u p e r t r i p a r t i e s q u a r t a s .K n a d y ,
duplafuperbípartíensquíntas.CBnananto^esdupüfuperparnetes,pariter8cpro

portiones,infinitis numerorum lineis acceptis,quarum prima a 3 incipiat,cuna t¡enriura 
quentes impares íncludendo-.fecundalínea à 4  incboetur,& omnes fequentes nume= crcatw, 
ros,8£ pares,&  impares intercipiat,quorum temarius no eft pars aliquota:terna linea 
à  s fumât ínítíum,& omnes fequentes impares poffideat: quarta vero linea a  6  con 
furgat,& omnes fequentes numéros,tam pares,q impares contineat,quoruy non en 
parsaliquota.Et confequéter cófímílííntercapedíne-.fic videhcet $  prima!>tertia,quin 
ta  lineæ,8c fequentes,que à numero ímparí íncípíunt,fo!os impares numéros copre- 
hendant:fecunda vero línea,quarta,fexta,& cæteræ,quæ à  pan numero profflnmtjo- 
mnes fequentes numéros,tam pares,q imparesfíbí vendícent.Hoc íeruato docume 
to ,v t prima linearum,quæ à numero parí íncípít,nullum numeram mcludat,cuius 3 
fit pars alíquota;» fecunda Alará línearum nullum paríter contmeat numerum,cuius
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si n
quínaríus fit pars alíquota:8£ tertía nullü etíain numera poffídeat, cuíus 7  fit pars atü  
qitota:&íta dealíj's per números impares procedédo. Deíndeaccípíatur naturalísnu« 
merorü feries á i  iríc¿pta,& deorlum in infínítu procedes :fíc v  t primus eius numerus,  
fcílícet 1 ,  ínter prima 8C fecunda Iíneam ponatur:& fecundus numerus, ínter fecunda 
8C tertíam:& tertius,ínter tertíam 8£ quartam:& hoc pa&o deínceps.Pofttrtodü quslí* 
bet íllaru ínfi’nítarum lineará dupletur,8C íub qualíbet illaru fuá duplata línea ponatur: 
quofafto cuílíbet numeró lines duplats, 1  primus numerus líneas defcendétís addaturí 
k  cuílíbet numero fecundas duplata; line«,? fecundus numerus líneas defcendentís ad» 
datür:& cuílíbet numero tertís lines duplats,4  tertius deorfum euntís líneas addaturí 
8c conféquenter.Deínde prima línea duplata cum fuá áddítíone,prím? fupremas lines, 
qua; duplabatur,compareturifíc v t primus numerus primo,&  fecudus fecundo,8¿ter« 
tíus tertio referatur:& confequenter.poftea fecunda línea duplata cum fuá áddítíone, 
fecund« lines qua: duplabatur, étíám c6paretur:poftmodum tertía duplata, cum fuá 
áddítíone, tertís q u s  duplabatur referatur:& fi hocpaíto  ín csteris fecerís,omnesfpe 
cíes duplorum fuperpartíentíum,& proportióniim ínuenies procreatas.Nam ín prima 
lineará comparatíone,primos duplos fuperbípartíentes reperies:prímas etíam propoc 
tíones duplas fuperbípartíétes (voco primos duplos fuperbípartíentes ,íllos quí in mí« 
nimís numerís reperíuntur: tales etíam dícuntur prim s proportíones dupls fuperbí* 
partientes) ín fecunda vero línearum comparatíone,primos duplos fupertrípartíentes 
íhuenire eft,fimílíter &  proportíones:&  ín tertía línearum relatione,primos duplos fu* 
perquadrípartíentés,&  prímasfimílíterproportíones ínueniesprocreatas:& confequé 
ter de alifs-Prci quíbus ómnibus cognoícendis,fubíeftam refpíce formam.
Prim a linea
Dupli fuperbípartíentes

Secunda línea
Dupli fupertrípartíentes

Tertíalínea
Duplifuperqdripartíetes

tertij

-quarti

14

iz
quinti

quinti

16
feptí.

zo
nont
8

»7
feptí.

iS
quintil feptí

zz
noni

l9
oda.

11
z 6

11
Z4

vnde.
10

z8
tride.

11
¿ i

deci.
i?
30

vnde.

«r

áeci.q
i?

tride.
_*5\
J4

vnde. ¡ tride. |de. qui.
ícíum fuperpartientíum cognofcere velles:opus ef

*7

de.fep.
omnesE t  fiindiuidua omnia dupli 4 .

illaslineas duples,triples »quadruples ,8c confequenter,femperfingula fingulis referers 
do ,v t  fe p e  in generatione prscedentium numerorum oftenfum eft.

24- C N umerus triplus fuperpartiens, eft numerus multiplex fuperparti* 
ens,tef tantfi minorem includens,& aliquot minoris partes aliquotas^ 
nullam refpedtu eiufdem minoris aliquotam efficiens.
C V t  11 a d ? ,if  ad 4 ,1 7  ad<r.Nam f in  ad j  cofliparetur,triplus fuperpartiens appeW 
latuncum 3 ter includat,& duas vltr^ ,vnitates,partes aliquotas 3, nullam aliquotam 
refpeftu 3 componentes: q u s  a  3, cuius partes aliquots funt, tertis denominantur; 
ideo 11,alia magts propria nuncupatione,triplus fuperbipartiens tertias denominabi* 
tur.Eadem via iy ad 4  relatus,triplus fuperpartiens dicetur:fedquoniam tres ills  v*  
nitates,quas vltra continet, a  4 ,quarts nominantur: difcretiori appellatione, datus 
i5,triphisfupertripartiens quartas exprimetur. Dicendum eft eodemmodo 17  ad f  
comparatum,tripIum fuperpartientem efie,fiue triplum fuperbipartientem quintass 
8choctermino magis conuenienti.Sed 11 ad 3,15" ad 4 ,17  ad 5 inuentahabitudo,pros 

Propow portio tripla fuperpartiens nucupabitur.Nam proportio tripla fuperpartiens,eft pro* 
tio tripla portio multiplex fuperpartiens,cuius numerus maior ter minorem folum intercipitp 
fuperpar a{jqUot v ltra minoris numeri partes aliquotas, nullam aliquotam refpeftu eiufdem 

s* minoris reddentes.Pofiunt autem datorum numerorum habitudinibus fingularioresi 
afiignari proportionesuta y t  u  ad 3 habitudo,eft proportio tripla fuperbipames tera
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T h e o .
tías:& m  ad 4  hàbitudo, proportio tripla fupertripartiens quartas erit: etiam 1 7  ad f  
hàbitudo,proportio tripla fuperbipartiens quintas vocabítur.CGeneratío triplorum 
fuperparrientium,& proportionum,eadem eli cumpræcedentis diffihiti produdione: 
hoc folo detnpto,quòd numeri illi infiniti primo accepti,qui ibidem duplabantur,hic 
debent tripla». Sufficiat igiturpræfentis elementorum contextus, pro talíüm nume«

Prima linea 1 3 f 7 9 i r 13
Tripli fuperbipartientes * 1 II 17 2-3 29 3S 41 47

tertif quinti fepti. noni vnde. tride. de.qui.
Secunda linea 4 S 7 8 IO li 13
T  ripli fupertripartientes 3 18 24 *7 33 36 42

quam quinti fepti. oda. deci. vnde. tride.
Tertia linea S 7 9 11 i? 17
Tripli fupquadripartientes 4 19 3* 37 43 49 S Ì

quinti fepti. noni vnde. tride. de.qui. de.fep.

tiês,quater dûtaxat minoré intercipiês,& aliquot infuperminoris par* 
tes aliquotas, nullâ reipeâu eiufdê minons parte aliquotâ côftituêtes* 
C V t  14  ad 3,19 ad 4 ,  22 ad N em pefi i4tem ario comparetur, quadruplus fuper» 
partiens vocabitur.cu quater ipfum 3 poffideat,& duas eiufdem 3 tertias,que nullam 
refpedu eiuidem componuntpartem aIiquotam:8c quoniamduæfùnt,& tertiæ nomi 
nantur: dicatur i4,nom ine magis decenti quadruplus fuperbipartiens tertias. Confî* 
mili arte eft dicendum 19 ad 4  relatum,quadruplum iùperpartientem: ipfum em'm 4  
quater continet,&vltrà,tres quartas, quæ nullam refpedu 4,aIiquotam partem effî* 
ciût:quare didus noueindenarius,quadruplus fupertriparties quartas dicetur:& hoc, 
vocabulo conuenientiori. Eodem m odo 22 ad f  comparatus, quadruplus fuperpar* 
tiens nGcüpatunincludit enim quater vltrà,duas quintas,partes aliquotas 5-,quæ 
nullam refpedu ç,aliquotam partemcomponunt:& quia duæ,& quintæ denominan* 
tur, datus 22,termino magis peculiari, quadruplus fuperbipartiens quintas vocatur. 
Habitudo autem 14  ad 3 ,19  ad 4 ,2 2  ad proportio quadrupla fuperpartiés exprimé 
tur.Nam proporrio quadrupla fuperpartiens, eft proportio multiplex fuperpartiens, 
cuius maior numerus quater minorem poffidet ,8c aliquot vitra minons partes aliqu o» 
tas,nullam aliquotam refpedu eiufdem minons côftituentes.Et fi habitudinibus in di 
d is  numeris repertis,proportiones decentiores,feu fpecialiores cupis alïïgnaretdicas 
14  ad 3 habitudinem,proportionem quadruplam fupertripartientem tertias eiTe:& 19 
ad 4 ,quadruplai« fupertripartientem quartas :8c 22 ad y ,  quadruplam fuperbipartien 
tem quintas appellari.CProdeunt cundi quadrupli fuperpartientes, quæque pariter 
proportiones,eifdem arte &  modo fnduobus præcedentibus diffinitis fîgnatis:hac fo* 
la via excepta infinitæ iUænumerorumlineæ,quæper generationem duplorum fu< 
perpartientiû primo fumebantur,debent hic quadruplari,vbi illic dupIabantur.Qua* 
re hanc folam fubx'edam formam tenebis pro eorum produdione capefiànda.
Prim a linea 3 S 7 9 11 13 lS
Q uadrupli fupbipartiétes 2 14 22 30 38 46 S4 62

tertif quinti fepti. noni vnde. tride. de.qui.
Secunda linea 4 S 7 8 IO 11 13
Quadrupli fuptripartiétes 3 »9 13 31 3S 43 47

quarti quinti fepti. oda. deci. vnde. tride.
Tertia linea S 7 9 11 13 *5" 17
Q.uadrupíí fupqdriptiétes 4 2-4 32 40 48 5-6 «4 7 1  ...

quinti fepti. noni vnde. tride. de.qui. de.fep.

TriplorS
fuperpat
tientiuia
gñatío.

Propor»
tío qua» 
drupla fa 
perpartii 
ens.

Quadra» 
plorö fitf 
perparti« 
entiö ge* 
neratio.
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I.

i l  j4

Ò e terse quae fequuntur fpecies,vtppte qufntuplus fuperpam’ens, fextuplus fuperpar» 
tiensjfeptuplus fuperpartiens ,8£ cóièquenter,ex iam didis facile coriftant. CNotandfl 
prazterea in hac parte eft,quemadmodu maior inxqualftas in quinq; vniuerlàlia genera 
fcíndítur,ín multipHcem,fuperparticularé,fuperpartienté,multiplicem fuperparticula 
rem, multiplicem fuperpartienté(dc quibus abunde dífcuffum eft à i diffinitio,ad t<; 
vlq; melliflue ) eodé modo minór in«qua!itas in quinq; etiam genera fecari poteft: quse 
à precedentibus,hac fola partícula, fub,di(Ferentíáfumut: &  funt fubmultip!ex,fubiu 
perparticularís,fubfuperpartiens,fubmuícíplex fuperpartícularis,fubmultíplex fu per* 
partiens.Nempe dictu eft binatium vnitati comparatu,multiplicem &  duplum eite:8C 
habitudinem 1  ad i proportioné,multíplice,atq; duplam nuncupativa dicendum efì 
fi vnitas binario coinparetur,ipfam vnitatem,fubmultiplicem,atq; fubduplam appel* 
íarí.Dícendü eft parí modo ? binario comparatu, fuperparticularem,& fèfquialterunt 
numerfi efle,& habitudinem ? ad 2 ,proportionéfiiperparticularem,&lèlquialteràno* 
mínarí.rtaaíTerendum eft,fi 2 temario c6paretur,ípíumrelatum bínaríü,fubfuperpar* 
ticularem,&fubfeiquialterum numerum efie:& 2 ad ? habitudiné,proporcionem fub» 
fuperpartícularé,paríter&  fubfefquíalteráexprimí.E t dealifs hoc m odo-CNunc au* 
tem pro huius tradatus compleméto,quinq; vníuerfales regulas annedemus:quibus 
expedíte primos números proportíonalesín omni genere proportíonum, imo in omní 
proportíonú índiuíduopoterís ínueníre. Voco primos términos,fíue primos números 
proportíonaIes,eos números qui in tali proportioné funt minimi,v t ín dupla,2 &  1: ira 
tripla, ? &  1 : in fefquíaltera,?&  2:8c de csterís parímodo.Intelligefemper omnía quas 
ín diffinítis huíus artís díco,& in ipforum declaratione,fecundü fubiedá materíá.Nam 
ín írrationabílibus proportioníbus íde quíbus n5 aríthmetícus ,fed potius geometra co 
íyderat) primi numeri non funt fígnádí ,cü in numeris nulla talis proportío inueniatur^

R E G V L A E .

CO m nis proportio multíplex, ínter fuam denomínatíonem pro vno 
termino,&  monadem pro altero,inuenitur.
C N em pe omnis mudi proportío ah'quam denomínatíonem fortinmquare v t multi* 
plex omnis denomínatíonem habeat,neceíTarío fequítur. Nam proportío dupla, quas 
ínter multíplices eft prima,à dualítate,feu à binario fumít appellatíoné,& tripla à ter» 
narío,8í quadrupla à quaternario,&  hoc pado confequenter.Sí ígítur quífpíam ex te 
petat primos darí términos,fíue primos números ínter quos proportío dupla habea* 
tur:íd facies expedíte, fi pro termino priori denomínatíonem dupherecipías, vtpote 
bínaríum,& pro altero vnitatem:nam 2 ad i,talís eft proportío.E t fi tripla; proportío* 
nís primi termini petantur: ? pro vno termino ,&  monadem pro altero fignífícabís. S i  
quadrupla? proportíonís primi numeri poftulétur:4 8c i,ofFeres petenti.Et de relíquis 
pari modo.Q.uòd fi fecundí,tertíj,quartí've,aut aitiores termini in aliqua multiplid 
proportioné petanturud facies perdudionem primorum terminorum. Verbi grafia,fi 
quserantur fecundi termini, ínter quos proportío dupla reperítur: eos facile lignifica'* 
bis, fi primos términos duples: dabís igitur 4 ,&  hoc pro vno termino, &  pro altero 
dualítatem.Etfíterti'í termini petantunprímos términos triplabis,& confurgentes in* 
de números,vtpote 6  &  ? ,petenti fignífícabís.E t in c^terís quadruplando,quintupla« 
do,fextuplando,& confequenter procedere neceffum eft,fi petantur.
CO m nis proportío íuperpartícularís, ínter numerum ftatim fequen* 
tem in linea naturali eíus denomínatíonem, pro vno termino, 8C ean« 
dem pro altero reperítur. -
C S i  cognofcere velles,aut aliquis ex te petat ¿primos términos ínter quos proporti© 
fefquialtera,vel fefquitertia,vel fefquiqùarta, vel aliqua alia huius generis inuenitur; 
debes hoc pado procedere.In primis confydera denominationé petit« proportíonís» 
hòc eft numerum à quo talis proportío denomífiatur,vel iàniusloquendo,numera in 
tali proportioné facile ínteiledum:confyderabís deinde íUuin numerü?quí ftatim in li*
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THEO.
nea naturali eum fèquitur, prò termino priori proportionis accipias, &  priore numera 
prò altero pofteriori termino fignabis. Exéplum.In fefquialtera proportione denomi« 
natio ,fiue numerus facile intelleétus,eft binarius:8£ j  ,eft ille numerus qui ftatim in na 
turali numeroruferie 2 fequitur:dabis igitur 3 prò termino priori ,&  2 prò altero polle» 
riofì-.nam 3 ad 2,eli proportio fefquialtera:& illi Tignati numeri dicuntur primi in prò* 
portione fefquialtera. Eodetn modo in proportione feiquitertia eft dicendum:nam nu 
meriis facile intelkftus in illa ,eil 3 ,8C qui ftatim in linea naturali eum fèquitur,eft 4:fi» 
gnabis igitur 4,priòrem terminum ,8£ temarium pofteriorem,inter quos proportio fef 
quitertia inuenitur.Qi fi in proportione fefquiquartaprimos terminos cupis inuenire: 
faciundu eft eodem modo ¡numerus enim facile intelledus in illa proportione, eft 4 :SC 
numerus qui ftatim in ordine naturali.4 fèquitur,eft ftdabis igitur 5 Se 4  primos ter» 
minos feu numeros ,inter quosproportio fefquiquarta habetur:& hoc pa&o deinceps.
C E x  hacregulafèquitur ,nullam proportione iuperparticularem poffe inueniri m nu» Corolla» 
meris imparibus: fed neceffe eft alteru terminorum parem, alterò vero imparem effe. r‘urm 
^ O m n is proporti© fuperpartiens, inter compofitum ex duabus fuis 3 

denominationibus prò vno termino* $C iuam pofteriorem denomina* 
tionem prò altero confurgit*
C S i  ex te petataliquis,aut tu ipCe cognofcere velis primos numeros, inter quos ali» 
qua proportio fuperpartiens inuenitur,colIÌ2es in primis petit« proportionis denonù*

xat facfleintelliguntUrnumèrndeirìde prò altero termino pofteriore, denormnationena 
fiuenumerum pofterius intelleitum prasfentabis. Exempti gratia:vis feire primos ter« 
minos in proportione fuperbipartiéti tertias ( in qua quidé proportione,bi,&,tertias, 
fiue,2 Se 3,dicutur denominationes, improprie tamen)fac v t illi numeri,qui facilein 
tali proportione intelliguntur, addantur:& emanabit y ,prior terminus: deinde pofte* 
riorem denominationem puta j,p ro  termino pofteriori fumes, Se dices y Se 3 primos 
effe numeros in data proportione:? enim ad 3, proportio fuperbipartiens tertias nun* 
cupatur.Si vero proportionis fuperbipartiétis qiu'ntas, primos numeros inquiras,fac 
y t t S C f  fimul coniungantur,& confurget 7  prò termino priori accipiendus:poilmo« 
dumpro termino pofteriori capies ? »pofteriorem denominationé:nam7 ad 5 ,propor* 
tio fuperbipartiens quintas denominabitur.Et fi proportionis fupertripartientis quar? 
tas,primos terminos cognofcere cupis;* &  4  numeros in data proportione facileintel* 
leétos,111 vnunumerumconiunges,&  proueniet 7 ,prior dats proportionis terminus: 
deinde prò termino pofteriori, 4  pofteriorem denominationem fignabis ,Se inuenies 7  
&  4  primos effe numeros proportionis fupertripartientis quartas:cum 7  ad 4  talis fit 
proportio.Et de casteris pari arte dicendutn. C E x  hac regula primo fèquitur,in oms Corolia* 
ni huius generis proportione pofteriorem denominationem priori effe maiorem:quo» :
niam oppofito dato »facile ièqueretur aliquam parte effe squalem , aut maioré fuo to* _ * - 
to:quod impoflìbilem ingerit ex terminisexiftentia. CSecundo in fero ,cu iu llib et ta  SecfidS» 
lis proportionis,fi priordénominatiofuerit par,effe imparem pofteriore neceffe eft:8c 
fi pofterior fuerit par,priorem effe imparem oportet:nam parem effe vtranqjpoifibile 
non eft,iniparé vero effe non incóuenit-Si enim huius {Uationis oppofitum daretur:fe» 
queretur eartdé effe proportione fuperparticularé,& fuperpartienté:fed illud inconue» 
niés reputamus:quare. C T ertio  infero »priore denominationé pofterioris effe parte ali Tettatali ! 
quota,impoffibile effe:quare fi forte ex te quifpia petat dari terminos inter quos prò» 
portio fupertripartiés nonas inuenitur:dicas id fieri no poffe.Na 3, eft 9 pars aliquota. 
4 E O m n is  p r o p o r t io  m u lt ip le x  fu p e rp a rt ic u la r is ,in te r  n u m e ru m  con? 4, 

fu rg e n te m  e x  d u d K o n e  p r io r is  d e n o m in a tio n is  p e r  p o fte r io re m , c u m  

f ìb i  a d d ita  v n ita te  p r ò  v n o  te rm in o , 6C fu a  p o fte r io re m  d e n o m in atio *  

n e m  p r ò  a lte ro ,h a b e tu r*
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«Od autem m hac parte prenotare oportet, in omni huius generis proportione duas 
folum haben denominationes,nec pauc.ores,aut plures.vtor in his regulis iftotermi 
no, denominano, improprie,&  hoc: p ro n u m erisn o m in atila  f a c i le in t e i le ^ in Z
t is  p r o p o r t io n ib u s :n a  p r o p r ie  io q u e d o ,in  o m n i p r o p o r t io n e ,v n ic a in - i e n f r u r T '"
nacio:veI fi plures habamtur, ili* funt *quiuaientes, v t fefquitertia,* feCamcplritT  
lamreguladecIaretur.Si ìeitur Drimos nmufrnc j?/- j .  _ . qmepitrita.

fumere denominationes,» vnam per alteram multiplicare &  cófuSentTnum íPCtlt®

pro altero termino pofteriorem denominationem accipies:quod fi feceris prim osn t  
meros in data proportione inuentos habebis. Exemplum:fit proportio dupla fefauial* 
tera,quspr*fentetur,in qua,dupla,&  altera,íunt dua; denominaciones,&  per quamU« 
bet,2apprehendimus:ducatur vnaillarum in alteram,hoc eft i  in 2,&proueniet 4™ ùi 
ymtas addatur,* confurget y prò termino priorùdeinde pro termino p o ft e r io r i ,S e 
rior denominano iumatur,videlicet ij8c reperies 5 &  2 primos effe numeros,inter quos 
proportio datainuemtur.Pan modo fi proportio dupla fe fq u ite rt ia p n e fe n tè tu rS  
dum eft: nani in ipfa,dupla,& tertia,funt denominationes, per quamm priorem1 8£ 
per pofterm rem j, facile mtelügimus:mult%ca igitur v n a m f l lL n  per a l t e r i  £  
cendo bis tna,fme,ter confurget fi: cui f iynítas addatur,proueniet 7  p r o c u r i*  
no priori:» pro termino poftenon fumatur ,,q u i eft dat* proportionis pofterior de* 
nominano,quo fado inuemes 7  &  * pnmos effe términos in data proportione Qz «  
in tnplafefquialtera primi termini poftulentunfac eodem modo,8c inuenies 7  &  z D ! 
mos effe data: proportionis terminos,&  hoc pado deinceps. 7  ?

CO m nis proportio multiplex fuperpartiens, ínter numerum emanan 
tem ex d u ro n e  vltima: denominationis per antepenultimam, cum ÍU 
bi addita penultima denominatione pro vno termino, &  fuam viti* 
mam denominationem pro altero confurgit.
C in  omni multiplici fuperpartienti proportione, tres.duntaxat denominationes inue 
n.untur:quarefi data ahqua tibi proportione primos numeros inucnire cupis,oportet 
v t vltimam denominationem per antepenultimam multíplices, &  confurátí numero 
penultima addatunquo fado priore terminum data proportionis habebiVdeinde ea™ 
dem vltimam denonunationé pro termino pofteriori fumes:& ita faciendo,primos nu 
meros in data propornoneprocreatos.inuenies.Exe'pIi gratia.Si detur proportio du* 
pia fuperbipartiens ternas,cums,dupla,bi,& tertias,funt tres denomínatíones-fac v t 
terna denommatio,puta ?,per antepenultímámultíplicetur,videiícet per 2 &Vór,.r, 
get fi.'cui ipfapenultima denominano,fcilicet 2,addatur,& emanabit 8 date propor*

pr0 termi” °  pofteriorifumes ipfum *,vlrimam denomi* 
natione:quo fado,dices 8 & j pnmos effe numeros proportionis duptefuperbipartié* 
ns tertias.Si aute detur dupla fupertnpartiés quartas, fac eodé m odo.& inuenies ori* 
mos numeros effe 11 Se 4 .nam u  ad 4  talis eft proportio.Et fi proportionis tripW n* 
perbipartietis quintas primi termini petantur:ft feceris arte,& modo tadis,dabis ÌÉ  &  

Primuni ^•na(_m «7 ad y,talis eft proportio.Pari modo in csteris eftfaciendix. C E x  hac reeula 
corolla, tna fequuntur coroUaria,illis fimilia qu x  in ter t i*  regutedeclaratíone inferebàtur.Pri» 

mum P «  ommhums generis proportione,vltitnà denominationem penultima effe 
maiore. CSecudum  eft,cuiuilibet talis proportionis,fi penultima denominano fuerit 
par,oportet vltima effe im parem :^ fi vltima denominatio par fuerit,penulnmam effe 

_ imparem neceffe eftnam ambx,Sc penultima,» vltima pares effe non poffunt-impa- 
Tertm, res bene quidem. C Tertium  corollarium eft,nulla penultima denominano poteft viti 

m $  denominationis effeparsaliquota.H *funt quinqjregulse quibusfacile admodum 
qmfq; (vt in capite huius tradatus promifimus) in omni genere proportionu primos 
terminos,feu pnmos proportionales numeros poteft Inuenire.Et fi fecudos términos,

rium. 
SecùdS.
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• ,  <• oiiniiisf iltiores cupis habere: id fades per duftionem primo» 
teryos,quartos v e ’au t^ “  ‘ ulse dedudum eft. E x  his facilefignari poterunt 
rumnutnerorum,vtm f  ta;nm aiores insqualices,q >ninores. CInfero Corolla,
petenti,riumeri ^^nere^proportionum multipÜaum, minimampro ~
vltimo ex d i& s m hoc g. eft g  ülo genere:maximam vero reperire non eft. nuccgdQt
portionem eile duplai P _  ■ ^ rticuiariujn,fcfquialtera<quse dicitur prima)

S S S S a s s s s s r  ~
D E  A C C E P X Ü  S E O V N D V M  F I G V R A M  N V M E R O ,  

tractacus tertrns.

T H E O .

■ ■ s i ^ Ä Ä S ä s S :
uitate abfolu tttniram effe linearem, planam, aut fo»
notare5 P o r t e ^ ^ g 3 ^ g ^ foIa^ ^  g n f c

lineis terminate inuenau^u.v ^  lin£ltatas longitudinem,amplitudinem,atqi crai< 
vero figurain ̂ f ^ X S v c  corpus de genere quantitatis. Is igitur numerus 
•fitiem,fibi vendicat d ^ “ f' i al02 ice aUquam aliquäfve obtinet dimefiones.Nam,
fecündüfiguramfumi u r ^ ^ rC(äa4viaprocedant5omnis talis,lineans nume^
fi cuiufpiam numen c atque latum ponigantur monades,pro»unditace neg e
rus diceturifi vero m expl.ime£ur: quödfi eius monades in longum ,Ip

«[Numerus linearis, eft numerus qui iuas omneis in eandem pofitio,

n e m  p o r r ig it  v n ita te s . omnes vnitates, omnefque numeros

C V t  3>4 - &  5 „ClX n a S m u s  Nam  fivnitasexplicetur,iderit hocpafto a * .ü a u  
p m o t u n ^ > u n « ä a d e f i ^ p ^ ^  J  rf do g  ternanum linearem
tembinanum vehs figmhcare, eom oo ¿ efi J , a5is c » . . .h a c  arte confequen*
numerum defcribas,hoc ?  J L  anai0 J f m  numerus linearis in a rilm eu *
ter procede. Q.uandam inter fe obfe™ “ *  ¿ S S S i r i ^ u i l a l i a d i m e n f i o n e f e .
« J  «»« “  dimeniSnum exten*
d u r a ,G Co m e tn c a  hnca pomg ’ ap p reh en d .ta r ,f l ab  v m ta t t  I n e * ] * »  (W
ä S S S ^ Ä *  i a i e n , — u ^ ie r ^  per ro^da

punftaUgnihcauer^--------- ^ i i .» »  j

fuas vnitates defcriptus/olas

lonaitudinem,latitudinem§§ obtinet dimenüones. .
&  ,, -. . . . nadodi f oonas  d:reperies Ülum nu

merum v t n f q u e  d.menfiorabus furfum , v t fenfui patet. Eodem mo*

i  a™modmn quadrati 4  defcribatur,vt e:dicendus eft nume*
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I l l 15
dextrum fecundum fuas vnitates diftendatur,vt finumeri plani nomen fortietur.Hic 
autem quemnumerum planumdiffinimus,à pkrifqueauthoribusfuperfìcialisnume 
ras nuncupatunquippe qui fuperficiei fimilis eft,atque analogus.Et hic numerus pia 
nus,infinitas continet fpccies:quarum prima efttrigonuS:fecunda,tetragonus:tertia, 
pentagonus:& ita confequentèr.Sed de his inferius fiet fermo. CGeneratio omnium 
planorum incipit ab vmtate,foÌò binario excepto,nullumfequentiumnumeroru prs» 
termittens: qui omnes,fi fecundum duas prsnominatas dimenfiones protendantur, 
ipforam propagatio omnibus reddetur aperta. ______Exemplum.

7  3 9 J  10 IX *3 1 14 1 15 :Linea naturalis planoru numeroru | 1 | 3 | 4  | 5- | 6 
C N u m e r u s  fo l id u s ,e it  n u m e ru s  q u i fu a p te n a tu ra  o m n em  lib i v e n d i»  

ca t d im en fio n em ^ vt p u t a  lo n g itu d in e m  ,la t itu d in e m ,a tq 5 c ra ffit ie m . 
CExem plum 4,5',6-Vnde fi quaternari! tres vnitates adniodu trianguli diiponas,cui 
defuper vnitas iocetur tanquam cònus,feu vertex pyramidalis figura;,vt ga'nuenies 4 
omni dimenfione gaudere,& per confequés folidus numerus erit.Eodemmodo fi qua« 
tuor quinari/ vnitates ad inodum quadrati defcribantur,& alia vnitas defuper tanqua 
vertexfituetur,vt h:non minusfolidus numerus dicetur.Pariratione dicendum eft de - 
fenario: namfiquinq; eius vnitates ad fimilitudinempentagonalis figura; ordinentur, 
&  defuper tanquam conus vnitas vna ponatur,vt nfoUdus numerus erit.Numerus au» 
tem folidus ,8c corpus de genere quantitatis, in hoc conueniunt, v t  per omnem porri* • 
gantur dimenfionem. C Solid i numeri generantur, capta naturali numerorum ferie,fi 
praster binariu,& ternariu,ab ynitate incipiendo,cudos fumpferis numeros. Exéplu.
Linea naturalis folidóru numerorum | 1 | 4  | 5 | 6 7  8 9 | 10 | 1 1 1 12, 13 | 14 J 
|£Num erus trigonus,eitnumérus planus tria cótinens latera acquali a. 
C V t  3 ,6 ,10 . Nam  fi 3 friangulari diftendatur interuallo, v t  hic k, trigonus numerus 
appellabitur:vtpote quòd tribus conftet lateribus a*qualibus. Simili modo fi 6  in tria 
sequalia latera pom gatur, v t  hic 1,numerus trigonus dicetur:nam quodlibet ipfius la 
tus tres continet vnitates.Etiarn vbi 10 in tres coftas Iaterales profundatur, v t  hic m: 
trigonus erit numerus. Dicitur etiam triangularis, quem trigonum numerara diffìni» 
mus.Nec prastereas omnium planorum numerorum,trigonum effe primum: ficut in 
Geom etria, omnium redilinearum figuratimi prima, triangulus appellatur. Duabus 
nanque vnitatibus,fola linearis emanai figura: plana vero,ad minus tres exigit vnita* 
tes, ficut &  triangulus lineas tres:nam duabus lineis, faltem redis, nulla geometrica 
intercipitur figura. CEGenerantur numeri trigoni naturali numerorum linea difpofìta, 
fiprioribus proxime fequentes continuo addideris.Vnde fi vnitati,quse primus trigo 
nus potentialiter appellatur,fecundum adijcias numerum, videlicet binarium,confur« 
get 3,fecundus trigonus. E t  fi 1 , 1 ,3  fimul colligas: tertius trigonus procreabitur,fci* 
ncet 6. Pari modo fi 1 ,  x ,  3 ,4  fimul colligantur,quartus trigonus emanabit,videlicet 
ió:& liocpa<9:oconfequenter. Exemplum.
Naturalis linea numerorù i z 3 1 4 S 6 I 7 8 9 IO n I 1 1 13 1 14 * 1
jLinea trigonaiis 1 3 6 1 10 zf\z$ 3<S 4? s s 66  1 78 9 1 l10? n o

ris fuerit aliqua vnitas pars aliquota.
C N u m e r u s  te tra g o n u s^ e ù  n u m e ru s  p la n u s ,q u a t u o r  æ q u a lib u s  late* 
r ib u s  c o n fla n s . -
C V t  4 ,9 ,16 .S i enim 4 ,quatuor angulis eXplicetur, v t  n: dicendus eftnumerus tetra» 
gOrius.Etiam fi in quatuor æqualia latera,ad modum quadrati 9 diftendatur,vt o:nu« 
meri tetragoniàppellationem ténebit.Eft confimili arte dicendum de 16: qui fi adfor* 
mam quadrati,in latera quatuor gqualia dilatétur,vt p:non minus retragonus nuncu* 
pabitur.Numerus autem tetragonus, alio nomine quadratus exprimitur: 8C hoc quia 
geometrico quadrato fimiliseft,6£ fodalis. © Propagatio autemiftorum numerorum 
hàbetur,fi trigonaiis lineæ quòfvis duos numeros trigonoa fibi inuicem collatérales co

•  •

g

•  •  •

•  e
n o

•  •

•  •
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T E H O .
iunxeris .Nam fi vnitatem primum trigonum ,fecundo proximo fcqucnti »fciUcet 3 ,con 
iungas,quaternarium generabis:qui fecundus tetragonus eft. E t II 3,fecundus trigo* 
nus,tertiotrigono,videlicet fenario,adiiciatur:generabitur tertius tetragonus ,vtpote 
9-Eodem modo fi 6 , tertius trigonus fimul cum 10,quarto trigono accipiatur,coniuE 
get quartos tetragonus ,fcilicet 16.E t pari modo confequeuter. Exemplum.
------------------ I I - ' I Q

49
36 4 f f f 66
64 81 100 121

Linea trigonalis___________ ___ _____
Linea tetragonali* P H  4  ! _9 _ j g j ± ! L L g L O Z .  J g n  w  „  ‘ ~~-i1
CDeducitur ex d idis, quemlibet tetragonum ab vnitate totum effe, quota eft alicu* 
ius Iateris eius monas pars aliquota. ,

Numerus peritagonus, eft numerus planus, qui quinq? ajquaiibus 
latcríbus perficitur.
C V t  * ,  i t ,  22. Nam  fi; in quinqué ¡equales ángulos quinarius diftendatur,yt q:nutne
ri pentagoni fumet denominationem. Parfformiter dicenduni eft,lì 12. m quinqj *qua* 
. . r. & ,  t ___:___— minrnoan.Si

Coroll*
num.

•I

autem 22  in quinq; squalia latera amriDuauir,vc ».muuciu» , {
teft numerus pentagonus aliadenominatione qumquangulus dicnfed nominaad plací 
turn (Tgnificant. CProcreantur omnes pentagoni, accéptis linea trigona,»¿«tragona, 
à  fecundo tetragono íncipíendo: fi primum trigonum,videlicet vnitatem,fecundo te 
tragono, fcilicet 4,coniunxeris:&fecundumtrigonumtertio tetragono,« tertium tri* 
gonum quarto tetragono,» fie confequenter. Vnde fivnitas q u * primus tngonuseft, 
4 ,fecundo tetragono addatunconfurget 5-,qm fecundus pentagonus eft.Et ft 3,<eom 
dus trigonus 9 coniungatur, qui tertius eft tetragonus, profluet 1 z ,  tertius pentago 
nus.Eodem modo fi 6 ,tertius trigonus,16 quarto tetragono addatur:emanabiti2,qui 
guarnís pentagonus in ordine appellatur:» deinceps hoc modo. E x emplum. _  
X inea trigonalis l . * *  10 I w g  zt 28 *«■
L in ea tetragonalis 
L ine a pentagonaìis ¡z

10
16
zz

If
* f
3f

Zl
?<* 49

7 °

36 [_4 f
64 a

f f
100

9 2  1 1 1 7 1 H S

6 6 j
JZ IJ

j^ in e a  p en cu gu iiu u »  [ » 3 —  — ___ u . _____^ -------^ ------ -— ‘-7,—v-*—r i f ~
CSequitur ex iris omnem pentagonü ab vnitate totum effe,quota eft eius Iateris vro 
tas pars aliquota-Poteris facili cura,íntel!e¿Hs qu?  dídafunt,esteros infinitos planos, 
»  ipforum generationes dignofcere:hexagonus enim,quartus eft in ordine: heptago* 
nus,quintus:& odogonus, fe x tu s :»  deinceps hoc modo. CGeneratur autem ìftoru 
quilibet,» fequentium,ex trigono,» fibi immediate precedenti P j jo « t a  v t h g a ^  
nus ex trigono,» pentagono profluit:fic heptagonus ex tngono,» h^ a g o n o .»  od o  
gonus ex trigono,» heptágono: &  ita confequenter. Nam  ficut ex primo 
fecundo tetragono,pentagonus fecundus generatur:fca ex primo trigono,» iecundo 
pentagono,fecundus hexagonus producitur:» ex primo trigono,» f^cundo hexago 
no,fecundus heptagonus generatur:etiam ex primo tn gono,»  fecundo heptagono.

Caroli»
lium.

Rdiquo* 
rii plano 
rum à fu* 
pradiàis 
gñatio

binatione,omnium planorum 
L inea naturalfs numerorum 
Linea trigonalis

renerationes facile dantur intelligi.
r  ' n  ? 4  f  6  7

28

L i nea tetragonalis 
L inea pentagonaìis
Linea hexagonalis 
L inea heptagonalis_ 
Linea odogonalis

3

7
'8

12

18
21

10
16
22
28
34
40

«f

3f
45
f f
« f

21
30
f i

66
81
96

49
70

9*
112

8  1 9

36 I 4 f
64 | J 5i_ 
9 2 ]  My
120J if?
14 81 189

133 1 176 I

10
f f
IOO
145
190

280

II
66
121
17  6
23»

286
34«_______ _________!____ '__ 1--------- *—:--- :------ ;-----------

CÌHinc fèquitur omnem numerum planum, cuius Iatera omnia funt ̂ qualia, totum 
in  fua fpecie effe,quota eft vnius eius Iateris vnitas pars aliquota. Nec te lateat, om­
nem numerum planum alium à  trigono,in pianos effe refolubilem, quoufq; ad pnmu 
planu (qui trigonus eft) deuentum fuerit: nam 12¿qui tertius pentagonus eft,in 9 tetra 
gon um ,» 3 trigonumrefoluitur. »  9 ,qui tertius tetragonus eft,in 6 &  3 trigonosnu*

CoroUfc
tino.
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nr* ,7
meros refoluítur.Hí vero nullam patíuntur díffolutíoné.Vt fi.j.ín  tres vnitátes refolua* 
tur,hoc non erít ínquantum trigonus, fed ínquantum alíam denoininatíonem fuinít. In 
.alíjs autem plañís eft parí modo dícendum.

7 ¿N u m eru s altera parte longíor?eft numerus planus,cuíus altera di* 
menfíonum alteram per folam vnítatem excedít.
C V t- 5 - i i- J .o .S íauté.S.eom odo defcríbatur,vt.t. aperte reperíes Iongítudínemfola 
vnítate a latitudine differre.Etiá fí.i z-fic fígnífícetur vt.v- euadet notü lógítudíné per 
folam vnítatélatitudine excedere.Eft eodé modo dícédü de.20.qui fi vt.x.defcríbatur, 
numerus altera parte lógíor dícetur.Poteft etíam alíjs nomínib9 appeIlan,vtpote Iógí» 
laterus,quadrágulus,fed liase nomina ídé fignífícát. C H inc deducitur omnem numera 
altera parte Iongíorem,quatuor angu!ís,quatuorq; ínasqualíbus Iateríbus confiare : op» 
.pofitís tamen coftís nuíla.ex parte fe excedentíbus. C H o rü  generatío habetur, fi natu» 
ralis paríü numerorü línea capiatur : &  oinniü taliuin ordinata fíat additio. Nam fi. í.SC 
4..primi pares componátur, emanabit. 6 . primus altera parte longíor.&fí.2.4.6\fím ul 
coaceruétur,cófurget.i 2.fecüdus altera parte longior. Pari modo fi. 2 .4 .6 . S .¿n Vni^m 
colligantur,profluet.2o.tert¿us altera parte: Ion gì or. E t hoc pafto deínceps.Exemplü.
Linea naturalispariumnumerorum._____________ jzj 4| 6  | 8 i 10  1 12  ¡ 14  ¡ 16  ¡18  )
Linea natüralísIongilaterorum. ___________  l 6  | 12 [io  j i jo}4a ¡ytSj 7 2 |9 o  |
Et fi Boetíus,& pofteriores dixerint. 2.numerum altera parte longiorem effe,nos tamen 
ímpoífíbíle reputamus aliquein numerum,6c linearem ,&  planum effe fecundü vnü fítü, 
eíufq; eandem pofítíonem.

8 CN úm eruS antelógíor^eft numerus planus cuíus altera díméfíonum 
per numerum vnítate maíorem alteram exuperat.

■ C V t.S a o .r j.N a m  fí. 8-hoc pació deferibatur. v t . y . dífferentetn a latitudine,per. 2.Ion* 
gítudínemhabebít.Confímíli modo fi.io.fic reprefentetur,vt.z. eíus longítudo altera 
dímenfíonem per. j.exuperabít.Ita eft dícendú de.íj'.quí fi eo modo fígnífícetur,vt. ̂ 2 
fuarum dímenfionü altera per numerü vnítate maíoré altera excedet, videlicet per.2.&  
per confeques quílibet prajdíclorü numeres antelongíor appellabítur. CInfertur ex his 
omné antelongíoré numerum,perínde ac altera parte longiorem,angulís quatuor,qua* 
tuorveínasqualíbus coftís perfící:necnó illarü oppoíitas adinuicéa:quas habere. C S e s  
cúdo pateteundé numerü,&  altera parte Iongioré,8c antelongíoré effe:vt fat videre eft 
de 12. qui fi in tres asquales lineas plana figura conflítuentes ícíndatur, altera parte Ion' 
gior dicetur:vbí vero ín duas folum díuideturxquas partes,numerus antelógior expri- 
metur. CProducütur cundí ántelongíores acceptís línea paríum, &  impariter imparíü 
numerorum ferie: fi omnes à prima (prater tres primos videlicet. 2 .4 .6  ■) [8C fingulos a 
fecunda (príeter tetrágonos ,fíue quadratos) fumpferís números.

9  £P yram ís eft numerus foíídus,cuíus baíís eft numerus plan? acqui* 
lateras,a cuíus fíngulís corn's ín monade,vel planum vníformí decre* 
mento latera porríguntur.
<EVt. 4 .9  .i4 .N am  fí ex tribus quaternari] vnitatibus trigonus effícíatur,fupra qué re* 
fídua vnítaslocetur,vt.a.numerus inde refultás pyramis.nücupabitur, cui9 trigón? di* 
cítur bafis,6£ vnitas defuper fita vertex, fíue conus nücupatur. Parí artedícendü eft,ft 
ex fex nouenarí] monadíbus trigonus tertíus confletur.cuí defuper.?. fecüdus trigonus 
ponatur,vt.b-'Confurgenté inde numerü pyramídé nuncuparí-Eft cófimilí modo dicen« 
dum de.14 .a quo fí noué extrahantur vnítates,tetragonü tertíü cóponétes,Sihocpro 
bafi:& defuper.4.fecundus tetragonus Iocetur,fupra quemrefidua monas,tang vertex 
ponatur,vi:.c.taIiterdífpofitü numerü pyramídéexprimí.Contínet nüeruspyramídalís 
fp.ecíes infinitas: quarü prima dícítur.pyramís trigona:fecüda pyramís tetragona:tertia 
pentágona: &  hoc paéfco deínceps. E t earum quadibet fuam denomínatíonem fumie 3
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plano numero, qui bafis appcllatur : ita v t fi talis planus lit trigonus,pyramis trigona 
dicetur:fi tetragonus, tetragona:# fipentagonus.pentagcna : &  cófequéter hoc pado, 
fed de his infra- CLNafcutur omnes pyramidcs capta naturali numerorum ferie:fi ab éa*
dem tres prim esabijciasnumeros,ytpote.x.2-j. Exemplum.____________
'L inea pyramidalrum r.ximerorum.| 4  | ?  | 6 j 7  1 8 | 9 .f io  |n[ i a | i j  [»4  | i f  | i6~j~i7j 
ÌLH iiic patet oinné pyramidé tot latei ìbus cotìiiare5quot eius baiis continet conos. 
^ P y r a m i s  p erfed ta^ eft p y r a m is  c u i u s  e m m a  in  a i f ù  d i r e t ìa  l a t e r a l s -  ie 

te r ib u s  b a f is  a iq u a n tu r .
C .V t.4 -io -i4 .N à  fi-4-hoc pado defcribatur,vt.d.cóftatporreda in altulateralatcnb? 
bafxs jequalia eife:diccndus igitur eiì pyramis perfeda-Eodem modo fi.io.lineetur,vt e 
non minus perfeda pyramis eft nominandus. Pariratione fi decimiquarti numeri terti* 
tetragonus,videlicet-9 .pro bafi capiatur,iupra quein iecundus tetragonus locetur,& 
fupra hue monas primus trigonus ponatur,vt eft.f.numerus iUe-14-perfcda pyramis 
dicetur:cum cius omnia latera,quf iurfum ei iguntur, lateribus bafis fint a:qualia : nam 
quéadmodu in quolibet bafis latere tres monades tantù iunt,ita in quolibet furfum ere» 
d o  latere tres dùtaxat vmtates inuenifitur : quare ex difìimtione conftat perfedà pyra» 
midem effe. C E x  his deducimi- in ornili perfeda pyramide tot numeros pianos xquU  
lateros eiufdé ordinis inuemìi,quot in quolibet fuie bafis latere computantur vnitates. 
CGeneratio perfedaru pyramidum eadem eft cum prseaiiumpti diftiniti generatione. 
Nam  fi a naturali numeroru linea tres primi abijciantur numeri,cundi fequentes perle»
da: pyramidcs dicentur- Exemplum.__________________________________________ _
L m e a  p e r ie é t a iu m  p y r a m id u m .__________ | 4 |  f  \ 6  | 7  | 8  | 9 1 1 0  [ u  | i x  [ i j  1 1 4  j 1  s |

^ [ P y r a m i s  c u r t a ,  e f t p y r a m i s  c u i u s  p o r  l e d a  in a im  la c e r a ,  ia c e r ib u s  «  
b a f is  n o n  a x ju .a n tu r .
C V t - 9- 1 5 1 6-  S i  aute. 9 .-co pado  diftendatur,vt-g.aperte reperies Iateru erediones la 
teribus bafis minime arquarùquonia in quouis baiis latere tres funt vnitates,fed in óni 
làterum diredione dna; iòlum monades inueniuntur,quapropter datus numerus pyra* 
jnis curta nominatur.Etiam fi-ij. hoc modofìguretur,vc.h.n-a v t eius tertius tetiagoc 
nusvidelicet.9 .pro bafi capiatur, fupra quem iecundus tetragonus, puta.4-locetur, 
cenfendum erit fignatum .ij. pyramidem curtam effe. Eodem modo dicendum eft de 
1 6 • a quo fi.io.quartus trigonus pro bafffumatur,& fiipra ipfum. 6 . tertius trigonus fi* 
gatur,vt oftendit.i-non minus q prseaffumpti numeri curt® pyramidis appeliationens 
tenebic- Et lise  pyramis curta (quse iamdiffimta eft; alio nomine pyranus imperfeda 

v, nominatur:& fub fe infinitas continetfpecies,quarum prima eft pyramis fecurta,(ecun*
. Q-. . da pyramis bifcurta,tertiapyramis tricurta:& hoc pado coniequéter.fed de his ftatim 

fVét fermo - CProfluunt omnes pyramidcs cu rt« ,  acceptis omnium planorum aquila* 
teroru lineis naturalibus, fi in cuiufiibet lines planis (primo ablato) ordinata, Scfxpius 
repetita fiat additio-Nam lìaccepta trigonoru ferie,tertium trigonafecundo adijcias, 
ccnfurgensnumerus,fcilicet.9-curtapyramis dicetur.Et fifecundus,tertius,&quartus 
trigoni cóponantur:inde emanans numerus, videlicet. 19 . pyramis curta appellabitur. 
P a n  modo fi fecundus,tertius,quartus,&quxntus tngonx addanturrreiultans numerus 
vtpote-j 4 .curta pyramis cenfebitur:& coniequenter hoc modo. Deinde fi relidis pri» 
m o,8C fecundo trigonis,a tertio incipias,eo ordine procedendo,fic vt tertium,Si quar= 
tum fimul addas: deinde tertium,quartum, &  quiutum:poftmodù tertium,quartums 
quintum, &  fextum ,&  ita confequenter: inuenies omnem ex aliqua tali addition^ prò» 
uenientem numerum,curtam pyramidem dici-Item fi primo, fecundo, &  tertio dimif» 
fis trigonis,a quarto initium fumas,  ordineiam dido procedendo, infinitas pyràmides 
curtas generabis. E t hoc pado deinceps procedendum eft in tecragonorum, pentago* 
norum,& aliorumiequentium lineis naturalibus.

T H E O .

a

SCD LYON 1



n  C Pyfam ís fecurta,eft pyramís curta,cuius laterumeredíones fola mo 
nade a baíís lateríbus exuperantur.
<E Vt. 9. i$ .19 .Nam fí. 6 . tertíus trígonus pro baílfumatur,deínde.j. fecundus trígonus 
defuper Iocecur.vc k. 9.pyram ísinde refultans fecurca,fiue femel curta denomínabítur: 
coftat enítn ín quolibet fignac® pyramidis furfum porredo lacere duas prgcífe monades 

;effe,& cum ín quouís fu ®  bafís latere tres ínueníariturvnícaces,fequítur Iacerum eredío* 
nes fola monade a bafís laceríbus exuperari,& per confequens ex díffínítíone numerus 
?.pyram ís fecurta diceCur.Hac arce procedendum eftin.15.Vnde fípro bafi.9.tercíus 
tecragonus accipíacur,cuí defuper.4.fecundus tecragonus ¡océcur.vt l.aperCe ínuenies 
ieuatain alcum lacera a bafís laceríbus fola vnitate defi'cere.Numerus ergo.iMaliter de* 
ícriptus,pyramís fecurta voceCur.Eílconfimílí modo dícendum de.19.ita ve fí.io.quar 
tus crigonus pro bafi capíatur, fupra quem. 6 . tertíus trígonus ponatur,poíimodum fu« 
pra hunc. 3.fecundus trígonus Iocetur,vc figura docec m.dící quídem poteíl ípfum.1'9. 
lecurcam pyramidem effe.CEm anant pyramídes qu®q; fecurt® captís omnium plano* 
ríim ®quíiaterorum naturalibus líneís,afecundís plañís íncipientíbus:fí ín cuíuílíbet ta* m 
lis line*plañís ordinata,» fepíus repecíca fiac addícío.Vnde fí capta naturali trigonorú ' 
ferie,&  primo trígono reiedo, fecundum tertío adí/cías prímam pyramidem fecurcam 
generabis.Et fi fecundum,tercíum &  quarcúm trígonos fimulcollígas, feeurta pyramís 
producetur,qu® fecunda ín ordíneín trigonali línea nuncupatur.Parí modo fi fecundus, 
tertíus,quartus,& quíntus trigoni componantur,pyramís fecurta ín eadem línea tertía 
Confurget;& confequencer ifto m odo.Eñ confímíliarce procedendum ín Iíneis tetrago* 
nórum,pentagonorum 8c fequencíum planorum asquílacerorum.

1J CPyram is bífcurta,eft pyramís curta,cuíus protrala  furfum latera a 
bafís lateríbus per bínaríum excedunt.
C V t.K S.ij-.ji.N em pe fí.io.quartus trígonus pro bafi habeatur cui fuperponatur.fr. 
.tertíus Crigonus,vt ofiendit n.ínueníes vnumquodque baíís Iatusper.2.quodIíbet fur« 
fum procradum excedereiígítur ex díffínítíone.itf.pyramís bífeurca denomínabítur.Pa 
ri proceflu dícendum eft. 2?. nam fípro bafi accípíacur. iff.quarcus tecragonus, 8C fupra 
ípfum.9.cercíus tetragonus ponatur,vt repr®fencac o.num erus.25.períndeac.i6\py* & 
tamís bífeurca díceCur.Eodemmodo.ji.bífcurcg pyramidis figurara fufeípiet,fípro eíus 
bafi.if.quíncus trígonus fuiíiacur,fupra quem.io.quarcus crigonus Iocecur,& fupra húc 
6 .cercíus crigonus emíneat,vc prjefens pundoru compofitío demonftrat p.Pacet ením 
ín quolibet fignat® pyramidis credo latere tres folum effe vnítates, vbí camen ín omni 
fu ®  baíís lacere,quinqué ínueniuntur:& per confequens ex díffínícíone numerus.31.py* 
ramís bífeurca dícecur,cum per. 2-lateru erediones a  bafís lateríbus exuperentur. $ECo 
furgunt cund^pyramídes bífeurt® accepcis naturalibus omnium planorum ®quí¡atero 
rum Iíneís,fi a  tertíjs plañís in fequentes ordinata fíat addítio.Nam fi ín natural» trigo* 
norum línea tertíus trígonus quarto addacur,profluet.i6’.príma pyramís bífeurca. Ec rf 
tertíus-, qujrtus,8£ quíncus trigoni coníungantiir,confurget. jr . pyramís bífcurta'qu* fe*

. cunda eft in ordine line® trigonalís. Eodem modo fí tertíus, quartus, quíntus, Se fextus P 
trigoni componantur jcmanabít.y 2.tertía eiufdemline® pyramís bifeurta, &  ín relíquís 
confequenter.Parí omníno proceffu ínlíneis tetragonorum, pentagonorum,8c fequen* 
tium ®quílacerorum planorum procedendum eft.

*4- ^LPyramís .trícurtá, eft pyramís curta cuíus afeendentía latera per ter¿ 
V  haríum a bafís lateríbus exuperantur.

C V t.2$".4 1.4 <r.Vnde''fi.if.numerus quíntus trígonús loco bafís recípíatur, cui fuper» 
ímponatur.io.quartus trígonus ,v t indícat q.céfendu eríc. 25". caliter fabricará pyramídé 
tficurcam appellari:cum quodlíbec bafís lacus quinqué monadíbus c6ftet,& afeendencia 
lacera folís duabus perfi'cíátur. Eadem arce eríc dícendum numerum. 4 1 .pyramidem tri 
cúrtamdenomínaríjfi pro eíus bafí quíntus tetrágonos fumatur»fcüicet,i $-fupra quem 

, - ' x "  Y  '.... C .i;.
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S T A 'S E & ^ ^ r í étur oroducetur.46.fecunda pyramís trícurta, ín linea tngonali- Eodem modo fi quar* 
tu35quíntus,fextus,& feptímus trigoni componantursconfurget.7 a.tertia tncurta py 
ram islíne* tríoonalhSC ita confequenterafcendédo.Eadem arteprocedenduineftina 
turahbus^etra2onorum,pentagonorum5&  fequentíum bneis.Etquemadmodum dedu
d «f^ p ^ ran ^ es}fecu rt«»b ífcü rt» ,8£ trícurt^aítac*ter®mtófmiiwmprogredietit^s» 
videlicet quadricurt*}quínquecurt*,fexcurt*,0£reliqu£e deduci poterunt.
áf Pyramís trígona,eñ  pyramís cuíus bafis eft numerus tngonus, 

t  S v t  4. o .io .S i autéquaternari! tres vnítates,quse pnmu tngonu efficiut,pro bafiac*
1 dpíanm r,&q u x fupereft monas ín vertícís loco ponatur,vt t-rede.4-pyramis trígona 

vemt aPPellandus.Eodé m odo fí. S . tertius trigonus pro bafl capiatur.demdefecundus 
vemt aPPel'a"  f„nra hafímlocetur, 8C nulla defuper vnitas figatur,vt v.cenfendum

eft tauter Pun« “ “  *  *Tecúdus trigonus locetur,8c demüfupra ternarium vnitas pn 
‘r S n u s  S r ^ V ^ S « « n i n e a t , v t e «  x.dícendñeft,o.eo pado f í,  
ram ovramídl trígona effe. CProcreantur omnes pyramides tngon? accepta tngonora 
natwalí linea :fí ordinata, 6C fepius repetita in ipfa fíat addi tío-Na fí pnraus, 8C fecudus

■ • ónnñantur cófurset.4.prim a pyramís trigona.Et fí primus,fecudus,8C tertius 
trífoní 3ddátur,emanabít.io.pyramís trígona.Etiá fí primus,fecudus, tertius, &  quar*
¡ u f  trigoni fimul adì jciátur,profluet. 20.pyramís t r ig o n a l cofequeter ifto modo.Dein 
S o n m o  trígono ablato,fecudus &  tertius componantur,confurget. 9 -pyramís trigo* 
na E t  fí fecundus,tertius,&  quartus fimul coníungantur,producetur.i9-pyramis etiam 
ttíeona E t  fí fecundus,tertius,quartus,&  quíntus trigoni addantur, habeb1s.34.tngo» 
námpY^midem.SCc.Eft confimi«; modo dicendum,ii primus, &  fecundus tngoma b * 
cíantuJj&atertío ordínatafíat addi tío 3ac dedudum eft:8c hoc padodeinceps. E x h  
facile dienofrítur trigonam pyramidem ,8C perfedam 8C curtam am pledi. 
áfPyram ís tecragona»eUpyramís cuíus baf.s numerus tetragonus. .6 
Svt « i3 .i4 .N a m ffy .h o c  pado  diftendatur v t y.aperte dignofcitur illius bafim tetra 
S>num numerum effe,cum fit. 4-fecundus tetragonus. Etiam fí-13.tali protradione U
neetur vt-i-nonm inus q.j.dícendus eftpyramís tetragona:habet enim proeiusbafí.9 .
tertíum tetragonum. Eft pari arte dicendum.i4-tetragonam pyramidem e ffe ,«  hoc «  
p ro Z s  bafí.l.tertíus teíagonus capiatur,fupra quem-4-ftcundus tetragonus pona* 
tur 8C fuprahunc moñas primus tetragonus locetur,vt repraefentat difpofíno ^ - C E  
manant S n a *  pyramídes tetragona capta tetragonorum numerorum naturaliTene, fl 
ordinata,8C fepius repetita fíat additio,ad fenfum in preceden« diffinito.CConftatig! 
tur ex dedudís alíquam pyramidem tetragonam,eíTe perfedam:ahquam vero curtam. 
^ P y r a m i ^  p e m a g o n a :e ft  p y r a m ís  p r o  e íu s  b a f í  p e n ta g o n u m c o n tin e s  x7

C V t . 6 . i 7 . i 8 . S í e n ¿ m . 5 . e o m ododefcribaívtpro eiusbafi.^loceturt&fuiua vmtas
defuper ponatur.vt a.oportet dícere datü numera petagona pyramide effe.Eode modo 
eft dfcédu de,1 7 .N a  fi pro eíus bftfi accipiaiur.n.tçru? petagonusscu* defuper. f.-feçu
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dus pentasonus detur,vt indicai bande em anai« com pofitio pyramis pentagona &* 
cetur.Etiam  fi iS ea arte difponatur,vt pro ipfius bafi a  fumatur ,deindefupra ipfum
-  locetur,fupra m iem  vnitas, primus pentagonus reperiatur,fecundum dupofitionem 
c inuenies.iS pentagonali pyram idem  dcnominari-.vtpotequod pentagona bafi con* 
ftet. C C onfurgunt omnes pentagons pyram ides,fi naturalispentagonorum fenes fu 
matur-SC ordinata, atque fep ius repetita fiat additio: v t  in 15-.diffinmo deduttum  eft. 
H inc habetur aliquam pyram idem  pentagonam  effe perfe&am : aliquam autem cur- 
tam .E t quem adm odum  d ed u & s funt pyramides m g o n s:cste r* 'q ; in infinitum pro*
cedentes propalali poterunt. ... ,  ,

18  ¿ N u m e r u s  c u b u s ,e f t  n u m e r u s  f o l id u s  f e x a q u i s  atq .ue p la r u s  n u m e *

r i s  c o r ite n tu s . "  .
iT V t  8 ,i7 ,6 4 -  N am  fi 8 , ea arte defcribatur, v t  fex squalibus fuperficiebus, duode* 
d m  autem  lateribus sq u is  conftet,  v t  indicat d , numeri cubi appellar ione m te^ebit. 
E ft eodem  m odo dicendum de 2 7 ,  qui fi squalibus fex fuperficiebus protrahatur,» 
duodecimi sq u is  lateribus,quorum  quodlibet tres contineat'vnitates, v t  demonftrat 
e-.dicendus erit numerus cubus, Pari m odo operandum eft in.numero 64 - N em pe fi 
p ro  vna fuperficie, fiue pro vno eius plano accipiatur 16 , quartus tetragonus, S£ hoc 
tali punétorum ffguratione qualis f : confurget 6 4 , qui numerus cubus dtcetqrrhabe* 
b it autem  fuperfides fe x ,»  èafdem sq u as  ,q u s  plani numeri appellantur,latera vero 
duodecim ,eadém q; sq u a lia ,v t  aperte dignofcitur ex  diffìnitione: igitur numerus cu» 
bus eft dicendùs. Solet appellari cubus alio nomine teffera: vtp o te  quod te lle rs , ta- 
xillóque fimilis fit,atqueanalogus. C G eneratur omnes numeri1 cubiaccepta n atu ra  
li imparium numeroru ferie à  3 incipienti fi duo primi,fcihcet ? »  y  componantunde*
inde tres proximefequCntes,videUcet 7 ,9  &  11,addantur,poftm odum  quatuor fequen

tes fcilicet 13, iy , 1 7 «  19 adìjciantur:8i confequenter h o c p a d o . Exem plum .

L in ea  naturalis im parium  numeror.um 
L in ea naturalis cuborum numerorum 17

13 h y  17
............  641
imenfionum al* 9 ^N um erus cuneus7efì numerus folidus>cuiusnu 

ieri eft sequalis. . .. -
iT V t  2 4 ,4 0 ,  fio.N am  fi prò longitudine fumatur 2 ,  prò latitudine 3 , prò «affitte 4 , 
confurget 2 4 .quóniam bis tria efficiunt 6 ,»  quater fex ,24  producunt. quare conftat 
L  nullamalteri squ alem  dimenfionem poffidere: v t  dat intelligere figura g. Eadem  
crocedendi v ia  dicendum eft 4 0  effecuneum  numermn,fi prò^prinia dimenfione re* 
cipiatur 4 ,  profecunda y ,&  prò tertia 2 ,fa d a  v t  p rstaftu m  eft duftione,euadet 4 0 , 
cuneus eo pafto  defcribendus v t  h . ConfimiU modo cenfendum eft 60 effe cuneum. 
N am  fi dimenfionum prim a;, 3 Pro ipfius latere accom m odetur, m ed is , 4 : extrem s 
vero  < , »  eorum debita fiat multiplicatio,  60 cuneus em anabit,ea arte prsfentandus 
v t  i. tfTProdeunt omnes cunei,acceptis omnibus insqualium laterutn plam s,vtpote 
altera p a r t e longioribus, &  antelongioribus numeris:fi cuilibet ìllorum tot confimiles 
L u i  fuperaddlntur num eri,quot in eius latere maiori monades mueniuntur:» yltra 
h o c  fi cuilibet ex  tali fuperadditione confurgenti numero in mfimtum fimilium plano 
rum crefcat additamentum. N am  fi 6 , primo altera parte longiori ( cuius maius Iatus 
tres continet vnitates ) tres confimiles ienanj fimul fuperaddantur, confurget 2 4 , qui 
prim us cuneus appellatur. E t  fi poft hoc illi emananti 2 4 , adhuc vnus planus altera 
partelongior addatur,puta 6 , habebitur 30 , numerus etiam cuneius. E t  fi 1 ^  
fultanti 30, apponaturaliusplanus,profluet 36 , etiam cu neus,»  hoc patto confequen 
ter.In  alifs vero in squalium  laterum planis ea arte eft procedendum.

2 0  CN um erus parallelepipedus,eft numerus foli dus/qui vnam dimen* 
fionum ab ali js squalibus pollidet diiTentientem* ^

SCD LYON 1



C V t  'it,i6 ,i8 .N am  fi iz,eo pado reprsefentetur,vt k:repcries sequas longitudine,atqj 
craffitiemrdifcrepantem vero ab bis latitudinem.quoniam quemadmodum quodlibet 
longitudinis latus binario interciditur,ita &  alcitudinis quicm's cofta:fèd latitudinis om 
nelatus ternario numero conftat.Pari modo in 16 numero dicendum eft:pro cuius vna 
fuperficie fi fumatur 4,primus tetragonus eo modo fitus,vt bconfurget 16,cuius prò* 
funditas alias duas squas dimenfiones exuperabit:dicendus eft igitur ex diffinitione, 
paralIelepipedus.Etiam fi 9 tertius trigonus fic defcribatur,vt m:confurget iS.nume 
rus parallelepipedus:habet eniin primas duas dimenfiones sequas, craffitiem autem 
contradiorem. C H orum  generatio habetur,fi duorum proxime fequentium diffinito 
rum generaiiones in vnu colligas.Habetfeenimnumerus parallelepipedus,vt genus ■ ■ 
refpedu aiTerum,& laterculorum,inquosfolum tanq inlpecies immediatas par ti tur»

N u m e r u s  a f f e r e i !  n u m e ru s  p a ra lle le p ip e d u s , c u iu s  v n a  d im e n ilo ?  * 1  
n u m  a lia s  d u a s  e x u p e ra t  seq u a les.

C V t  iz,i6,zo.N atn fi iz eo pado  punduetur,vt n:inuenies craffitiem,a:quales lon* 
gitudinem latitudinémquè excedere dimenfiones.iz igitur ex diffinitione afìer nuncu 
patur. Id  iudidum in 16  habendum eft:quoniam fi prò eius lateribus accipiantur z ,z ,  
4 :fàda primi in fecundum,& produdi in tertium dudione,confurget 16,tali difpofi* 
tione lineandus,vt o-Eft eadem paritate in zo procedendum:nain fi prò longitudine 
z  fumatunpro latitudineetiam z ,8C prò craffitie 5',inuenies,peradis dudionibus, zo 
conflari: cuius vtranque dimenfionum craffities exuperat, ac vincit. Id  autem facile 
datur cognofci in hac pundorum figuratione p.Nec refert Iongitudinem, latitudine, 
aut proftmditatem alias squales excedere dimenfiones. CCPro omnium afferum ge* 
neratione, accipiatur natuialis numerorum linea, à ternario incepta,8£ linea tetrago* 
nalis, à  fecundo tetragono incipiens, 8C prima defuper tanquam quadrati cofta loce* 
tur: fecudalateraliter ad modum diametri quadrati fit fita:deinde diametralis linea in 
iuperìorem eo pado ducatur, v t  primus eiufdem diametralis line® numerus in cun» 
d o s  fuprapofits numeros multiplicetur, &  prouenientes numeri in primo fuperiori 
calle,&  domibus correfpondentibus numeris fuprapofitis ponantunpoflinodum dia» 
metralis line® tetragonus, vtpote 9 , in omnes à primo fuperioris line® numeros du« 
catur,8C confurgentes numeri in fecundo calle,&  domibus refpondentibus morentur. 
Confequenter tertius diametralis line« tetragonus in omnes à primo, &  fecundo fu* 
perioris line® numeros multiplicetur,  Se inde emanantes numeri,calle, ac domibus 
proportionabfliter ad iam didalocentur.Et fi ininfinitum eo p a d o  multiplicado prò« 
cedas, cundos afferes produdos inuenies: quos omnis prcefens numerorum combi* 
natio reprarientat.

T H E O .
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xo
CN um erus laterculus,eft numerus paraiielepipedus,cuius vna dime 
fionum ab azqualibus alijs exuperatur.

C V t  18 ,3 2 ,4 8 .fiautem longitudo per 3 fi’gm'ffcetur,Iatttudo pariterper j,&profun* 
ditas per 2,generabitur 18 . quoniam ter.'tria reddunt 9, de/nde bis nouem, 18 produ* 
cunt-.quare dicere conuemt 18 lacerculum effe: habet enimiongitudinem,acque lati» 
tudinem squas:crafficiem aucem po liidet contradiorem: vt in coneextu q,videre eft. 
Necnonprsfacus r8,lacerculus eftnominandus.-quando proIongicudine,laticudineve 
zfum eretur, &  pro aliarum qualibet dimencionum, 3. Confimiliarte procedendum 
eft in 32. Nempe fi pro vtraque primarum dimenfionum 4recipiacur, adiedo vici* 
m s  1 , fatilaque eo pado dudione,quater quacer funt 1 6 .8c bis i6 ,funt 32: produdus 
mde numerus vtpote 3 2 ,laterculus appellabitur: qui hac polmone defcribetur, vc r. 
Eciam in 4 8 ,pari proceffu enitendum eft: accipianturigitur pro ipfius Iateribus 4 ,4 ,  
?,fic vc primus 4 , longicudinislacera indicet, 8c fecundus lacera Iaticudinis, 8c 3, pro? 
fundicacis lacera denunciec.Deinde 4  in 4  ducatur,& profluet i6:in quern 3 multipli* 
cecur, 8c confurgec 48  Iacerculus nominandus : qui eo modo figuretur, vc s. ( [ H s c  
eftlaterculorum numerorum pro greffio. Sumantur d u s lines, quarum altera fit na* 
turalis numerorum feries ,a  2  inchoata:aItera vero tecragonorum linea, à  tertio tetra« 
gono inccKpta, 8c h sc  tanquam diametralis linea tranfuerfaliter ponacur,  illa vero ac 
quadraci coftafuperiorilocoquiefcat:deinde primus diametralis line® numerus in fo 
lum primum fuperioris line» numerum ducaCur, 8c confurgens inde numerus, fcilicet 
18,111 domo intermedia ponacur: poftmodum fecundus diamecralis lines numerus in 
primum &fecundum fuperioris lines numeros multiplicetur, 8c produdos numeros 
calle &doinibus intermedijs locabis : confequenter tercius diamecralis lines nume* 
rus in prim um , fecundum 8C tercium fuperioris lines ducatur, 8C genici inde numeri,

calle, 8c domibus ibi*
2 ? 4 1 6 7 8 1 9 IO 118 48 100 180 294 448 648 900 1210
9 32 75" 144 245- 384 5-67 800 1089

16 S ° 108 196 320 486 700 968
i f 71 «47 2 5-6 405- 600 847

98 192 324 500 726
49 128 243 400 60f

Figura generatio* 64 l62 300 484
nis numerorum la* 81 200
icrcmorum. 100 242

12!

dem reperds, &  à ter 
fio co fts ,&  tertio di* 
ametralis lines inter® 
ceptis, frgantur: 8C co 
fequenter hoc ordì» 
ne in infinita, fiat pros 
ceffus . Horum ex * 
emplar fit tibi p rs*  
fens elementorujn co 
texio.

Z5 CN um erus drcularis^eft numerus planus, qui ex dudtu alicuius nu* 
meri infe, vel in maiorem pro termino ipfumminorem habêtempro* 
ducitur,& in ilium terminatur.
C V t  2 % ^ s , 6 2 f  .Nam 2 f,e x  dudu y  in feipfum côfurgit.quinquies enim quinq;,co* 
ponunt 2y:eftigitur ex diffinitione numerus 2 f  circularis,poftq planus eft,&  produc 
citur ex dudu y infe,&  in ipfum 5- terminatur. Eodé modo 3 6 , ex multiplicatione 6 
in fe,generatur,cum fexies fex,efficiant 36.8c quoniam planus eft,& in ilium numeru 
nnitur,qui infeipfum ducebatur:conftat ex diffinitione circularem numerum effe. Cô 
fîmili rationedicendumerit numerum ôzfjcircularis denominationem fortirnprodu» 
citur enim ex dudione 5- in 125-. nam quinquies i2 j ,pro créant 625 .etiam ex multipli* 
catione 2% in fe,idem numerus refultat,nempe vigefies quinque 25, générant 625-: 
planus igicur ell, 8C confiât in vtraque iftarum dudione produdum numerum inü» 
lum definere,qui in alterum ducebatur: quare ex diffinitione fequitur numerum cir*

q.üij.
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e f f e . D i c ^ u r  a d

m  I ^ S S s  circularis planus numerus appellator, & in nu> 
in cip itv»titu r,& fin it • , atque definit. E t  ficut numerus planus mfimtas fub
m erum a quo incipit: - g  numerus. fed d e his ampliorem non licet fermo*
fe c o t l ^  n u m a - circula,e s ,fad a  aflidua quinti #  iexttdi*
nem eftlcerefi  tque mdeproduclos numeros dudione. Nam ft s',qmntus d ig » 
gitorum in feipfos, q P imusnumerus circularis:in quern fi 5- huius digitus
tus in fe ducatur,confu g -  |>p d ra ilaris:in quern fi ducatur s  »profluetiftatim 
ducatur,emanabit 12? ,numeiusccia h faciundum putamus.Nam fi

6  in fe ducatur,produce ? , ducatur profluet 1 1 9  6 ,  numerus pariter circularis: 

^ « 5 » ,  » t e r n  utc.:!.iuunt n u m e r o s  produiUone

fens formula patefacit.

Circular 
riunì ge» 
neratio,

O  uinquies S' 
O  uinquies
Q  uinquies V-S
O  uinquies 6 1$

6ZS

Sexies 36
Sexies 2.1Ó 
Sexies 1*96

zi 6
129 6

Q  uinquies 62.5-__________1L2 ------- -------- ;— - '

= * *  S B i S « « =  ' *

fus fl ducatur ilet:&  prcducitur ex du 1 S • fum m inorem numerum terminatur: dicendus 
latus, inde na eundem minorem 5 fohsericus. P ari omnino arte dicendum eft de 216-,

atcg in hunc q u i  lo lid u s  e ft . P  n p p e na b it u r .E o d e m  m o d o  d e  625- p ro f ite n d u m  e f t . I n  p r im  
Turfus fi duca re  f p h s r ic u s  n u m e r u  < P P  ¿ K o n e  i  in  U S  .p r o  te rm in o  e u n d e m  5 h a b e n t e ,
tu r idem lat9, f  ^  e ft  n u m e r u s :&  ^ o n fu rg it  e x  d u r o n e  y m i 2j  p  ̂ e ft  cenfendus>

„cus iolidus, H abet emm numerus ip ^ n c  ^  atque rotundum corpus nuncupatur:
non tarne cu# in G eom etria.N am  fic fortitur.Habet infuper numerus iphg
S'confequen ita &  üle numeri folidi,rotund 1 f c j f c v  circularis; de quibus nihil ad p ^ ie n s , v tp o te
tes fl femper ricus fpecies mfimt3s,fic facile conftet. CGeneratio fphgricorum nume*
ducatur latus ò d cx pnus d i& s ( q « » » «  Jm e ro rü  produftione-.reautem ipfa conuemunt,

g i s S S S S S S - S w “ —
fphccrici foli»
b id A T m T t £ D e  numeris fecundum figuram
iudidü de ie» defcriptis, tertij libri
narij in fe oC *  T J« W .nari) in le *. p -
fuos, quadra* ITiniS*
tü,fcilicet, ca 
bum« circuì 
lares omnes 
produzione.
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D E  R E L A T I S  N  V M  E R O R V M  
habitudinibus,trad:a* 

tusquartus.
Tendum eft fapietibus,Sodiade au<ffore.& cum pterofq; inue* 
niam fapientiffimos de Arithmetica differentessquifubtili breui 
tate medietates percurrerut:mihi fan,¿turn vifum eft i/s effe adì * 
hserendum, potius q obuiandum.Et ft in hac parte.perq multa 
occurrunt diccda,ea omnia prgtermittenda ornato filentio cens 
fui. Nammulta ve lo citerà  continuo loqui, fluititi® fignumeft 
(inquit Nicofiratus) ideo tacendi munus effe fine periculo ,dice 
bat Atbenodorus. ¿ I n  hoc igitur quarto tra&atu duodecim fo 
lumdiffinita ponemus,in quibus derelatis numeroru habitudi* 
nibus pertrafl'abimus.Nam vti numeri ad numerum compara* 

tionem affignamus:fic ad habitudinem aliqua habitudo poteft referri .Per habitudinem 
intelligo eum modum quo vnus numerus ad alterum comparatus fe habet, fic v t ei ®» 

r  quetur,eum ve fuperet,aut ab eo vincatur. Habitudo vtique ad proportionem eft ge* 
nus:cum omnis proportio fit habitudo,» non ediuerfo.Sienimnumerus ad numerum

• comparatunconfurget inde habitudo,quam proportionem vocamus. Sed  fi habitudo 
L  ad habitudinem ,vel proportio ad proportionem refertur:protinus medietas, fiue pro? 

portionalitas confurget. ^
I j £M edietas,eft certa different/arum proportionumve habitudo.
I £ V t .3 . 6 .4 .i.nam  quemadmodum.S.fenarium perbinarium exceditj,ita. 6 . quaterna* 

riutn per binarium vincit, etiam .4. eo pa&o ad binarium fe habet : quare confurgens 
inde habitudo medietas appellatur.Etiam in iftis tribus numeris. 8.4.J.m edietas inue* 
nietur,& hoc fi habitudo primi numeri ad fecundum ,habitudinifccundi ad tertium co 
paretur:vtraqueenim habitudo proportio dupla cenfetur. Eodem modo in his quatu* 
or numeris.9.3.6- i .d u x  tripla: inueniuntur proportions. Nam inter nouenaruim pri* 
mum numerum,&  ternarium fecundum numerum tripla proportio habetur:& inter fe* 
narium tertium numerum,» binarium quartum numerum tripla etiam proportio inue* 
nitur.Si igitur h ®  d u ® proportiones comparentur,proueniens habitudo medietas,fiue 
proportionalitas ( »  hoc termino magis comuni) nuncupabitur.Hoc tamen in hac par» 
tepro documento efttenédum,non poffe inpaucioribus,q tribus termini's, medietatem 
inueniri.Et fi aliqua talis in tribus folum numeris lateat,medietas fimplexdicetunfi ve» 
ro in pluribus terminis inueniatur,medietas compofita exprimetur.

I 1 ¿M edietas A rith m e tic a l medietas cuius inter terminos exdem  dit 
ferentiaz obferuantur.
C ;V t.4 .j.t . (per terminos intelligo numeros in medietate repertos: »  per differentiam 
exceffum quo aliquis numerus minorem numerum, cui refertur,vincit) lam patet in 
datis numeris Arihmetica medietas inueniatur .Nam exceffus quo primus terminus,vi 
delicet.4 . ternarium fecundum terminum exuperat,eft ®qualis exceffui quo. 3 .binarium 
vincit,cum quilibet talis fit vnitas,qu® proprie in Tignata medietate differentia nucupa

■ tur. Eodem modo. 8 .6 . ? • 1. Arithmeticam medietatem componut.Nempeeadem.inter 
duos prinios terminos,8c illos qui fequuntur inuenitur differentia,»ilia eft.z.Pan mo» 
do .13. i o . 7  • 4  -i • Arihmeticam medietatem efficiunt :cum. 3 .fit illorum numerorum com 
munis differentia. CM edietas Arithmetica duplex eft. Altera continua, altera vero dif* 
iunéta.Continuami earn appellamus cuius omnis numerus medius eft pnncipium, atq; 
finis:hoc eft quilibet talis numerus alteri comparator,» ad eum alter numerus refertur 
vt 9 .6 .3 .Notum enim eft in datis numeris Arithmeticam medietatem inuenm,cum 3. 
fit illorum dtfferentia.quonia.6.numerus medius eftcomparationis,piincipium in ordì 
ne ad ternarium,cui refertur,» eft finis refpe&u nouenarij ,qui ad ipfum fenarium com

SCD LYON 1



paratur.dicendum eft inter numeros datos continuarci medietatem fnueniri.Etia in iftis 
numeris. S. 6 .4 . i.cótinua medietas habetur.Nam vterq; terminus medius,vidclicet.6. 
& .4.eft prindpium,atq; finis cóparationis.Vnde quemadmodu. S.fenariù per binarium 
exceditjita. 6  .quaternariu per binaria v incit,» .4 .binarium per binariu fuperat. Eodem 

Difiunfta modo in hisnumetis eft dicendu.iy.12 .9 .6 .5 .CDifiunfta medietaté eameffe dicimus 
Arith.me* cu*us non omnis numerus medius eft principium, atq; finis in fenfu prius declarato,vt 
dictas* " iò .8 .4 .i.N a m  denari) adodonarium  differentia eft.2.qualis eft quaternari) ad binami;

fed quoniam inter medios,puta otìonarium ,» quaternarium confimilis differentia non 
habetur: ideo medietas illa difiunda nominatur. Pari modo in his term inis.ii.9 .j.?.i. 
difiunda medietas habetur.Etiam &  in iftis numeris.20.17.13.10.5-. 2.
f£Medietas geometrica:eft medietas cuius inter terminos exdem  pro# $ 
portiones habentur.
C V t .  8 .4 .2 .Nam qualis eft odonarij ad quaternaria proportio »tail's inter quaternariu,
»  binariu inuenitunvtrobiq; eni eft dupla proportio,quare inter datas proportiones ha 
bitado medietas geometrica nomina?.Similiter in his terminis.15'.? . 6 .2 .medietas geo 
metrica habetur.Nempe qualis inter prim um ,» fecundum numerum inuenitur propor 
tio:talis inter tertiu,» quartu pariter reperitur,vtraq; auté tripla proportio appellatur,
Eft eodémodo dicendù in his numeris.9,6.4 .in qùibus ordinatim fefquialterapropor* 

Geo.medie rio habetur.(^Medietas geometrica eft duplex,fcilicet continua,» difiunda,vt in pras* 
tas duplex, cedenti diffinito de Arithmeticamedietate didù eft.Exemplu de medietate geometri« 

ca cótinua.4 .2.i.N à qualis eft primi termini ad fecundu proportio: talis eftfecundiad 
tertiùjVtrobiq; enim proportio dupla inuemt:quonia medius numerus,videlicet, i.prin |\ 
cipium eft,»  finis,cù fit prioris proportions confequens,» pofierioris antecedés.Dicé* |  
dum ergo eft còfurgenté ex illis terminis medietaté,continua fiue comunità nuncupari. 
Etiam  in iftis quatuor termini's.2 7 .9 .3 .1 .continua medietas habetur.Nà quemadmodu 
primi ad fecundii eft tripla proportio:ita fecundi ad tertm ,» tertij ad quartu confimilis 
eftproportio.In l'ilis etia tribus numeris.2 7 .1S .12 .geometrica medietas quamconiun* 
dam  appellamus ,reperitur.Primus nàq; numerus ad fecundum in fefquialtera fe habet 
proportione,» taliter fecundus ad teittu fe habet.CExem plum  de difiunda »  geome* 
trica medietate.8 .4 .6 .3 .Nam qualis inter odonariu,» quaternariu inuenitur propor* 
tio:talis inter lenarium,» ternarium etiam confurgit:vtrobiq; enim eft dupla proportio, 
quare inter datas proportiones habitudo geometrica medietas nominatur:» quoniam 
inter medios numeros,puta in ter.4 .» .6  .cofimilis proportio dupla nonrepentur,ideo 
medietas in illis quatuor numeris habita difiunda nominatur. In iftis etiam quinq; nu* 
meris.18 ,6 .2,3 .i-difiuda medietas habetur.Népe qualis primi numeri ad fecundum eft 
proportio,talis etiam eft fecundi ad tertiu,» quarti ad quintunv.fed tertij ad quartum 
non talis confurgit habitudo. Confimili arte in iftis quatuor numeris.6 .4 ,3 .2 . difiunda 
medietas inuenitur:cum primi termini ad fecudum fefquialtera fit proportio, qualis eft 
terttynumeri ad quartum:fed non talem fecundi ad tertium eft inuenire proportionem. 
¿M edietas harmonica:eft medietas in qua talis eft maximi numeri ad 4 | 
minimum proportiotqualis inter differentiam maximi ad medium,SC 
medij ad minimum inuenitur.
<EVt.6.4.3-Nam  qualis inter.6 .maximumnumerum,».j.minimum habetur propor* 
tio:ta!is etiam inter differentiam maximi ad medium, quseeft.2.& medij ad minimum, f* 
q u s  eft.i.proportio inuenitur:vtrobiq; enim eft proportio dupIa.Etia inter hos tres nu*  ̂
m eros.6 .3 .2.harmonica medietas habetur:cum eadéfit maximi ad minimum propor* 1 
tio cu proportione differenti® maioru ad differétiam minoru. N a ambse tripla; propor* J 
tiones dicutur.Eodé modo in his tribus numeris. 12 .6.4-meditas harmonica inuenif. ;
CQ uarta meditas, eft medietas inqua eadé eft maximi ad miminum f  j 
propoitiojcù proportione differenti« minoru ad differentam malora» |

T H E O .
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mr.
C V t .  6  .y.2.nepc qualis. 6 -maximi numeri ad. 2. minimu proportio reperitur, tail's in* 
ter differetia medi) ad minimu,qug eft.? .ad differentia maximi ad. mediu,qu? eft vnitas 
snuenitur:vtrobiq>enitriplaproportiohabetur. Parionino via in his tribus termini's. 6 * 
f .j.q u a rts  medietas reperitur.Et iniftis nueris.i2.io.4.cofimile eftreperire medietate.

6  CQu*nta medietas, eft medietas in qua cofimilis eft proportio medjj 
nueri ad minimu cu ̂ porticedifferetiaz minoru,ad maioru defferetia® 
CCVt. J-. 4 .1 .  N a manifeftu eft medi] numeri,fcilicet.4 .ad minimu, videlicet. 2.duplam 
tnueniri proportioned talis eft differentia; minoru,quas eft.2.ad maiorum differentiam 
q u x  vnitas eft.Coiimili modo in his tribus numeris.io. S-4-eadem quinta medietas in*
uenitunnecnon in iftis numeris.ii.9 .3 .eadem medietas habetur.

7  C S e xta medietas,eft medietas in qua maximi ad medium proportio, 
eft eade cum proportione differed« minorum ad maioru differentia.
C V t .  5 .4 .1 .  Q_ualis enim fenarij, maximi numeri ad.4.numeru mediu inUenitur, talis 
inter minorum terminorii differentia, q tis  eft.3.8c differentia maioru qua: eft.2.confur* 
git:etenim vtrobiq; fefquiakera proportio habetur.Eodem modo in iftis tribus numeris 
12 .8 .z.fextamedietas inuenitur .In  his etiam confimilis medietashabetur.6 0 .4 y . i j ’.

8 ^ESeptima medietas,eft medietas i qua talis eft maximi ad minimu g t  
portio, qualms extremoru differentiaz ad minoru differentia confurgit.
C V t .4 .3 .2 .Nam qualis quaternarij maximi numeri ad.2.minimumeftproportio, tail's 
eft differentia; extremorum,qua; eft.12.ad minorum differentiam,qua; eft.i.In vtriufque 
enim numeris dupla proportio inuenitur. Etiam in his numeris. 9 .^ .3 . confimilis habe« 
tur m edietas.Et talem pariter in iftis numeris. 9-8-6-eft inuenire.

9  C O a a u a  medietas, eft medietas in qua talis eft differetia» extremorfl 
ad maioru d i f f e r e t i a  proportio, qualis maximi ad minima reperitur* 
C V t.4 -3 .2 -  Q ualis enim quaternarij maximinumeri ad minimu inuenitur proportio, 
talis etiam inter differentiam extremorum quae eft. 2 .» maiorum differentia, q u x  eft-i, 
confurgit:eft enim vtrobique dupla proportio. In iftis etiam num ens.9.7. ̂ confimilis 
medietas habetur. Parker in iftis. 9 .7 .6 .  •

10  C N o n a  medietas,eft medietas in qua vt medi* ad minimu fe habet m 
proportione,iic extremoru differentia ad differentia minoru fe habet.
C V t.3.2.i.N am ficutnum erus medius,qui eft.2.adminimu.quieft.i.in dupla propoi

■ c  i  tione fe habet,fie inter.2.qui eft extremorum differentia,».! .differentiam minorumea* 
dem proportio .inuenitur.Pari modo in his  numeris.7.3 -i.eadem proportionalitas ha«
betur.Eriam »iniftis.7 .6' .4 -  ̂ r  , , •

1 1  C D ecim a medietas,eft medietas i qua vt medi* admmimu le habet in
' -pportioe,fie extremoru differetia ad maioru differetia fe habeat optet. 

CTVt.?.2.i.Nem pe vt-2-medius numerus ad-i-in proportione dupla fe habet,fic extre? 
morn differetia,qug eft.2.ad differentiamaioru,qua; eft... proportio dupla cenfetur. In 
his pariter tribus numeris.y .3.2 .confimilis medietas inuenitur. Panter S in  lih s .S .s-h  

i t  C V ndedm a medietas,eft medietas in qua vt maximus ad medium ie 
habet in proportione,fie extremorum differentia ad differetiam maio* 
jum  sequam fer.uat proportionem. ...
C V t .6 .4 -3- Nam  vt. 6 -maximus numerus ad.4.m ediu in fefquialtera proportione

- habet,fie extremoru differetia,quffieft.?.addifferetiam maioru,qug.2;eftj,eandeferu 
_____ __ = •ck. - s . ■ » . R . i i . e a d E m e d i e t a t e l u e m e s p a t e t a d t a . p a n i

K in iitis .ao .i6 .if.^ L tiac  Vitimameuiewi<.duii.vi.i.ivy»^w ... _
ru,fupra dece medietates quas Boetfflibrofcdo fug Arithmetic* diffufe in luce emifit

iordanus.
Boeriua.
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i£chylus.
Thales.
Pythago»
tas.

Documétü

D E N V M E R O R V M D E M O N S T R A T I S P R O P R I E T A T I ’
B V S ,  T R A C T A T V S  C L V I N T V S .  
funt verba veritatis,inquít ¿Échílus T ragici poeta:& Thales íííe 

Mileffus interrogatus quantü mendacíüa veritate diftaret,quátú (aít)ocu 
autfculit diflát:plane inferes oculata fídé prasftátíoré effeaurita.Hínc 

P ^ ^ ^ J i | !p y t h a g ° r a s  interrogatus quídná homines potiffímñ fímíles díjs cfficeret;
vera (inquit) loquñtur. Vera igítur eademq; fímplicía ( v t  médaciü a  ve» 

rítate dígnofcatur; in preferiti tradatu ponemus:qué ín díffinít¿5es,d¿gnítátes, petitío» 
nes,atq; demóftratíones díftinguímus: tría vtíq; priora funt demóftratíonü fundaméta«' 
C id  igítur hac ín parte prenotare oportet, in oiiiní qugftióe duo potíffimü effe aduerté 
da,alterü datu,alteru vero quaefitü:vt fi qusratur vtrü omné numerü compofítünume 
rus pnrnus metitur,numeras cópofitus dicítur datü: &  an quéiibet talem numeras pria 
mus metitur quíeritur. Nec pm ereundü eft vbi demóftrationes haberí ppífint ex prioa 
ríbus,& notíoribus natur£e,vitandü effe ne per incóuenientia demóflrentur.In huiufmoo 
di.náq; demonftratíone,qu£e propter quid &  potiffím a, nuncupatur neceffe eíi 8c maioa 
ris extremítatís,qu$ ín códufíone pra:dícatur,& minoris extremítatis,qu£e ín eadé con 
clufíone fubijcíturtcaufam effe medium. C d  I F F I N 1 T I O N  ES.
C N atu ra lís  numerorum feries, eft numerus ab vnítate ínceptus, qui * 
per aíliduum vnítatís addítamentum protendi tur infinite, 
CAequalítas,eft inazqualítatís príncípíum. %
^ N u m eru s alteró numeras, ís eft qui ín álíqué dudus eü produciti ? 
{£Dífferentía numerorü,eft vnítas,íeu numerus quo mínorem maior *  
fuperat,atq? vincit.
C I í  numeri ab alijs seque diftare dícuntur,quorum ad alios difieren* $ 
tise funt azquales ínter fe»
^Extrem orú  dífferétía, ea eft quíe ex medíorü colledíone confurgít. €  
CProportíoís termini,funt numeri ínter quos talís ^»portío íuenítur. 
{£N üerus níedíus,is eft qui iter dúos pofít? eft,& ab vtroq; gqualíter 
C M e d íj numeri,íj dícuntur qui ínter extremos fítí (díftat. 9
funt,& azquales dífferentías fortíuntur.
{[L atera  numeroru, ea funt ex quorü ducfiíone íjdé núerí ̂ ducútur» *o 
CD ifferentia proporti onum, eft proportío qua maíor proportio mí¿ 11  
norem,cuí refertur,vincit»
CSímíIes,eazdemve,fíue arqualesproportíones dícütur quaeeadé po¿ *2. 
tiütur denomínatíone:& ea m aíor,qu^ maíore:& mínor qu£E minore,

CD ignítatcs.
mnís numerus qualíbet fuá parte eft maíor . s

C E a  numeri maíor dicítur pars,qug minoré denominationé fortítun ¿  
mínor vero,qua: maíorerru
C O  mnís numeri monas pars aliquota eft,& ab eo denominata. j  
C O ís  nüerus íotus a monade eft,quota gs eí9 monas ípfa nücupatut. 4 . 
CCüíuílíbet;num erí omnes partes fímul colle&a: fuo totí azquátur. s  
C E x  máíóíutn: numeroru additione crefcens numerus, eo maior eft, 6 
qui ex mínorum addítíone confurgít.
C Q u í «quali vnítató multítudíne cófurgfittadínuíce funt azquales* 7

T H E O .
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g C I i  numeri adinuicem funt æquales, quoru pattes eiufdem denomf*
nationis funt æquales inter fé.

9 ^ N u m eri eidem æquales,8C inter fé æquales erunt*
i o ^ S i  æqualibus æquales adifciâtiir nü eri,qui confurgfît æquales erut*
11 gCSi ab æqualibus æquales auferarttur numeri,idemve communis: æ* 

quales qui relinquuntur erunt. 
tz C S i  æqualibus inæquales adiungantur numeri, inæquales qui ema*

nant erunt.
iì f [ S i  ab æqualibus inæqualés numeri fecentur, qui relmquuntur mx*

quales numeri erunt. 
i a. é£Si numerus in monadem,vel in numerum monas ducatur,idem nui

merus femper confurget. 
if  C D u ob u s inæqualibus numerisprçfentatis, f imaioris aineretiamia 

nori numero addatur,üVve à malori numero ablata: qui relinquutur 
numeri adinuicem funt æquales.

16 C S i  numerus in aliqué numerfi ducatur: numerus productus eaaem 
proportione ad multiplicands fe habebit quamultiplicans ad vnitaté*

1 7  C S i  aliquem numerum numerus diuidat : diuidédus ad duiidentem 
eadem fe habebit proportione,  qua ad vnitaté idem diuides fe habet.

, s |[Q u i ad eundem numerum relati æquas feruant proportions, funÉ 
adinuicem æquales. , „

1 9 CProportiones ex æqualibus proportionibus confurgerites,admuice
funt æquales. ^

10 CO m nis proportio fuper aliam addit proportionem, quæ cu alia coi 
pulata primamefficit proporti onem.

j , ¿E a d e m  eil maioris numeri ad minorem proporti©,quæ 8C partis a# 
liquotæ ad partem aliquotam confìmiliter nominatam. 

x i C S i  proportio primi numeri ad fecundum,fuper proportionem tetti} 
ad quartum aliquam addat proportione :tuc ea erit proportio,quæ in* 
ter produéKi ex dudione primi in quarta, &  fecQdi in tertiü cófurgit. 
^ S i  fuerint aliquinumeri cótinue æqua progreiïïone, a u t  proportion 
ne procedentestprimi ad vltimum proportio,ex omnibus intermedijs
eft compofita. , _

14 . C^Si fint tres numeri continue æqua proportione fe habentes : primi ad 
tertium proportio,eiì: primi ad fecundum duplicata: quòd fi quatuor 
fuerint termini,primi ad quartum proportio,erit primi ad fecundum 
triplicata,&  de cæteris pari modo.

appetì ti ones, 
i umerum in infinitum crefcere.
z C N u llu m  numerum in infinitum decrefcere* •'i
3 CVnitatem pari numero adiundlam,imparem reddere*

d.j.

v  ,
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CVm'tatem impari adì jin&am,numerum parem effìcere. < 
C C uílíbet numero infinitos dari acquai es. s 
CM aiorem  numerum_,minorem non numerare. « 

CProprietates. 
CO m nis numeras ex circum fe duobus poftís, 8C sequaliter ab eo di* i 
fìantibus compoim,eft medietas.
C Exem  plum:4 habet fupra fe 5- ,&  infra fe ?, squaliter à  4  diñantes (nam vterq; à  4  
per 1 diftat) ex quibus 8 componitur,cuius 4  eft medietas. Eodem modo fi accipia* 
mus 6 ,fupra 4 >qui à 4  per 1  diftat, &  deinde infra 4  recipiamus 2, qui squarterà 4  
elongatur,& exipfis vnus numerascomponatur: ís erit 8 , cuius 4 prius fumptusiti* 
dem eft medietas.E t fi fupra 4  detur 7,8c infra 1 ,  qui «qualiter à 4  recedunt,etFicies 
8 ,cuius 4  eft medietas :8c in cieterisdic confequenter.CDemonftratur fic .S ita  qui'- 
uis numeras,b Se c círcumpofití,gqualítérq; ab a diñantes,b maior,c vero minori&d 

a  fit cópofitus e x b  &c:tunc 3» a fit medietas d,probatur,8¿ ponamus differentiamcS*
•  c rnunem a ad c ,&  b ad a,effe e Ja m  bene fequitur, b eft maius a per e:fubtrado igitur 
i t o  e ’quoà relinquitur eft «quale ipfia,per dignitàtemiy.Et per eandem dignitatem fe* 

quitar,a eft maius c per e:igitur addito e ípfic,productum,ípfí a erit a:quale:ergo re* 
fiduum b ,&  produdum ex. tèe  c,adinuicem funt ®qualia,per dignitatem 9: fed refi* 
duum b ,&  produdü ex e &  c funt omnes partes d , cu fint b Se c coponentes d:ipfum 
ergo d efficiunt,per dignitatem j \  E t vltrá,d  componitur ex b ,&  producto e x e & c »

<5 squahbus-.ergo quodlibet illorum eft medietas ípfíus d: Si per confequens a,poftqua
•  cuilibet illorum eft «quale, medietas d erit: quod erat demonftrandum.
;  C S i  n u m e r i p a re s  in u icé  a g g re g e tu r : in d e  p ro d u d tu s  n ü e ru s  p a r  e r it .  z 
% C E xem pIù m :ì,4 ,6 ',8 ,ro ,iz ,i4 .N am  fi 2 8C 4numeripares componantunproduce 
c tur 6- numeras par. Etiam fí 6  8c 8 in vnumaggregentunconfurget 14  numeras par.

"Eodem modo fnoSCizSC  14  numeri pares inuicem addantur : profluet 5 6  numeras
S par.SC confequenter pari modo. CDem onftratur fie. Sint numeri pares a b , b c,c  d , 
b  qui in vnuin aggregentur, videlicet a d , tuncquòd totus numeras a  d fit par,proba?

tur:nampoftquam quilibet numerorum a b,b c,c d,par eft: partem dimidiam habet, 
a  per díffinítum y ,primi tradam s:produdus igitur exillis numerus,videlicet a d,dimi 

diam etiam partem habebit,& per confequens par erit:quod probádum fumpfimus. 
C S i par multítudo imparium numerorum in vnum numerum aggre> ? 
getur:produd:us inde numerus par erit.
CExem pIum  ? ,? :? , * ,7 ,9 :11 ,1? .Nam  fi ? ,&  f  ,parmuItitudo fimul colligantur, effi» 
cietur 8 numerus par.Eodem modo fi ?,? ,7 ,9 ,qui pari multitudine funt accepti,vt* 
pote quaternario,fimul aggregentur:proueniet 24 ,numerus par. Eft pari arte dicen* 
dum,fx ? ,7 ,9 ,11,1?  fimul componantur:confurget 4 8 ,numerus par:& confequenter 
hoc modo-CDemoftratur fic.Sitpar multitudo imparium numerorum a b,b c,c d , 
d e,qui in vnum numerum,fcilicet a e aggregentur:tunc g> aenumerus prqdudus fit 
par,probatur: nam poftq quilibet numerorum a b,b c,c d ,d  e,eft impar:fi á  quolibet 
eorum vnita.s auferatur ,  omnis manens numerus par erit ;  ergo ex ipfis manentibus 
compofitus, par etiam erit, per prscedentem propríetaté,fed ablatarfi vnitatfi multi 
tudo,parem effícítnumerü:quí fi primo pari cOmpofito addatur, numerus inde pro* 
uemens par etiam erit,per eandem prscedentemproprietatem,8i ille eft a e: igitura 
e produdus numerus par erit: quod erat probandum.
C S í impar multítudo imparium numeroró. in vnum coaceruetur nu* 4  
merum-.quííndeproduceturnumerus,impar erit. .
CExem pIum ,?,^,7 :5 - ,7 ,9:tr,i?,i5-.Nempe fi.3 ,^ ,7 ,qui impari funt multitudine,fi« 
mul accipiantunemanans inde numeras impar erit,fcilicet 15-. Etiam  fi f , 7 , 9 ,  ínuí* - 
cem addantur,cófurget 2 1,numerus impar.Pari modo fi 7 ,9 ,1 1 ,1?  ,iy,qui impari nu-

T H E O .

SCD LYON 1



C e,numerus par e r i t / c u S a  c, per e d, refiduù
tandem prsscedentem a e,numerum p S e m S S " ^ ^ fccml|tpar,feqwturper 
ad ,q m  productus eft numerus, imparem numerü'eíTe- w d fìm ifìd̂ & ,hu betlU 

? C S i  numeras p a r ,8C imoar m m nAi«ht - ’ nn^pfimus probandu. 
<CExem pIum,fi,  e r it .
impar. Eriam fi 4  numerus par,&  c L p a r c o S d L ^ r 'n f S  confur8et ?» num eras 
Eodem  modo f i  6  numerus oar » r i L ’  • cntur.producetur 9  Snumerus impar 
gen,
merus par a,8¿ impar b ,&  confursens e x a ^ K n v  "Z , ,m° nftraturfic. S it  nu*
S i  numero a,vnitas addatur,confurget numerùs im n r n ? U,  C- imPar’ Pr°batur. 
fi numero b,addatur,produeetur numerus par oer tf-m’ì J  r? am  Peotl°nein : qui 

6  fubtrahatUr’  relwquetur ípfum c , impar n u m e r u í q S S t  d ' à  ̂  B  Vm= 
j S r  a numero pan impar numerus

mero , 0 pa n^í í ^a r 0 f Ì t? nUmemS »“ P » - ® * '« »  ¿
pan 7  impar auferatunreliquumerit impar lmPV -D eindc i ! á 12  Í

g-.lTc.Srt numeras par a b ,à  quo i mpar a S
fit im par,probatura allignerai in refíduo h c Í  » q i? d rendu«m»puta b c . 5
n h f " 3 ato efficitur a ^ ^ m e r u s p a ^ p e n m ^ ^ m V” 1 nu* •

7  -  “  
n  4 par.auferaturiquodrelinquitur p a r e S  f i T f  parent ’ Pu t a fi à <j pa 5 
duum fcihcet 4 ,par erit: &  confequenter ¿TDem ft pa" ’ 4 Par fubtrahatur.-refi* |
&  pars ablata a c,tunc q, reIíquum}VídeIíc«  b c f i t í f í '  "« ^ eru s par a b , «

,  p ' i x s a ^ c s x i  i

C E xem p iu m :ex 2 numero primo &  * m Irm  ,
em anant.Nam  2 &  j ,  fola 1 eft c o m m S  ?  T erat’ numeri P1™  adinuicem 
adinuicem prim i dicuntur.Etiam  ex  j  ^P w con fequ en s 2 & j  numeri,

adinuicem fu r g u n t .Q _ u e m a d m o d u m e x T S o ^ °o fut qUemn0n numerat’  Primi 
inuicem iprofluunt.Sed ex  ? numero t w W  «- 9quem  non num erat, prim i ad* 
coníurgent:quoníam pra-ter i,ip ffs e f t c o m m iim '^ ^ f 1111^ 1311’  P ™ 11 adinuicem n5 
rusm  fé d u a u s ,& fu* f i us, & S o du ^ ^  J * m  J  J * m  omms nume
muicem compofi'ti,Vel communicantts c o m m e n f ^ f ^  V° C3tUr: J  &  9 ad . 
m onftraturfic fit numerus primus a  T f ‘ VOc5tur- C D e *
fint primi adinuicem ,probatm  bene f ^ S  ,  num eratf‘ c b > quòd a  &  b 
fm ,&  eft numerus prim us,erRo i o f u r n S  numerat >Pfum b , per hypothe* 
tus :fè<J eadem r ,ip fàm  b t>a ^  um  11 PWtaittaiiiai
««uni menfura fola 1 metietur:.Wtur ̂ « f n n W ^ Ì ,8mt^ apfos ergo a  &  b> ^  
cem ft«  «catft quod erat d e m o S fa m  & bprimi adin“is

d.if.

a
• • • •

b
• • • • • • •

c
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T H E O .  , , »
numerus primus alicui numeri* referatur, i jdé retati numeri ad« ,

rosadinuiccmprimos e fifeX o ^ m  mo 5 ^{.n um eri ̂ inuicem  primi àeentur.
numerus primus ,9 referaturupii admu cem . refertur,b: tunc fic, aut a
ffiem o n ftratu r fic.Sit numerus p r im u la ,& n ^ e n  fici adinuicem , f t t
f S t a d i n u i c e m  primi:» 

i ftc:ergoeosaliquis numerus metitm-c t g I t  diffinitumpruni tra*

’  i( 
oportuit demonftrare. . q u o r u m  a lte ru m  a l iq u is

£ S i  dU°  nur  r l u S  S S e S l e r u m  primus eritree
n u m e ru s  m e tia t  ,  im i a d in u ic e m  e ru n t.
e ft m e tie n s ,5C a lte r n u m e r  p oritni funt ,  cum fola mo»
C ^ e m p lu m ,3, 4 ;5;>8 :7 >9 -Nam ^ q4  1?{-equitur im e tie n té » ?  effe™ ‘
nas fit illis communis m e n t o .»  quon 4 ^  fehabent: nec minus de 7  » 9 ,  
m eros adinuicem pnmos.Etiam  y f  ,  eft.<£Demonftratur fic.Sintdati duo

S alijs'que infinitis adinuicem pnm  ift0rum,puta a metiatur aliquis numerus,

S t  S videlicet c-tunc quod c »  b . . s .ergo e 0 s  aliquis numerus metitur, fit ìgitut 
i  % S S cet ipfos c b effe non adinuicem p m » ?  jerg .̂  & metitur c b , igitur m etani 
b a c d ui eos metitur ille numerus ^  tun ,  b:metitur ergo a b

^O m tiem  numerum comP °^t:l̂ ” ^ ^ g ^ (̂ ^ n « m a o 1prtoÓ menfu*

U

:  :
a b c

4 , 6 , 8 - N a m 4  numerus c o s  compofi tus ,  ä z  primp 
ra tü r ,»  6  c o m p o f it u s ^  n u m e ro |“ ^ S Dem onftiatur fic-S itdatuscom pofl* 
numero menfuratur: » h o c  pafto^dem ceps-jL ^  .N am benefequitur,aertnu

L a u s  dimetitur:qui» b  »  a pariter igta« * * * £
ro poffibüe fit infmitos reperiri " umer^  £  &  dus partes numeros compofitos fl

demonftraffe oportuit. imUS eft,aut eum aliquis primus metitur. 1

S m  m odo?,primus eft.Et 4  a , tuncauta eftnume*
»  dealijs pari m o d o .  CDem onff atur • • compofitus,& f l  fic:eum aliquis nu* 
m s prim us,» habetur petitum.aut eft num P Critprimus,per prscedeute.

re intendebamus.

f i n i s  a r i t h m e t i c a e  i h e o r i o a e .
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I O A N N E S  M A R T I N V S ,  S I L I C E V S j D I O C E S I S  P A C E N »  
fi'sjgenerofiiRmo domino Alphonfo Manrrique,Pacenfi epifcopo,feIicitatem 
perpetuata.

onge mihi proclaims Temper vifum eft, antiftitum vigflantiffi 
m e,animi,quàm corporis viribus gloriam comparare:» defe* 
catorum m ora,quàm  diuitiarum cultura perpofiri. H x c  enim 
terrena,qufe fortung ludibria merito appdlarim,inftar bulla; ci* 
to pereunt, 8c obliteranti^ : in geni) vero, &  precipue virtutfs 
m o n u m e n t a ,vetuftatereflorefcunt, perennioraque efficiutur: 
quibus folis ad nominis immortalitate patet aditus: Hinc Ale* 
xander ille magnus, getium quonda terror, pertinaciter affeue* 

rabat, longe nobilius multo effe praftantius literis antecellere, quàm imperio, atque 
diuitijs.Et licet cuiuis hominum ordini dodrins fublimitas non mediocre pariatglo* 
rianngenerofos viros prefertim paftorali dignitate decoratos ipfa locupletai,8iperfi*

’ cit maxime:qua2 dos preftantiffima,quod facro(anftummunus,religiofi(Hme preful,
haud aliter in te foboIefcit,& puliulat : ac apes'in hybla, odores in Arabia, SC aquae in 
Nilo. Nihil enim te deficit, quod clafficum virum, heroàve fummum habere deceat. 
Vnde tuas laudes percurrere fi vellem:huiufce orationis ( quod de Pompeiana virtu* 
te Tullius prf dicabat) difficilius effet exitum,quàm principium inuenire. tanta in pri* 
mis riatalium claritudine profedus es:vt nulU nobilitatis preftantia merito,optimoqs 
jure cedere nec poffis, nec debeas: 8C quod longe pluris faciundum eft, tali tantséque 
parétum tuorum generofitati,tam integram v it s  fanditudinem,8£ tantum eruditio» 
nis fplédorem copulafti:vt plus à te fpeciminis acceperit epifcopalis dignitas, quàm 

Pythago tu ab ea retuleris ornamenti.Pythagoras ille,qui primus philofophi nomen fibi vens 
dicauit,inter non pauca q u $  humano generi faluberrima documenta precipit: in pri* 
mis admonetdeu.m religione colendum effe, animum vero difdplinis venuftandum: 
tu tànquamPythagorici documenti obferuator accuratiffimus, ita religionis honore 

I  polles ,ita dodrina fulgefcis,& fplendicas:vt in dariffimorum antiftitum albo conferì*
bi facile merearis-.obis quefic tuas partes,vt confono ore,facerdotum decus,& prgfu 
lum gemmam te vocitent omnes. Tanta cs diligentia in dei gregem candì diffimg vi* 
tie exemplo pafcendum,vt oues palabundas,&  àpafcuadomini fegregatas,ad viatn 
falutis,8£ iuftitig lemitam reuoces:quo bono nihfl mdius,quo officio nihil prelato di 

Diftator gnius excogitari poteft.Huicadde dementia D idatorem ,Csfarem  liberalitate, Cy* 
Csfar. monem elegantia,cultus vidiìfque fplendore Lucullum,grauitate Catonem,patien* 
Cym°n- tia Socratem,mirabili apparatu Hortenfium,fàcundia Demofthenem,prudentia co - 

| Lucuilus fflio/que odauium  Csefarem,vel aequas vel antecellis.Inde fit v t  Carolus Ale Hifpa* 
« Socrates niarum rex fereniffimus Alexandro magno, 8C Hanibali pene virtute imperatoria, fi* 
| Hortèfi’  mu[ &  poffeiConum maieftate comparandus, te in regiam fuam afduerit, &  afcitum 

Demo* fauoràbiliter tenuerit. t ìx c  omnia cum mecum reuoluerem, reuerendifiìme in Chri* 
OftauTus fto pàter,nullum te inueni digniorem, nullum commodiorem: cui h x c  ingenioli mei 
Csfar. xeniola, primarios'q; labores noftros dedicarem:quippe qui es in omni genere dicen* 

di abfolutiffimus.Nqn enimme latet,impenfiustemeritatis ne accufer,id opufculum 
tua paternitate multo effe inferius:fed qua in alios es manfuetudine, Se beneuolentia: 
te  in me tuum fpiritualém fìlium vfurum non defpero.Generofi iàne animi eft non mi 
nus exilia, quàm momentofa,  8C preciofa M ari fronte ,  manuque obuianti exdpere. 
H as igiturnoftras (quantufecunque fint) primitias, horis fuccifiuis elaboratas, fufei* 
pere non dedigneris.quod à  te fadum  fiaudiero,magis, ac magis enitar ingenij cui* 
tum pulchriusleuig3re,& animo quàm corporifaginam fuppeditare. Vale igitur ec* 
defias decus ,iuris'que pontifici j iubar ni tidiffimum. Edoannem  Martinum Siliceum, 
nouitium famulum,patrocinio tuo humauifier confoue.
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I O A N N I S  M A R T I N I  S I L I C E I , I N  A R I T M E T I C E N  
Praxin prsfario.

Mnibus in ore eft,ledores florentiflìmi, qualunque à fupremo 
rerum opiffce emanarunt,numeri rationem habuiffe.Nempefi 
diuinam illamfubffantiam contemplemur,eam monadibus tri- 
bus,eifdémque diuinis perfonis fuicitam inuenimustquare ter» 
narium numerum «idem fubftantis diuins coeuum'ponere ne* 
ceiTum eft.-Et fi ad dei fublimis opera, intelledus acumen diri* 
gamus: ea omnia, numerofa vnitatum multitudine apprehen* 

^  demus In principio eniin creauit deus cslum,&terram (Gene« 
fìs primo) vbi per cslum,fuperiorem iUam orbium, &  planctarum machinam intelli* 
gunt expofitores: per terrarn vero , ea quatuor fibi inuicem obuia fentiunt dementa: 
numerum igitur.fi tollamus,in nihilum cunda redigi oportet. Haèc eft illa difciplina, 
^ u s cslorum motus,8i eorum lentos inceffùs,fubtiléfque numerat,& dignofcitiqua 
negleda, Claudij Ptolemari in aftronomia facile principis diuina opera,necnon fubti- 
lilfimi Alphonfi Caftells regis tabula; perquam dods nequeunt deprehendi: fub hac 
/pia cùndi hominum flatus militànt,  atquc viuunt. Q.uare talem , tantàmque do* 
drinam aggredì non modpiucundum,8i vtile:verumetiamneceiTarium effe arbitror: 
quam perinde Algorithmuin plfrique authores dixerut,quia nomine vir A lgus, prò* 
fundehac in dodrina eruditus, eam primus pofterioribus propalauit. C H u n c igitur 
Arithm etics Praxis librum,in quinque tradatus diuidemus.In quorum primo,de nu 
meris integris iècuhdum charadèras fiet fermo. In fecundo,de eifdem integris fecun^ 
dum calculos fupputatorios pertradabimus. In tertio, phyficas fradiones fuccinda 
breuitate annedemus. In quarto,  de numeris fradis , fiuenumerorum fradionibus 
(quas vulgares dicunt minutias) difcutiemus. In quinto autem,& vltimo,regulas,fi< 

ueaureas qusfliones,n5 minus vtiles,quàm ingenioiàs,in lucéadducemus.Etfinon* 
nulli Arithmetici redecenfuerint numeradi per fupputatorios calculos artem,fili effe 
prsponendam, q u s per charadèras,_& dementa docet numerare: ab eorum tamen 
benedidis nofler fcribendimodus(’quauisoppofitus videatur ) difcrepat minime:ijf 
enim ordine natura; procedunt,nos vero in prasfentiaru dodrina; ordine infequimur.

Numero 
rum diui 
nitas.

Genelìsj

Claudius
Ptoloi
nifcus.
Alphon*
fus rex
Caftell».
Arithme
tice cur
algorith»
mus.
Opens
diuifio.

D E  N V M E R I S  
tradatus primus.

S E  G  V N  D V M  C H A R A C T E R A S ,

Vltis piacere,omnium difficillimum eft,inquit Demo» Demo* 
fthenes. Ea igitur de cauià pterique literatiffimi, eorü fthenes. 
vitatn quodam filentio percurrerunt:hanc grauiffimam 
Plutarchi fententiam infequentes ,  Silentium rìon eft soph’o* 
redditurum rationemàdeò Sophocles philofophus di cles. 
cebat..Multaretinet filétium pulchra.Etfi nobis in hac 
parte multis piacere fit difficile: ijs  prsfertim rudibus, 
qui cum nihil intelligant,cfteros pariter nihil intellige- 
re arbitrantunqusdam in hac arte,qua; pulchra effe v i . 
dentur,fcribere flatuimus,nec decés vifum eft,  ea effe

__________________________reticenda. Agemus igitur in hoc tradatu de numeris
integris fecundum Arithmeticos charadèras, qui funt decem. E t quoniam ièquen» 
tium tradatuum hic primus eft fundamentum,certàque regula: ideò longius in ipfo 
quàm  in csteris morabimur:& numero Pythagorico,vtpotedenario, decemconiH* 
tuemus diffinita,quibus totus hic primus tradatus (deo duce)abfoIuetur.

D I F F I N I T A .

fumeratio,eft numeri per elementum^competentia've elementa ar i
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P R A C T .  I.

t í f ic ú J ís  e x p re ff io . N u m e r a r e  v e r o ,e ft  n u m e ru m  p e r  e le m e n tu m .c o m , 
peten tía ve elem enta artificióle exprím ere.
C N a m  lì q u i f p i a m  e x  t e  p e t a t n o u e m  d u c a t o s e x o r i m i a n V J i t r , ^ '  ,-a c  • , 
d o ,  9  . S i  v e r o  t r i g / n t a  f c r i b i  p e t a n t u n h o c  m o d o  ¿ e r e  o p o r t e t  i o  O ,  n

q u m q u a g i n t a  f c r i b e r e  l i b e t :  h a c  a r t e  o p e r a n d u m  e f t  , o c o  2  ¿  f l . m i , ! e ’ &

N u m e r a .  C F i n í s  n u m e r a t i o n i s  e l ì , q u e m c u n q u e  n u m ™  ^ ^ r  !  C s C e r ! s  P a r i  m o d o -  

r *  *  a t q t i e l o c a r é : ^  ^ « m e a m ^ d p b > e C e ^ * Y U S  d e m è n t i s

Volitas, uit numeratip in primis Aílrologis:deínde Phyíícís a tfu e  C a l r n £ CX-P caI f  :, C S .er* 
perquam  multis hominum còn ltion ibus q CaIcuIatonbus:& breuiter,

elemLL^qu,bNùs0A rih m « rc^  f  4 " ?  e,re

mo denominatio y ^ Um

m s q u ò m s d e n a r i o m i n o r . E x q u a d i f f i n i t i o n e n a t p c v m t a s , v e l n u m e »
* tiuorum,& folum tale,digitum numerum effe. CNum erus a ^ t ic X T e íT ™  fignifica? 

totusin decem squas parteseftpartíbilis,abfq;vnitatis ñ a S i o Z t t i ^ ™ ™ ™ 3 T

<**
lo refultans:vt „ S £ “ * * * • * « * »

I«^ < n in .so b fcu n!i h p n ^ r i i i ^ g " ^ S r e lB ,a d  d‘U“ fa tamtn

Or d o  í n  ,
fctibédís 
clcmétís.

Documé 
tum.

R  E  T  R  o

- £ Í Í í i --------------------------1_______________ v l t y n u m .  S e c u n d u m .  P r í m u m .

o i n i f t r u m .  j  j  t ---------------------------------------------------*—
A n t e .

Dextrum.
—---------------- ------------ A N T  E  ,

qu o r d o ^ r r Um Iímítes t‘ )t repcríuntur5quot 8c elementa. Siautem  in ali* 
Elcmcni ponantur elemeta,totídemin eodcm límites,fiue locahaben
í0fUra va tnímnH ° * Vciums cnun elemento valorem tnbuít Iocus. Hementorum quoduís

centiesm ^^>s-f^í i f ertl° ^ nÜer^ Uart0,m s:^ into’^ec‘esm ^ és: êxt° í  
eunte í  ¡n° ,m/ m,U,esf  &  confequenter. Iftacapíuntur,nulla intro>
CTData r n t w f r  *  v  comPr^endantur omnia, tale poníturdocumentum. 
*L ata quauis linea numerali,in qua multa reperíantur elementa,lílorum quodlíbct,

Documl
tum.
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*

U is  c e n t u i n , i n f i n i t à v e i n

dum,dena:tertram,cen p . ’ .n0num,centena:decimum,millena:8c ita de a* 
mum,millaia:demcepsotou ,  • ^  jnccdendo.Differenter tamen,quonw 
iijs,per eafdem creis denom « mi[ienamnuncupamus.:feptimum vero,dupli'-
am quartum elementorum fimphc nlatam videlicet millies millies millenam:

Sc ita de reliquis pan modo afcenden , dena,nec centies centena.

D e c i e s  i g i c u r , &  c e n t i e s , a u  p  ,  m ;itCn a , c e n t i e s ' 'm i l l i e s m i l l e n a . H K c o m n i a

c i e s  m i U e i i a i d e c i e s m i U i e s m i  q u a in C e U i g e n d a a d u e r t e q> e l e m e h t u . q u o d n u l *
f e q u e n t i  p a t e r e  p o f f u n t  t ó ^ i i g r o  q u a g  g  ^  & .*  t a n t u m  f ^ f  v a l e t ,3
l o  i n t e r p ò f i t o  m e d i o  d i £ i t u r , f e | i U m  d e d e s  v a l e n s , l c i l i c e t q u m =
v i d e l i c e t - . a l i u d  a u t e m  i l k  e f t  cen C C n L u n c u p a t u r , f e c e n t i e s v a l e n s - . a *

quaginta:aliud elementum,qu millena dicitur: quintum vero,dedes millena:

fextum,cennes millena • p miUiesmillena,fluedeciesquentodicifùr:nonum,
Caflellano)quento:oaau^ ^  t0 vocatUr:decimum,miUiesmQUes millena,

_________ _______  ¡~ : r r r ' T T l  ¡ l i  z 1 2. r x

P R A C T .  ,

Sequétis 
f ig u r s  de 
ciara tio .

4 r r m < s i _4

cmldm m|cin dm|m
6  I 8

 ̂ -- -------- I £ I J.*U ' _____________ 1 -A- -------- —— ------------

contineri,icilicet millies millies millies pillies millies mille:
lies milie:&.o^ingcnios, 0  ^ miUies mi[[e;&: quadringentos,ieptua
SC quingentos,tnginta lex mill W e n to s  mginta quinq; millies millies mille:

SC centum, fexaginta ofto m C S e d  quoniam in hac numeri explanatione, 
d r i n g e n t o s i d e o  longe m d iu s ,*  claims fub
inutiUs apparet ilia millenarior Poteris:dicedo,noningetas,trigintafeptem
hac forma valorem tnginta fee mille,8C
m ,lle,&oftingentas fexa^n  q ^  fexcentos,trigintaquinquem ille,& cen*

Exprefr 
f io  vaio* 
r is  figurj 
antecedè 
t i s .

quinquaginta tres ducatos repenri. puempiam numerorum fcribere volue*
T E K T I O  N O  T A .N D .V  M E  S T  , U quen p  ^  ̂  ^  fu,

tis,à  manu dextraminando, in P ^  - ekmentum iUi correfpondens:
mat : q u o d & c.finautemtalitereueniat,primumoccupetlocum 
vnum  per i,duo per pe 3 fimuI ponatur dena,& illam per contieni»
cifra.demdeconfydera vtrum m tat1 nun v  ^ & cfl veronulia ta

ens elementum,fecundo t a u t » e t u r : f i i c  de centenis,millenis,alijs'q; afcendenti* 
lis denominetur dena,ibide omnia haud difficilibus exemplis aperiuntur. S i
bus elementis feciendume f t . f  prshabkos charafteras fenbas mille,du 
abs ̂ q # g S i S ^ ^ l o s f l c i i ? i b e r e d e b e s  a y y .S ia u te m  petatur fen
c e t o s , q u m q u a g i n t a i e p t e m s w e a t  ,  i l l o s  f i  f ! 2 n i f i c a b i s  i x c o . S i a u t e m  q u s *

bas m i l l e , d u c e n t o s ^ u i n q u a & u  Op e r a b e r i s , ^ o o .  S i  m i l l e , *  q u i n q u a g i n t a

Scribédi 
i n  A nth. 
modus.

y *
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D ocum e
tum.

I  *7 ^
t c >«5 &  vieinti feptem. C Tencbis tamen in hac materia hoc generale documetum, v t 
cuiùfvis numeri vltimus locus nulla impleatur cifra-.ibi emm fuperflmt Jndefequitur, 
fi fisnificatiuoru vnico elementoru o adiungi contingat »tanta femellocabitur, Se hoc 
orimo loco- iì autem duobus addatur elementis, in duplo pluribus locis, &  vltra vno 
nlio vtpote tribus. At fi tribus fignificatiuis addatur elemétis,duo acquiret l°ca-vnde 
plufquam tribus in l o c i s ,fcilicet quinq; poterit reperiti. S i  vero quatuor fignificatiuis 
adiuneatur/eptimum attinget locum .Et de reliquis,per affiduum binanum locorum 
i S S p l ^ d o  fentfendum eft.tfac  tamen fubiedis innotefcunt form u la

exéplu primi exéplu ìecudi
I O  1 0 2 . 0  ------- -<— ;-------------- - - - - - - - - - - - -- ------ ^ ----------- —------ r *

_____ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 1— t ■> i a  i c  16  i-r  18  »  I O

exéplu terti j]éxlplu qrti exéplu fi o quinq; addai ligniti
iqìojo 1 0 x 0 3 0 4 0 1 0 1 0 3 0 4 0 5 ' o

V T  41 J L
6 Z  63 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ____

Sz 'S3  84 1 871  86

I 6 " 1 t " T 8  \ Z 9 30 i 3 i i i 4 i l ? Ì ? Z l i |
_____ --------r-i------------ :— r r  a ce c6 c~> c8

7  8 ________ 9

6 $  6 6  6 7  6 8

10 11 i r  ~ » F Ì 4  U f i  » 6  » 7 1 1 8 |  1 9 1  zo

• 7 0  ^ T l7 i  7? 74  7S 7*177 78 |7 9 |.g£ 
' ' 941951 9 *̂  97I98

Additio» 
nis finis. 
V tilitas 
additióis

81 %Z -63 »4  1 ^  v.l__IT— - 7  ̂ ^  ------------ - , r..
' ¿ f A d d i r i i ^ i W ^  numerortawein vnam frnnmam coUeilio.
Inde addere,eft vnitates,vel numeros mvnatn fummam colligete.

narius nuncupatur. Pari mod 4  7’ aggregatilo  numerum:qui eorundem
eorund em fu im n aàcitu r^E m .n ijfciyfi 8 g  a^ tÌ0ni finem affignamus,expe*
fumma priorum numerorum primitus lineis,fiue
dite vnitates, numero Iq; propemfimtis hominum ftatibus.Pri
limitibus concipiebaptur.CSerut h a  Pf  ?oram £em orum ,& casterorum mul» 
m o aftrologis.pro addendis min ’ ureuiter cuiuis hominum conditioni.
titudirabus.Deferait edam calcu • addlC10nis facili intdledu,quatuor in hac

P R 1 M O N O  T A N D V M........  J  ■ debetfieriadditio:fecundum,nume»

In  addi* 
tione co» 
fyderada

O p e tà d i 
m odus in  
addendo

rus,fiuenumeri a d d e n d u t e r t i u m , c u i  debet fieri ad* 
dus autem  fcribendi debet effe talis,p n̂ rm£, i addendi,fic v t  vnitasfub vnitate»

lis numeris in longum pertrada:vt prafens oftendit figura.
Numerus cui debet fieri additio 7  l  6 
Numerus addendus 4 ------ 5------ 1------- -

Linea interieda - fi« ,*h iturvt in fequenti notabili docebitur.
P o l i r e m o f u b l i n e a n u m e r u s p r o d u d u ^ f i t u a b effe indpiendam

S E C V N D O  N O T A N D V  M vTniieduadvltimosdeuentum 
à  primis dfgitis,per medios limitibus reperiatur,ab infimo incipias»
fuerit.Si enim numeri addendi in folis Pr“  nunieru prouenientem fub linea lo“
verfus fuperioré eundo,& omnes fimul addas: 9
cabis.ExempIi gratia,fint numeri dati j ,5’’ 7 ’ 9 » fumma 7  
3 Se S funt 8f&  7  funt i j :  vltim o}9 a d d e n d o 7  
omnium fimul fumptorum h a b e b i s . H o r u \
numeri addédi duos ,tres,quatuor ve ,au tp u r a(j  fup e ----------------
colliges primo numeros prnnas occupantes » ^.vitus articu z a  

riores procedendo:« videbis ̂ -rium em s prouen ^ ’ l t m  jinea
lus,v el compofitus. S i  numerus ille fit digitus, per conuetuens eiemcntu
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P R A C  T.

operat/o 
nis cxem

pnmo fubfigneturhmite.Si autcm talis numerus fuerit articulus,primo limite fubi,'.
n ^g fralocetu rA n u m eras i«e feruetur in m ete,& fecundu decima eius partis deno* 
mmationem ,demetis fecundorum limito addatur:fic videlicet q>{{ ilk  articulus fuerit
S S S Ì Cf UnrB dec'miEP ^ c,s^ e,’ ominat'oné ,q u s  eft vnitas,elementis fecudorum 
.limito addatoti ft vero articulus ille fuerit vigenarius, fecudum eius decim a partis d S  
notmnatione quaebinanus eft,elemétis fecudorum limitum addatur:& fi conrineat a «  
ticulu fflum eiTe centenario ,ao t maioré numerum quéadmodum fap e  in p r o l & L t S  
none cotingitjin qua cento,vel plures numeri font addednfecudumeius decim a n a»  
tis denominatione,quaeft denarius,eleméns fecundorum limitum ad d atu rft fie Ae re 
liqu is.Si cotingat tertiu/cilicetillum  numerò eiTe com pofitu,fublinea,limite primo 
digitus ìlhus ponatur, feruato in méte articulo,qui fecundu eius decim a partis deno* 
mmatione,dem entis fecudoru limitum addatur,eo quo prius d idu eft m odo. Primis 
autem hmiribus expedins,adfecodos deueniendu eft,in quibus taliter eft operadum 
ac in pnmis:deinde eundu eftad tertios-.poftmodòad quartos:&  confequéter ad alios’ 
li qm fuennt.Vno tamen feruato,videlicet quum  dem enta fecundorum limitum ter« 
tiorum ve,& alloro limitumcoIIig5tur,eadem ,non v t  d e n a ,v d  cétena, fed v t  vnita* 
tes nominentur. «EH ac omnia familiari aperiuntur exem plo.fit num erus,cuiadditio 
debet nen 70064$.numeri autem addendi 90005-2,& S i4 .q u i,v t  7  0 o 6 4  
didum  eft primo notabili,&  v t  figura oftendit, difponantur. D e s  9 o  o  o  r  i  
inde operabens hoc p a d o ,prima dem enta primoru limitum ad* g ,  .  plum
das,ab inferiori,puta 4,incipiendo:deinde ad binarium afcendas,—____-_______ _
quem 4  addasipoftmodum temariumin primo limite fuperiori capias,cui addas nu* 
«nerum prius habitum,videlicet 6 ,ex quorum additione,9 numetus prouemt,qui di. 
gitus eft,& vemt Iocandus limite eodem,primo fcilicet,per conueniens dementò, fob 
interieda hnea.Deinde veniendum eft ad fecudos Iimites,&die,! &  5- font 6 ,8c 4  funt 
10 ,qua articulum componunt numerumudeo ipfo in mente feruato, fub linea limite 
correfpondentfjo ponatur.Deinde digitus Me in mente retentus,dementis tertiorum 
limitum, fecudum eius decima partis denominationé,qua vnitas eft,addatur fic 1 8c 8. 
faciunt_9,reli'da o , (qua v t didum  eft nihilfignificat)ibis adfupremu dementò,quod 
eft 6,cu quo fumptus 9 ,numero ly fadt,qut quidé compofitus eft:pones igitur illius 
nomen compofin digitu,fcificet 5-,fub linea limite correfpondéti,retento in mente ar» 
ticuIo,qui fecudum eius decima partis denominationé,qua eft vnitas,demétis quar» 
toru limitum addatur.Sed quonia nollom in eifdé fignificatiuum reperitur dementò 
eundem am en »fob linea quarto limite locabis,fecundò eios decima partis denomis 
nationé,viddicet vnitaté.Deinde eundum eft adquintos limites in quibus nullum re* 
periturfignicatiuu dementò,fed folumcifraudeo fub linea limite correfpondéti o po 
natur.Q uo fado eundum eft ad  fextos,&  vltimoslimites,&  die,9 8c 7  funt i6,pones 
Jgitur digitum,videlicet 6 , fub linea,limite fexto ,8c articulum remanentem,<ècunduxn 
eius decima pam's denominationem,qua eft vnitas,fub linea vltimo limite, videlicet 
feptim o,pones.Q_uibus igitur peradis,numerus fub linea repertus,fumma,fiue nu» 
merus produdus,ex tali addinone dicetur:& fub tali formadifpofitionem habebit, 
Numerus eoi debet fieri additio 7 0 0 6 4 ?

Numeri addendi 9 0 0 0 5 -  
L inea interieda 8 1 
Numerus produdus '— 6 Q -----------------

S n a tu r  oCad f r r , S en ***’$  “  °*?nibus Pr'mis Kwtóbus numerorum addeflorùm  
d i r X r Pr , l n ? ^ f ° S tamen f i  fub linea, limite primo, 
morum * I,̂ ,.tlb«s numerorum addehdorum. S i  vero in aliqoo pri,
¡ , , “  ¿ 2 .  ponatur,& inaliquo nomnullus efthabendus afpedusad o,fedfo«
vel q o a S & c  l Z Ì h , emef  ì ^  " ^ P * *  aduertendum,fiin omnibus fecódis,tertifs,

ponatur:o pariter in fumma fub linea,limite correfpon 
denti,ponatur.&  hoc fi mhil remanfent m m éte,expr*habita operarione:quòdfi quid
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in mente repofftum M t ,id jn  fumma, loco d/rede c o m m e n t i ,  per «an , J e n *  
elementum ponatur, hoc eft fecundum eius decima? partis denominationem,# hoc 
fi talis denominai io decima: partis fit numerus dM tusifi arriculum numernm facfat, 
ipfo in mente feruato,fub linea,limite correfpondenti ponantur o:8£ deindeimmedia*1 
te fequentibus hmitibns numerorum addendomm,numerusiIIein mente feruatus,fe* 
cundum denominationem eras decima: parris,prioris denominationfs addatun&con 

. fequenter pan modo dicas. S i autem talis numeri in mente feruati denominatio de. 
a m *  partis numeraire faciat compofitumuìlius numeri componiti digi'tus fub linea po 
naturdoco correfpondenti,art,culo in mente retento,pro limitibusimmediate fequen 
tibus numerorum addendorum:quem quidem articulum numeris addendis, fecundfi 
eras decim * partis denominationem addes, fecundum quod diótum eft:& de canteri* 
con  limili efririflhir m o m . Wiq rforic ^

7 0 9 8 O O 9
I----

9

v

0

H XUII

O

Jm-u i i

0

u i  il.

O 0  0
7 0 9 8 O O 9 9 0 O I ? 0  0
7  . 0 9 8 O O 9 9 0 O 0 4 0  0
7 O 9 8 O O 9 9 0 O 6 0 0  0
7 0 9 8 O O 9 9 0 * 7 1 0  0
7 0 9 8 O O 9 9 0 O ? 0 0  0
7 0 9 8 O O 9 9 0 O 4 0 0  0
7 0 9 8 O O 9 9 0 % 6 z 0  0
7 0 9 8 O O 9 9 0 O 8 0 0  0
7 0 9 8 O O 9 9 0 O 6 0 0  0
7 0 9 8 O O 9 9 0 O % 4 0  0
7  ■ 0 9 8

' "T
O O 9  1 9 0 I ( 0 0  O

T E R T I O  N o  T  A1 N D V  M E  S T  prò huius diffiniti c6pLiiento,tres effe prò- 
bationes,quibus additio (qua: prima numerationis fpecies dicitur) probari poteft. Pri» 
m a eft comums,& nouenaria.Secunda partinLÌatebrofa,partim vero inufitata, quam 

Primari# feptenariam dicunt.T ertia quidem per fubtrach'onem fieri habet. CI Pro prima: proba 
batìc,q tionis intelle(fbu,eft aduertendumplsrofq; Arithmijticos addinone per9,hac via p^o* 
nouena* bare. A  numeris addendis abftrahatur 9 quotiefeunq; abftrahi p o t e r t i  fi qv.e remanet 

nota,ime numerus qui 9 minime atting3t,ille in mente habeatur,vel,ne obliuioni de» 
tur, antepofita operationi reda linea, in capite illius locetur: deinde ad fummam fiue 
prouenientemnumerum,fub linea interietìaIocatum,eundum eft:à quototies 9 nu* 
merus abftrahatur , quoties abftrahi permittit: &  fi quis remaferit digitus,9 numerum 
non attingens,il!e in mente feruetur,vel in altero linea:ponatur extremo: &  videbis an 
dure illx  notSjfiue numeri in extremis linea:partibus pofiti funt arquales,vel non:fi pri 
munì eueniat,operatio erit valida:fi autem fecundu contingat,caffa erit 8C nulla. C InPrim' ne t r  e n e a  nulla.*

bationis “ gtiato excmpIo,abftrahendo a numeris addendis 9,quotíefcúq; Exemplù. 3 
exèplum poteft abftrahi,nota,fiue numerus manens, eft ternarius:& confimilis 4  3 1 <■ 

in fumma remanet numerus,abftrad:o 9 ,quotiefeunq; abftrahi poteft: 7  • o 9 
ideo operario eft valida ,v t  afferunt. Eft infuper aduertendum ,q? fx
penumero contingit abftra&o 9 ,à numeris addendis,quotiefeunq; po 9 4  o 8 * 
teft,nihil remanere pro nota: imo cum hoc euenerit, ponendaeft in capite linea: o:& 
ad fummam accedes,videndovtrum femoto 9 quotiefeunq; poteft, nihil remanferit: 
quod (ì euenerit,ita in altero linea^extremo ponenda eft o,&operatiobene valebit.in* 
fra vero dicetur,vbi illius oppofitum accidat.In ifto autem exemplo, Exemplú. o 
a  numeris addendis ter abftrahi poteft adequate 9 ,&nullus remanet 3 6 0 1  
numerus, ideo in capite linealo ponebatur:à fumma vero bis tantum 4 7 1 4
abftrahi poteft 9,pariter nihil fupereft,quare in pede linea;,o poñeba? ------i------ -
tur:ideo operario eft valida,quia nota vtrobiq; pofita,eft eadem. Con 8 3 1 6 0  
tíngít autem quandoq;,q? nec à  numeris addendis,nec à fumma poteft abftrahi noue 
narius:ideo pro talibus fufficit digitos refultàtes effe squales, videlicet digitum illum

■ r

/
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t  3  9  9  

* 9 3  i f
1  1 z  o j
V O O O I

qui ex dementis fignificatiuis numerorum addendora refukat, 6¿ fllum quí ín fumma 
reucrkur. Q  u á d o l auté ä  numerís addcndís fiepe abftrahi poteft 9> vbi 
¡ S L r á  abftrahinonpoteft,ecouerfoautleuerarenonpoteftadeopro talibus fuffi* 
rk  a-abftrado 9 ,ánutneris addcndís quoties poterle,numeras remanes nouenarmm 
Clt a fi* « dimito in fumma reperco. Iftorü ommuexempla repertufunt

PRACf f .

farilia Hfec quidé eit nouenana propano,qui
mnc-eade emm probarefoient addinone rectà,aut obliqua effe. CH ancprobad yiam  
rinvìi effe, facilitine dedaratur.Sequeretur inhocexem pb,operation  Exeplu. 
ben“ valereiquonia femoto 9 à  numens addedis,quotiefcuq; femoue* 6 4  S *  
ri poteft,nota fiue numerus remanés,qui nouenanunumerunonatnn 3 0 6 7
Ok eit fenarius, &  talis eft numerus qui in fumma remanet, fubtra&o------— -
pariter 9,quotiefcunq; ab ipfa fumma abftrahi poteft:fed notumeft.il 9 » > J  
?  :  ,-onP nihil Dcnttus valere. Q u ale  cocludo probatione lllam f
lam op . infuff1Ciente,& nullam effe:per illamenim folum cocludi poteft,fcilicetfiad«

remanentes,qui nouenarm non attingunt numerum, 
t  ^ n in lp s ’caterisintelleftis. CD im iffa igitur tanq inualida hac nouenana proba- 
Hon^ad aliam qua: per 7  fieri habet,accedendu eft. Pro qua intelligenda,eft aduerte* 
Snm a fa  quauis nuineroruaddendorum linea,parker &  à fumma,capieda eft nota 
¡ K r a S a  reda linea ante operation!,debita fede eft locada:vnde à notis numeroru ad« 
L n d o ru  abltrahatur 7  quotiefcuq; abftrahi poteft,nota remanente in capite linee po 
nendo fi nota ilia remanes ,not£e habitse à fumma,quam in altero line® pede ponas, 
f ò S m S l r ^ o  erit bona, finauté, nihil valebit.Aduertetamen 
uis numeroru addendorù. linea capienda effe nota.Debes àduobusvltim .selem ents 
S a p e r e ,vetfus priora eundo, à  quibusabftrahes 7  quotiefcuq; poteft abftrahi,&

J nihil pro nota remaferit:^ fi ita eueniat,ad alia duo e emeta ibis (ft 
J  - Dari modo fubtrahes 7  quotiefcuq; poteris: &  fi nihil pro nota fupererit ,ad 
alfa duo pUcedetia accedes,quoufq; ad prunu deueneris elemctum.Si autem cotin« 
L i-  abftrado 7  à duobus vltimis elemencis,quotiefcuq; fubtrahipoteft,aliquis rema 

L t  diVitus -7 minor-.ille digitus loco dens,fe decies valens,capietur fimul cuantepe 
' ¡¡Stim o eleméto ,quod vmtas reputabkur, fe femel tantu valenti,à quibus ffibtrahas 

-TQUOtiefcunq; poteris,fl remaneat nota, quai fit digitus minor feptenarwjocoden^ 
7  quotie cunq, f  ivfinPnr5ecedat.& cum ipfà nota quartuelementu a  fine Io

Primg^»
b a tio m s
reproba*
t i o .

S ecund# 
abacio, 
q u a ; per 
lep ce  fit.

rn  vnkatisfume.à quibus duoDusiuorraneb 7  4uu1.1cu.u4, ------
“ S e á  v 4  ad prímü elementi! mclufiue,8C videbis an nota remanes in fine íit 

|H1 '  et 0 ’qu2e re¿ta linea antepofita numerís addendis,loco dírede antepo 
cefur Ifte difeurfus debet fieri in qualibet numerorum a d d c n d o r a n i  lme^panter n 
futrí nía-ínter números addédos intelligo edam numera cui additio fieri debet. C S  
* X X c T n T Piá.ut :o ,™ ,a S  J H  exemplo.I„ prima.hmus «cm pU  
numerorum addendorum linea, duo vitima funt 3 &  4 ,  q u s  34 
valentía quibus fubtraéto 7  quotiefcunq; fubtrahi poteft,rema 
net 6 ,qui immediate poft o ponaturA  valebitfexagmta:aqu^ 
bus femoto 7  quotíefcunq; femoueri poteft,4  cnt rehduum,lo* 
candus immediate poft fecundum elementumloco den®,qui ir- 
m u í p r e c e d e s  figura 43 faciüf.á quibus ablato 7  quoties auí 
ferri poteft,vnitas remanet,ipiaq; poft primum elementum lo'- " -
rata valet decem,8¿ primÜ elementum iex,qu® fimul íumpta fedenanumcomponut 
numerÚ-a quo depofito 7  quotiefcúq;deponi permíttít,remanens nota eft i ,q m  poft 
an epoíká numerís addendis línea,duedo ponatur confpedtu.In fecunda vero nume 
rorum linea remanes nota eft 6:ín tertía auté eft o0  igitur habita ex numens.adden 
dis not¿,addantur,8¿ numerü odonariü habebis:» quo 7  quotíefcunq; 
rrahe &  di »tus,fiue remanes nota eft vnitas ,q u *in  capite lm espofita refidet.&qu.a 
habita I  fummanota eft.etíam vnitas,fequítur operationé bene valere: vbi autenot* 
ílte ímequales effent,máca effet probatío.Hsec eftfeptenanaprobatio minus vulgata,

Secunda;
probatio
n is  excro 
plum .
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quàm  fit prcecedens nouenaria:qua(vt dicunt) bonam ciTe additionem oftenditur,aut 
rullìi valere. C H an c tamen feptenariam probationé,perindeac alteram nouenariam, 
nihil omnino valere flc oftendo.Sequeretur in hoc infra pofito exemplo fadam  ope* 
rationem,fiue additionem,validam effe:quod tarnen à vero eli lon 6
ge alienum.Solum eniin ex hac probatione ( fi ita dicenda fit) con 
ciudi poteft,hanc confequéiiam valerc:fi operatio,fiue additio de* 
bite fiat,probatio feptenarja,vt deelarata eft,valebit.fed iam pete* 
rct aIiquis,Q.uare eil,fi additio rede fit difpofita,probatio nouena 
ria.pariter&feptenarìatenebut:non tarnen oportet ,vbi vtraq; pro» 
bationum fit debite fada (vt declaratum eft; additionem bene valerer’Ad iftud non re 
fpondeo:tum quia facillimum,tum etiam, quia ad pradicuin Arithmeticum tales eno 
dare quidìiones fpedat minime. fEDimiilìs igitur bis duabus (vt dicunt ) probationi* 
bus,ad tertiam probat ionem,qu2eper fubtradionem fieri habet,8c in quauis additio« 
neabfq; inftantia tenet,properandumeft.Subtrahes igitur à fummaquemlibet adden 
dorum numerorum,prfeter numerum cui additio fi’ebat:«  firefiduum à  fumma fuerit 
illi «¡quale,operatio dicetur bona.finauté:inutilis,& mala. C S e d  quonia videturigno» 
tum per ignotius probari,SC circulationem effe in modo probandi,cum (vt in fequenti 
capite dicetur) fubtradio per additioné habet probari:ideo aliam in pralèntiaru proba* 
tionem tibi a {Tignare intendo.Pro qua perfede intelligenda,fi velles fada additioné co 
gnofcere,vtrum bene operatus fueris,primo omnes àddédorum numerorum digitos 
finiul in vnum colligere debes:& videbis an in iumma confimilis correfpondeat nume

I  ?o

Vltim*^
b a t io n is
e w m p lö

ma confimilis denarum reperiatur aceruus,quo inueoto ad centenas addendorum nu 
merorum,illud idem faciendo ibis,&confequéter ad  vlteriora loca,fi quæ fuerint.& iï 
euenerit inquouis fummæ limite talem reperiti numeru,qualis in addendorum nume 
rorumlimitibus correfpondentibus repertus eli ¡operatio erit integra. Exempli gratia. ®  
Sicut in aggregato vnitatum,fiue digitorum numerom addendo» j- j  4  1 
rum quatuor reperiuturvnitatesjtotidem etiam in Ìùmmavnitates 4 5 - 1 5
reperiuntur:8£ quemadmodu in numeris addendis ,fex inueniuntur -------- *----------
denæ, fex etiam in fumma ponuntur: &  de centenis, atq; millenis 9 8 6 4  Û 
idem cótingitudeo bona eft illa operatio.Eft tamen aduertendù qualiter in hoc exera* f  
pio i n f r a  pofito procedédumfít.Q.uoníamlícet primo limite nulla 4  f  5 z  
videatur difficultas,co tot inueniuntur vnitates in fumma,limite 3 4  7  z
primo ,quot reperiuntur in addendorum numeroru limitibus co rre ------------------- —
fpondentibus:videtur tamen,non tot denasipfifummæcorrefpon 8 0 0 4  
dere.quot in addendis numeris reperiuntur. quum ita fit decem denas in numeris ad* 
dendis inueniri,vbi in eodem limite in fumma,o reperitur.etiam de cétenis aliter con 
tingit,q de vnitatibus:quapropter eftconfyderädum in talibus operæprecium effe vU 
einis vicina accomodare dementa , volo enim dicere in ifto exemplo »centenas debere 
denis accomodare,&  millena cétenis ,intellige in fumma in qua vtroq¡ loco o ponitur, 
videlicet limitibus fecundo,&  tertio:debet igitur quartus limes ipfius fummæ,in quo 
rnillenæ ponuntur,tertio Iimiti,qui eft centenarum locus,aliquid accómodare:deinde 
tertíus limes fecundo limiti,in quo denæ ponuntur exaccommodato etiam accommo 

■ dare; Capiamus igitur à quarto limite ipfius fummæ vnatn millenam pro tertio limi» 
te:qtia accepta, folum feptemremanebunt millenç,& tertio limíte millena illa cétenas 
decem valebit,á quíbus vnam centenam pro fecundo capiemus,qug in eodem decem 
valcbít denas ,&  fíe nouem folum limíte tertio centenæ mancbunt:hoc qüidé dífcuríu 
perado conftat manífefte operatíonem bene valere,quum tot reperiuntur vnítates in { 
fumma,quot in numeris addendis:etiam tot denæ,tot centenæ,paríter &  millenne,nec 
plures,nec pauciores.Hæc ením eft probatio,quæquáuís longa videatur,fine ínftan* 
tía in quauis additioné tenebít,Iongíffima vero,vbí plurímf fuerínt Iineæ numerorum 
addendoru.vnde díffícillíma erít,qua nemo ytatur.ín parais tamen,8C facílis 8c certa.

e.j.
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C S u b tra d io ,e ft  vm tatis, vel num eri,ab vnitate, ve! numero, ablatiot 3 
vtinde relidia appareatfumm af H in c  fubtrahere, efi: vnitatem vel nu* 
m erum , ab vnitate vel numero auferre.
C V erb i gratia à  7  remouendo 3, remanens numerus eft 4 . E t  à 15- ablato 7 ,  manens. 
ftnnma eft 8- Ita à  30 femoto 17 ,quod relinquetur, eft iy.8C confequenter hoc modo.
Vnde aduerte quod non quicunq; numerus à quouis numero fubtrahi poteft, fed fo* 
lum minor à maiori,vel squalis ab squali. iEFinis fubtraftionis eft,quibufuis duobus 
numeris propofitis, alteram ab altero auferre: refiduum ( fi quod fuerit ) allignando. nis 
C S eru it ailtemabftradio diuerfis hoininum conditionibus,in primis aftrologis,& cal litas. 

culatoribus:8£ denique quibufcunq; mercatoribus,thefaurari)s,atquetrapezitis. In(. .
P R I MO  NOT ANDVM E STinhacfubtradionisfpeciequatuoreffeconfyde aionecrg 

randa-£rimum,numerus à quo debet fieri fubtradio.Secundum,numerus fubtrahen iydcrada 
dus.Tertium,linea interieda.Q_uartum,numerus manens. CModus autem fcribendi 
fit talis:primo 8C fiiperioii loco numerus,à quo fieri debet fubtradio,ponatur. Deinde 
fub eodemnumerus fubtrahendus,fic vt vnitas fub vnitate,dena fub dena,& ita de re 
liquis iff tint) Iocétur.Poftmodu linea interieda protrahatur,vt prefens oftédit figura. 
Numerus à quo debet fieri fubtradio 7 6 4 5 - 1  
Numerus fubtrahendus 3 6 6 4 7 
Linea interieda_____________________________________ - ----- _

S E C V N D O  N O T A N D V M E S T in fubtradione initiandam effe operano^ Pnmus 
nem h primis elementis,per medios eundo,quoad vltimos vfq; peruenerimus.& a pri dlj 
ino fuperioris numeri limite,inferioris numeri vnitatem feparabis, 8c fi quis fupererit 
digitus,ille fub linea fede correfpondenti ponatur.fi autem nihil remanferit:o fub linea 
pones. Qz fi contingat fubtrahendi numeri digitum, effe maiorem digito fiue vnitate 
numeri,à quo fubtradio fieri debet:videbis per quantu à denario diftat:8i id per quod 
diftat,vnitati fiue digito numeri,à quo fubtradio debet fieri,addas, numera refultan« 
tem fublinealoco vnitatis ponendo/feruata tamen in mente vnitate:quam immedia* 
te fequenti numero addas,qua* vnitas limitefecundo addita, denanuncupatur.Dein* 
de prouenientem numerum à fecudo limite fuperioris lines (vt prius didum eft) fub4 
trahe. Aduerte tamen an figura ilio fecundo limite exiftens Ccui vnitas feruata in méte 
debet addi) fit nouenaria:quod fi euenerit,fub linea feciidolimite,figuram fecudi Iimr 
tis fuperioris lines pone,feruata vnitatein mente,pro tertio limite numeri fubtrahen*. 
di .Et pari modo etiam operandum eft in csteris limitibus.Si contingat o in numero, 
à  quo debet fieri fubtradio,reperiri:eft etiam omnino eodem modo faciendum,fic vi* 
deli'cet,acfi primo limite ponatur,&in correfpondenti limite numeri fubtrahendi digi• 
tuminiìeniasjvidebis per quantumdiftat talisdigitus àdenario numero,&diftantiam 
fub linea limite correfpondenti,per conueniens elementu pone:vnitate in mente repo* 
fita. Q_uòd fi vtroq; primo limite tam numeri à quo debet fieri fubtradio ,q fubtrahen 
di o locetur,o pariter fub linea correfpondéti loco fignabis.Eft tamen aduertendum, 
fi in alio à primo limite numeri fubtrahendi o locetur, 8i ex prshabita fiibtradjone 
in mente repoiìta fuerit vnitas, ponenda eft diftantia per quam diftat à .10, videlicet 
9 , fub linea limite correfpondenti, dummodo din numero, à quo debet fieri fubtra* 
dio, eodem limite reperiatur: &  feraabitur pro limite fequenti vnitas,vt hic.
S i vero in numero ilio fuperiori limite correfpondenti, fi* 3 0 0 8 0
gnificatiuum ponatur elementum: an illud fit vnitas, vel 1 9 0 9 - 0
quod aliud afcendens elementum videbis:fi primum eue- ------------------ -----
niat, fub perpendiculari fede,  o locabis : fi autem fecun* 1 o 9 9 o
dum contingat,à tali elemento vnitatem fubtrahe,& refiduum fub linea pone.Eft ad* 
hue etiam confyderadum,fieueniat/adadedudione,vltimos charaderas tam nume 
ri fuperioris, q fubtrahendi effe squales: vbi exprshabita dedudione nulla in mente 
repoftta fuerit vnitas:nihil fub linea,vltimo ponendum eft loco:quoniam fialiquidpo 
ni deberet,maxime effet o ,fednotti eft,quando vltimo loco o poneretur,nihil faceret. .

SCD LYON 1



Q u s  autem dièta funt:haud obfcuro aperiutur exem plo.Si vis fubtrahere 60019471 
ducatos à 81005377 ducatis,iliosnumeros hocpadolocabis. 8 1 0 0 7 3 7 7  
E t operaberis dicendoci 7 depofitai,remanet 4: qui fub linea 6 0 0 x 9 4 7  %
correfpondentiloco ponatur,videlicet fub vnitate.Deinde die, ________________ __
7  femoto à  7,nihil remanetrlocetur fgitur fub linea,fecundo limite o.Poftmodum à  5 
fubtrahi 4  non poteftudeo diftantiam per quam 4  diftat à 10 qu x  eft 6,addatur 3 ,cum 
quo 9 numerum componit,qui fub linea,tertia fede ponatur: retenta in mente i,qu£B 
9 numero addita,cum eodem loreddit numerum:qui à 7 fubtrahi non poteft.&quo* 
mairi io à 10 non diftat, ideo 1 in mente feruata, fub linea, quarto limite, 7  ponatur. 
D e csteris autem elementis, eodem ordine procedendum eft. Completa igitur ope» 
ratione, numerus manens erit 10975904 ducati. Horum autem declaratorum aper» 
tifiìmum infpicere potes exemplum.
Numerus à quodebet fieri fubtradio 8 i "o  o  7 3 7  7
Numerus fubtrahendus 6 0 0 1 9 4 7  1
L inea interieda — ----- — --------------------------- -
Numerus manens 1 0 9 7 7 9 0 4
C P e r  iftud exemplum iam pofitum, &  ea pariter qu x  fequuntur: fubtrahendi artem 

Alter fub poteris adamuffim caliere. C E ft  adhuc alter fubtrahendi modus ,quem &  breuiorem, 
tra h en d i g. hmatiorem effe affirmo ,  videlfcet difpofitis numero à  quo debet fieri fubtradio,& 
m° us' numero fubtrahendo,yt iam didfi eft,videbis an primum fubtrahendi numeri elemen 

tum fit aequale,minus,aut maius primo fuperioris numeri,à quo fubtradio habet fi'e= 
ri:q> lì squale fuerit,fub linea diredo loco o ponatur:& ad fecundos limites ib is.S i au 
tem id primum elemétum minus fuerit, exceffum per quem à  fuperiori exceditur,fub 
linea limite primo pone:& te ad fecunda tranffer elementa. S i  vero tertium contingat, 
maius videlicet effe:ad fecundum numeri fuperioris limitem ibis,à quo vnitatem mu 
tua,prò primo limite eiufdem numeri capies:qu?E quidem vnitas,decem primo limite 
valet,8£ refultabit numerus compofitus:à quo fubtrahe digitum numeri fubtrahendi, 
8c refiduum fub linea limite primo per conueniens elementum pone .Nec obliuioni da« 
bis elementum fecundi limitisnumeri fuperioris,h quo vnitatemfeparafti,vnaminus 
quàm antea vnitate valere:aut nihil,fì elementorum primum, fcilicet vnitas fuerit. S i  
autem eueniat fecundu elementum numeri fuperioris,à quo 1 mutuari deberet,effe o , 
eundum eft ad tertiumrg^fi tertium fitpariter o,adquartum ibis:&deniq;adfignifi'ca 
tiuum elementum deuenire oportet,quod primi limitis elemento ,fimul&: fequétium 
iimitum elementis non fignificatiuis, vnitatem mutuabit:ex qua quidé vnitate decem 
prò primo limite capiantur vnitates,& prò quouis aliorum limitum cifrisfignatorum, 
nouem monades accipiantur- S  cias tamen quamlibet accommodatarum vnitatum fe« 
cundo limite decem valere,&  tertiafede centum,quarto vero loco mille,&  fic de alijs: 
quo fado,fubtrahes digitum numeri fubtrahendi à numero compofito primi limitis, 
8C refiduum fub linea pone:& poftqua fecundus limes numeri fuperioris, in quo eft o , 
mutuo nouem vnitates recipif.ab illis fubtrahe elementum fecundi limitis numeri abC

0 erario tri?hendi: &  confequenter fac de reliquis. Patefient ifta omnia digeftiffimo exemplo. 
ms exem autem iubtradis 1018643 ducatis,à 9005173 manentem numeru reperire:diipqg 
plum, ne primo illos numeros ,fic v t numerus a quo fubtradio fieri debet fit iuperior,& fub= 

trahendus numerus inferior, &  taliter difponantur vt fit vnitas fub vnitate, dena fub 
dena&c:deinde fub ambobusnumerisredamlineam pone,vt 9 0 0 7 1 7 3  
praefens figura demonftrat. H oc igitur pado incipies opera« 1 0 1 8 6 4 3
ri,dicendo,à 3 deponendo 3 ,nil rema net, ideo fub linea primo ----- ---------------- -
limite o ponatur. deinde à 7  fubtrahendo 4,remanet ternarius, qui fub linea fecun* 
do loco venit locandus. poftmodum à binario femoueri 6 non poteft: ideo eundum 
eft ad fequétem limitem, in quo eft 5 ,à  quo prò tertio limite mutuatam habebis vnU 
tatem, qu x  ibidem decem valet vnitatibus,quse fimul cum binario,numerum 1 1  effì» 
ciunt, qui compofitus eft: à quo femoto 6,remanet numerus 6 ,fub linea tertio limite 
ponendus.confequenterà quaternario remanenti in quarto limite fuperioris,8 fubtra*

#7*Prior ta* 
mg modus di 
uifioni, radi» 
cu item tam 
in quadratis, 
quàm in cubi 
cis nùeris cxì 
traftioni, pò» 
fteriore mule 
to accommoi 
datior eft 8C 
expeditior, il 
femel eum re 
ftedidiceris.,
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hi non potefb mutuanda igitur eft vnitas ab vltimo limite,in quo 9 ponitur, qux de» 
cem  vnitates in fexto limite fignat:à quibus rurfus vna inutuetur ad quintum limitem, 
dimiffis illic 9 , quK centies millenas fignificant, ac denuo hic 9 rd id is, vna ad quar* 
tum limitem accommodetur, quae cum 4  ibidem remanenti,i4 numerum efficiunt: 3 
quo fubtrado odonario ,fupereft <S,qui quarto limite fub linea locetur. Poftmodum à  
9 in quinta fede derelido ex affumpta vnitate fubtrahatur vnitas,qua: in tertio limite 
numeri fubtrahendi habetur ,&  manens S fub linea interie&a quinta fede ponatur. Am  
plius à 9 qui pariter ex mutuata vnitate in fexto loco ponebatur, o fubtrahitur: ideo 
fub linea,fexto limite ille 9 ponatur.Vltimo autem ab 8 remanente in feptimo, 8C vi» 
timo limite fuperioris numeri fubtrado i,refiduum  6  erit, qui feptimo,8C etiam viti« 
m o limite locetur.His igitur determinatis,validam operationem reperies:qua2 lucide 
ifto exemplo declaratur.
Numerus à quo debet fieri fubtradio 9 0 0 5 - 1 7 3
Numerus fubtrahendus 1 0 1 8 6 4 3
Linea interieda —
N u merus remanens_______ __________________ 6 9 8 6 6 3 0
Pro ampliori autem huius diffiniti intelligentia, hsec duo infrapofita exempla coniy# 
derabis. ______________________________________ _________________________

P R A C T .
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T E R T I O  N O T A N D V M  E S T  tres in fubtradione probationes inucniri. 

Q.uarum prima eft nouenaria. Secunda feptenäria. Tertia vero per additionem fieri 
habet. C P ro  prim« igitur probations expeditione eft aduertendum,completa ope*
ratione, à numero fuperiori, á quo fubtradio fieri debet feparandum effe 9 quotiefc
cunque poteftÄ  fi aliquis digitus fuperfit nouenario minor,fada in margine linea,ca 
pite fuperiori ponatur: fi nihil autem remanferit, ibidem o locetur. Deinde á fubtra» 
hendo numero, fimul 8c à  manente, fiue fubtrado numero ( quod idem eftj fubtrahe
9 quoties poteris: &  remanentem notam in altero Unese extremo pone-.quo fad o ,vi* 
debis an not« ills fint sequales, vel non: fí primum eueniat, operario eft valida: fi fe* 
cundum,nulla erít.Exemplí gratia.
Subtrado 9 à fuperiori numero quoties permit* 6  o  3 4  7
t;t:remanens nota eft binarius,in capite line« po 4 9 1 6 0
fitus: &  femoto 9 à fubtrahendo,8í numero ma* -----------------------------
nente fub línea pofito,quoties auferrípoteft: no* 1 1 0 8 7
ta etiam manens eft bínaríus,ideo operario eft bo z
na. C H « c  quidem probatio nil penítus valet:quoníam ex ilio probandi modo feque- 
retur in hoc exemplo operationem bene valere: 6
quod aperte effe falfurn omnibus cóftat.Notum 4 6 0 5 -
enini eftfubtraih's fubtrahendis,vtdidum eft, re 3 5 - 1 4
manétes notas effe «quales:foIu igitur poteft ex — --------------------------
ilio probandi modo (fi ita dicendù eft) haberihàc % 3 4 1
conìèquentià valere,h«c operario eft bona, ergo 6
remanétes not«funt «quales.Sed hoc non arguit illam probationem bene valere: vbi 
tameneconuerfo confequentiavaluiffet,efficaciffima effet probatio. CD im idà igitur 
hac probatione,ad feptenariam properandù eft. Pro qua intelligenda ,non eft opus lon 
go vti fermone.Eftauté eodemmodo faciendum,ac in precedenti diffinitideclaratio- 
ne didum eft:ita videlicet, v t  à numero fuperiori nota fumatur,hoc modo:primo ab 
vltimis duobus dementis fubtrahatur 7  quoties permittit: deinde fi nihil remanferit, 
ad prscedentia duo te tranffer eleméta:fi autem fupererit aliquis digitus ,ille loco de* 
n«accipiatur cum antepenúltimo elemento,quod vnitasreputabitur:àquibus fimul 
fubtrahe 7  quoties potesr&breuitati ftudendo, omnino eodem modo accipienda eft 
nota,ac in additione didum eft,quam antepofita linea reda in capite eíufdem pones.

Primap» 
bacio fub 
traftióis.

Prim?,p
bationis
exéplum

Primj,p>
bacioms
ìm proba
CIO.

Secunda
probatio
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5 p 0
4 0 7

1 4 1

1 ?l
Deinde à numero fubtrahendo capiatur etiatn nota,quam ante lineam afpedu dire« 
d o  locabis.Poftmodum a numero manente notam accipies,quam pariter ante line* 
am fede correfpondenti repones: SC ab ifs duabus notis feparabis 7  quoties poteris, 
&  remanétem numerum in inferiori lines extremo pone:quo fad o , yidebis an ills ex» 
tremales n ots fl'nt squales, aut non: quòd fi squales fue* 6
rint,bene operatus esimale autem,fi insquales extiterint. 9 0 6 4  

R e p r o b a  C ln  ifto exemplo h sc  comprehenduntur q u s dida funt. 6 $  0 5
tur fccun s e(j  modus ifte operandi nihil valet, quemadmodum nec ------ ----------------
d a  p r o b a  p r I o r ;  quoniam ex ilio haberetur in hoc exemplo infrapo= z z 6  1
tio’ fito bene operatum effe,quod manifefte à vero eft alienu. <s

E x  ilia probandi via, folum concludi poteft extremales notas remanentes effe squa* 
les,firite fadafueritfubtradio:fedilIud(vt vifum eft)non <

Tertian fufficit. CHis xgitur duabus probationibus prstermiffis, ? 9 o 6
b a c io  «r acj tertiam (quam fine inftantia in omnibus verum contine 4  o 7  3
uor' re affeueramus) deueniendum eft-Pro qua intelligéda: ad- 

uerte vtendum effe additione: ita videlicet quòd numerus 
fubtrahendus,& numerus manés addantur: & fi fumma ex 
illorum additione fit squalis numero,à quo debet fieri fubtradio, operatio eft bona:fi 
hoc autem non contingat, tiihil valere affirmo. Tfta probatio, eft qua communiter a» 
rithmetici,a: pariter meccatores vtuntunquscalumniariminimepoteft.poteftadhuc 
'vna alia probatio haberi huic fpeciei deieruiens,conformis illi, qus in fine tertij nota* 

Q u a rta -  bilis prscedentis diffiniti ponebatur:& efttalis. CVidendum eft an in numero fubtra* 
f  batio. hendo,& numero manente tot reperiantur vnitates,quot in numero à quo fubtradio 

fieri debet,inueniuntur: videbis infuper ytrum tot dens, tot centens,& fic afcenden» 
do, in illis duobus numeris reperiantur, quot in fuprapofito numero, modo,ac arte 
'precedenti diffinito obfer»àtis-quòd fih*c omnia,vtdidum eft,yntformiter inuenia*
’ tur,operatio bene valebit:8i fi oppofitum contingat,caffa erit,& nulla.

4  CMultiplicatio?eftnumeri procreatio^ad multiplicandum numerum 
proportiónaliter fe liabentis, ac ad vm'taté multipli cans numerus fe has 
bet.Multiplicare autem ..eft numerum procreare,qui ad multiplicands 
proportionaliter fe habeat^ac ad vnitatè multipliers numerus fehabet*
C Exem pli gratia: vis multtplicare 4  per jr., die quater 5-,numerum i o  procreant: qui 

. ad multiplicandum, videlicet f  ,in eadem porportione fehabet ,qua mul tiplicans, fcili» 
cet 4  ad i. vtrobiq; enim ^iadm pla proportio inuenitur;pari m odo,fi 7  per 9 ,aut 8 
per 15- ducatur:procreabitt}r.inde numerus.,m eadem proportione ad multiplicandum 

Multipli .pumerumfe.habens,quaadynitatemmultiplicansipfefehabet.CR'nis autem huius 
c a t i o m s  f p e c i c i ; fuinmam , flue numerum prouenientem ex dudione vnius numeri per alte 
tiiitas.V rum,allignare. fllSeruit-multiplicstio multis hominumftatibus. Inpritnis aftrologis» 

pro redudione fignorum ad  gradus,graduum ad minuta, minutorunt ad fecunda,fe= 
;<udorum ad.tprtia,tertiorumad quarta,&  de cstèris pari modo:feruit calculatoribus^ 
pro redudione corporam^motuum, aut qualitatum ad partes eiufdem dehominatiq-i 
nis:deferuit^utem mercàtoribus,pro multis talibus cognpfcendis: verbi gratia,fi alif 
quis mercàtór quemlibètientum equorum 17 ducatis,y_endiderifc, ad fciendum guPfc
■f. i ___liLtv. _ ... Ci x r i o  t y t y t - i + p v  ( s ' i r e *

potes. E t breuitér -per hanc tfpeciem,numerus partium cuiuilibet integri patebit.
P r i m o  N Ö T A N D V M  E S  TdU osinhacfpedenum eroseffe maxime requi 

fitos'.quoru alter mUltiplicgndus ,alter vero multiplicans appellatur. CÓmuftiter tamen 
In  m ulti# in multiplicatione fex Veniunt^onfyderaBda.Primum riü^merus.multipjicandusffecuti 
plicario» ¿um  numerus multiplicäs:tertium linea interieda:quàrfcu numeri jMpuérientes:quin<1 

tum linea fuppofita,fextu proueniäitmni%ierorufui»ma.CScribedi.^utémodus ta» 
—  - - - - V . .  -  e.iij.
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1Ì9 effe debet:fupremo,a: capitali loco, multiplicandus numerus ponaturifub quo té »  
mediate multipliers humerus locetur, ita videlicet v t vnitas fub vmtate, dena fub de« 
na,&  ita de retiquis fcribatur.Etquauis pro numero multiplicado indiffereter capi po 
teft minor,aut maioritamen pro clariorioperadi m odo, Temper pro numero multipli» 
cando capietur numerus m aior/i impares ambo fuerint. Deinde fub ambobus fcflicet 
multipIicarido,& multip!icante,linea interie&a protendatunvt prgfens figura declarat. 
Numerus multiplicandus 4  3 7  
Numerus multiplicans $ z  6 
Lineaintérieéta ---------------
Poftmodum fub linea interieéta,numeri proueniétes locentuniùb quibus lineafiippo« 
natur-VltimoaUté fublineafuppofita,prouenientiunumeroru fumma ponetur. H x c  
omnia in fequéti notabili patefient. Sedyquoniam pro operationis pradica,requiritur 
vfc primo digitìim per digitu multiplicare fciamus, ideo antequa operandi modu affi» 
gnemUs,duasregulas proponimusaduerténdas:quibus talis multiplicatio dignófcipo 
ter it. CPrima.regula eft talis.Q_uibufc2q; duobus digitis acCeptis,quoru alter per afe Prima re 
terum habet multiplicari,rìòtabis vnitatem,vel vnitates,per qiiam,aut per quas mài* gula* 
l'or digit us à. denario numero diftat,& toties minorem digitum à fua dena fubtrahes, 
quot funt ilìse vnitates: quo fa&o numerus manens ,erit numerus prouenies ex multi» 
plicatione talium digitorum.Iftud facili exemplo declaro. Vis fcire quinquies 7„quan* 
tumnumerumcomponuntmotabis q>y,à 10 diftat per ¿¡ft cum dena numeri 5-,fit 5-0, 
fubtrahe.ter 7 ,videlicet 17,à numero yo: &remanens numerus, videlicet 35, eritnu? 
merus proueniens ex multiplicatione 5- per 7. CSecunda regula nobis ab ilio Arith* Secunda 
meticorum principe Pythagora tradita ,fequenti dignofcetur tabella. regula.
jB^Vt. vbiq; Commpd^Bfemtati confuleréhius,prb"imniénfeiÌla multiplicàtionis ta» 
buia ab Ótóptfa dàjgcnij.gui^^.ltediófeb-btóbfe aufti,triangulumfumpfimus,mira 
quadam breuitate,totani tabulam referetém,ff eius vfum.fpeftes leftor humane.Is eft 
huiufmodi,quo d id o citiuscuiufiibet digiti iti quemlibet alium digitum duftiòne no 
ueris ,il digitum minorem ,qùé multiplicantem vocamus ex latere A  b jMatiuin qùera* 
uis aut squaletn aut maiorem multiplicandum inlaterec Aducas,repentein angulo 
communi vtrinq; c6currentiumIinearum,agnofces numerum inde refultantem.ldem 
eueniet,ft digito multiplicando ,maioré digitum multiplicantem ex latére'C A ,in què> 
uis aut minórem,aut etiam ìlli asqualemin latere A B contetitum deducas,femper in

: maiòt

P R A C T .

ver»
bi gratia,fgmper refultat,fiue dicas quinqiiiés duo,fiué bis*qüinçp:atq;idem.éftoiudis 
cium in alifs quantumuis magnis aut paruis nümeris 'inüicem multïpÜcahdis. Sunt in 
triaqguio Hpcjprâter eós numéros qui in yttòq; Iaterë taçh G  A ,quàm A b  Maturali fé» 
rie pjro^edi^trà,,humerî-aIii4t:^ 0^ .;9 ® ^ . . ® IiaM'^ u s ¿ft 8i,nouem ordinibüs cori»

iti fuis ordinibus fefe excedén.tés’.d if : : Latus multiplìcantium rnàiorum, 
ferentia è-regiòne ordinis iti latere A : . aut æquâlium.

!' .. Sili ÌVfC' ' » .B  annotàta. Horu quencuq; dûüde» . A 
re Ii'beat,fi in alterutro lateru diuiTo 
jem  digitü'èregione anguffreperii, g  g  
ïrialtero,latere,quotjentemhab'ebis: .3 
qui Ci squales fi’nt,numenis état qua g  g  
ai-atus. Cm iìfyìodi omnes flint,qui «  w 
feçundum ttnç&n di'agonaTemlocan ;c  !g  
iùr.ynde &  nonnihilad radice qua» ; ‘3 1w  
(Iratam pçrtinebit hic nofter 
jiis .que, per diagonalemlin^m ft» E ; o 
cantes tabula feu menfuIam Pytha» £  * ;  
goræ in hue modum côiiftiiEütmus. B
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^ “Q^uêcunq; numerum,qultufquantus fie,per io multiplicare in t e n d  T  ■ 
tatum rehnques, vno limite per adieéèionem cifræ à dextris a „a ^ n  ^  rUm,lmmu* 
tenebis. Q uem  per .00 multiplicare v e ¡ í s , d ¿ b ? s a T ^ ^  
bus: per decem millia, quatuor ^  °poitet,per iooo,tri

o
o o

per centenamíllía, quínqj. fíe'q; z 6  ") 
continuo progredíéndo, multo ^ ^ 4 (  V ° o  
parces labori,facifíbreuítatí mí ' 8 *  6  ( ‘P.&~y °  °  
ríficeconfulturiis . Vtfívelles 7 9 S * \  A o o o o  
multiplicare hos aut fímíles. ^ - 1 0 0 0 0 0  J  4 y ^ o o o o c

deinde perfecundum, confequenter per tertíuin, quartum ífto
do videbis anexmultíplícationeprimi elementimultíplícantís numeriperp ím um
multipíicandi prouemens numerus fít dfeítus,artículos anf r  primum

g f f i g s i - j g a s í ?  a a t ì g s
mum: demde fecundum multíplícandí élementumper muItlplícMtís pfpm?!
tu mu!tiplicetur,eo pado ac prímum.'poílmódüm te ad tertíum m i ,L ;  - j-  , 5
tum tranfíer:8£ confequenter ad estera (fí qua: fínt). elementa eadem .!f ?,me# 
tis prímum elementum multiplicando,* re&am.-pronenientium numeromm fi í? "  
n̂ 3 nern lèruabis. Finita igitur primi eleménti t n u ld ^ a ^ s p ^  o ^ ^ m ^ u ;*

3 r SOp? t,0ne,ad f ^ n<Ia?  fígUram fíue¿ementum multíplícantís eÚn, 
erqUO -°mnia n\uItIPI,cafnd«numeri’ elementa multiplícente eo ordine Sí 

S Í «  « PCr ? f mUm ea/em multiplícantur:vno tamenobferuato,vt vídelícet’J  
fultantes numen locentur fub ilio numero infra líneam onfíto talífer vi- nf;m-  mi-
S A I  « - # * «  P » » « r, a  a m r ^ B Ü !
í n £ ? | UmÉ US'  indelècundi elementi operatíone completa ad tertium mu!
p cantis elementum accedendum eft : eum quo operaberis ac dídum eft Ft- a p,

irafip • fi K °  1 r- Ur nato ,  re&am fub proueníentibus numerís líneam pro*
Prímum tímen h í e T m n ? ^ ? enu mi eX u  addfc,'one fummamfígnabis. CAntequam  
documen ™ , eIimentur,ha>c duo confíderabís documenta. CPrím um
{um' S  a” 9u°dmultiplicantis elementum fuerit o ,tot fub línea cifras locabís,quot muí 
&  M É  numerifuntelementa.CSecundumdocumentumeft, f í m u k . p S í X

: S S ^ ^ S Í 2 S S ^ :0ípafí er fui5línea debít0 Ponatur lo c o .*  hoc Vbí 
Operatio ™  ex P^h abita  operatíone m mente ahquod tale reperíatur. íd fub línea debita fe*

eognofcere,qua3 emergrt ex vendítíorie 4 7  c ? domorum,
P r o m u l S w Prea° 1 9Í  xdl,catorum veñundaturí'hacarte procedere oportet.

S S  «umero^omoftim ñumerum fpoñquam eñ maíor )accípies: qué
Pr°  müItiP,ícante,  precíj numerum recípies, 

» S Í  and° " í ? meróJPone,vnitatemfubvnítate,,-:-.h4  7  c  »
b S S  dCnaíVt ^ ^ ^ o n e n d o - . f u b q u í b u s duo, ¡  \  \  ¡
^ . r e d a m  pornge w gu lam :vt prsfens fígun demoftrat, • _________ _____
Pim ío ergo m u lt ìg à b rs j p é íi.d tctó d o^ ís  ̂ numerum 6  i-íi j 
componunt,qui fub I.nealimite primo ponatimdeínde díccs3bis y,numerum ,0 pro*
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P R A C T * . • ÍV^Í
creant,ferlietur igitur m d e m ^ u m l> ^ & ^ í^ s > b ís  7 ,numeru
pone-Confefenter adterniun^ ^  0ftusfecÜdum eíus decíms

= 5 Í Í S S H i g S &

DÍub línea

7
9

5
6

?
z

4
4

9
i  8 4  
z 7  7
7  r  3

o

8

E S s s s ^ ^ p i f c s á s s í S

i ^ ^ i S s s á s s s s s s s s s g s .
ad tertíum:demde a d q u a t ^ a  níent£S adde,  eorundem íummam fot? refta

N u m c r u s l ñ S r i p í í c ^

Ñumerus multipucans ....

Numerí proueníentes

L ín eafu ppofíta '  w ,  .  .. „ --------T—

— í^ ¿Jh S to ^ x iü a íñ ttó ^ ic e b a tm : o T a t o e s c ir c a h g c  
Sed  quoníamín hoeexem plo mm quíbufuís alíjs (ybi o eííe contingat)fa*
dúo ínfrapoííta exempla, per q u s potería m

g 3 = *P arces c t í á la b o  ^  a n í m a d u e r i i o n e  o p e r a n -  .... ................................. ...................— - — ~
r i in h u iu f m o d ie x e »  ___________ ________ ^ ¡  7  °  °  ?  °
p l i s  v b i  c i f r a  f u e n t  • - ■ s  M  A  . 7  l......... -  . » t e , .  .  - 1
á  f in ib u s  m u ltip lic a  
t i s  2£ m u lt ip lic a n d o  
f iu e a l te r iu s  t á tu m ,
{i in  o p e ra t io n e  o e s  
il la s  n e g lig a s ,d o ñ e e  
p ro u e n íe n te s ,n u m e
i o s  a d d a s ,  q u o ru m  
íu m se , e a s  q u o tq u o t
f u e r ín t  in  v tro q s  n u
m e r o  á  f ín e  a d d a s  o>

8 6

f

^pParer
g a h jc íú t

o íav fq “5 
a d  piola 
tionúm o » 
d o s .  D! 
te r rg í j '1 
b i t u , #  
Vitruuiá
íib.i.c.6 •

f e n t i t .
JVIultíplícandus 
Multíplícans

1 3 4 0 0  
1 0 1 3  o.

r  7  o 1  M
Proueníentes-^ 4 6 8

C a j __4 Q
Summa
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nens i i f  paffus,Vnde pro tena méfuranda,quafdac5munesméfuras Geometry inue 
nerut:8£ funtiftg,leuca,milliare,fladiù,paffus,cubiti,pes,palmus,digitus,granu.Htc 
auté menfure earundé compofìtioné fubintrant : ita videlicet 3» quatuor grana (ve di« 
cut) ordeacealatitudinaliterfumpta,digitu efficiut: quatuor digiti, etia latitudinaliter 
accepti,palmu:quatuor palmi pedé:pesaut?,cum duabus tertijs cubitu cóponit:tres 
cubiti,fiuequinq; pedes paffum:paffus enimex eleuationevnius pedis,vfq; ad eiufdé 
pofitionemrefultat, quatuor mediantibuspedibus.il 7 paffus(vt didum eft) ftadiu 
reddunt: 8 autem ftadia, milliare,à mille nuncupativo cj; mille continet paffus :duo 
auté milliana,leucam in Gallia conftituunt: in Hifpania, ex tribus: in Germania vero, 
leuca ex quatuor milliaribus confurgit. C H is  breuiter declaratis ( quze non omnino 
impertinentia funt)ad propofitum accedendum e ft . Vis autem fcire quot pallusin 
toio terre ambitu reperiUnturrdefcendas à groffioribus,femper multiplicando, quo« 
ufque ad infen'ora perueneris:& multiplieabis duodecim tota terra;, que figna in ce«
lo dicunturiper triginta gradus:ad quod faciundum,debes maiorem numerum,vide­
licet 50,pro numero multiplicando capere:8i minorem, fcilicet n ,p ro  multiplicanti, 
Sc operaberis eo modo quo prius didum eft. Sc reperies pro fumma numerum 3 6 0  

Ptolemy graduum,qui to titerrecorrefpondet.DeindeauthoritatePtolemeifuppofita, vide# 
us> licet fo o  ftadia cuilibet graduitene coneipondere,multiplieabis to o  per 360,8c pro 

fumma reperies 180000 ftadia ipfi terre coneipondere. Confequcnter, poftquam fta* 
dium 115- paffus continet,multiplieabis numeru ftadiorum, videlicet 1S0000, per 115- 
paffus,&  cSfurgens numerus erit 115-00000 paffuum. S i  autem vis cognofcere quot 
pedes totam circumeant terram, multiplieabis numerum paffuum per 5-, 8C inuenies 
pro fumma u x 5-00000 pedes:notum autem eft,poftquam paflus exquinque refill' 
tat pedibus (v t fuperius dicebatur) numerum paffuum debere per 5' muitiplicari, ad 
fciendum quot reperiuntur pedes .Item etiam fi v is fcire numerum paimorum: hunc 
numerum pedum per 4  multiplieabis, Sc emanans fumma erit 45-0000000 palmi. 
Deindehunc numerum per 4  multiplicando, fumma generabitur iSoocooooo digis 
torum.Poliremo autem hanc digitorum fummam,fi per 4  multiplicaueris, profluet 
numerus,fiue fumma 7100000000 granorum.Si adhuc ad minores menfuras proce 
dere velles,poteris quidem id facillime facere,fi operatus fueris eófequenter,à prius 
habitis non difcrepando. Habes igitur quod declarare intendebamus,  pariter SC co» 
rollarium illatum verum,fcilicet modica adhibita diligentia, te breuiter fcire per hac 
multiplicationis fpeciem, quot funt paffus in toto ambitu terre ,  pariter Si quot pe* 
des.Eadem  pariter aduerteptia potes cognofcere quot faciunt duodenos centum du- 
cati:eriam quot turonos faciunt 10 0  duodeni.Si enim primufcire defyderas: videbis 
primo quotvaleat duodenis vnus ducatus, 8c reperies quadraginta.multiplica igitur 
numerum 100 per 4o,&proueniens fumma,intentus numerus erit:id idem defecun* 
do facies exemplo.

T E R T I O  N O T A N D V M E S T  tres in hac fpecie probationes effe ,  quem* 
admodum 8C in prehabitisdiffinitis.Prima eft nouenaria:fecuda feptenaria:tertia ve« 
ro per diuifionem fieri habet. CAccedendo igiturad primatti,aduerte quòd fi vis vi6 

catioms dere an multiplicatio bene valeat,debesà numero multiplica» - ^
prima do femouere 9 quoties potes,&  notam remanentem,fada re* 4  3 o 6 4
bario. d a  linea cadenti,loco diredo ante eandé pones:deinde à  m ul*__________ 7  >

tiplicanti numero feparabis etiam 9 quoties potcris,8c notam 
rananétem ante lineamdireda fede locabis: poftmodum illas z  1  j  3
duas notas adinuicem multiplieabis,  &  à prouenienti numero 8 6 1 1
fubtrahe 9 quoties permittitur, 8C manentem notam in capite 3 0 1 4 1  
linee cadentis extremo»infimo videlicet, pone:& videbis an ib

I  33

'  ----------------  * ------- -----------s  f  —--------- ----  ---------------

le  extremalesnotgfint equates,velnon.Inifto exemplo quod 3 1 i  1 2  5  c  
Refellíí didum eft, iàtis patet. C P o teft auté h ec  nouenaria probatio %
prima omnino eodem inficiari m od o , ac in precedentibus diffinitis confimiles probationes 
baC10, inualide reddebantur. duapropter eadem pretermiffa, videndum eft quid ventati»

£ 3 “  V es  cu m
d im id io  cu b i?  
t u m  fac í t ,p e «  
d e s  v e ro  q n í  
q u e ,  p a fllim . 
V í t r u u íu s  li .  
S .c . i .e a n d e m  
e fle  m e n fu ra  
4- c u b íto r f í  8C 
f ip e d ü  p o n i t .  
V n d e  m a n jfe  
f tñ  e f t ,c u m  6 
a d ’ 4  f i t  fefq» 
a l t e r ,  c u b itu  
fe fq u ip cd a lc  
rnen fu rS  c o tí  
n e r e ,h o c  e f t ,  
p a lm o s  6 ,  die 
g l t o s  1 4 .
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$ 3 = -P ro b a tu >  
r u s  m u ltip li#  
c a t io n e  p e r  7 ,  
d a i id c  p e r  r i  
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contineat fecunda probatic. CProbatio enim ièptenaria filo modo habet fìeriiàmul 
tiplicando numero fubtrahe 7  quocies poteris, eo modo quo fecundo diffinito diclu 
eft,&  fada reda linea cadenti ante operationem,remanens nota anteponatur diredo 
afpedu:dcinde à numero multiplicanti depòiie etia 7  quoties permittit,8£ nota rema 
nentem Iineg ar.teponas:& illas etia notas multiplicabis adinuicem,à numero proda« 
d o  fubtrahédo 7  quoties poteft, eodem anodo quo ilibtràhis in nouenaria pròbatio* 
nè,&remanens nota in capite linea: locetur. Poftmodumà iumma femoto 7  quoties 
poteritfemoueri,remanentem notami in line« pede locabis: Si 11 squales fuerint note 
extremales,bona erit operatio:oppofitum fi contingat ¿nulla. Exemplum.
C H x c  autem probatio , quéadmodum &  prie- o
cedens,inualidari poteft. Ideò hisduabus prò« • 
bationibus omiffis,ad tertiam deueniendum eft.
C P ro  cuius intelledu,eft fciendum:fi prouenié« -  
tium numerorum fumma per multiplicanté nu= 
merum diuidatur,  8c in tali diuifione numerus 
quotiens fit equalis multiplicando numero, 0« 
peratio eft efficax:aliterfi euenerit,nihil valebit.
Et quamuis lite modus probandi videatur circu 
laris, ex eo g? diuiiio debet probari per multiplicationem: nihilominus non ftando in 
tanto rigore logices,dico hanc probationem teneri in omnibus, fineinftantia: videbi« 
tur autem in fequenti diffinito quid numerus quotiens, 8C qualiter diuifio fieri debet. 
CMultiplicatio auté infimtas fub fe continet fpecies: quarù prima eft duplatio: fecù« 
da,triplatio: tertia,quadruplatio:& fic in infinitum afcendendo.Sedmeo iudicio (fai« 
uo tamen pheliori) in hac parte non.eft opus fpeciale prò duplatione componere difFi 
nitum:quoniam duplatio nihil aliud eft,quàm per 2 muItiplicatio.Et fi in me infurgat 
quifpiam,authoritatem eorum qui ante me in hac arte fcripferunt adducendo,'à qui* 
bus duplatio in eorum codicibus pofita eft,tàquam arìthmeticae peculiaris fp£ctcs:di* 
co,ea omnia proinde eos feciffe, vt clariorem iuuenes multiplicationis notiti! habe* 
rent: nobis autem (quoniam fufficientem multiplicationis difeurfum fecimus ) vifum 
eft,non effe opus,polì tantum difeurfum,nouum prò duplatione efficere diffinitum.

C  Diuifio, eft numeri procreano, ad vnitatem proportionabiliter fe 
habentis, acdiuidendus ad diuiforem. Diuidere, eft numerarti prò* 
creare, ad vnitatem proportionabiiiter k  habentem, ac diuidendus ad 
diuiforem.
C V erbi gratia,vis dùiidere 20 per 45 numerum 5- procreabis, qui ad vnftatem in ea* 
dem proportione fe habet,qua 20 ad 4:vtrobiq; enim eft proportio quintupla.Etiam 
fi numerus jo,aut45- per 5 diuidatur: eadem erit numeri produdi ad vnitatem prò« 
portio,cum proportionediuidédiaddiuiibrem.CFinis diuifionis,eft numerum (que 
quotientem dicunt)prompte,8C expedite inuenire: qui ex diuifione numeri diuiden« 
di perdiuiforem procreatur.fESeruit h ec  fpecies,vti&  pr«cedens,aftrologis prore« 
dudione tértioru ad fecunda,fecundorum ad minuta,minutorum ad gradus,graduu 
ad figna. Calculatoribus deferuit, prò redudione partiu aliquotaru,fiue eiufdem de« 
nominationis ad fua tota.Pariter Se mercatoribus prò talibus fciendis,fi 4  9 7  o duca« 
tis emantur 1 o o equi,quorum quilibet eodem predo emitur, quanti quilibet equus 
em itur. Pari modo prò cognofcenda iumma ducatorum s quam conftituunt 3 0 9
denarif. ,

P R I M O  N O T A N D V M  E S T  prò hac fpecie intelligenda,in hac diuifione 
duos effenumeros potiffimeneceffarios,iciIicetdiuidendum,& diuiibrem. In genera 
li autem ièptem funt confyderanda: qua fgpenumero in hac fpecie contingunt. Pri« 
mum,eft numerus diuidendus. fècundum,diuiforftans. tertium, linea cadens. quar- 
tum, linee parallela, quintum, diuifor currens. feptimum,numerus manens.CMo«
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dus gutem fcribendi,talis effe debet:numerus diuidendus in dextro ponatur latere,& 
finiftro diuifor ftans,inter quos linea reità cadens medietl fub diuidendo,dus protra« 
hantur line® parallela,fub quibus diuifor currés ponatur:fic quòd vltima diuiforis fub 
vltima diuidédi,& penultima fub penultima,&  fic de alij's (fi fuerint)locentur:vt prg« 
fens figura docet.______

I  34
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Diuifor currens
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Deinde,interìineas parallelas numerus quotiés locetur:poliremo numerus reraanés 
fupra ftantem diuiforem poft càdentem lineam reponetur : apertius enim hsec omnia 
fequenti notabili yidebuntur.

S E C V N D O  N O T A N D V M  E S T  operationeminitiandameffeàmanufi« 
nifira,veifus dextram eundo:& quoniam multo difficilius eli operari quando in diui« 
forefuntdusfìgurg fignificatiuf ,aut plures,§ fi non effet nifi vnicau'deò primo doce« 
bitnus diuidere^vbi vna fola reperitur figura in diuifore.Secudo, vbi tantum vnu eie 
métum fignificatiùum ponitur cum cifra,aut cifris.De'mum vbi in diuifore multa* fi« 
gurg fignificatius,fiue cum cifri ponantur,fiue non. CQ ,uantum  ad primum,eft ad* 
uertendò quòd fi in diuifore vnica figura reperiatur, illa debet effe fignificatiua (quo« 
niam o effe non poteft) Se eft locanda fub lineis parallelis tede fub vltima diuidendi fi« 
gura:8c videbis an vltima diuidendi,diuifore fìt minor,equalis,aut maiorifìminor ex« 
titerit,anterioretur,fic quòd fub penultima diuidendi ponatur. S i  squalisfiierit,inter 
lineas parallelas loco correfpondenti,i pone, poftquam femel tantum diuifor in viti« 
ma diuidendi reperitur: Se cancellata vltima diuidendi, anterioretur diuifor : nam ali« 
quam figuram,fiue elemétum cancellare,nihil aliud eft, q idem cum virgula quadam 
diuidere.Si maior fuerit,videbis quoties continet diuiforem:& numerum vicium di» 
redo loco inter lineas pone, ita videlicet fi femel tantum diuiforem contineat, vnità* 
tem inter lineas pone:fi autem bis,locabis z ,2t  de alifs pari modo: Si per illum mime« 
rum muItipIicabis-diuiforem,S£ numerum prouenientem fubtraheà primo diuidendi: 
8C fi aliquid fuperfit (vltima diuidendi prius cancellata) defuper ponatunfi nihil,nihil 
locetur.Ifto fado,diuifore cacellato,per vnumlimitem anterioretur,fic quòd fub pe= 
nultima diuidendi ponatur,&iterum videbis,quoties contineat diuiforem penultima 
diuidendi figura,cum toto refiduó fuprapofito vltimg diuidédi (fi quod eft) quod de« 
cem valet,8£hoc fifueritr.fi z,valebit.zo,&  confequenter hoc m odo, &  numerò vi» 
cium inter lineas loco fuprapofito diuifori pone. C H o c  tamen feruabis documentò, 

fi pluries q nouies diuifor contineat, tantum 9 inter lineas pones: Se multiplicabis 
per illum numerum vicium (qui dicitur qùotiens) diuiforem,&  prouenientem nume 
rumfubtrahe à penultimo ,&  refiduo (fi ex priori habitaoperatione aliquod tale fue« 
rit) Se fada fubtradione,fi quod fit refiduum,defuper ponatur: prius tainé cancellatis 
illis figuris,videlicet penultima diuidendi,Screfiduo prioris operationis.Deinde ante« 
riorabitur diuifor,8i procede eodé modo operando vfq; ad primum diuidendi. S i co« 
tingat in media operatione diuiforem nonpoffefubtrahi, fiue inueniriin fuprapofita 
figura diuidendi, o inter lineas ponatur, Se anterioretur diuifor. C  H oc quod didum 
eft,exempIo facili declaratur.Sitnumerusdiuidendus 3 7  o,di« . 
uiiorvero 4 .vis cognofcere numerum quotientemi'difponatur 4  [ ? 7  o 
v t  iam declaratùm eft,& vtprsfensoftenditfigura.
E t  die,4  in 3 non poteft reperiri,ideo càcellato anterioretur,_______ _________ _
Se die,4  in 37 , reperitur nouies: ideo inter lineas ponatur 9 , re« 4
d e  fupra diuiforem,Se duces,fiue multiplicabis diuiforem per 9 ,dicendo,quater 9 ,fa 
ciunt 3 6 numerfequem à  3 7 fubtrahe,&manebiti,quam fupra7  locabis, cancellatis
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príus 3 ,#  7 ,8c o p m tio  manebit fub tali forma, t
Deinde cancellato diuifore,idem anterioretur,« die,4  in io , bis tan* 4  | ?  -fr f i
tumreperitunponaturigitur z ínter líneas fiipra diuiforem,« ante 9 , -------- - ‘  -
8c multiplica diuiforem per z: 8C numerarti prouenientem, qui eft B,  ________ 9
fubtrahe à 10:8C refiduum videlicet z ,  príus cancellatís 1 SC o , fupra o <%■
ponat«r:quo peraíto,operario copleta manebit.Habesigitur.fi inter quatuor focios 
370 ducati díuíderentur,quilibet pro fua parte 9 1  habe . .
bit, 8c manebunt z ducati inter eos diuidendi: qui fine __h__j. r
fradione diuidi nequeunt:ponatur igitur z manens,fu* 4  1 #
pra ftantem diuiforem, interpofita linea, 8C tail's in fine ____________ 9  L______
habebitur figura. Sed quoniam vnico exemplo difficul f t  f t  ft,
ter res expofita comprehéditunideò h x e  duo infra po
fita exempla confyderabis, per qu x  lucidius q u x  dièta funt cognofcere valebis._____
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^dUxCpiis ter videndum eft de modo operádí, vbi in diuifore tantum yna figmficatipa ponitur
apti9 eg cri's , figura,cum o,aut cifris.Pro cu
fi diuiforis ci» lus intelleftu,eftaduertendum 5- o
f in t lu b ff i  omnino eodemmodo effe ope x  4  ] ¿  ¿  | x  o 1 jL #  \ s  o
dé diuidédi fi randu,ac prius diâum  eft: hoc 3 0  ^  ^  jfr | 4  g o
gurisfemcltá excepto ,  quòd videlicet ope* 1 6 8  ft. f i  t f  # 0
tfi appofueris ratio débet ceffare,cum prima — - ^  ■_ ■ æ  ¿  nltavt prima ci ,r . a  <• 1 • »• • & ja o fi o
fra, primi! oc diuifons figura fub prima diui* ^
cupet limité, dédi pônetur. Venít infuper to
fecunda, fecú tus diuiíor anteriorandus,completa prima operatione:« ita operandum eft,ac exems 
teru'uni&c'3’  plahíe appofita oftendunt.CAccedendoautemad tertium diuidédi modum, vbíín  
nec opus erit diuifore multæ fignificatiuæ figuræ reperiuntur.Eft aduertendum longe maiorem d ii  
totie? repetí, fkultatéeffe indiuifione,ín cuius diuifore duæ aut plures fignificatiuç habèntur figu 
ne cTfrarû cü ræ' Scribantur igitur,vt prius didhim eft,diuidendi numeri,pariter 8c diuíforís.fígurg: 
fit inanis.Cçi &  fuppofitis diuidendo duabus lineis parallelis, fub eifdem diuiforlocetur, taliter, v t  
terum,curj! fi diuiforis. vltima,fub diuidendi v ltim a,« penultima fub penultima,« confequenter in 
gm fi cat mis fi aiijs ç quæ fuerínt) operetur:« videbis, quoties vltima diuiforis in vltima diuidendi 
i i f t l eiÜÈsé reperitur, toties diuiforis penultima in diuidendi penultima,« fuprapofito (fi aííquod 
plum. fuerit)reperiatur: 8c eodem modo antepenúltima diuiforis,in antepenúltima numeri
-r z ¡diuidendi,# fibi fuprapofito numero habeatunetiam de cæteris figutis (fi quæ fintiti
■ÿ ?£ J? o diuifore) videndum eft.Si autem eueniat penultimam diuiforis,velantepenultimam» 
# # #  o fine aliquam aliam non poffe tories repéririin figura correfpondenti,« refiduo (fi fue 

tit) diuidendi numerúcapíes vna vice minus diuiforis vltimam-figuram: fi adbuc non
2, j— ^ .2  fufficiatjterum vna vice minus diuiforis vltimam figuram accipies: &  id facies quo» 

6 0 ufque toties quæuis figura,quæ in diuifore reperitur,alia ab vltima diuiforis, in fupra 
pofita numeri diuidendi figura, 8C refiduo (fi quod tale fuerit) reperiatur. S i enim ali* 
qua diuiforis figura alia ab vltim a, non reperiatur toties in fuprapofito elemento nu? 
meri diuidendi, Se refiduo, quoties vltima diuiforis in vltima diuidendi reperitur ( ad 
fenfumiam habitum) diuiforis figuras anteriorabis: fie g> vltima diuiforis ,lùb diuiden 
di penultima ponatur,« diuiforis penultima/ub diuidendi antepenúltima,« pari mo 
do dealijs:#  iterum videbis,an toties diuiforis quælibet figura alia ab vltima,in figura 
numeri diuidédi fibifuprapofita,#refiduo (fi fít)ínueníatur, quoties vltima diuiforis 
in fibi fuprapofita,aut fuprapofitis figuris reperitur. Qz fi adhuc id non ■cótíngat^te». 
rum diuiforis figurç mutabuturstaliter v t  diuiforis vltima fub diuidédi antepenultima 
ponatur:« ita de reliquis,modo príus habito faciendum eft:quo pa& o, videbis an to*
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ties omnes all’s  figurs diuiforis ab vltímaín fibi fuprapofitis inueniantur, quoties d v  
uiforis vltima in fibi fuprapofitis habetur:8i fi ita eueniat, numerum vicium inter re? 
¿tas líneas feríbe,  fupra vltimam diuiforis figuram : &  per ilium numerum quamlibet 
diuiforis figuram multiplicabis ,&  prouenietem numerum à fuprapofica, y d  fuprapo* 

. fitis figuris fubtrahe:& fi aliquid fupererit defuper ponatur, prius tamen alus figuris 
cancellatis:deinde anteriorabis diuiforis figuras, príoríbus eiufdem cancellatis: &ite= 
rum eodem modo operaberis, quoufque diuiforis prima figura fub prima díúídendí 
figura Ponatur-Scruabis tamen in hac Specie duo documenta.Primum eft: f i  ali* 

L i .  qua % ura diuiforis pluries quàm  nouies in fibi fuprapofita, velfuprapofitis reperia* 
Secundó tur figuris,tantum 9 pro numero quotíentí accipias.Secundum documentum eft ta* 
docume» Je.SÍ poftprímam operatíonem,contingat diuiforis alíquam figuram,in fibí fuprapo* 
tum- fita figura non pofíe reperírí,anteríorabís díuíforem,ponendo o pro numero quorié- 

te, interlíneas parallelas.Sed y th s c  omnía claríus íntellígantur,exemplo,facili aperi 
Operati? untur.Sí ex tealíquís petatnumerum quotíentem,qui ex diftributíone,fiue díuíflone 
onisexé? SZ0J I S ducatorü,per 43 homines prouenít.eft hocpado opcrandü:primo numerus
piu diuidendus,8c díuífor difponantur, v t  ante dídü eft, fie q, inter ipfos____

línea cades medíabít, Se ítjb díuidédo dug protédátur lines parallels, 43 [ s  z OI*  S'
fub quíbus díuífor ponatur,■ talíter 3» vltima diuiforis fub díuídédí v i ---------- —
tíma,&penultímafub penultima, VtíprsfenS oftéditfigüra,diípona* 43 
tur. Deinde, vídebís quoties vltima diuiforis cótíneatur in vltima diuídédi,&  reperies 

. g> femel tantü:pones ígítur 1 ínter líneas parallelas rede fupra 3 ,qui eft ante vltimam 
diuiforis figura:# multiplicabis per 1 ,vltimam diuiforis,&  proueniet4 numerus,qué 
ab vltima díuídendí figura »videlicet y ,fubtrahe,&  reftduum,fcílícet i ,defuper pone, 
prius cancellato j-:poftinodù prima diuiforis per quotíétem, hoc eft p a  vnitaté inter 
líneas locata,multíplícetur,& proueníct 3 ,quí à fibí fuprapofito,8í refíduo ex prsha# 
bita operarione,iz videlicet,fubteahatur:8ífada fubtradíone, *  9  
fígurae ills à  quíbus fubtrahítur, cancellétur,& refiduü, quod 4  3 | % yt o 1 2  f  
eft 9 ,fupra díuídédí penultímam ponatur:quo terminato, di*

' uífor anteríoretur,fíc q> yltíma diuiforis fiib díuídédí penúltí?________ 1
ma,&díuíforis penultima fub díuídédí antepenúltima locetur, #  2" 3 
priori díuíforé cancellato,Se operario fub tali forma manebít. 4
Confequenter operaberis ,aduertendo quoties vltima diuiforis contmeatur in fibí fu» 

prapofita diuidendi figura,qus eft 9,8c ínueníes cp folü bis continetur,& poftq toties 
. prima diuiforis in fuprapofito numero reperítur: pone ígítur numerü víciü fcilicet 2 ,  
pro quotíéte ínter líneas ante 1, rede fupra diuiforis prima figura,»  per vltimu nume* 
•ru víciü, fiue per illu quotienté, diuiforis vltima multiplicabis, dícedo,bís 4 ,compos 
nunt S,quem à 9 fuprapofito fubtrahe, Se manenté vnítaté defuper pone:& quonian» 
toties diuiforis prima in fibí fuprapofíta,aut fuprapofitis figu 
rís reperítur,ideo multiplícetur pariter per quotienté,&  pro? ^
ueníenténumerú,quíeft6,á.fuprapofito 10 fubtrahe,refiduu, ( x  "  ^ 
fcílícet 4 , fupra o ponendo,prius aüt cácdlatís 1 Se o.Ifto per? ^  J  ^  >  1 z  y
a d o , cúrrete díuíforé anteriorabis, eodé modo v t prius priori--------- :— í—- ______ .
loco cancellato,Se dífpofítá hue ín modú operatíoné reperíes. &  3
Dein deprocede y t príus operando,fed quoniá vltima diuifo* ^  -4
tís ín fibí fuprapofita figura tátum femel reperítur, prima vero diuiforis nulla vice in 
fuprapofitareperítuníterum díuíforé anteriorabis,priori ante clceUato, Sc interlíneas 
parallelas áte zpones o , Sc eo pado  díípofitá figura habebis. ^
Procede ígítur hoc pado operando confequenter, 8c vídebís ¿  4.
quoties vltima diuiforis in >'fibi fuprapofitis reperítur figuris, 43 [ « v  s i  ~
Sc ínueníes quod decies:capies ergo pro quotíéte 9 ,8c vídebís ■ -----------
vtrum  toties prima diuiforis in fibi fuprapofitis dementis ha? —-  : 1----- --------
beatur,&  inuenies ita eifen'deo per quotienté videlicet 9 ,fecüí 4Í ^  W  1  
da diuiforis figura multiplicas8c proueníet numem sjó,quera

t j *
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P R  A C T .
à  fuprapofito numero fcilicet 4i,fubtrahe,refiduum,quodeft $•,fupra i ponendo,pri 
us autem 4  &  1 cancellatisimultiplicabis pariter di'- 
uiforis fecundam figuram per 9 ,  &  prouenientem 
numerum,qui eft 1 7 , à  fuprapofito fcilicet52  fub’ 
traile,8C humerus qui fupereft, videlicet 25- defu^ 
per ponatur,fic v t  2 fupra f,SC 5- fupra 2 ,  locetur, 
priori tamen numero cancellato ,  diuifore etiam 
cancellato, idem diuiforanterioretur.  Sc operatio 
fub tali difpofitione manebit. Vltimo autem videbis quoties vltima diuiforis in fibi iii 
prapofitis dementis reperitur ,  &  inuenies quòd fexies . 4  enim in z<; fexies repent 
tur: &  fi 4  per 6multiplicaueris, numerus 24 prouenit, quem fi fubtrahas à  25-, fola 
vnitas maneret locanda fupra 5 : fed quoniam prima diuiforis fi gura non totiesinueni 
tur in fibi fuprapofito »videlicet 2 ? ,  ideo pro numero quotient!- non 6 , fed 5- numerus 
capiatur,qui per vnam vnitatem eft 6  minor : per ilium igitur diuiforis vltima multi* 
plicetur,8C proueniens numerus erit 2o,qué à  fibi fuprapofito,fcilicet 2 5- fubtrahe, &  
refiduo,fcilicet 5-,remanete,càcelletur 2:poftea diuiforis prima per quotient! multipli 
cetur,& prouenieté numera,qui erit 15 ,à fibi fuprapofito,fcilicet 5-5-,fubtrahe,&  refi» 
duuq3  erit 4o,defuperfcribatur,prius cacellatis duabus figuris fcilicet f  &  5-.hocigi 

, tur expedito,refiduQ cape,&fuper diuiforé ftante,virgula mediate defcribes,& c&ple 
tS fub tali forma operationé habebis. x  JL |_4_
Numerus manens 40  | x  $  % % j o
Diuiforftàhs 43"] % ■£ &  x  % Numerus diuidédus.

X in e ®  parellefe 
D iuifor curro»

i 2 o 9 5- Numerus quo tiens.

#  *  *  *  %  3 
#  4

CTTenebis tamen in hac ipeciepro documéto,in omni diuiffone manente numerum Documè 
(fiquis fuerit) diuiforé minore effe:quoniaazqualis,aut maxor effe non p oteft.Sed vt turo* 
darioré hùius diffiniti habeas notiria,ad h§cduo infrapofita exemplaoculù appone, 
quibus debite apprehéfis,in quibufuis alij's facilis erit operatio. * Li-

*  #

F JÉ
k . Ti

2 8 2 y  ■■

* $ *
Z  . Ti > ; • .  I»,--

3 7 3  1
U f i #

%■

ir

*
» f Ì H

*
8

* *
S

*
3

*  Ti 
x  0  8  # 
per 4  

( 2 <S $•

C B c h is  omnibus,quæ in hac fpecie dida iùnt, poteft fadle aftrologus cognofcere, Corolla» 
600 minuta quot efficiant in cælo gradus, multa talia.Pro quo fciendo,eft modica rium* 
aduertendum id quod precedenti diffinito in calce fecundi notabilis habetur:vbi dici 
tur omne fignum in cælo,in30 diuiditur gradus,&  quflibet gradus,in 60 díftríbuí* 
tur minuta:cape igitur pro diuidendo 600 minuta (de quibus eft qugftio quotgradus 
componunt) 8c pro diuiforé numerum 60 accipies, poftg quilibet gradus ex 60 refui- 
tat minutis,& diuidendo 600 per 60, pro quotienti numero habebis 10. dices igitur,
600 m inutalo gradus in cælo effícere.Parí modo operandú eft,fi ex calciatore qug? 
ratur, quot pedalitates émanant ex 1000 quintis vnius pedalis, poftquam quodlibet 
pedale exquinq; quintis conftat:pro numero diuidendo habendus eft 1000 numerus,
&  pro diuifore.y .fi igitur diuidas xooo per inuenies pro numero quotienti 200, qui 
eft numerus pedalium tantum,quæ ex mille quintis pedalis confiugunt. ConfimÜitcr 
oportet dicere, f i  e x  mercatore q u f  ratur,quot vinas panni mille fexaginta palmi e f f i i  

ciunt, fùpponendo e x  quatuor palmis ylnam conflari., vti 8c in nofíra caftdla. per 4
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Prim a .p» 
batió.

!gitur,iiumerum palmorum deb es diuiderc,& pro quotiéntfconfurget z6$ , qui vlna* 
rum eft numerus.Eft tarnen confyderandmn,quòdaiiter in prefentiarum ytimur pal« 
m o,quàm  in precedenti diffinito: vbi didu eft ex quatuor digitis latitudinaliter fum* 
ptis palmum componi:palmus igitur.in propofito »capitur pro interceptadiftantia in« 
ter extrema punda extremorum digitorum oppofitas differentias expanforum.

T E R T I O  N O T A N D V M  E S T tresin h acfpecieeffeprobationesiquarum 
prima eft nouenaria,fecunda feptenaria,tertia vero per multiplicationem fi'cri habet. 
C A d  primaigitur accedendo,aduerte:fi vis cognofcere an bene operatus fueris in di 
uifione: debes redä lineam ante operationem protendere ,&  à diuidendo numero fe» 
parabis 9 quoties permittit,& remanente nota in capite linee pone:deinde accipe no 
tarn àdiuifore,quam ante lineam diredafede repones,capies etiam à quotientenu» 
mero notam,deponendo 9 quoties poteri^ deponere,quä diredo loco ante linea loca 
bis:quo fad o  à numero relido (fi aliquis fit) etiam notam accipies,quam ante lineam 
decenti loco ponas:& multiplicabis notam diuiforis per quorientis notam,& à  nume» 
ro prqdudo accipies notam feparando 9 quotiés poteris ,&  illam addes notf habitgà 
numero manente (fi fit) 8C à  numero proueniéte fumatur no 6
ta,quam  in altero linee extremopones:8i fi Ale extremales__#  0  3
linee equales fuerint,bene operatus es: fi hoc non eueniat, 4 )  yt #  3 4
male.Q.u0dfiindiuifionenullöfue.ritrefiduum,fadamuh Ö i c 3
tiplicatione diuiforis per quotiétis notam,à prouenienti nu» ¿p ^  ^ 
mero notam accipetquam in altero linee fine locabis:& fi e» ’’ (,
quales fuerint tales extremales note,operatio erit bona:aliter fi cóntingat,nihil vale* 
bit.Iftudfacile exemplo prefenti cognofcere potes.Et quauis in prefenti operatione 
h e c  probatio habeat verum:dabitur tamen aliqua operatio facillime ,  que nulla erit: 
&  tamen modus ifte probandi tenebit,quemadmodum fepe yiiùm eft in precedenti» 
bus diffinitisjideo hac pretermiffa probatione, ad fecundam eundum eft. C P ro  qua 
fecunda fcienda,aduerte q> omnino eodemmodo fieri de . 4
bet,ac precedés nouenariaihoc dempto,g> note accipiä> 
tureo p a d o ,v t  diffinito fecundo,notabili tertio,in decla» 
ratiohe fecùnde probationis oftenfum eft,à binis elemé» 
tis notam accipiendo, quod clare ifto aperitur exemplo.
Modus pariter ifte probandi,qr.emadmodum &  prgcedés 
nihil funditUs valet: poteft quippe eadem via inficiari, ac 

Tertia p  alter. C R e lid is  igiturhis duobus probandi modis: ad ter 
bario cer ttam accedendum eft probationem,quam veriffimam,8C

eandem efficaciflìmam effe affeueramus:pro qua breuiffime edocenda,fi cognofcere 
vis an bene operatus fueris,debes multiplicare diuiforem per numerumquotientem, 
&  prouenienti fumme,refiduum diuifionis (fi qoud fuerit; eft addendum:& fi refultäs 
numerus fuerit numero diuidendo g qualis,rede operatum eft:fi autem insequalis ex» 
titerit,nulla eft operatio.Vbi autem in diuifionenullum contingat effe refiduü, mul» 
tiplicato diuifore per quotientem: fi confurgens fumtna diuidendo numero adequa» 
tur,integre operatus es: euenietite autem oppofito, nihil operationis difcurfus vale» 
bit. C P ro  huius capitis complemento eft aduertendum diiufionem in infinitas diftri» 
bui fpecies.quarum prima eft bipartitio ,fiue dimidiatio.-fecöda tripa«itio:tertia qua» 
dripartitio:& ita confequenter. Vnde mediatio,nihil aliud eft ,  g  numeri in duo equa 
fedio ,fiue partitio :8C eo dem modo tripartitio ,eft numeri in tria equa fedio ,fiue diui 
fiomec opus eft,vt pro dimidiatione.nouum inarithmetica efficiatur diffimtum,qué» 
admodum nec pro alij's infiniris eius ipeciebus. .
CProgreffiojeft pluriumnumerorum fecüdum acquales exceiTus,aut
proportiones fumptorum, in vnam fummam collegio. E t progredì,
eft plures numeros fecundum azquales exceiTus,vel proporti ones fum?
ptos, invnum collidere. _ * .  „ _ ,  , r  '  f p  _ 0 ___ % A

h  per 7 . f  ft  #  x  »

I  ?6

Secunda
probatio

1 9 7 8
Ì 7
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£ 3 *  H a n c  Cet 
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P R  A C T .
É x é i^ l u m , ! , ! , ? ^ ^  ,ccrtnponUtìt i j .E t ia  i , r , 4 ,8 ,16 ,faciunt 3i.Et 1 ,4 ,6 ,8 ,10  colle» 
&i,numerum 30 efficiut.In primo ,&  tertio iftorumexemplorum,femper inter nume= 
ros eadem proportionalitas aritltmetica reperitur. In fecundo autem exemplo, eadé 
geometrica proportio feruatur. C Fin is progreflìonis, eftfummam in progrefflonali- ProgrelTT 
ter fe habentibus numeris,expedite afllgrtare. C Seru it h sc  fpecies in primis aftrolo; 
gis,Sc calculatoribuSjVti &  pra3cedentes:multis pariter alifs hominum ftatibus.

P R I M O  N O T A N D V M  E S T  prò huùis diffiniti claro proceiTu, duo effe In ,pgref 
inhacparteadmodumrequi(Ica:alterumnumeriprogreffionales,a!terum progreffio- 
nalium fumma. In generali vero tantum tria confyderantur, fcilicet duo prxhabita, SC pxcnftr 

fts*Triplicem intelied a  linea. C M odus autem fcribendieft talis,pri 6  *
taTcJptions! mis &  iuperioribus locis progreffionales numeri feri» 5- Numeri progredito ^  /
Eftnanqsnu» bantur,fub quibus linea interieéla in reftum protraila 4  nales. V
m e r u s , q u i f e »  tur,vt prsfens form aindicat.  Demum fub linea prò* 5 t  ' o \
inderai* necg greffionaiium numerorum fumma locetur ,  de qua fe* 
in compara » quenti notabili videbitur.
tione ad alce« s E C V N D O  N O T A N D V M  E S T  in progreflìone eodem modo efle ope* 
ru,neqì ad fi» rarKjum ac in additione declaratum eft: cum ita fìc,omnem progreffionem additioné 
tricas Ippica efTe,quamuis econuerfo dici nequeat:ideo fine maiori proceffu,pro hàc fpecie intél* 
tur. acque de ligenda,iftudhabeas exempIuni.Vis autem feire horumnumerorum progreflìonali» 
hoc maxime a. terfe habentium fummam, fcilicet 3,5-,'7,9,11,13/ Difponantur v t  13 ; pUrnT”
*̂ oribus l i  declaratu eft,&  v t prarfens figura oftendit. deinde die, 3 &  $  faciut u
nitis.Eft«na 8 :8 :7,componUnt i^poftmodumaddas 9 ,&  1 4 habebisjpofteai, ¡9
merus ad ali» &  erut 15- ,iterum 3 addas ,& i8  procreabis ,qui compofitus eft nn» 7
quid fumpt9, merus;p onatur igitur eius digitus,fcilicet o&onarius fub linea pria f

ino limite,&  articulUs in mente feruetur, qui fecundum eius deci» ?
rurg cóf/dera m x  partis denominationem,qua: eft z ,fecundoru limitum elemen* '  *
tur. Acque in t|-s addetur.Adde igitur prò fecundo operando z in mente repoftum primo articolo» 
ft?cCImnis°p» qui eft i,&refultabit 3 ,deinde 3 8C1 faciunt 4 , qui fub linea 1$ .
greilio «prò. fecundo limite.ponatur : Se completam fub tali forma ope» » *
porcioriàlicas rationcm habebis.Et quamuis ifte operandi modus Ut effi* 9
numeronjm.  ̂ cax.qUia  tamen ab additione non diferepat, prò qua non 7  \ } /
merus fecudu eft opus nouo diffinitoadeo breuius, &  clarius per duas re» 5- A
figura cófyde gulas operandi modus fìgnificabitur. C P ro  quo intelligen» 3
rat’ ,i>ucadii d05adUerteduplicemeffeprogreffionem,alteramarithme 48
« k a ! £ 5 S  ticam,altera vero geometrica. CArithm etica progreffio, eft pluriu numeroru fe eo» Àr/thme» 
tur.ln quo ge de exceffu exuperantiu,in vnamfumma colleftio. Verbi g ra tia ,i,r ,3 ,4 , faciunt dece, 
nere conlìftic Natii quemàdmodu z  excedit 1 peri,ita3 excedit z  per v.£i 4 ,3 .ideo inter illos nume 
^ b UaddeC I  ros arithmeticà proportio inuenitur. Idem de his numeris eft dieendum, 8, n. 
buspaulopoit gcetiam de iftis i , M , 7 ,9'Vnde Ali numeri inarithmetica progreffionefe habét, inter 
agecur. quos idem reperitur excelTus:quemadmodu in prashabitis exemplis contingit.& prò 

minori tresnumeros effe opòrtet. Intellige femper inter numeros vnitaté numerari, 
q u f tamé proprie Ioquédo numerus dici nequit.Progreffioàutemarfthmetica eft du» __, 
plex:altera cótinua,altera difiuda,fiue intèrfcalaris. Continua progreffioné illa appel» Cotimia. 
lamus ,qu?. naturale numeroru ferie poft primu numeru feruat.Et talis adhuc eft mul

Dilìufta.
—----7— -̂------------------r  p  ; ~ -2

ladicimus,qug poft primSnumeru,alique vel aliquos numeros prfetermittit,« coll* 
milé,velc6fimiles poft fecundü ,tertiü ,quart ú ,8c ita cófequéter. E t  talis eftmultiplex, 
quàda ab 1 ,incipit,qusedá á r,qua:dà à } ,&  ita cófequenter. Exempla iftoru,i,3,5-,7,
9 :1,5 ,8 ,11,14 :3 ,7 ,11,15 -, 19- C P ro  operandi igitur modo in arithmetica progreflìone 
hac regula animaduertes.Datis numeris arithmerica progreflìone fe habétibus^duo 
extremi addantur,& fi-refultans numerus fueritpar, per eius medietatem,Iímítüfeu mecica 
vicium numerus mulriplicetur: &  prouentés numerus erit fumma datoru numeroru.- greflìóe.
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Primari
batio .

S i vero ex additione cxtremorumimparproueniatnumerus,per medietatém locoru 
multiplicetur,« refultans numerus erit datoru fumma.Exemplum primiffint numera 
dati, 1 ,1 ,3 *  4 ,? ,  addas i « y , «  exerefeet 6 , qui e fi numerus parrper eius igitur medie* 
tatem,videlicet per 3 ,multiplica 5  ,qui efl numerus limituin: «  proueniens numerus 
erit 15-, qui datorum numerorum eflfumma. Exemplum fecundiffint dati numeri,?, 
6 ,9 ,iXjiysiSradde igitur 3 &  iS ,«  habebis zi,qui impar numerus efl:«multiplicabis 
zi per medietatem vicium,videlicet per 3 ,«  numerus emanabit63,qui datorum nu= 
merorum fumma dicetur. E x  bis fequitur,fi extremorum numerorum crefcens nume 
rus fuerit par,neceffum effe numerum limitum imparem effe: q» fi talium extremoru 
numerorum numerus refultans impar extiterit,parem effe numerum limitu oportet. 
E t  h x c  de arithmetica progreffione- CGeom etrica autem progreffio, efl plurium nu 
merorum fecundum squales proportiones fumptorum in ynam fummam collodio. 
Exempli gratia:j,z,4,8,faciuritry .quemadmodumenim z ,a d i fe habet inproportio 
ne dupla,ita 4  ad z ,«  8 ad4:ideo inter datos numeros geometrica progreffio inue» 
nitur. Idem dehis efldicendum numeris ,1,3 ,9 ,Z 7 .«p ariter de iflis,z,6,i8,5'4.Vn’  
de illi numeri fe habent in geometrica progreffione, inter quos eadem reperitur prò» 
portiomon autem idem numeroru exceffus,vt in prxaffumptis numeris dare cóflat. 
C P r o  operandi auté modo in geometrica progreffione, ha:c regula habeatur. Datis 
numeris geometrica proporrionefimplici mulriplici fe habentibus,mulriplicamaiorè 
per numerum a quo illa proportio denominatur,« à produdo fubtrahé minorem nu 
merum, &  reliquum diuidés per numerum vnitate minorem numero à  quo denomi* 
natur proportiorquo fado,numerus quotiés erit datorum numerorum fumma.Hanc 
regulam facile intelliges infrapofìtis corollarijs apprehenfis. C P rim o fequitur, datis 
numeris in dupla fe habentibus proportione,maiorem numerum effe duplandum,fì» 
ue per duo multiplicadum,quod idem efl (dupla enim à  z  denominato] «  à produ* 

jd o  minorem numerum effe fubtrahendum: «  quodremanet erit numerus intentus: 
quoniam z,diuidi per numerum vnitate minorem non potefì.ExempIi gratia,lìnt da 
tinumeri 1 ,4 ,8 ,16 ,3 1 :  multiplica per z,feu dupla 3 1 , «  exerefeit 6 4 :à  quo fubtrahé 
z , «  manens numerus erit 6 z , qui numerus efl datorum numerorum fumma. C Se»  
cundo fequitur,datis numeris in tripla fe habétibus proportene,maiorem numerum 
effe triplandum,feu per tria multiplicandum, &  à  produdo minorem effe fubtrahen= 
dum ,& remanens numerus efl diuidendus per z , qui folutn per 1 efl 3 minonquo per» 
ado,num erus quotiés erit datoru fumma.Exemplu.ffnt dati numeri i,3,9,Z7:tripla= 
bis igitur z j , «  prouenietnumerus 81,à quo 1 fubtrahé,manebit 80, quem per z diui= 
d e ,«  quotiés numerus erit 4 0 ,qui datorum numerorum efl fumma. C T ertio  fequi» 
tur, datis numeris in quadrupla fe habentibus proportione numerum maiorem effe 
quadruplandum,« à  produdo minimum fubtrahendum,« manens numerus efl diui 
dédus per ?,qiii efl vnitate minor 4 ,à  quo quadrupla proporrio denominatur, « quo» 
tiés numerus erit datoru fumma.Exemplumffint dati numeri 1,4 ,16 ,6 4 ,zy6:quadru* 
plabis ergo,fiue per 4  multiplicabis zy6,&  proueniet numerus ioz4 ,à  quo 1 fubtrahé 
6C manebit 10 13 ,quem per 3 diffide,« quotiés numerus erit 341, qui fi'gnatoru nume» 
rorum eflfumma. Eodem modo efl operandumin numeris fé habentibus in quintu» 
pia proportione,fextupla, aut feptupla: «  fic de alijs afeendentibus fimplicibus mula 
tiplicibus proporticnibus. Poffunt pariterpro alijsproportionum generibus regute 
affignari:fed ne Iongius ®qu o immoremur, quas iam pofita funt fufficiant.

T E R T I O  N O T A N D V M  E  S T  progreffionem per eafdem tres ?  
probationes debere probari,per quas additio probatur, fcilicet per 9 , per
7 ,«per fubtradioné.Si auté per prima velles progreffione probare:accipe 
ab omnibus numeris progreffionaliter fe habentibus nota,deponédofem» 
per 9 ,v ti in additione faciebas,«protrada reda linea ante progreffione in 
eius capite reperta,nota ponatur.Deinde à fumma nota pariter accipies, 
qua in lineg pedelocabis:« fi inuétg notai fint ajquales,bona erit progref» 
fio:lì vero in^quales extiterintsinutilis,« nulla dicatur. Exéplu hic literaliter habes

f.iij.

I  ?0

S
4
3
z

I 4

S s

7

■83"  Corolla» 
r iu m  ta le  effe 
d e b e t .S i  n ü e »  
r ip ro g r e d ie r a  
t e s  p ro g re f lì»  
o n e i n g A r i t l j  
ro c tic a  a b  icn 
p a r i  n ú e r o  o r  
d i à tu r ,  S i  p r  i* 
m u s  ¿Ile i p a r  
v l t im o  a d d a i ,  
r e f u l t e t 'q j  e x  
ta l i  a d d in o n e  
n u m e ru s  p a r ,  
c e r tu  e f t  8£nu  
m e r ü  v l t im ü ,  
S in u m e r u  li» 
m i  tu  fa ille  i i n  
p a r e m .C o t r à  
v e ro f ìn u m e =  
r u s  refultefc Ï» 
p a r , l im i tu  n u  
m e r ii  fuiflepaf 
r e m .  Q u ò d  f i  
a b  a l iq u o  n u e  
r o p a r i ,  p r o »  
greiT io  o rd ia »  
t u r  d if ií í¿ ta  p  
n ü e r o s  p a r e s ,  
f e m p e r  r e fu b  
t a b i t  n u m e r ’  
p a r ,  q u á tú u i s  
l im i tu  n ú e r u s  
f i t  im p a r .  vn¡> 
d e  n ih i l  retili* 
l e r i t j f ì u e  p e r  
m e d ie ta tè  fe» 
riei, ( lu e  p ro »  
d u c t i ,  a lte ru »  
t r u m  m u lt ip l i  
c e s  :  p e r ic u lú  
fa c e re  p o t e s  ,  
fi ta b e lla m  P y  
th a g o r ç in tu e  
a n s , i n  q u a l i#  
n e *  o e s  q u a»  
q u e r fu s  a r i d i  
m e t ic a m  in  fe  
c o n t in é t  p ro »  
g r e f f io n e m .
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C S i  per fecundam probationem, videlicet per 7,progreífíonem velles probare:acci* secunda 
p t  a progreífíonalíter fe habentibus numeris,notas,eo modo quo in z  probatio
additione didum  eft,  quas ( reda linea progreffioni prsepotì&a ) ante *
eandem límítíbus proprifs locabis : poftmodum ab illis notis ,notam 
adhUc capíes remouendo 7  quoties permittitur, 8¿in vertice line« 
pone . Poliremo à  fumma notam eodemmodo accipies, qua» alteri 
line« extremo adh«rebit:8c fi conformes extremas notas inueníantur,-  
bene operntus es : fi diffimiles procreentur, iterum de nouo incipias 
operati oportet.Sed quoníá in prcecedentibus diffínítis f§ pe has pro* Exeniplum.' 
bationes refellimusudeò adtertiam procedo probationem. C S i  igitur per tertíá prò* _  ., 
batiohem cupís progreflíonemprobare,fubtrahe à fumma progreffionales números,
Se finihil fupererit.aut defuerit,integra erit operarfo:occurrente autem oppofito,nuI 
la erit progreffio.Etquamuis progreffio additionis fitfpecies, quia tamenduas con* 
tinetregulasqu«addítíonem,fubtradíonem,multíplícatíonem,&diuífionem pro ip* 
farú íntelligentia prsfupponunt: ideò minus inutile vifum eft poft díuífíonem de pro» 
greífione nouum effíceredíffínítum.
^ R e d u ¿ H o , eli: g r o f f ío r ís  n u m e r i in  fu b t f liW é , v e l fu b t i l io r ís  in  g r o £  7

- f io r e  cam b ítío ^ feu  c o m m u ta t ío .R e d u c e re ^ e fl g r o í í io r e m  n u m e r u m  in  
fu b tílío re m ^ v e l fu b t ílío re m  ín  g ro ff ío re m  cam b íre ,au fc  c o m m u ta re .

Vn¿ C E x e m p l í  g ra tia :v is  red d u cere  x o  fe u ta  a d  d u o d e n o s í'p ro  illo ru m  c a m b io  fiu e  c o m  
to fjf duode* m u ta tío n e  *7 0 0  d u o d e n o s  h a b e b is .Q _ u ò d  fi ad ,d u o d e n o s  tr ig in ta  fran cí red ucan tur»  
nos eciam do ín u e n íe s ,fa d a  re d u d ío n e , n u m eru m  6 0 0  fra n c o ru m  p r o  fu m m a v E t ia m  fí 15- d u od e*
¿tíffira’  dpmi nos m turonos commutes,  numerum 180 turonorum procreabís. C F ín ís huíus fpe* ReduíH* 
Affé fuoaffeí cíéí,eft proueníentem allignare fummam,fiue numerum , qui ex redudione grolTío» ?nís.finis 
ríe olím hic ris numeri ad fubtiIiorem,vel econtra, prouenit. C Seru ít auem hsec fpecíes afirolo* fitTsT" 
tributos fu ib gís,g¿ caIculatoríbus,mukís etíamhomínumftatíbus:quemadmodummercatoríbus,
Ce’  theíáuraríj's,& alíjs huíufmodí homíníbus

P R I M O  N O T A N D V  M E S T  duo effe in hac- fpecie aduertenda, alterum rcduj 
numerus reducendus,alterum proueniens ex redudione fumma. Mo{dus autem few  ai&Tad* 
bendi talisobferuaridebetrlocofuperiori, numerusfeu numeri reducendipotfSntur* uerrèda.. 
fub qiiibus in díredum reda linea protrahatur,& in Iatere finiftro denominatio nume 
ri,ad quemfi't redudio per cóueniens fignum Iocetur. verbi gratiaffi 100 feuta debeas 
reducere ad duodenos,illa feuta fub tali forma difpones poft lineam perpédicularitet 
cadenté.Deinde fub linea interiedadifeurfus redudorius fiat:quo perad o , linea fub» 
ijciatur,infra quam numerus ex redudione prouemés loca. Duodeni> 1 I00 Scuta.
bitumila omnia, difcretius fequenti notabili declarabuntur.---------------- --------*-------

S E C V N D O  N *0 T A N D V M  E S T  pro operationis contrada íntelligentia Triplex 
triplicem effe redudionem.Vna eft,qua groffiores numeri,ad fubtiliores reducuntur: reduftio. 
v t  fi ducati,vel feuta ad duodenos,vel denaríos reducatur. Alia eft,qua fubtiliores nu 
meri,ad groffiores reducuntur:vt fi denaríos,vel duodenos adfcuta,vel ducatos v d -  
les reducere . Alia vero eft redudio, qua fimul Se groffiores, Se fubtiliores numeri ad 
medios reducútur. Verbi gratiatfi ducati,Se duodeni fimul ad francos reducantur.In= 
fuper cófyderabis quamlibet íftarü redudíonü duplicem effe, videlicet fimplicé,& mi* 
xtam. Simplicé redudionem ea appellamus, cuius numerus aut numeri reducendi, Simplex 
funt eíufdé denomínatíonís.Exemplü:fi 1534 ducati ad duodenosreducátur.Míxtam Mixta, 
vero redudione earn dicimus,cuius numerus aut numeri reducendi,funt diuerfarum 
denomination^Éxemplü:vt fi 35-41 ducati,&  1673 feuta fimul ad duodenos reducá* 
tur.De his autemixtis numeris, díffufíus vltímo díffíníto huíus primi tradatus age« 
tur.Hís declaratís,ad hxc  infra pofíta aduertes docUméta,per qu« huius fpecíeí no* . 
títíáhabere poterís.Primü documenta eft tale. S í  fimplicé numerü ad fubtíliorével?
Ies reduceré,oportet primo vtríuíq; numeri fimplícís denominations cognofcere,hoc 
eft,an quilibettalís dícatur numerus ducatorum/cutorujyel aiíquod aliudhuiufmo«

P R A C T .
%
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Redllfrío 
grofliorü 
ad fubtw 
liora.

Rcduñío 
fubtílío» 
rum ad 
gtoilìora

Secundü 
documen 
de mixto 
turn reda 
«ione.

Primi ex» 
empii de» 
clarado.

Seoindi
exempli
enod'atio

di; deínde vídendum eft quotíes vnum fíngulare numeri reducendí contínet,aut con» 
tínetur ab vno fingularí alteríus numeri ad qué debet reduci.Per fíngulare numeri,¿n* 
tellígo,fi numerus fít ducatorü,ynum ducatum: fí feutorum,vnum ícutum: &  fi duo* 
denorum, duodenum vnum: 8c ita de alífs.Hoc ¿gítur cognito,fí numerus reducédus 
fít groflior,eundem per quotíentem nuinerum,hoc eftper íllum numerumlignificane 
tem quotíes groífior numerus fubtílíorem continet, multíplíeabís. quo fa¿to,proueí 
níens exilia multíplícatione fumma,crea tus ex tali redudíone numerus erít.Exempíi 
gratía,vis duodenorum fummam cognofcere,quam 15-34 feuta componuntí'primo vi 
debis quotcontíneat duodenos feutum ,« reperíes 35 continere: feutorum ígítur nu* 
merum,lcílicet 1534 multíplíeabís per quotíentem ,hoc eft per 3 5 ,«  proueniens fum« 
ina erít 53690,qufe ex redudíone 1534 feutorum ad duodenos prouenít.Eodem moa 
do operandum eft,fì ad turonos prasdídum numerum feutorum reducere velles. De? 
bes enímín prímís videre quot turonos feutü contíneat,quod ifto modo facies.poft». 
quam feutum 35- continet duodenos,« duodenus, iz continet turonos,debes 35 per 
ix  multiplicare,«proueniens numerus,qui eft 4 x0 ,erít fummaturonorum contento* 
rum à  fcuto:multíplícabis ígitur numerum feutorum, vídelícet 1534 per 4 1 0 ,«  pro» 
ueníehs numerus,erít 644x80,qui ex redudíone 15-34 feutorum ad turonos prouenit. 
C S í  autem ínfímplíci redudíonereducendus numerus fít fubtílíor numero adquem 
debet reduci, cognita vtriufque numeri denomínatíone,« cognito quotíes vnum fin# 
guiare numeri reducendí contineatur ab vno fíngulárí numeri ad quem fieri habet re# 
dudío,debes numerü fubtílíorem per quotíentem grofííoris numeri díuídere,« nume 
rus quotíens,erít proueniés ex tali redudíone fumma. Verbi gratia:vis reducere 1435* 
duodenos ad feuta.' hunc duodenorum numerum pro díuídendo numero accíp íes,« 
pro diuífore numerum 3 5 .«  diuífíone fada,numerus quotíens,qui eft 41, erit proue* 
níens fummaex redudíone 1435- duodenorum ad feuta. E t parí procefiu in quíbufuis 
alífs redudíoníbüs fímplícíbus procedendum eft. CSecundumdocumentum eft,nu< 
merus míxtus ín tripla reperítur dífferentía ín eíus redudíone. Primo enim contíngít 
ad fubtiliorem reduci. Secundo euenít, v t  ad groífiorem numerumreducatur.Tertío 
vero accídít,cj> ad medium reducatur numerum.Exemplum primi.S í  reducere velles 
3456 feuta,4567 francos,« 5-678 duodenos ad turonos.Exemplumfecundí,fí veíles 
reducere 1134  duodenos, X345 francos,« 345-6 feuta ad ducatos. Exemplum ter tí j. 
S í velles reducere.9876 ducatos,« 8765 feuta,«  7654  duodenos ad francos.
C In  primo autem exemplo eft ope 
randum hoc pado,difpofítis nume T  uronus
tis íllís, v t  prcefens docet figura: _____ _̂______
Primo duodenorum numerus ad turonos reducatur, modo declaratoín primo docu* 
mento.,« habebis pro fumma 68136.turonos: deínde numerus francorum ad turonos 
reducátur:quod etíatri fades fecundum quod declaratum eft injprímo documento:« 
pro fumma reperíes 1096080 turonos:deínde numerum feutoru eodem modo ad tuj 
ronos reducás:« pro fumma ínueníes 14515x0 turonos,« hís tribus redudíoníbus c5  
pletís ,iftí tres numeri proueníentes 
addatur,ex quorum addítíone con« 
furgés fumma erít z6i5736,qu«ha 
betur ex redudíone 3456 feutorü, x  6 1 5 7  3 
«  4567 francorum,« 5678 duodenorum ad turonos.Ifto ígítur dífeurfu peradó,fub 
tali dífpofítíone redudío manebit.
C ínfecúdo exemplo taliter eft ope Ducatus

I ?8

3 4 5 6  
4 5 - 6 7  
5 - 6 7 8

Scuta 
Francí. 
Duodeni.

6 8 1 3  
1 0 9 6 0 8  
i 4  5- i 5- x

SI. ^-duod. 5 - 6 7 8  
turoni ex fran. 4 5 - 6 7  

o3  M cut. 3 4 5 - 6
6 Sum m a

1 x 3 4  
2 -5  4  5' 
? 4  S

Duodeni 
Francí 
Scuta.randum, in primis difponantur nU* . . .____________ _

m eri,vt prsfens oftendit fi'gura:deinde reducantur tam franci,quàm feuta ad duode* 
nos:&fumma? inde prouenienteS fi- 1 x  3 4  Duodeni
mul cum duodenorum fumma ad« D  ucatus 
dantur: «  proueniens numerus erit
159094,qui per 40 diuidatur,poft§ Sum m a 4 1 1 7

1 x 3 4
>  3 4  , 5’ 
3 4 5 - 6

Francí
Scuta

14 duodeni 
fuperfunt.

Ducatorum
f.íííj.
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ducatus ex 40 refultat folidis,& numerus quotiens, videlicet 4 1 1 7 ,  erit fummaduca> 
torum.prouenientium ex redudionefupradidorumnumerorum adducatos: quo fa* 
d o ,v t  eft in precedent! forma, redudio manebit.
CDri tertio exeplo eft hoc pado operandu,diipofitis in primis illis numeris queadma* 
du praeiens forma declarat:deindeil "  '
li numeri ad numeru duodenoru re= Francus 
ducantur:& pro fumma habebis nu 
nieru 709469 duodenoru:qui per zo  diuidatur,pof 
git:&  pro numero quotiete inuenies 
35473, qui fupradidoru numeroru Francus 
fumma redudoria dicitur:& fub dif-

P R A C  T. 1

9 8 7 6  
3 7  6  S' 
7 6 5 - 4

Ducati 
Scuta 
Duodeni.

Tcrtif ex 
empli o i 
peratio,

qua ex zo  duodenis francus coiur 
9 8 7 6  Ducati 
8 7 6 5  Scuta 
7  6  5 4  Duodeni

pofitionetaliredudionemhabebis. Sum m a 3 5 4 7 3  Francorü. SC 9 duod.
T E R T I O  N O T  A N D V  M E S  T  hanc fpeciem redudionis tres habere pro* 

bationes:fed eafdem accommodatitias.Q.uarum prima eft nouenaria.'Secunda fepte 
naria.Tertia vero per diuifionem,aut multiplicationem poteft fieri.Nempe omnis re 
dudio per multiplicationem fieri habet,aut perdiuifione,aut mixtim,partimper mul 
tiplicationem, partim per diuiiionem. S i  igitur redudio per folam multiplicationem.

Rcduftio 
i iu r n  pro» 
bationes.

tres diuifionis probationes probabitur.Si vero mixtafuerit: mixtim probationes acci 
pies. C P ro  intelligentia igitur primse probationis nouenari£e,aduerte fi numeri re* 
ducendi fint eiufdem denominationis rcducantur ad fubtiliorem numerum,vt fi 154 
fcuta ad duodenos reducàtur,notie flint accipiendieéo m odo,quo diffinito quarto hu 
ius tradatus didum  eft in prima probatione:videlicetvt à reduceridis n u m erisi abf* 
trahatur quoties poteft.& notaremanens, fadaredalineaante opetationem, debito 
ponatur loco:deinde à numero quotiente,per quem multiplicari debetfumma nume 
rorum reducendorum,nota abftrahatur,per quam prior mulriplicetur,& à  produdo 
numero fumatur nota ponenda in capite lineje:deinde à fumma redudionis, nota eo* 
dem modo accipiatur, quam in altero line® extremo pones: Se fi ilhe extremales nota; 
fint fimiles, bona erit redudio:fi diflìmiles,nihil valebit. CSeptenaria autem proba* 
tio habet eodem modo fieri,hoc folo dem pto,vt nota:acripianturfvt declaratum eft 
diffinito fecundo.Sed quonia,vt fepedidum  eft,ifti probandi modi nihil valent:ideo 
ad tertiam probationem accede: prò qua intelIigenda,non eft opus magno proceffu, 
quoniamper diuifionemfieri habet,vt in quarto diffinito declarauimus.Si autem vis 
probare redudioné in qua fiibtiliores numeri ad groffiores reducuntur:vel in qua gro f 
fiorés,6£ fubtiliores ad medios reducuntur:ex iam didis qualiter fieri habeat, conftat.

f£Radicum  extratìio in quadratis,efì numeri inuentio, qui ex vnico 
in fe du du , totum numeru,  aut faltem maiorem numeri partem, qua* 
dratam effìcit. Radicem enim quadratam extrahere,-eft numerum in* 
uenire, qui cum in fe ièmel ducatur, totum numerum, vel maiorem 
eius partem quadratam, procreet*
C V erb i gratia.Numeri 9 radix,eft 3.cum ex dudu,vel multiplicatione 3 infe,nume< 
rus 9 emanet.ter autem 3,numerum 9 componunt.Etiam 4,refpedu 16 ,8C z ,  refpe* 
d u  4,radix nuncUpatur. C H in c  iequitur quòd radix numeri,eft numerus qui in ie du 
dus,aliquem totum componit numerum.Se ita patet quemlibet numerum poffe ra* 
dicem effe tam quadrati numeri,quàm cubi. In propofito autem,ad vnitaté vfq; nu* 
merum extendimus.Eft tamen aduertendumillum numerum effe quadratum,qui ex 
dudu alicuius numeri in fè tantum iemel, conftituitur. quemadmodum eft numerus 
4 ,qui ex dudu z in  fe iemel,refuitat:& 9 ,qui ex dudu 3. Se 16 ,qui ex dudu 4  in fe tan  
tUJ n  >compomtur. bis enim z,numerum4  generanti# ter 3,numerum 9 ,quem» 
admodmn quater 4 ,numerum 16 effigiuntiideo tam 4  quàm  9 , pari ter 8i  16 , numerus

Primai#
batió.

Secnnda
probaao

Tertiâ »
bario.

Corolla»
riura.

Quadra»
tusnume
rus.
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Numer» quadratus appellatu*. Aduerte infuper quod numerus cubus eft ifle qui ex dudu alicu 
cubus. fus numeri in le bis tantum,'vel femel in fuum quadratum producitur: v t  eft numerus

8 , qui ex dudu z in fe bis,componitur. bis autem z bis,faciunt 8.idem dicendum eft 
de numero z y ,qui eft cubus,cum ex dudu ? bis in fe folum,procreetur: notum enim 
eft ter j  ter, 1 7  componere:quoniam ter j,fariut 9 numerum,qui eft quadratus, &  ter
9,conftituunt z y .v t  fatis cóftat. Vnde in omni numero cubo,reperitur quadratustfed 
non econtra,excipiendo vnitatem, quspoteftate&  quadratus 8C cubus eft numerus,

Corolla*, C E x  his patet binarium quadrati numeri iaUcet,8C cubi radicein effe.Si autem bina* 
num . ' rius in fe femel tantum ducatur,4 numerum reddit, qui eft quadratus: ft vero bis in fe 

ducatur,8 efficit numerum,qui cubus eft.de quadratis, fimul 8C cubis, eoriimq; gene* 
fxmftio ratione,pIura in libro arithmetic? fpeculatiug tradatu tertio reperies. (CHis igitur tan 
Squadra quam procemialibiis declaratis, ad propoiitum deuenire oportet. Eft autem radicum 
tis. extradio in quadratis (vt ex prshabitis facile patet) numeri inuentio ,qui cum in fe fe* 

mel tantum ducatur,totum numerum,vel maioremeius partem efficit qu ad ratam i 
fic patet,q? radiceinextrahere in quadratis,eftnumerum inuenire,qui cum femel tari4 
turn in fe ducatur,totum numerum,vel maiorem eius partem quadratam compónit. 
Exemplum vbi totum numerum producit,i6.nam 16 tantum, 4  componit,eum qua« 
ter 4 ,16  efficiant.ExempIum vbi non totum numerum,fed maiorem eius partem ere 
at,i9.na.m 19 numerus non eft quadratus:ideo quadrata non habet radicem, 4  tameri 
eft radix maxim« partis illius numeri 19 ,videlicet i<S. Vnde quamuiS KS numerus non 
fit fimpliciter maxima pars 19 ,cum 17 8C18 maiores lint illius numeri partes:eft tame 
maior, fiue maxima pars 16 numerus in 19, in qua reperitur radix quadrata: quatUor 
funt quidem numeri partiales 19,8c non plures, quorum quilibet eft quadratus,&  per 
confequens habens radicem quadratam. Primus numerus partialis quadratus, eft 1; 
fecundus 4 ,  tertius, 9:quartus,i6. primi radix,eft 1 :fecundi, i:tertif,?:&  quarti,4. in* 
ter illos numeros quadratos maior,eft 16.8c ita patet qualiter ¿Ha diffinitio veniat intel* 

Radicum {(g^da. C Fin is huius diffiniti,eft multas condufiones tam geometricas,quàm aftro* 
nislquai logicas intelligere: quas difficulter,imò nullo modo intelligere poflèmus,hac artene* 
dratis,fi» gleda. C Seru it autem prcefens doétrina precipue aftrologis, 8C calculatoribus: ali/s 
ni’s* pariter hominue&.conditionibus,fed raro.

I P R I M O  N O  T  A N D  V M  E S T  duos numeros inhac parte admodum requifi*
In qdra« tos effe. Q uorum  prior dicitur numerus à  quo radix quadrata habet extrahùalter ve* 
tis radici ro ,radix quadrata nuncupatur.In generali autem fex funt confyderandatquse fepenu* 
bus extra mero ¡nom ni  radicum quadrata extradione occurrunt. Primum, eft numerus à quo 
landa.” 0* r3dix quadrata habet extrahi. Secundum, radix quadrata. Terrium , line«parallel®. 

Q_1?iartu,punda pofitafub imparibus dementis numeri,à  quo radix quadrata extrahi 
debet.Q,uintu,radix,fiue radices duplicata=.Sextum,numerus m anens,CM odus au 
té fcribédi talis effe debet. loco primo &  iuperiori,ponatur numerus à  quo radix qua* 
drata extrahi habet.iub quo (fi plures q  duo Iimites reperiatur) pundalocentur,eo par 
d o :v t  fub primo elemento pundum ponatur,&fecundopra3termiffo,fùb tertio etiam 
ponaturpundu,& ita confequenter eundo per imparem limitum numeru. deinde fub 
pundis fuppofitis ,duie lines parallds inredum  ducantunyt prsfens figura offenditi 
Numerus à quo radix quadrata habet extrahi ^  7  4  5 z
Pundainterpofita . ‘
L in e s  parallel® _ ------- I— ----- -
Poftmodum radix quadrata inter lineas mediabit, fub quibus radix,vel radices loca* 

“  * buntur. Poliremo autem numerus manens,virgula obliqua fignificabitur: fed de his 
infequenti notabili prolixius videbitur. 

trahendf S E  C V  N D O  N O T A N D  V M  E S T  incipiendueffeoperariabvltimis element 
q u ad ra ta  tis ,verfus prima procedendo,vti in diuifione vffum eftieo q? radicum extradio,quife» 
radicem. dam fpecialis durifio dici poteft.Et videbis an vltimum elementum fit im.gar,fiue pun 

d o  fignatum,vel non.Si primumcontingat,inuenias digitum,qui in fe quadrate du* 
d u s , numerum illi squalem  coftituat,vel faltem maxima illius numeri partem,quam

Cubum à 
qdrato fegres 
gauimus,par(> 
tim g» cubus 
numeruslTtfo 
lidus,quadrai’ 
tus vero pia» 
nus. vtcrqi ta 
men fecúdú fi 
guras geome 
tricas cófydeí 
ratur: partim 
vero,q>& ipfe 
author aliud 
pofuerit p  cu 
bo difFinitum, 
n e m p e  n o n ü ;  *
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P R Á C  T .
componere poteft:& inuento tali digito,ducatur ín fe quadrate,8C numerum refutan* 
tem fubtrahe ab ilio elemento vi tim o,pando fígnato:& fi alíquod fuerít refiduum,íd 
fupra fígnatum elementum pone:g> fí nihil rémanferít,ípfum cancellabís:quo fado ín'- 
uentü dígítum ínter líneas parallelas dírede fub vltímo elemento fignato,pones. De* 
inde ípfum dígítum duplabís,& duplatus humerus infra illas líneas dírede fub penulti 
mo elemento fedebít:& pro fecundo operarí íncípíes. Sed  fí fecundum eueníat,víde* 
lícet vltímxzm in impari limíte non effe,nec fígnatumpundo,ínueniendus eft dígítus, 
qui in fe quadrate dudus, totum numerum duorum vltímorum elementorü compon 
nat,vel maximaquam poteft componere partem:quo inuento,ín fe ducatur,8c proue 
níens numeras à fuprapofítís numérís fubtrahatur,refíduum (fi quod fuerít ) defuper 
ponendo,elemento prius cancellato ,8C ínuentü dígítum ínter líneas fub vltímo elemen »' 
to  fignato Iocabís:deínde ilio dígito dupIato,confurgenténumerü fub Iíneís corrcfpon 
denti límite pones jfcílícet fub antepenúltimo elemento fuperiorís numeri,&  hoc fi ta* 
lis numeras ex duplatíone confurgens per vnícü charaderem fcríbatur:g> fi duabus fí
gurís feribi debeat,íllarum prima fub antepenúltima,&  fecúda fub penultima numeri

h o c  o ' u s  e f t 1" fuperiorís ponatur.íntellíge femper fub parallelís Iineís.  Confequéter procede operan*
optíePk£tor^ do ,&  íterum reperiendus eft dígítusín precedenti charadere fignato pundo ,fím ul&
vbí te ¿ta ex* fequentí elemento non fignato, qui quídem dígítus ín duplatum numerü dudus,de«
tricare potes: jeat totum fuprapofítum reípedu duplatí,aut quantum vícíníus poteft:& poftea in fe
§ ig im m 3  du(ftus’  .totum etíam fuprapofitutn refpedu fui, aut maxímam quam poteft partem
típiíca duplas deleat:8Cílle dígítus inuentus ínter lineas parallelas ponatur dírede fub penultima fígu
tum totú.pro ra pundo fignata:deínde totus numeras ínter lineas pofitus dupletur,& fub duabus íl
te^obfenfaT Iís Iíneís Proueníens ex duplatíone numerus locabítuníta v t duplati prímum elemen*
cui addc nüé* tum fub figura immediate precedenti íllum fígnatum charaderem ponatur,&  fecun*
rü,qui confur dum duplatí,fub fignata pundo figura,&  tertium (fi alíquod fuerít ) dupla tí elementu»
g ; - - 1-  fub fequentí figura fedebít:quo fa d o ,íterum reperiendus'eft dígítus in precedenti cha
gitiin fei í̂íí» radere fignato,fi quod tale fít,8¿ eft v t  príus operandum,quoufq; ad priinum deuen
fed addito v> tum fuerít elementum. C T  enenda tamen ín hac parte funt h x c  duo do cu méta, quo« Prímum
no limite, ita rUm p r fp  eft.Nunquam dígítusín fe ducatur,nifi ínter lineas fub fignato eleméto po documeq
denáhui® á »  natur.Secundum eft.Quandocuq; ín medía operatíone contíngít non poffe ínfigna- lecundG,
cipiàt &c. atí> to charadere dígítum inuenírí,quí ín duplatum dudus totum deleat fuprapofitü, veí docume»
que huncto# quantiyn vícíníus poteft,ponenda eft o ínter líneas redefub elementopundo fignato, tum,,
rnunejy'tima ln 9U°  dígítum ínuenírí qusrebas:& csteris íntadís manentíbus,numerus ínter líneas
fubtraftionis pofitus (cuius o eft prímum elementum) duple tur, &  produdus,fíue duplatus nume
lege fubduces rus fub Iíneís ponatur,ita v t o,quse eft duplati prima figura fub ülo charadere pona*
ab oibusfigu* tur ,qúí immediate precedít illud fígnatum elementu ,ín quo dígítus ínuenírí non po»
fintante^fígu teft:& fecundum duplati elementum immediate fequatur,deínde tertium,&  ita confe
ram pundo fi quenter.Sí autem ín fíne accídat dígítum ínuenírí non poffe,ponenda eft o ínter líñe*
gnatá ínclufi* áffiib  primo elemento fignato, alíjs charaderíbus íntadís fe habentíbus. H oc ígítur
«nata figura* termínatQ»fí níhíl fupra numerum,cuius radícem quíeris,remanférít,talís numerus efl
exorfus fub* quadratus,cuíus radix eft numerus ínter líneasrepertus.Sí vero alíquíd fupererít, nu
trañioné. In meras ille,cuíus radícem qua:rís,non eft quadratus:&ita dícendum eft numerü ínter li
remféa aUth°  neas repertum, effe radícem maxínue partís numeri fuprapofítí,fic q>non eft reperibí

. ‘ lis alíqua pàrsmaior ilio, cuius alíquís numerusfit radix quadrata. Iftavt claríus intel*
^ in m e d ia  ^8aturclaro aperíuntur excplo.C V ís auté cognofcerean ín ifto numerò 7306x5-9,ra= Operatio
operatíone ac díx quadrata reperiti poteft,aut noní'in prímís illum numerüeo pado deícríbas,vt te n!s exem
cideritjV tquá in primo notabili docui:íta videlicet gt>fubípfo dua: lines parallels protrahátur,Sí im< F
g^tSnefcias a Pana ̂ ulus numeri eleméta fubfignentnr pundís: v t  prefens exeniplum démonftrat.
induplatúdu Deínde ín vltímo' charadcre,fcílícet 7,ínueníatur dígítus,qui po* 7  3 0 6 x 5 - 9
caturaddelen natur interlineas dírede fub vltímo ilio fignato elemento,&  du= ♦
pra&q oftd’f '  ^ usin fe, totum fuperpofítum deleat,videlicet 7 ,ve l quantum vi* -
ium eíbdcbes c/ntus poteft:& refiduü (fí. quod fuerít; defuper pones,prius tamen cancellato 7,8c ta*
per duplatum lis dígítus eft x.ducas ígítur illum ín fe,dicendo,bís 2 ,íacíunt 4-quem à  7  fubtrahe,&
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reftduu,fcilicet 3 ,deTuper pone,príus 7  caccllatoipoftmodíí file digitus dupletur,&in'« d/uidere eum 
fra líneas fub próxima precedente figura ponatur: &  operatio fub tali forma manebit.
Confequécer ad fecunda operations procede,& inuenies digitü in 3 tueft,8£digif
elemento Tignato,videlicet o ,fim u l& in TequétibusTcílícet 3 ,&  3, -fj 3 o 6  z  y  9 tus is gin quo 
qui quid! digitus primo in duplatúdu¿fcus,tot5 íuprapoTitií refpe ♦ .  .  tigtehabetur, 
¿tu duplati deleat, vel quantum vicinius poteft,& portea in fe d u ~ i  '  “  tsTccipendu
¿ius,numerü refpe¿tu fui TuprapoTitú deleat, vel maxima partem------------------------- - prodít, autfal
quam potefti&ille digitus erit 7 ,qué inter líneas fub Tignata pun' 4  tévmtate,ra»
¿to figura,fcílícet fub o,pone:& per ilium multiplícaos duplatu,videlicet 4 ,dicendo, I'iominoZm 
quate^Tacíüt z8,quem  àfuprapofito numero,fcilicet 33,fubtrahe: refiduum (quod núquam auté 
eft y ) fupra 3 pofteríoré ponendo,príus tamen 33,cancellato: poftmodü dígito fllum “ »oré, quino 
infemultiplica,dícédo, feptíes7,com ponut 49¡quem numera à fibí fuprapofito, vi* ma°,£firn6e* 
delicet 50 , fubtrahe,& vnítatem que eft refiduü,fupra o locabís,príus cancellato 5-0, ro fibi fupra « 
quo fa&o,numera ínter líneas repertü,videlicet Z7,duplícabís,& numeras proueniés poíTto, nullS 
erít 54:qué fublíneís pones, fie v t  duplatí prima figura fub figura immediate prece* P0'e.rl? S?Pe* 
denti o ponatur ,&  fecüda duplatí figura fcilicet 5- ,fub o pun¿to fignata ponatur, prío* de acUocumíí 
ri duplato numero cancellato. Q.uíbus pera¿tis,& eo modo dífpofítís,vt dí¿him eft, lum cifra pofi 
.fub tali díípofitíone operatíonem reperíes.Deínde ad tertíam operatíoné procedas .&  tajali/s íta&ís 
reperíes g>nullo modo poteftreperirí dígítus in precedenti cha^ ¿ r  $  1  figurfpun&o
ra¿fcere Tignato puri&o videlicet z ,  fimul &  fequétíbus fcilicet 6 ,  f  #  6  z  y 9  (Tgnatá te có?
&  1 ,qui digitus in duplatum du¿tus ,numeram fiiprapofitum re« ♦ feras oportet,
fpeftu duplatí deleat,vel faltem maiorem eíus partem:quoníam z  7  diuifioúémd^
, f i  quís; talís dígítus poflet reperírí,maxime efíet 1: fed notum eft--------------------------------------------------- — g it u m  ,-n ueft í

fi i in vltímam duplatí figuram ,que eft y ducatur,proueníet #  S 4  ■ ,-gabis,idquod
y  jquí à fibí fuprapofita vnítate fubtrahí non poteftudeo loco digiti inter líneas paral? tibí te 
lelas o locetur dírede fub i  fignato pun¿to:& duplato numero ínfralíneas pofito,Tcí* teritSftor5° 
Ücet 5-4, cancellato* dupletur numeras ínter líneas repertus, videlicet z jo ;8í  proue= 
níentem numerum qui erít 540 , fub líneís locabís: fie vt prima duplatí figura fub fe* 
cunda fuperíorís numeri ponatur, fecunda fub tertía,& tertía íub quarta: ceteris eo* 
dem modo fe hábentíbus,& fub tali Tigratura dífcurfum habebís.Poítremo autem re 

' períédus eft dígítus ínprímo chara¿tcre Tignato,qui eft 9:fimul %  1
&  fequentíbus,fcilicet y ,z ,6 ,i:q u í quídem digitus índuplatum f  3- #  6  z y 9 
du¿tus,totum fuprapofitum reTpe&u duplatí deleat,vel quan* - - 
tum vicíníus poteft:deínde in Te duftus ,totum Tuprapofitü, vel z  7  o
maxímam quampoteft partem deleat:8¿ dígítus ílle eft 3,quem ------ - ~ -----------
interlíneas pone Tub 9 .E t primo períllum dígítum,vltímum du - ^  4 °  
piati elementum, fcilicet y , duces fine multípücabís, dicendo S
ter y  ,Tacíunt iy :Tubtrahe igítur iy à Tuprapofito numero,videlicet 16,8C refiduum,vi» 
delicet i,Tupra 6 pone,príus 16 cancellato: deínde eundum eftad.dígítum, quem per 
penultímum duplatí elementum, fcilicet 4 ,multiplica fie,ter 4  conftítuunt íz: quem 
numerum à fibí fuprapofito fubtrahe,videlicet it:quo fubtra¿to,nul!um manebit refi« 
duum:cancelIato igítur iz,adalíam  operatíonem ibis,multiplicando dígítumper prí* 
murn duplatí elementum,quod eft o,8¿ proueníet o:8c cum à  numero fuprapofito,fci 
licet y,Tubtrahítur o , hoc eft níhil,maneat 5- non cancellatus. Vltímo autem, dígítus 
infe ducatur,&habebis numerum 9,quoníam ter 3,talem numerum effícíunt:quem 
à  fuprapofito, videlicet 9 , Tubtrahe: 8¿ cancellato príus 9,deíuper o pone. His ígítur 
completís,pro refiduo operatíonís, numerum 5-0 habebís: quem obliqua vírgula fi» 
gníficabít. Iftorum que dífta Tunt exemplum reTpíce generale.

% x  x  \ y  o Numeras manens______ _
Ir %■ &  £  y & Numeras à quo radix

Pun¿la TuppoTíta _•_______ •________•_______. quadrata habet extrahi.
L in ee  parallel« z_______7  o______ 3 Radix quadrata____________ ■

^ ^ ■ ^ 4 0  Radices duplate
S
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E t quoniam in operatione aliquod eft refiduii,ideo numetus inter lineas tepertus, qui 
cil 2703 ,non eft radix numeri fuprapofiti:eft tamen radix maximæ partis fllius nume» 
ri,in quo radix quadrata inueniri non poteft. E t  fi velles cognofcere quiiham fît file nu 
merus cuius radix inter lineas pofita, fit radix: multiplicabis ilium numerum per fe* 
ipfum &  reperies 7306109 numerum, cuius 170 ?  eft radix quadrata. Sed  vt locuple* 
tius iftud diffînitum intelligere valeas,hæc duo infra pofita exempla confyderabis.

?£ #  *  x  &

P R A C T .

A

> T E R T l o  N O T A N D V M  E S T  in hac ipecie tres effe probationes, quibus 
«  m radicum extradio in quadratis habet probari.Q,uarum prima eft nouenaria.Secunda 

feptenaria.Tertia vero per multiplicationem fieri debet. <[Pro prima? probationis in» 
,  teUedu,eft aduertendum,fi vis radicum extradionem in quadratis per 9>probare,pri» 

m o capiendam effe notam à numero à quo radix quadrata habet extràhii^uam (poli* 
taante operationemreda lineanti in diuifionefadum eft) in eiufdem capitepone:de* 
inde à numero inter Iineas pofito ( quem radicem vèi-quotfèntem numerum dicunt) 
notam accipies, quamin fe multiplicabis, &  à  produdo numero feparabis 9  quoties 
poteris,remanentem notam ante h'nó|nidiredo afoèdu pon1ndo:poftmodum ab ope 
rationis refiduo (fi quod fueritj notam fumé, quam pariter ante lineam correfponde» 

.. tfféde locaBisiquo perado refidui nòtam,notas radicis adde,8c à  confurgente numero 
W ̂ 9 tam accipies,quarn in altero line* extremo, videlicet inferiore pone,8C fi extrema* 

'<ÉÈ *es not®  «quales reperiantur,bene operatus es:finautem,male.Vbi autem nullum fifc
• ^  operationis refiduum,accepta fupejioris numeri nota in  capite 

linea; (vt didu eft ) locetur:deinde à quotiente riotam accipies,
' qua per iè multiplicabis,& à produdo numero notam extrahes, 

t qu|>n  1°  p e d ^ ù e s  pones ,&  videbis an fint squales vel notì:fi 
primum contiffjpfe.habitus difeurfus eft bonus:eueniefiti fecun 
do ,inefficax,& malus dicetur.Exemplum lume hic appofitum.
H s c  pròbandi via  facillime infìciari poteft:yt in prscedentibus 

In fciSda probatione dw diffiniris tadum  eft. C Secùda igitur probatio eft examinanda. - -t .
in fcdLfiquodfuerit,8i  ? ĉien^a confyderabis omnino eodemmodo inillaprò* . y
produ&ij rurfus per 7 di cedendum,ac in prscedenti:hoc exccpto,quòd nota funt capiend® quemadmodum 

^ c,uJldo diffmito huiustradatus, notabili tertio,declaratumeft:ideo prò hac parte fu f 
tur ex diui(?o^per -̂ nu*1 probationis exemplum quod eft tale. C H s c  autem iecu*
meri ex quo venabaris ra ° a probatio perinde ac pra:cedens inficiatur. (Elpfis igitur pra:* n
dicgjfi totus filit quadra» termiffis ,ad tertiam in hac parte iùftinendam probationem ac*
tus,vti duobusprecede» cedgridum eft: qua; hoc pado  fieri habet. N innane f t  &

i

Secunda'

x
ir

ft  4

Tertia#» 
bado cer 
ta.

S e d  l i  m a x im a  e i’ p a r s f o  “ **'• “ *v“ "  i c i p i a m  mumpucetutttx nu*
la  ( ì t  q u a d r a ta , r e l iq u a  i t e  mero produdo rèfiduum operationis ( fi quod fuerit) addatur: 
p a r t e  p e r  7  d iu id e , Se re»  &finum erp à  quò radix quadrata habet extrahi,c6fureésfum*
2 d e ; & T a d d i S n o ì CI7S f l tK C l u a l i s ’ operatiobene valet:aliterfiaccidit,nullaerit. o
c x c e d a n t,  7  a b  iilis  a u f «  Vbi autem nullum eft rèfiduum, folum videndum eft an proueniens ex muItioIiraHn' 
r a s ,& q u o d  m a n e t ,  * q u a ne quotientis in fe fìt Kqualis fuprapofitOjvel non.Exemplum affienare eft

m * {untPro P ^ f e n t i s declarationeiuffici it.  ^ eftfaale‘ldeo

q u e  m o d u s ,  f i  p e r  y  p rò * CRadicum  extradio in cubis, eft numeri inuentio qui ex bino in fe 
b a r e  l ib u e r i t .  dudìu,vel v^ico in fuum quadratum^totu numerum effìcit, vel faltem 

maximam eius partem cubicam. E t ita radicem extraherein cubis, eft 
numerum allignare,qui cu bis in fe ducatur^vel Temei in fuumquadra^

7 ,
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t u m ,t o tu m  n u m erum _,vel m a x im a m  e iu s  p a rte m  c u b ica m  co m p o m t* 
CExem pli gratia,vbi totum numerum producit z in fe bis dudus,aut femel in (hum 
quadratum numeru>8 efficic. eo q> bis z bis,fiue bis 4 (quod idem eft) 8 numera red* 
dunt:ideo z,eft radix cubica 8- Idem eft dicendum de 3 ,qui refpedu z j ,  cubica radix 
nuncupatunquoniam ter 3 ter,flue ter 9,talem numerum conftituunt.Exeinplum fa« 
die inuenire eft, vbi maximam partem cubicam componit: vnde z,eft radix m axim e 
partis 9.etiam 10 &  breuiter 8 ,cuius radix eft z,eft maxima pars cuiufuis numeri me»

R a d í c u m
e x t r a f t i o
r i s  in  cu o  
b is  f in i s . .

• ' ':!• ’> IrfdBÍiíc? 
la d ic is fc x  
t r a f t í o n e  
c o n fy d e *  
x a n d a .

quilibet digitus in fe cubi 
ce dudus producat : fe* 
quétem tabularti afpice, 
q u e id oftendit aperte. 
C Fin is huius diffiniticu 
precedent's diffiniti fine 
idem eft : videlicet mul* 
tas in Geometria conclu 
fiones,pariter in aftrolo* 
gia'1ntdligere:quas igno

Semel 1 Sem el, i
Bis z Bis, 8
T er ? T e r , 2-7
Q_uater 4 Q_uater, 64
Q_u.inquies 5" Q^uinquies, 125-
S  exics 6 Sexies, zi 6
Septies 7 Septies, v p H 3
Odies 8 O dies, 5-ß.
Nonies 9 Nonies, y z 9

M o c 9e x *
t r a l ic n d i
c u b ic a m
r a d ic e m .

bus:raro autem alifs hominum condirionibus.
P R I M O  N O T A N D ^ M  e S  T  inhac fpecie duos effe numeros neceffarios* 

Prior nuncupatur numerus à quo radix cubica extrahi debet. Pofterior radix cubic® 
dickur.In ccmamuni fe»fiuit fepiffime occurrentia. Prinj|ltn,eft numerus à quo radix 
cubica e£tra^debet.fecundum,radix.cubica. to-tium,linee parallele. quartum,pun* 
d a  locatalocis mil[ia;driorum,excepto primo jmb numero a quo radix cubica extrahi 
debèt.q{jgiMim,iaaix fiue radices’triplate. fextum,numerus manens. C M odus qui* 
demTcribendi, tal/s eft. Primo Si fu peri ori loco numerus,à quo radix cubica extrahi 
debet,locetunfub quo (fi plura quàm tria fuerint dementa) punda ponantur,eo mo* 
do v t ’fub '^nho elemento vnum ponatur pundum :& duobus pretermiffis immedia*' 
tè fequéntibus, fub quarto ponatur edam pundum,8C ita confequenter, taliter q> fub 
omtìibus^èmétts ìocis millenariorum pofitis punda locentur.deinde fub numero ilio 
pundis fignato,du^protrahantur linee parallele,quéadmodu prefens oftendit figura. 
Numerus à quo radix cubica'exffahi habet. ;  y  3 4  6  z
P u n d a  fuppofità. , t  - '  ̂ - « _________
'Lijjtfe parallele. '  '
Poftpfiodum'inter illas lineas cubica radix mediabit, Si fub eifdem,radix, fiue radices 
triplate ponantur.Deniq; manentem numerum obliqua virgula docebit.queipfum à  
cancellato n inaero diuidet.Hec omnia fequenti notabili clarius videbuntur.

S E C V N D O  N O T A N D V M  E S T m o d u m  operandi in hoc diffinito partim 
conuemVcuraprehabito modo in quadrati«,partim vero ab eo difcrepa’re.Eftigitur 
aduertendum à finiftra manu incipiédutn effe operal i ,dextram verfus eundo ,quemad* 
modumàiprecedenti diffinitö*procedere oportet.Digitum igitur inuenias fub vltimo 
eleméto ,pundo fignato,qui in fe cubice dudus, totü deleat refpedu fui fuprapofitu» 
vel fakem illius maxima (quarn poteft)parte : quo inuento,inter lineas ponatur direde 
fub vltimo elemento fignato. Deinde digitus ifie tripletur,& confurgentem numerum 
fub proxima tertiafigura verfus dextraminfra lineas parallelas Iocabis.Poftmodù ite* 
rum reperiendus eft digitus (fi quod fuerit elementi} precedes fignatum pundo) Si eft 
ponédus inter lineas fub ilio fignato elemento ,qui quidé digitus fimul cum priori in tri 
platumfiudus,deinde perfe dudus in produdü totum,deleat fuprapofitum refpedu 
triplati, vel quantü vicinius poteft,#  poftea digitus ille in-fe cubice dudus deleat totu 
fuprapofitu refpedu fui,vel maxima quam poteft partem:quo terminato,totalem nu 
nlerji inter lineas repertum triplabis,# produdum infra lineas fub proxima terti'a fìgu 
ra verfufdcxtràm eundo manum ponatur,ita ytprim u eleraentum produdi, fiue tri*;

g-J*

S ^ S u m m a  in hac opera 
tione eft difficultas inue- 
niédi digiti:qua fi te opti 
me Ieéior leuarim ,grati! 
Deo Optimo M ax. habe 
bis. A  principio operario 
nisperfolam  cubica mul 
riplicationg reperitur dio 
gitus, quare nulla ibi difi 
ficultas. A t vbi progrc&
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fu s  f u e r is  a d  a lia  e lem en #  
ca p u f t i s  t ig n a ta  ,illic  a d  
t o t a n i  ra d ic e m  lo c o  d ig i  
t i  qu<ercndi p o n e c i f ra m , 
d e in d e  p e r  to tam _  ra d ic e  
m u ltip lic a  t r ip la tu ,p é rq }  
p ro d u c c u  d iu id e  c a s  f ig u  
r a s  q u s  p o f t  e le m e n ti!  fi# 
g n a t u  f u e r in t  o m n e s ,  in  
q u o t ie n te  a p p a r e b i t  d ig i 
t u s  q u s f ì t u s ,  a u t  v n itace  
i n te r d u m  v e l  e t ia m  b in a ­
r io  m in o r ,  q u e m a d m o d u  
8£ i  q u a d r a t i s  a cc id e re  d i 
x i . h u c ig i tu r  i t a ,n u m v c  
r a s  f i t  p ro b a b is .R e p o n e  
d i g i t u  illu n i in  lo c u  fidi® 
i l l iu s  c ifra : a d  r a d ic e .a tq j  
p e r  to ta m  ra d ic e m  h à c , 
m u l t ip l i c a t r ip la tu ,a c r u r  
f u s  p r o d u f tu  p e r  f o lu  di# 
g i tu m  in u e n tu ,  tà d e m 'q j  
h u n c  ip fu m  d ig i tu  d u e  cu  
b ic e  in  fe ip fu m , c u b u  ei9 
a d d e  p r io r i  n u m e ro  p rò#  
d u c lo ,a d ie f to ( f ic u t  in  q#
d r a t i s  )  v n o  l im ite  à  de# 
x t r is .d e m u m  fi h ic  n u m e  
i u s  t o tu s  fe m e l fu b tra h i  
a b  o m n ib u s  f ig u r is ,  q u a : 
p o f t  e lem en tQ  p u t t o  no*  
t a tu tn  v n à  c u  ip fo  f ig n a#  
t o  e le m è to  p o if i t ,  s q u u s  
f u i t  d ig i tu s  in u e n tu s .S in  
a u te m  n o n p o f i ì t  fu b tra #  
h i ,v n i t a t e  m in o r  q u ie ren  
d u s  e l i , a u t  f a l te m  b in a*  
r io :a c  ru rfu s  o p e ra n d u m  
v t  p r iu s ,  fic 'cg  d e in c e p s , 
d o n e c  t o t u  n e g o c iu m  ab# 
folueris.

P R  A C T .
piati fub próxima tertiafi'guralocetur,S: fecundum fub fequenti,& de alifs pari modo. 
Deindeiterum operaberis ac prius,vfquedum deuentum fuerit ad prímú elementum 
à  quo radix cubica extrahi debet:8C fi nullum fuerit refiduum,numerus ille eft dicendus 
cubusjcuius radix eft numeras interlineas repertusrvbí vero reíiduu contingat effe,nu 
meras ílle non eftcubus,8Cnumerus'ínter lincas habitus dícédus eft radix maxima: par 
tís illius numeri m ixtí,cuius radicem cubícam inuenire quserís. Cófyderabís tamen v t 
in prehabíto diffíníto,ha3C duo documéta.Prímü eft,q> femper digitus,quádo in fe cu Pn'mum 
bice ducitur,debet ínter líneas effe pofítus fub fignato eleméto.Secundü eft,Q.uotíef ^ umen 
cunq; in media operatione cótingit digítü ínuenírí nonpoffefub alíquo fignato chara* s“ '"u'nd;i 
¿tere,qui fimul cü alífs numerís ínter líneas pofitís ín tríplatum dudus, deinde per fe documen 
írx prouenienté,totum deleat fuprapofítum refpe&u tríplatí:8c poftea ín fe cubíce du* tum. 
d u s , totum refpedu fui fuprapofitum deleat:ponéda eft o ínter líneas fub fignato cha 
radere,&  csterís íntadís manentíbus totum numerü ínter lineas repertum tríplabís,
&fub próxima tertia figura verfus dextram cundo manü,tríplatum infra líneas debítis 
locabísfedibus,ita videlicet v t illa q u s  eft tríplati prima figura díametralíter fub pro# 
xím a tertiafi'gura ponatur,&  ita derelíquís fu o ordine procedas. Q ¿ fi ín operatíonís 
fine dígítum non poffe inuenírí accídat, interlíneas fub proximo elemento fignato,o 
pone:quo expedito,finé operatíonís habebis. <EPro regula íníuper ínhac parte tene* Regula. 
bís:refiduum operatíonís quádoq; effe «quale radici,quádoq; minus,quádoq.; autem 
m aíus, tarn in quadrata quàm  cubica operatione. Sed  v t íftorum pradícam habeas. Operario 
tale tibí pone exemplüaS6o869, cuíus fi radicem cubícam inuenire íntendís, ciernen# n>s excm 
ta Iocis míllenaríorum pofita, paríter 8c prímum, fcílícet 9,8c o,8C i,pundis fignabís: P um- 
fub quíbus duas protrahas líneas parallelas,fecundum quod : 1 g 6  o 8 6  9 
p r a f e n s  figura oftendít.Deínde fub vltúno elemento fignato ^

fcílícet 1, reperies dígítum ínter líneas locandum fub eodem — :----------- —------------
elemento,qui in fe cubíce dudus,deleat totum fuprapofitu------ -— ----------
refpedufuí:&ílle dígítus erit i.ducigitur 1 ín fe cubíce,8C proueníet ídem dígítus'feí# 
licet i.quem fi à  fuprapofitoeleméto fubtrahas,nihil remanebít:cancellato ígítur ele# 
meto fignato,dígítum tríplabís ,8C triplatum numerum, qui .  6 0 S  6  9 
erít ; , infra líneas fub próxima tertía figura pone: &  opera* _ ''
tío fub tali dífpofitíonemanebít.Poftmodum operarí incípí*------— i ----- '-¿--------- :
es ,8C reperies dígítum fub precedenti elemento fignato /cí* — ----- ---------------- —
licet o,fimul &  fequentibus fcilícet 6 &  8 , qui quídeín dígí* ?
tu s, vnà cum priori ínter líneas pofito dudus ín tríplatum, deínde per fe ín p ro d u ca 
dudus,totum  fuprapofitum refpedu tríplati deleat,vel quantü vícíníus poceft >£oft» 
ea in fe cubíce dudus,deleat totum refpedu fui fuprapofitum:^ ínueníes q> dígítus íl 
le  eft z,quein ínter líneas fub o ponetducas ígítur 2 fimul cum i.,in tríplatum,fcilícet
3 , dicendo duodecíes ter,fiueter 12 , facíunt 36 :deínde dícas bis 36, conftítuunt 7 2 . 
quem numerum ab 86, fubtrahe, refi'duum defuper ponendo 1 íiipra 8 ,8 : 4  fupra <S, 
cancellatis príus 8 8c «.Deínde dícas,bis z  bis,componunt 8:quem á fuprapofito ele* 
mento »videlicet o,fubtrahere non potes,ideo à precedentínumero vnítatem accorre 
modato habeas,8C cancellato 4 ,defuper 3 pone.8í poftquam vnítas accommodata va 
Jet 10 ín loco cifre vnítates,ab íllís fubtrahe 8 ,8c refiduum,fcílícet 2 ,fupra o ponatur, 
o príus cancellata:quo fado,numerum ínter líneas repertum videlicet 12 ,tríplabís ,8C 
tríplatum infra lineas pone,fie $  tríplati prímum elementum fub próxima tertía figu» 
ta  ponatur ,8c aliud fubfequentí (cancellato tamen prius priori numero tríplato) 8c ta» 
lem reperies difpofitíonem.Poftremo autem inuenias digí* ;
tum fub primo elemento fignato, fcílícet 9 ,fimul 8ífequen# ,  #  z  
tíbus,qui vnà cum casterís dígítís ínter lineas repertís,duca* x  ^  #  #  g 6 9  
tur in triplatum:deíndeper fe ín produdum dudus totü fu
prapofítum refpedu tríplati deleat,vel maxímam quam po —----------- ^
teft partem:poftmodum in fe cubíce dudus,totum  r e fp e d u -----------¿  6
fui deleat, yel quantum yícimus poteft: 8c dígítus ílle erít 3. *
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ducas igitur 113  m tri pía turn, fcílícet 36,8c proueníens numeras crít 4 4 18 : deínde per 
folum dígítum, fcílícet 3 ,prshabítum numeriurí multiplica,# refultans numerus erít 
13 18 4 , quem à numero fupra tríplatum pofíto fubtrahe, refiduum(fiquod fuerít) de« 
fuper ponendo, ita quòd 1 ab i fubtrahes, 8c 3 à 3,8c z  á i,8£ 8 ab $,8c 4  à 6 , defuper. 
ponendo i,p riu s autem cancellatisi,3,i,8 ,6:deinde digitusrepertusínfe cubieedu* 
catur,&  proueníet numerus 1 7 , quem à fuprapofito fubtrahe, videlicet z k z , 8 C j à g 9
&  refid imm videlicet i , quem vírgula obliqua fígnífícabít,fupra 9 pone,9 prius cancel 
Iato:quíbus termínatís,talem operatíonemhabebís.

1

Numerus à quo radix cubica 
extrahítur.

R ad ix  cubica 
Radices tríplats

5-
#  ?í £ [ 2 .  

•*- J? ^  #  $  »  ú
Numerus manens,

Pundafuppofita« 
L in e«  parallel»-

<EEt quoniam in tali operatione aliquod eft refiduum:ideo numeras,cuius radícem cu 
bicam inuenire qusrebas, non eft dicendus cubus: 8c ita numerus ínter líneas repertus 
ttoh eft radix íllíus fuprapofítínumerí,fed folum m axim s dlíus partís in  quapoteft inue 
níríradíx.Etfífcíre cupís quífná fit.ílle numeras,cuius iltóster líneas Iocatus fit radix; 
fllu nnmeru,videlicet 113  ,ín fe cubíce multiplica,8cproueniens numerus erit 1860867.
cui? radix eft numerus inter líneas Iocatus,fcílícet 113.
S e d  quoníá Iòfige plura pío huítis díffínítí enodatione y  f  & #  \ 9 
requírntur,quám pro prius hábítís,ideo opus eftfisín
íam dídís promptílíimus,maxime ínmultíplícatione. —-—-------- -
E t  v t pleníus prsícns diffínítum íntellígere valeas, ad ~ ~ —:— — 
iuxta pofita exempla tuum dírígas inteliedum. 9

Ir

it
1 S

T E R T 1 0  N O T  a n d v M  EsT ínpncfentíd íffih itotreselle wobatíonesac 
' .  • ;:T ín prazcedentíbus. Q,uarum prima e ñ p .  fecunda y.tertía  vero per muítíplrcatíonem 

Pnma\$»- h abet fieri. Pro' íntelledu prímg ,eft aduertendumcj» à  numero.,à  quo radix cubica ex*, 
9,a.'° . trabi debet,eftprimo accipienda nota,quam in capite lines antepofits òperationipo 

: fiès,deinde à  numero ínter líneas reperto (quemquotientem,fiueradicem appellant)
■ fi'otam paríter-acdpías, quam in fe cubíce m ultíplícabís,&i configgente numero no» 

tam  fumes ante lineam díredafede locádam:poftmodü à  refiduo operationis (fi quod 
fuerít) notatn capíes,ante lineam fuo loco ponendam:deíndeabíllís duabusnotis,no»

èouo operarííncípfas.Vbfveronullum opens refìduum fuerít, 
àccépta à  fupèriori numero nota¡>& capite lines polita (vt didu. *

4 ,  "  *  X -----------

f  o virgulsfirìè'locabis-.gc: videbis an extrem s ills n ots fint s« 
quales, vel non. S i  prímum detur, bonaíeft operatío: fecundo

*  ?  %

S
autem dato,nulla. Exempliim refpícere vales. Hunc probandi 

.. «itìdum cxprsGedentibusriullum eirenotum relinquo,... ,. , *
SobSo f  SÈrG“ ndaP f^ t i o , q u s  feptenaría dicitur,eodem modo fieri habet, ac prscedens, 
per?. " ° G.'loto,dempto: v t yidelicetnots accipiantur eodem modo

qùo tertio nîrtabîli'fecundi díffínítí in probatíoñe fecunda díxíí - • -r- ■ * 
miís:idéo pío'hac;partefoíumprsfensexépIumTuffícíat} H s c  Z  . 4 -;- 
qtíídemprobandtvíanullaeftiquemadraodúmnccprsecedés.
E t'fiín  me forte'aliquís ínfogát-hbc pado arguendo, poftquâ -
i  o f f r i t * f i  „  A l  — ___ Q r  -  -  r p :*  t  '  •*igitur duo prshabiti probandiimadi nihil valentes., 8C caffidieû' . - z 
tur:fufñcíebáe costados fuífíe fecundo diffinitojriec oporteret 
totíés probationes’non v ie n te s  «íterarí, Âd.hoçrefpondço,

i b i d e m  h f c p r o M d i m ò
d u s  e f t , q u i  6C in  q u a d r a i  
t i s ,  n if i q u ò d  h ie  r e f ìd u a  
n o n  fe m e l t a n t u  in  f e  du*  
c u t u r f e d  b is ,f e u  fe m e l in  
f u u m  q u a d r a t u . i d 'q j  p e r  
o m n ia  p r o b a t io n u  g e n e ?  
r a o b f e r u a n d u  e f t .  C a te «  
r a  c o n u e n iu n t  c u m  qua*  
d r a t i s .

® 3 " N o ta d u  h o c  e f t i  o m  
n i  fp e c ie ru  p b a t io n e ,q i r g  
v e l  p e r  9  v F p e r  7  v e l  e t ia  
p e r  y f i r ,v t f i  n o t ?  f i n t d i f  
p a r e s ,  fa lfa m  effe o p e ra #  
r io n e ,c c r to  a r g u m c to  os- 
f té d a ru r ,n ó  ta m e  T em per 
b o n a  q u a n tu m 's  p a r e s  f a  
e r in tn o t£ .S p e i  i g i f  m ul# 
t i l ,  f id e i p a r u  h a b e re  de*> 
b e b ic  in  q u o l ib e t  p ro b a «  
t io n u  g e n e r e ,n o ta r u  co» 
c o rd ia ,  fe d  e a r u d e d i f c o r  
d ia  to ta m  n e g a b i t  o p e r a  
t io n é .  P lu s  f id e i h a b e b i t  
d u a r u  p ro b a t io n u c f i  te r#  
t i a  n o n  re p u g n e t)v n a n i<  
m e  te f t i tp o n iu .q u ib 9fi SC 
t e r n 's  .p b a tio n is  v id e lic e t  
q u in a r ia  a c c e fle r it  c o n fo  
n a t i a ,p l s r u q i  q u id !  ope#  
r a t io n is  v e r ic a té  conuirw  
c e t , a t  n o  f e m p e ru n  c a u i
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*9tn illos orobandi modos effe nullos (vti vifum eft ) quia tamèn iuüenes incipientes 
I% S££S8&  f r f S l t o  cam m operantur: ideo mihi congnmm vifum eft non «
£tæ, errore no mediocre ,  effe . Infuper multa faifa fcriberefcepenumero hcet, v t  que vera funt,apcrtiora

s e * -
quod per cótramsfpeci» , fa â o ,  videbis an numerus refultans fit æquahs numero cuius radicem
es fieri confueuit,quo ino addatu - i , operatus es, fi autem oppofitum occurrat, niM  ope»
ÿ t & B S f S S  E 3 Í S S  refiduuin accidat, d ïita x a t videbis vtrumproue? 
né, duplatio dimidiation £X cubíca radícis multiplicatione fit acquale fuppofito, vel non.pnmo d ato lo *
bien?muTuo?Ra|cúTem na erít-.fecundo reperto3nuüa. , m  f  - -
extractionëtamîquadra ^ Q opra£io n u m e r o r u m  m ix t a ,  e ft d e b ita  m ix t o r u m  n u m ç r o ru m  le i io

alíquas prí us habitas ípecíes reprçfentatio. Ope? 
S Ü S S íg Z  S S  tari vero cum numerís míxtís, eft debite números mixtos fecudum ah 
g í S f í S í S r  quam,aut alíquas prius habitas ípecíes repræfentare.

P R A C T .

fa fu n t cifræ multíplices,

H o c  «o diffinitu fub 
reda& ionis modopotuif» 
fe t concludi,  nifi au thor 
n os exercere m agis q  do 
cere  vo lu ifle t.  Pauciffi# 
m os nou i, qu i alias fpe* 
cies n o rin t,8C hanc igno? 
xaré t prax in .qus nec fpe 
ciei necj diffiniti nom enciei neqs dimmt. nomen - ------ * habitasarithmetic» fpecies. tLSeruit autem preiens aunnuu u *»»_ xtisfil

s s -s s . s  a r g i g i g j s s a s a g
'  - ' M  ' P  M O N O T A N D V M  E  S T  duos in hac parte numeros effe aduertendpsi I n  mixta

S e e m  appellamus cui vnica eft denom inate Exempli gratia, numerus i43? d u c j. aduerten 
fom m  dicftur fimplex, cum folum vnam habeat denoramationem, videlicet ducatc* ¿a. 
tum^dem effet^cendum  vbi fcutorum,francorum,vel duodenonim sim^te
vero numerum mixtum dicimus,cui plures pamales infunt denommationes q u ^  Mlxtus, 
admodum eft numerus 4  ducatorum cum  ?i 6  francis: aggregatum 
m m  n u i^ o r a f f ^ x t u s  numerus nuncupatur, ex eo quad m lpio plures funt dens* 
i T i i n a M n n c s  oartiales- alteraeius pars ducatorumdicitury alteraenun.francotufri ap,*.
S E S S S C Z i m  in hac parte potiffime aduert^dum , 8i eft numen m m

qiialitas: hoc eft an duarum fit denominationum, tnum ;aut
tem  multa funt confyderanda: q u e inferiusjn conclufiombus videbuntur. CM odUs 
infuper fenberidi in hac parte,pariter 8C operand!,fequenti notabiU decterabitiu .qup4 
in nouem conelufiones erit diuifum:inquarum qualibet,modus operand» alicums fp

c1 pEt v N “ o“ v M
qu&minprehabitisdiffinitis.Procuiusdaraintelligentiafitpnmaconclufjopronum cIu(?opro 
Mt-intip i r s i  numerus mixtus lit folum duarum denominationum ,eo padofcribatur, numeral
v t p a SW s m t a o r i s d e o o n i i n a t f o n i s ^ i c ^ a t u r , ^ y | ^ i ^ ^ ^ | | i » i(BS,,

pones jiooo ducati, ij- duodeni.Si quingentos quadragintaquinq, ducatos, cum ott
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I  4 J
decim duodenis,# nouem turom's fcribere velles:eft hoc modo fa d u n d u m ,^  duca* 
ti.i8,duodeni.9tutoni:8Cde afcendétibus pariterdicendum'eft.Si enimalicuius mixti 
numeri valorem exprimere ve!les,ab illa parte incipere debes cuius denominatio eft 
maior,verfus numeros minori» denominationis procedendo.In his facile eft exemplu 

Seconda allignare. CSecunda condulìo prò additione.Si numeros mixtos vis.adderejillos eo=> 
— ddfr ^em moc*° difponas,vt maioris denominationisnumerus loco fupremo ponatur (qua» 
none. * UIS non neceffarium) deinde esteri fupponantur,fic quòd in aliquibus communicét 

denominationibus, illis limites fiue loca refpondeant eadem, ièeundum ipforum exi» 
gentiam: 8C indpias operari à  minoribus verfus maiores eundo numeros. Verbi gra* 
tia.vis cognofeere fumma qua: ex his numeris mixtis emergiti fcilicet 945 feuta, 41* 
franci,35-6 duodeni,&  687 feuta,403 franci,730 duodeni,8£ 430 feuta, 700 frana,5-34 
duodeni i'fllos numeros tali ordine locabis,fub quibus direna protédatur linea:vt praj«

do poteft datorunt 
numerorum fumma

9  4  S feuta. 4  I z franci. ? S 6 duodeni. !
6 8 7 feuta. 4  0 J franci. 7  J 0 duodeni.
4  3 0 feuta. 7 0 0 franci. 5" ? z duodeni. .

Tcrtiacó
dufiopro
fubtracti
one.

Quatta 
concludo 
pro muli 
tiplicatio
ne.

tialium numeroru eiufdem denominationis.Si autem primo modo illorum fummam 
affignari qmeras:id facies iuuamine feptimi diffiniti, in quo de redudione fufficientec 
declaratum eft:&  pro eorum fumma habebis 19 73 feuta, 1 francum,i3 duodenos. S i  
autem fecundo modo fummam quaeras darf, reperies zo6z feuta, 15-15- francos, 1618 
duodenos. Pones igitur fub linea fummam in ordine, lìc v t  duodeni fub duodenis,, 
firand fub frands,feuta fub feutis ponantur,Iimitibus correipondentibus: 8C operatio» 
nem completam habebis.fPTertia eondufio pro fubtradione.Triplici contingit difc> 
ferentia fubtradionem in mixtis numeris reperì«'. Primo m odo,fi à Amplici numero 
mixtus fubtrahatur numerus: v t  fi à  1543 feutis, fubtrahere velles 978 feuta,1 16  frati 
cos,18 duodenos.Secfido modo,fi à  numero mixto,fimplicem fubtrahas numerum: 
v t  fi à  45-30 feutis,9 110  franciSjiy' duodenis,fubtrahantur ¿ 6oZ feuta. Tertio m odo, 
fi à  mixto mixtus fubtrahatur numerus:vt fi à 345'<S feutis,8 134  frands,17 duodenis, 
iubtrahantur 936 feuta, 89300 franci, 19 duodeni. In qualibet harum differentiarum 
opus eft redudione. S i  vis in primo exemplo operari,difponc numeros quemadmo* 
dum prcefens figura oftendit.

1 5 - 4 3  feuta. Numerus à quo habet fieri fubtradio.
S ubtrahendus 9 7 8  feuta. 1 z 6  franci. 1 8 duodeni.________
Deinde vterque numerus tam fimplex,quàm mixtus ad duodenos reducatur:quo fa» 
do,proueniens duodenorum fummanumeri iùbtrahendi,  fubtrahatur à prouenientt 
duodenoru fumma,qua: ex numeroà quo habet fieri fubtradio ,refultat:& completam 
operation! habebis. Et fi velles fare quot fuperfunt fcuta:refiduum duodenorum per 
3 f  diuide ( poftquam feutum 35- valet duodenis ) 8C numerus quotiens, xemanentium 
feutorum numerum propalabit. Eodem modo operandum eft in fecunda fubtradio* 
nis differentia, pariter 8c in tertia:nec opus eft maiori vti difeurfu pro his omnibus co* 
gnofeendis. CCQ.uarta coclufio pro multiplicatione.In mixtis,triphd differentia cótin* 
git multiplicationem fieri.Primo contingit numerum multiplicandum effe fimplicem, 
multiplicand exiftente numero mixto: v t  fi per 45-67 feuta, 5-678 franci, 19 duodeni,
&  11 turoni multipIicentur.Secudo modo euenit per numerum mixtu,fimplicem mul 
tiplicari: vt fi per 5-678 feuta, 345-9 francos,7  duodenos, 4987 feuta multipli'centur, 
Tertio modo aeddit v t ,  per mixtu mixtus multiplicetur numerus:vt fi per 7894 feu* 
ta, 6789 francos, 13 duodenos,5-679 feuta, 987? frana, 16 duodeni multiplicentur. 
Inquolibet iftorum exemplorum vtendum eft redudione. C S i  circa primumiftorum 
velles operarùoportet tam numerum multiplicandum ,quàmmultiplicantem ad mini 
m *  denominationis numeru,videlicet ad duodenos reduci:deinde permaioré nume* 
r5 ,minor multiplicetur:# fada multiplicatione, fi cognofcere velles quot proueniunt 
feuta,illam duodenorum prouenientem fummam per 35- diuidcs,& numerus.quotiés

g
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illud fignificabit-Eodem modo in fecuda multiplications differentia proccdendu eft, 
pariter 8C in tertia. Exepla perinde funt clara,vt non fit opus longius euagari. CQ.uin= 
ta conclufio pro diuifione.Duplex in diuifione reducendimodus habetar.Q/uoru pri 
or eft redudorius,# hoc modo fieri habet.In primis humerus diuidendus ad minore 
cius denomination! reducatur: deinde per diuiforem, produdus numerus diuidatur. 
C N am  pro documéto tenendum eft,nullum numerum mixtum poffe effe diuiforem, 
fed duntaxat fimplicem: diuidendus tamen numerus poteftbene mixtus effe nume» 
rus. Vnde fatis conuenienter hie numerus videlicet 345-6 fcuta,45-67 franci, 17  duodc 
ni,inter 13 homines diftribui,feu diuidi poteft: quod facies facillime,fi prius totum nu 
merum ad duodenos reducas, 8c inde fumma proueniens per diuiforem ¿am didum 
diuidatur,fcilicet per 13.Et fi deinde velles cognofcere quot fcuta quilibet illorumho 
minum pro fua parte habebit, numerum quotieptem per 35- diuides: qua perada di* 
uifione, quotiens numerus, quod cognofcere petebas, oftendet. Pofterior diuidendi 
modus eft fine redudione,& hoc diuidendo quemlibet numerum determinate deno-* 
minationis per diuiforem:quod facile eft facere in prceaffumpto exemplo. C S e xta  c5 
clufio pro progreffione. In vtraque progreffione videlicet arithmetica, 8c geometrica 
cumnumeris mixtis poffumus eo pado procedere,ac in pnecedentibus, cum fimpli* 
cibus operatu ett:8c pro hac parte non eft opus nouis vti re gull's ,&  documentis: poll* 
quam ex prius habitis omnia faluare poffumus. Veniunt autem proportionabiles nu« 
meri eo ordine fcribendi,ac prsfentes formula: indicant.

P R A C T .

Q u ita  co
clufiopro
diuifione

Sexta cot
clufiopro
PfogteD
fione.

Prim a formula. Secunda formula.
c , _8 4

6  fcuta. 3 franci.
/t •y

s  1 7
4  fcuta. 9  franci.

4  1  
i  i

s  3 
1 1

tatenotificamus.In arithmetica progreffione huius prim * formula,duplicem difcur# 
fumfaciesrprimus eritfrancorum,fecundus feutorü. quibusfadis,fecundum primam 
regulam fexti diffiniti, fuming prouenientes ,vnum mixtum numerum component qui 
tabs erit,videlicet zo fcuta,10 franci. Confimili modo operaberis in fecundo exemplo, 
proutfecúda regula fexti diffiniti docet,duas geométricas progreffiones faciédo,qua» 
rum fumma: fimul accepts componunt numerü,videlicet 15- fcu ta^o  franci, ifto mo* 
do in eseterís progreffioníbus,quas mixtas appeIIamus,procedamus. CESeptima con 
clufio pro redudione. Inredudione mixtorum numeròrum,diffinito feptimo fufficien 
ter admodu eft declaratum:ideo non opus eft imprfefentiarñ iterum qux afta funt re* 
iterare. Ad alia igiturfine mora eft pertranfeundü. C O d au a  conclufio,pro radicum in 
quadraris ex trazione.Eft autem aduertendum in quadrata radicum extradione dupli 
cem in mixtis operandi modum inueniri.Alter eftredudorius,qui eo habet fieri mo* 
do,ac in quintaconclufionedidum eft:ita videlicet fi mixtus proponatur numerus, 
cuius radiccm inuenire qusris,ad eius minimam reducendus eft denominationem:ita 
v t  fi turonoru infima fit denominatio ,ad turonos reducatur: deinde in turonoru fum* 
m a,radix quadrata inueniatur,vel faltem radix m axim e turonorum partis in quainue 
tiiri poteft:qua inuenta,operatio fada manebit. Alter eft operandi modus in quadra* 
ta  radicum extradione,qui nulla praffupponit redudionem,fed immediate operatum 
eft perinde ac in fimplicibus fiebat numeris, 8C eft talis. Dato numero mixto: videbis 
an duarum,triumve fit dénominationum:deinde à  maiore incipiendo denominatione, 
in eademradicem inuenias quadratam,quefit eiufdé denominationis,vel fàltem ma* 
ximap illius partis:deinde confequenter ad esteras ibis denominationes ad vltimam vf* 
que inclufiue,id ídem faciendo,8c radicem mixtam procreabis, quam inter lineas pa* 
rallelas debitis locis fiue limitibus locabis. Verbi gratia.Huius numeri 441 fcuta, 1024 
franci,16 duodeni, radix reperiatur mixta:qua: ex tribus fimplicibus componatur nu* 
meriSjpoftquam tres in numero mixto reperífitur denominationes:# inueníes rádicem 
effe zi fcuta, franci,4  duodeni.# fub tali dffpofitione operario manebit.

Séptima
conclufio
p ro  redu
d io n e .
C ftaua
conclufio
p ro  radi»
cu  in  qua
d ra tise#
trazione

\
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f t  f t  x  fcuta x  $  £  f t  franci x  0  duodeni

fcuta franci duodeni

Nona co* 
clufiopro 
radicii ex  
traftion e 
in cubis.

4  . . . .  5
C N o n a conclufio pro radicu in cubis extradione.Si in mixtis numeris cubam'veUes 
extrahere radice, id duplici v ia  fieri poteft, quéadmodum in precedenti condottone 
didum  eft.Primo numerum mixtum ad minorem eius denominationem reduccndo: 
deinde ipfo redudo numero,operando ac*ih fimplicibus d id  u eft: fecuudo line mixti 
numeri redudione poteft cubica radix haberi:ita v t videlicet tot partiales radices ex* 
trahantur quofc in mixto numero exiftunt denominationes, fiue fimplices numeri:&

x  x  fcuta
x

fcuta

M ix to m
operado#
num pro#
bad oncs.

Ifidoru s.

Pollux .
P lin ius.

Numeran
tionisfup
p u tato rij
finis.

hoedummodo nume 
rifintcapaces:8£ illud 
facies modo allignato 
in precedenti conclu*
fione:& v t prgfens de* j  ~~~ 6
monftrat figura.

T E R T I O  N O T A N D V M  E S T  in numeris mixtis eafdem inueniri probatio 
nes,qug in fimplicibus numeris habebStur.Additio enim in mixtis per 9 ,per7 , 8C per 
fubtradioné probari poteft: quéadinodum fubtradio per 9 ,per 7 , 8C per additionem 
fieri habet:& de alifs fpeciebus eft pari modo dicendum.Q_ua de re in affignandis cu* 
iuilibet fpeciei peculiaribus probationibusjdiutius effeimmorandum,minus vtile re* 
putamus.Hsec igitur deprimohuiuslibri tradatudidafufflciant.

P R I M I  P R A C  T I C  A E  T R A C T A T V S  F I N I S »

D E  N V M E  R I  S I N T E G R I S  S E C V N D V M  C A L C V L Q S  S  VP» 
putatorios, tradatus fecundus.

Nummo numerus fumpfit nomen, vtrefert Ifidoms tertio etys 
mologiarum libro. Nummus ením,pro tertia talenti parte com* 
putabatur,vt author eft Pollux.loquor de nummo aureo:fed Pii 
nij authoritate,nummum drachmam effe,hoc eftdenarium,con 
ftat.Ex his igitur verbis facile comprehendi poteft hac fupputa* 
toriam artem altera effe priorem ,  quae per charaderas operati 
oftendit.Etfipofterlorem illam faciamus, non inde venimus ta» 
xandi:quoniam(vt in fine procemi],prehabiti tradatus enuclea« 

lumus) dodrinaz ordine in prefenti libro infequimur,pro ijs prefertim erudiendis fcho 
lafticis,qui noftreartium facultad ftudent.Éftautem prefens tradatus,in quo de nu* 
meris tam fimplicibus,cj mixtis perfupputatorios nummos pertradare intendimus, 
Vtilis admodum ijs omnibus, quibus charaderu cognitio deficit: vt funt pl^riq; mer» 
catores,trapezítze,caupones,&alíj quáplurimi parure conditionis viri. Erit igitur pre* 
fens tradatus in quinqué folum diffinita diuifus,in quibus modus operandi in quinqj 
aritlimeticaj fpeciebus fecundUm cálculos fígnifícabítur.

D I F F I N I T A .
CNum eratío fupputatoria, efì numeri per nummum, aut competen­
tes nummos artificiate expreffio. Numerarefupputatorie, eft nume# 
rum per nummum,vel nummos competentes declarare.
C Fin ís numeratíonis, eft quécunq; numerum propofítumnummís conuenientibus, 
fiue lorís proprífs locare,&  quantus fít,qua:rentí debite declarare. C Seru ít h sc  fpe* 
cíes ijs  omnibus,  qui eorum negligenza, vel ingenif tarditateliteras edífcerenon po*
tuerunt:quemadmodum multis homínum conditionibus contingit.

g.iuj.
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P R I M O  N O T A N D V M  ESTquadam internum m osYupputatorios,& ca* 
raderas fimilitudiné reperiri : quemadmodu enim charader primo limine pofitus,di< 
citur vnitas,& fi fecundo limite ponatur,dena:tertio cétena, &  ita afcendendo: calcu« 
ius auté prima domo pofitus in quintuplo valet magis g ille qui prima ponitur linea, 
8C in duplo minus ilio qui fecuda linea ponitur,videlicet y .Eodem  modo calculus fé* 
cunda domo pofitus,in quintuplo valet magisillo qui fecundalinea ponitur:&in du=> 
pio mimis calculo tertie affixo linee,videlicet yo .Se de afeendentibus dieconfequen» 
ter-Vnde prò intelligétia nummorum,fiuecaIculorum difpofitione,aIiquas Iineaspas 
rallelas in latera oppofita tranfeuntes protrahereoportet:quandoq; pIures,quandocp
paucioresjfecundum quòd numerus eli magnus. ______________ Q_uarta linea.
Xineam  inferiorem primam dicimus,fecundam il* Xcrtia domus.
lam appellamus que fiatim afeendendo rep eritu r____________ TVrria linea.
hoc pado cófequenter.Spaciu auté inter duas pri* Secunda domus
mas lineas medians,prima domus appellatur: Se id ______________Secunda linea •
quod inter tertia,& fecuda habetur,domus fecuda Prima domus. 
dicitur:&iìc de reliquis parimodo.ExempIi gratia. ------------------—prima linea.

P R  AC T.

S E C V N D O  N O T A N D V M  E S T  triainhacparte eife documéta,quehux'c 
arti deferuiunt. CPrim um  efl,fuper nuliam line a plures q  quatuor calculi ponatur:8C 
in nulla domo duo,aut plures calculi reperiantur: ièd fi calculus habeatur, tantum fit 
vnus:poiiq in prima domo vnus calculus valet quinqj, eorum 
qui prima ponutur linea,&  vnus in fecudalinea duobus v id e li­
cet in prima domo. & fic confequenter progrediendo. Frufìra 
eni per plura fierét,quae poffent fieri per pauciora. CSecundfi 
documentu eft.Si quempianumerumponerevelIes,ab inferio 
ribus incipias lineis,ad iuperiores procedendo:ecóuerfo autem* 
eftfaciendu,fiquénumeru velles explicare.CTertiu documé» 
tum .Poftg in hac parte nulla habemus figura,aut calculù qui 
cifrg habeat virtuté,lococifrg linea maneat abiq; calculi pofitio- 
ne. C V t  auté qug didaiùnt melius intelligere queas,ad prgfèns 
aduertas exemplu. Vis enimfeire qualiter 135-7 ducati veniant 
difponendiYprotradis quatuor lineis parallel's,fupra prima du» 
os calculos pone:& in prima domo vnum calculù locabis: de? •
inde in fecunda domo vnum etiam calculum pones: & in tertia linea tres :pofiremo in 
quarta &  vltuna linea vnus calculus ponatur: 8e tale calculorum difpofitione habebis 

T E R T I O  N O T A N D V M  E  S T  fepcnumcro vlu veni> •
re lineas parallelas in binas partes fecaria linea ortogonaliter ca 
dente, quandoque a  duabus lineis, Sc quandoque a  tribus ,8C ita 
afcendendo:& hoc ideo fit,quia multg,& varig funt monetarum W ffl 
appellationes, multi pariternuineri mixti, qui ex diuerfis deno* j m
minationibus confurgunt.S i  enim a te petatur qualiter per cal* 'w f| l|P ~
« 'I i I a c  111/*  n n m o n i i i  JlP.----------- 3 -----■_ /. 3 1f tculos hie numerus mixtus veniat diiponendus,videlicet 374 du 
cati,i7 duodenuprotradis tribus lineis parallels,á  línea perpédi 
cularíter cadente in duas equas partes fecentur, &  in latere finí* g M f a a .  « w ® ,

\ firo ducatoruin numerus ponatur: in dextro vero duodenorum 
locetur numerus:vt prefens oftendít figura.
, . , SÍ ?“ tex..te qu§ratur,dífponas per calculos 237 d u c a to s ,^  francos, iq duodenos 
difpofitis tribus Uneis parallehs,dug ortogonaliter wc».fecfid> re», «m» v ic C '
defeendent etiá parallels,que alias tres, in tres tertias i M f e  J 85| 
díu¿dant:quo fado-,tres reperies afeendentes v ic o s ,ín ^ i l ip  
quorum quolibet due reperíuntur dom9: ín pruno du» 
catorum numerus ponatur,  infecundo francorum, 8c 
íntertío duodenorum numerus locetunyt prarfensfor 
m aofiendít.

O

Ducati Fraud Duodeni

Primum
docum S»
turn .

SecundS
docum é#
tu rn .

T ertiu m
docum ea
turo.
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II 4f
fum*

D uplex 
calcula« 
r is  addi» 
tio .

áFAddítío íupputatoría,efl: vnitatum, vel numer orum in vnam 
mam fada per cálculos collegio.Hinc addere fupputatorie^eft vnita*
tes,vel números vníco c¿llígere per cálculos numero.
C F Í n i s  a d d itio n is  in  h a c  p a r te ,e ft p e r  fu p p u ta to r io s  cá lcu lo s n ú m e ro s  e x p e d ite  co* 
p re h e n d e re :q u i d iu erfis  p rim itu s  lin eis corjc ip ieban tu r. S e r u it  a d d in o  c a lcu la n s  pras 
c § ten 's ,tra p e zitis ,m e rcato rib u s,8 C  ca u p o n ib u s  fe u  tabern arijs ,8c  o m n ib u s  m fim g c o *

^ R I m T n o T  A N D V i M  e s t  d u p lice  e ffe  a d d itio n ?  fu p p u ta to ríá :a lte ra m  
fim p lic é ,a lte ra  v e r o  m ix ta . S  im plicó  e a m  d ic im u s:c u iu s  o m n e s  n u m e r i,  vm 'cá  m o n e* 
ta ru  fp e c íe m  in te rc íp íu n t ,v t í e ffe t  illa q u *  e x  h is  d u o b u s  n u m e n s  re fu lta re t, v id e lí*  
c e t i í <  d u catís,8 C 7 4 1  d u c a t is .N á q u o n iá  d u o  illin u m e n  fu n t d u c a to ru m ,id eo  faòta  
e x  ip fts a d d ítío  f im p le x  n o m ín atu rú d en v e t ia m  effet v b i  q u ílíb et íllo ru  e ffe t  fra n c o ru , 
v e l  d u o d e n o rú  n u m e r u s .M ix ta  v e r o  a d d it io n é e á  e ffe  f íg n ífic a m u s, c u iu s  n u m e ru s , 
V el n u m e ri d íu e rfas  m o n e ta ru  fp c c ie s  c ó tin en t: 8C iUa a d h u c  eft m iJt ip le x ,fe c u n d u m  
q u o d  m o n e ta ru  m u ltip le x  eft v f u s . Q _ u *d á  e ft  d u p la t a :q u s d a  m p l a t a :*  . t a  a ften d en  

d o .D u p l a t l a d d itio n s  e a  v o c a m u s ,  c u iu s  n u m e ru s , y e l
nétfpecies.TripIatáauté,cuius numerus,vel numeri tres dmerfaru monetaru cotmeC 
fpecíes:8cde aliis afcendétíbus pari modo eft dicendu. dare in h is  exepíu,eftfaciUinuu 

A- <s v  c  V  N D o  N O T A N D O  E S  T in  addinone calculan tam Íimplíci q mixta*, 
S K  operatJngincipíendá effeabinfímislíneís,8c domibus verfus fupenores eudo.Cofy* 
fos mod’  ¿(ejabis igitur an tá numerus cui ádditio fieri debet g  numeri addendi fmt fimphces,.

- . ve í mixti Sifím plíces extiterint,ifto modo operaberisun pnm.s dffponatur line* pa*
: rállela: ( v t  d e c la ra rá  e ft d íffin ito  p re c e d e n )  8C p o n a tu r  n u m eru s c u i a d d in o  h a b e t  fie  

• '  i r i í n S , 8 C d o m i b u s f e c u n d Ú  e i u s e x ig e n t iá :d e .n d e p r .m u a d d e n d o ™ n u m e ro ru m  
a d d a s ,8 C a b ín fe r ío r ib u s  lineís in c ip ien d o  v e r fu s  fu p e n o re s  ib is : p o ftm o d u  fe c u n d « ™  
n u m e ru m  a d d e n d u m  ( fi q u is  ta lis  fu e n t)  a d d a s  refu ltan ti 
p r im a  a d d in o n e  n u m ero  :8C d e  c ? te n s ( f ifu c n n t)n u m e r is e o  
S e m  m o d o  fa c e r e lic e t .q u o  f a d o  ,  c a  ¿rit^o m n iu  n u m eroru

Operario 
nis exem 
plum«

< - # 1 1 1 ____f f f g j |
t o p o f i t a  f u e r u t . D e d a r a t u r  l i w . o n u n a « a * ™ *  — — t  
n u m e r u s  c u i  a d d i t i o  h a b e t  f i e r i  4 3 7  d u c a t u p n m u s  n u m e r u s  g k  
a d d e n d u s , i 34-. f e c u n d u s  a u t e  n u m e r u s  f i t  4 3 * -  d u c a n : d i f p o  ^  
n a t u r n u m e r u s  c u i a d d i t i o f i e r i . h a b e t  v t  p r e f e n s . f i g u r a 0% _ | J ? § =  

d i t . D e i n d e  p r i m u n u m e r u  a d d e n d n  e o  m o d o  a d i j c i a s : « }  pri ^
•  r i n  nri ma linea exiftetibus addeaox:

dit.D einde prim unum eru aduenan eo m u u u h « 7  
m is q u a t u o r  vnitatesduabus in prima linea exiftetibusaddedo;.ex qua addinone fex 
D roueniétvnitates.Sedcu di&u fit prim o docum eto prscedetis diffiniti no poffe pju 
res calculos reperiti fupra linea 9 quatuor:ideo abiUis fex vmtatib9 ,ve l calculis,quiq;
rem oueas,folo vno calculo manente fupra prim am  l i n e a m e l o ----------_ ------------ -
co  illoru quinq; ablatoru,vnu in prima dom o Iocabis : in qua va* 
let q u a f f e d  quonia in eadé prima dom o vnus calculus rep erì 
tur,8c per primu documenti, effenó poffunt plures,q  duo: ideo 
ilio ablatoTpro fecuda linea vnus calculus feraetur, qui ibide de« 
na dicitur:copuletur igitur ìdé calculus tribus dems numeri adde 
di ,8C inde quatuor den* cófurgent, qua: tribuscalculis^in fecuda 
linea exiftentibus addantur,8C prouenient fepte, a  quibus qum» . 
que fem oueas,loco quorum  in fecunda dom o vnus calculus po  —  
natur.Deindedi.se denas numeri addendi per duos calculos ad« 
datur quatuorfuprapofitis calculis,8C prouenietcalculorum nu- 
m erus 6.depone igitur quinq;,quorum  loco vnus calculus (iup4 
pofita vna linea parallela) in tertia dom o ponatur: quo peracto 
talis refultabit fum m a atque calculorum dipofitio.

m

t

H t t
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Demde Ìecundùm nunierum addendum illi produco nume*
K> addas,proccdédo eo modo ia decIarato,&pro fumma om 
nium illoru triu numcroru,no3 ducatos habcbis:& lub tali co 
pofitione illorum fumma per fupputatorios càlculos appare 
bftiPatet igitur o per adì modus in numeris fimplicibus. C S i  
autè in mixtis numeris velles operan',debes primo eoru qua 
Iìtates c5fyderare,hoc eft an duaru pluriumve fìnt denomina 
tionu:fi folum fint duarum,per duos vicos operaberis,fadis 
iiheis in domibus conuenientibus:fi trium,per tres,& de alij's 
fiuiufmodi eft pari modo dicendum. CLPotes igitur duplici 
Via mixtos addere numeros:primo modo per redudioné eo* 
rùmadinfimam eoru denominationé, itavidelicetvtom nes 
nùmeri mixti addendi reducàntur ad turonos ( fi infima eoru
denominano ilt turonorum) deinde eifdem redudis, numeri ___
prouenientes addétur,& poftg erunt fimplices,debent addi ac didum  eft.Exépli gra» 
tia.Sint dati mixti numeri 1134  ducati,345- fraci, 19 duodeni.# 1345- ducati,* 89 frati*' 
c i,17 duodeniti ipfos vis addere,prius quemlibetipforutn ad duodenos rèducas:de* 
inde numeros prouenientes addas:8c proueniens numerus,erit fumma dàtorutn nu»? 
riiérorum.Et fi vis cognofcere quot ducatos habeas in ¿Ila fumma, aut qiiot francosi: 
ytendum eft diuifione,vti vltùno diffinito pracedenns tradatus vifum  eft.Sed quo» 
niam in hac parte non eft a.dhuc dàtus modus diuidendi,nec multiplicandi,qui requi 
nifltur prò. reduéHonibus faciundis: ideò ad alium operandi modum eftpertranfeuni 
<Ìum. CSecundo modo ,&  dariori pòterisi illos duos numeros addere fic,v_t difpoiìtf^ 
■yicis tribusjcum cópeteritibus lineis ,8cdomibus: numerus cui addino fieri debet,priv­
ano ponàturlecundum esprim o diffinito declaratumeftideinde ducatis dùeatiàddà- 
tur, &  francis firand, STduodenis duodeni: fic tres partiales additiories còm ponesr 
quo fado,fummam numerórum prodeatam  reperies.CIPoteftinfuperàlius operadi1 
modus affignariin mixtis numeris,qui talis ^ .D ftp o fito  numerò cui‘additfo fieri de»' 
bet per fuas dom oslineasicseteri numeri mixti eo veniunt addendi modo ,v t  à mi*r 
noribus indpiendumfit,verfus maiorés procedendo numeros, &  fimul cum àdàtiò«; 
ne redudionem facies ,quelnàdmodum pr*fens excmplum indicat. Sit numerus c u i 
additio habet fieri,3x3 franci',19 duodeni,19 turonimumerus addendus fit 234 frand* 
15- duodeni,7  turoni.difpotìtò igitur per càlculos numero cui additio fieri Tiàbèt fècu» 
dum eius conditionem,mcipias additionem facete à turòfiorum vico, fic fepté tu* 
toni numeri addendi addantur illis 19 turonis numeri cui additio fierihabet, &  proue* 
nient 26.tu.roni: pofitis igitur duobus turonis fupra primam Iineam eiufdem vietali«1 
os ¿4  pro..duobus computabis duodeni«, qui fimul cum duodenis numeri addendi 
(fQÌlicet i5-)àddantur duodenis fecundoyico exifteritibus:ex qua additionei'9 emana 

fcunt duodenùrelidis igitur iti ilio duòdenorum vico 16 duodenis,io à lif componen
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corum. iftó igitur difcùrfuperado, reperies prò illorum duorum prius affignatòrum’ 
numcrorum lu m in a ,* fr à c o s ,16 duodenos, z turonos. Vbiautem  multos effe ad*; 
ìlendos numeros contingat,eft confimili proceffu operàndum.

■ T E R  T  I  O N o  T A N D Y  M E  S T  fupputatoriàm additionem probàdam effe' 
per fubtradionem,ita fcilicet:v t proueriienti fumma addendi numeri fubtrahantur:& 
fi manens numerus fuerit àéqualis humerò cui additio fieri habet,operatio integra di* 
cetur:occurrente autemÒppofito,additionis difcurfusinefficax&nullusreputabitur. 
H x c  probandi via prò hac fupputatoria fpede fuffidtadeò probatiònuin còpiam mi 
nus bene nobis vifum eft. impriefentiarum effe adducendam.

ICSubtradiio rupputatoria,ert debita minoris,aut squalis numeri,ab 
icquali,vetmaiori calcularis ablatio. Inde fequitur fubtrahere fuppu^

t
' r
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tatoríe, effe mínorem, aut aequalem numerum ab a:qualí vel maiori 
calculatorie auferre
CEFinis huius fpecíeí,eft propofítís duobus numeris,alteru ab altero auferre:refiduu 
(fi effe contingat) per cálculos offendendo. C Seru ít hec ipecies ijs omnibus quibus 
&  prfeedens díffínítum feruiebat.

P R I M O  N O T A N D V M  ESTduplicem effefubtradionem  fupputatoriamj 
alteratn fímplícem,alteram vero mixtá.Mixta etíam fubtradío multiplexefl,fecunda 
q, in ípfa multíplices numerorum denominatíones ponuntur,vt primo notabili pre* 
fentís díffínítí vífum eft.Süt ígítur ín liac fpecíe confyderáda, numerus à quo fieri ha 
bet fubtradío:numerus fubtrahendus:& numerus relídus,quí ín fíne operatíonís do* 
míbus ac líneís decentíbus fecundumfupputatoríos cálculos dífpofitus appareat,

S E C V N D O  N O T A N D V M  E S T  ín vtraq; calcularífubtradíoneoperandi 
modum ínchoandum effe ab ínfímíslíneís, ¿¿dom ibusad fuperíores progredendo; 
8c in prímís conlyderare oportet an numerus á  quo habet fieri fubtradío lit fimplex 
aut mixtus,paríter 6c numerus iubtrahendus,velquílibetíllorum míxtus reperíaturj, 
aut eo habeatur m odo,vt alter fimplex,alter vero míxtus ínueníatur.Sí ením prímu 
detur,eo paito operaberís: difpofito príus numero à  quo fubtradío fieri habet,íecú* 
dum quod permíttít, vnítaté ab vnítate lìibtrahe,denamà dena,& à cétena centenáa 
vníformíter afeendendo: q> fi euenerít fubtrahen» 
di numeri vnítaté ab vnítate numeri,  à quo fieri 
debet fubtradío ,fubtrahi no poffe,habebis acc5 - 
modato à numero fubtrahendo vnumcalculum, 
qui dena nuncupatur:ídemfacíüdum eft,fi lubtra_ 
hendí dena à  locati numeri dena fubtrahi no poi* 
fe t, ita vtmutuádus feu accómodandus fit calcu» 
lus à  tertía, vel à  quarta línea ( fi nullum in tertia 
effe contingat) 8c fie confequéter.poteft etiá qua*_ 
doq;calculus in domo repoftus, qui quinqj v a le t ,^  
in  inferioris line® calculi's inferioribus accottimo* 
dari.Exempli gratia fit numerus à quo habet fie« 
lifubtradio 35-31,qui eo modo difponatur ac pre_ 
fens forma indicai. Numerus autem fubtrahe*' 
dus fit 2534 , à  dígítis autem inferioris lin e e ,  videlicetà duabus illis vnitatibus pec 
duos cálculos fignatis,digitusfubtrahédí numeri(qui eft 4)fubtrahi non poteftadeo 
à  fecunda línea,in qua tres calculi locantur,vnum pro prima línea accommodato h|* 
bebís calculum,quí decem ín ípík vnítatíbus valebít:& ita 12 numerum complent cal* 
culi exíftentes ín prima línea,¿calculus accommodatus, qui vírtualíter decem valet 
vnítatíbus : fubtrahe igítur 4  ab ilio duodenario numero, 8C manebít Supone ígítur ín 
prima línea vnum calculum qui cum duobus exíftentíbus 3 effícíat 
numerum, &  prima domo vnum etíam calculum locabís : deínde 
calculís manentíbus ín fecunda línea (qui duo funt) tres dense fub « 
trahendi numeri fubtrahi non poffunt : ideo calculus fecunde do*
m us fit accommodus fecunde linee calculís,cum quíbus 7  nume*______ _ _ _ _ _
rum com ponila quo 3 optíme poteft fubtrahi,4  in eadem fecun* 
da línea remanenti: hoc ígítur fad o , fubtrahe à  5  centenarum ter* 
tía domo exiftentí,  5  numeri fubtrahendi, quod facies per folam 
calculi ablationem : poftremo autem à tribus calculís tribus mille* _  ̂ -  
nís valentíbus in quarta línea, duos fubtrahe cálculos, fiue duas w S K b H P  
millenas (quod idem eft) 8c vnicus manebit in quarta línea calcu*, 
lus: hoc ígítur terminato, operatíonís finem fub fequenti difpofi*

I o

tione reperies. E t  eodem modo in alifs numerís fimplicibus ope*__(ffiW fíÉl
randum. C S i  autem vterque numerus míxtus fuerit, yel alter fo*

fsl
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Itim mixtus éxtíterít,altero fímplící exíftéte,anteq fubtradío fíat, numeri tales redu» 
canturad eorundem ínfima denomínatíonenr.deínde lubtrañío fíat.Nec opus eft,vt 
ín prrefentíarü longíor fiat proceflus pro redudíonis declarationeiquoníam. íntelledís 
duobus fequentibus díffiinítís,& íjs q'u».in priori trada tu d ida funt,facile confiat re- 
düdíb.Ifte modus fubtrahendí ín niíxtís vídeturmíhíclaríoí quouis alio fubtrahendí 
modo.Notum eftenim,fi numerus à quo fubtradío fieri debet,effet ífie,987ducati,
¿5-4 ftancíjfi*7 túroní .id melius fieri non poffet,q q> prínúim vterq; numerorü ad tu» 
ronos rcducatur,vel ad aliquam alíam fummam:ídeo opus eft tam in hac fupputato»' 
ría arte,q in precedenti (que per charaderas docet operali) quemlíbct aríthmetícúm 
prompt! iTírríñ effe in reducendo:imò maxime requiritur redudorius modus pro quo»
Libet huíus libri tradatu íritellígendo : quoníam(vt vídére potes) imponìbile videtur 
quartum tradatum,in quo fradíones declarátur perfedeintelligi, fi reduced! modus 
obliuionidetunquapropter inter arithm etics fpecíes no indígne venít numernadus.

T E R T I O  N O T A N  D V M E S T  hác fubtradíonís fpecíe effe próbádam per. Probatío 
additionem,eo modo v t numerus íubtrahendus,8c numerus ex fubtradíone manens fubtraíb' 
fimul addantur:& fi cSfurgens numera? ex tali addinone fuerít squall's numeroà quo onis* 
fubtradío debet fieri,operatio firma erít:alíter fi accidat,infirma &  caifa dícétur.
C M ü lt /p l  ícatío fu p p u ta to ría ,e ft n um eri calcularis p rocreatío  a d  m u í 4* 
Ííp lícan d u m p ro p o rtío n ab ílíte r fehaben tís  ,  ac a d  vn ita tem  m ultipli*  
cans nu m eru s fe h ab e t. H in c  facile conftat,q? fu p p u ta to riem u ltip lica  
re ,e ft n u m eru m  per cálculos p rocreare ,q u i a d m u ltíp líc an d u m  num e; 
íu m  eadem  p ro p o rtío n e  fe h ab ea t, q u a  ad  vn ita tem  m ultíp líeans nu* 
m eru s  fe h abet.
CEFínís huíus fpecíeí,efi per cálculos fummam prompte aífignare,qua3 vníus numeri' Multipli* 
multíplícatione per alterum procreatur-CSeruit autéhsc fpecíes fupputatoría mer»; 
catoribus &  mundanís hominibus,  &  fepenumero afirologís, vbí accídít eos nec pa» toris fi/ 
pírum,nec calamos ínpromptu habere. n is.

P R I M O  N O T A N D V M  E S T  duplíceinín hac parte multíplícatíonein ín» 
uenírí,perínde ac ín prghabítís diffínitís declaratum eft,fcflícet fimplícem,& míxtam: 
de quíb.us ín prsfentíarum pertradare íntendímus,& primo de fímplící. Pro cuíus ín» 
telledu,aduertenullam eífedíffícultatem ín fupputatoría multíplícatione vníus dígí? 
tí per alterñ:etíam grandís non eft dífficultas per alíquem digítum numerum,artícu»
Ium vel compofitum multiplicare. Dífficultas ígítur ín íiac fpecíe folü confíftít ín m uí. 
típlicatíoneartículí,feu compofiti numeri,per artículum,vel compofitum. Vttamen 
locupletíus fupputatoríam íntellígere valeas muItíplícatíonem:primo docebimus per 
dígítum numerum, articulum feu compofitum multíplícare:deínde artículum 8c com» 
pofitum,per artículum &  compofitum calculatoríe multíplícabimus.

S E C V N D O  N O T A N D V M  E S T  pro huíus diffmítí clara íntellígétía^dígítu Multipli 
artículü,& compofitü numerüdífponendü effe per cálculos,lírteis,&domíbus decétí^ candi per 
b u s( v t didum eft díffíníto primo ) S¿ ípfis difpofítís,  íncípíendum eft operarí ab fa fi*. caIculoi 
m is líneís,atq; domíbus verfus fuperíores eundo: &  fi contíngat ín prima línea calcu» alS‘ 
Ium,aut cálculos ínuenírí,fimul &  ín prima domo: numerus ille dígítus (qui multipli» 
cans appeUatur)multíplícet totumnumerü,fcílícet prim s línea, &  prim s domus, &  
numerus ex multíplícatione proueníés ,fi artículus fuerít,ín mente feruetur ,quí fecú» 
dum cius décimas partís denomínatíonem numero proueníentí ex fecunda multiplica 
tíone addetur.fi autem talís numerus cópofítus fuerít,eíus dígítus addatur dígito nu» 
meri multíplícandí,.artículo ín mente feruato'pro fecunda operatíone. S í  vero euene» 
rít nullum prima domo calculu reperírí (aliquo prima línea reperto) íllü multiplícabis 
per multiplicante numerum qui digitus eft: ex cuíus multíplícatíone fi digitus nume» 
rus cóíurgat,venít locádus feu addendus numero multiplicado fecunda quod exígit: 
fi auté artículus fuerít,feruádus eft ín mente pro fecüda operatíone:^ fi cópofítus có»
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furgat num eras,tías digitus locetur fecfidum quòd permitrifc, 
artículo in mente feruato . quo fad o , adfecundam operations 
íbís:eodem modo operado.Iftudexemplo facili declaratur. Sic 
ntimerus multiplícandus 14,8c  multíplícans fit j.numerum ígi» 
tur multiplicante (poftquam digitus eft) in mente ténebís anuí* 
tiplícandum vero numerum ín propríj's líncís pone, fecundum 
quod prefens forma oftendít.
CEDeínde numera 4  pofitú in prima línea per multiplicante numerñ,videlicet 3 (qué
ín mente conferuas) multiplícabís,dicendo ter 4  com ponunm .*------
t olle ígítur à  prima línea duos cálculos, fie quòd no plures in illa 
maneát qduo,8|articula ínméteferuabís pro fccüda operadoí 
ne,quí fecudum eius decime partís denomination! (qug vnítas. 
eft ) calculi's fecúde linee addatur: multiplica ígítur pro fecunda 
operatíone, bínaríü calcnlorú pofítú ín fecudaímea per ?,dicédo 
ter 1  facíut 6.huic numero addédus eft núerus in méte feruatus,
&  proueníet 7 ,qui eo modo venít locandus,vt duo calculi dúta» 
xat fupra fecúdá línea reperíátur,& vnus fecüda domo ponetur,
8c infine taléreperíes operatíone. CCPatet ígítur operádí modus 
ín multíplícatíone,qua per dígítü compofitus numeras multíplícatur : parí proceflu 
procedendú eft ín muItípIícatíone,qua per dígítum numeras artículus multíplícatur.. 
C S e d  pro íntelledu mulriplícatíonís fupputatoríe,cuíus tá numerus multíplícádus 
§  multíplícans funt compofítí numeri, eft aduertendu 
números illos eo pado  effe dífponédos:dífpofítis líncís ¿/¡/¡gg^ 
parallelís fecundum numerorum quantitate, à  duabus 
ortogonalítercadétíbus líncís etíá parallelís ceterg díui 
dantur,fíc q> ex tali lineará fedíone,tres proueníant vi* 
d ,ín  quorú primo multíplícádus numeras (qui ftás ap» 
pella tur ) locabítura'n fecúdo 8C medio, multiplícansnu 
meras poneturantertío&vltímo,multíplícádus nume 
rus (quem immanente appellamus) cubiculi! fuum lia ' 
bebít- C H e c  Ónía v t  cíaríus intellígere vaíeas,claro ti* 
b í aperíütur operatóís exéplo.Sít numerus multiplica 
dus 321.multiplicas 123-illos fub tali dífpofítíoe locabís.
E t  íncípíes operarí multiplicado omnes números muí* 1 multipli 
típlícádí fluentís per omnes multíplícátis num erosità | cád?ftás 
Vt per vnítates multíplícantís prímum multiplícentur. 
deínde per denas ,&  confequéter fíe efído, quod facies 
hoem odo. teri, funt j .  ponantur ígítur in prima línea 
multíplícádí fluétís duo calculi,qui cü exíftétí tres vní* 
tates componunf.deínde díc,ter z,componunt (S.aufe

. raturígítur à  fecunda línea multíplícandifluentís vnus _ gm
calculus altero manente,& ponaturín domo fecunda: 
deínde multíplícabís centenas,dicendo ter 3 ,c5ponunt 
9 .ponatur ígítur cum illís tribus adhuc vnus calculus ín 
tertía illa línea ,8£vltrá vnú í tertía domo locabís :&  fada 
prima multiplícati5e,fub tali forma operario apparebit.
C D eínde ad fccüdá procedes multíplícationé, multi» 
plícádo omnes números multíplícádí ftantís ,  per fecú* 
du multíplícátís numerií, videlicet 2 , fíe dicendo,bis 1, 
funt x. pones. ígítur duos'cálculos ín fecunda linea muí 
típlicandí fluentís,ín qua vnus reperítur calculus,&  fíe 
ín illa,3 remanebunt calculí:& hoc eft fumme aduertendum, g» calculiillíe pofítínon 
adduntur calculís prime linee, fed duntaxat fecunde,8C hoc ideo eft,quia per calcu

h./.
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los fecund* line* multiplicands, flans m ultiplicand^ m ultip lícate. Deinde ducas 
multiplicátís numerum fecundum in fecundü multipli« 
candí ftantís numerü, dicendo bis i,facíunt 4 . hos ígi» 
tur quatuor cálculos ínafcendétí linea fluétís multiplica 
di videlicet tertía ,locabis. S  ed quoniá ín illa etíá quatu= 
or reperiütur,# per documétu prímü primi díffínítí,plu 
tes g quatuor calculi effe nequeunt in ab'qua linea: ideo 
ílloríx o d o  calculorñ,quínq; auférátur,folís tribus mané 
tibus,#  loco ablatorñ vnus calculus in domo tertía de« 
bet ponLSed quia in eadem vnus calculus reperitur,# 
cu per prímü documentu in nulla domo duos cálculos 
effe contíngít:idco ratíone amborü calculorum vnus ín 
quarta línea fedebít,nulla tertía domo manenti: deinde 
ad tertía ibis multiplication?,# multiplicaos centenas 
multíplicadi flátís per denas m ultiplicáis ,dícédo bis j ,  
cóponunt 6. pone ergo fex cálculos in fluenti multipli« 
cando, eo pado  v t  vnus ponatur in quarta línea cum 
príus p o lito ,#  vnus in domo quarta afcédentí locetur: 
qui (vt primo díffíníto dídum  efl] quinqué calculorum 
line* immediate ínferioris valorem contínet : quo per«
ado,talem  calculorum compofídonem habebis. t - r -
C Poflrem o autéad tertía accedas multiplications,qua per vnum calculu multiplica 
tis tertía línea repoflu,oés multíplícádí flátís cálculos vícíffim multíphcabis: inopias 
ígítnr,dícédo femel i,efli,pones ideo vnü calculu fupra 
tertíá lineá.multíplícádi fluétis, in qua très inuéniuntur,
&  fíe quatuor ín ípía erüt:deínde aícéde multiplicando *
# d íc  femel z.,funt z.pone.ergo duos cálculos in quarta 
línea,# ad vltímá ibis multíplícatíonem:dícendo femel
2,funt 3-Ponátur ígítur tres calculi fupraquíntá multi« 
candi fluentis líneam: &  totalem fupputatoríam opera» 
tíonem fub tali nummorum fabricatíone reperíes.
E x  his q u * declarata funt,.fuffícienter.patet operandi 
modus in multíplicatíone calculatoria fecundum fímpli 
ces números. C P ro  míxtorum numerorum fupputato 
tía multipli catione,id folum teneas documétum -Nuncj 
numeri míxtí multiplícentur, nifi príus ad fímplíces nu« 
meros redudí íuerínt:poflquam vero ad fímplíces redu 
centur números ,poterís eofdé multiplicare. N ecopus 
efl ímpr*fentíarú reducendí modum affígnare : quoniá 
fi q u * dièta funt primo tradatu redeíntellígantur, fací? 
le tab's reducédí modus poterit ínuenírí. Vnde fi hue nu
m erum íxtüvídeb'cet,izjfrácos,zj4  duodenos ad fím«
plícé numerü velles reducere:debes pro multíplícádo nuero,numera fíancoru capere,
&  pro multiplicand vícíü numerü quot fracus duodenos contínet:# cü vígefíes duo» 
denü cótineat frácus,pro m ultíplícáti,zofumes:#operaberís modo príus allignato,
#  reperíes pro íüma 14 6 0  duodenos: &  fí cognofcere velles quot facíütfrácos,opus 
eft díuifíóe >de qua íéquétí díffíñito dícef. E t  quís ali* poffetí míxtorü multíplícatíóe 
mod9 ailignarí:níhílomínus tamé vifü efl nobis hüc íáaffignatü p  hac pte fuffícere.

T E R T I O  N O T A N D V M  E S T fupputatoríá multípb'catíonéprobandáeffe Multipli 
per díuífioné,eo modo quo didü eft quarto díffíníto pr*cedentis tradatusu'ta vide'- «aoms 
licet 3 . proueniés ex multíplicatíone fumma per multiplicante numerü díuídatur, #  
fi in tali díuífióne quotíés numeras fuerít fqualís multíplícádo,bene valebít calcula» 
tis multiplication yero ab'ter cótíngat, oportct íterum de nouo operationé íncipere.
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C D iu ifio  fupputatoria^eilnumeri percalculos inuentio, qui ad vnv  
tatem in eadem fe habet proportione,qua ad diuiforem diuidédus nu» 
merusfe habet. Conftat ex diffinitione quòd fupputatorie diuidere,ni;* 
hil aliud eft, qudm numerum per proiediles calculos procreare, qui 
ad vnitatem acque proportionabiliter iè habeat, ac diuidendus nume* 
rus addiuiforem.
C Fin is huius fpeciei, eli expedite numerum quotientem pef calculos fupputatorios 
inuenire, qui ex diuifioné numeri diuidendi per diuiibrem poteft procreali. CU Seruit 
hscfpecies in primis argentari]s,trapezitis,atq; mercatoribus,& i/s omnibus quibus 
Se prahabitas deferuiebant.

P R I M O  n o t  A N D  V M  E S T  fupputatoriam diuifioné duplicem effe,firn* 
plicem videlicet,&  m ixtam ,vti demultiplicatione declaratu eft. Tradabim us in pria 
mis de fimplici:deinde tranfeunter aliquid de mixta dicemus.

S E C V N D O  N O T A N D V M  E S T  in fuppucatoria diuifioné incipiédum effe 
operati à  fuperioribus iineis,& domibus verfus inferiores defeendendo. Et quoniam 
(vt y diffinito prghabitt tradatus diximus)longe difficilius in diuifioné eli operanda, 

vbi pro dorifore caprtur numerus duorum ,au t plurium 
elementoru fignificatiuoru,q vbi vnica reperitur figniff* 
catiua figura,fiue per iè,fiue cifris aut cifra adiuda:ideo 
v t  plenius h x c  fpecies intelligatur, primo operandi via 
aperiemus,vbifoIum digitus pro diuifore accipietur: de» 
inde ad alteram partem accedemus. C P ro  primi igitur 
expeditione,eft aduertendum tres vicos pro quauis diui 
itone conftituendos effe:in quorum primo ,diuifor nume
rus ponatur: in fecüdo numerus diuidédus:in tertio quo* 
ties numerus apparebit.Exempli gratia. S it numerus di* ^ ¡¡gP  
uidendus S79.diuifor fit6.íllosnúmeros(vtprffensfor« 
maindicat/locabis. Et operaberis eo pado:pnino v id e s | | | l -—
bis quoties diuifor in fupremalinea, &  domo calculi's oc* j r . * .
cupatareperiatur, Sc inuenies effe tantum femel. 6 enim dl-Ullor,dluld^H ^: uoties.
(qui diuifor appellatur) in fuprapofito $  tanta femel reperitunideo ponéduseft vnus 
calculus fupra tertiam lineam vltimi vici : multiplicabis igitur diuiforé per numeru vi* 
cium:videlicet per vnitatem,8C idem diuifor fcilicet <S,proueniet,qui iubtrahendus eft 
à  fupremo numero,videlicet ab 8 ,&  refiduu fcilicet i,tertia  linea manebit:deinde ad 
fecundam lineam defcende,& iterum videbis quoties 6 , 
qui eft diuifor, in numero eiufdem fecund® line®, fimul 
&  afcendenti inuenitun&reperies diuiforem quater inue 
niri:pone igitur fupra fecundam lineam fecudi vici 4  cal* 
culos, SC multiplicabis diuiforemper numerum vicium. 
dicendo quater 6,efficiunt 14 . quem numeru fubtrahe à  
numero diuidendo polito in fecunda linea fimul Se fupra* 
pofiris,fed cum numerus in fecunda linea repertus,& fu*
prapofitus fimul 1 7  comporiunt, ab ilio fubtrahatur 1 4 ,  ¿a . O '/fggtK  ,/gat 
refiduum fcilicet 3 fupra tllam fecundam lineam diuiden-Iji p h W m
di ponendo :deinde ad vltimam accedas operationem Se J
videbebis quoties diuifor in numero fupra ptimam lineam diuidendi profito,fimul SC 
afcendentibus inueniatur, reperies quòd vicium numerus eft 6 ,  quem in vltimo vi* 
co pone.,fupra prima lineam vnum calculuponedo:&in prima domo vnum alterum: 
&  per illu 6  multiplicabis diuiforem,& prouertientem numerum,qui eft 36, à  numero 
deuidédo prima linea exiftéti,fimul SC fuperpofitis fubtrahe:quo fado ,tres calculi tan 
tu manebunt fupra. prima linea fecundi \icv.8i  operatio eo pado  difpofita ìnuenietur.

h-ij;
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P a t e t i e i t u r  f i  n u m e r u s  8 7 9  p e r  6  d i u i d a t u r , p r o  n u m e r o  q u o t i e n t e  g e n e r a b i t u r i 4 < 5 .  

f ó r è f i d u u m ,  n u m c r u s  3  a i t ,  q u i  p e r  6  d i u i d i  f i n e  f r a z i o n e  n o n  p o t e f t .  CESi a u t e m  m  

d i u i f i o n e  p r o  d i u i f o r e a c d p i a t u r  f o l a  v n a  f i g u r a  f i g n i f i c a t i u a ,  c u m  a f r a  a u t  c i f n s : o m *  

n i n o  e o d e m  m o d o  e f t  o p e r a n d u m , a c  d i d u m  e i h h o c  f o l o  d e m p t o ,  v t  f c d i c e t  o p e r a t . o  

c e f f e t  c u m  p r i m u m  c i f r a  d i u i f o r i s  p o n e t u r  i n  c o n f p e f t u  p r i m ®  l i n e ®  d i u i d e n d i .  v o c o  

i m p r e f e n t i a r u m  c i f r a m  l i n e a m ,  f i u e  d o m u m  &  l i n e a m  f i m u l , i n q u i b u s  n u l l u s  p o m t u r  

c a l c u l u s ,  SC h o c  q u a n d o  i n  a l i q u a  l i n e a  c a l c u l u s  r e p e r ì *  

t u r .  C S e d q u o n i a m  ( y t  d i d u m  e f t )  l o n g e  m a i o r  e f t  d i f *  

f i c u l t a s  i n  d i u i f i o n e  c u i u s  d i u i f o r  e f t  d u a r u m ,  a u t  p l u * '  

r i u m f i g u r a r u m  f i g m f i c a t i u a r u m :  i d e o  p r o  o p e r a t i o n i s  

i n t e l l e d u  h s c  d u o  d o c u m e n t a  c o n f y d e r a b i s ,  q u a :  p o f i *  

t a  f u e r e  d i f f i n i t o  5 -  p r a c e d e n t i s  t r a d a t u s .  C P r i u s  d o *  

c u m e n t u m  e f t . S i  d i u i f o r i s  a l i q u i s  l i n e a r i s  n u m e r u s ,  f t *  

u e i i n e a r i s  #  d o m e f t i c u s , p l u r i e s  q  n o u i e s  i n  f i b i  f u p r a *  

p o f i t i s - n u m m i s  i n u e n i à t u r ,  t a t u m  9  p r o  q u o t i e n t e  n u ­

m e r o  a c c i p i a t u r .  C S e c u n d u m d o c u m é t u m  e f t . S i  p o f t  

p r i m a m  o p e r a t i o n e m  cucniat aliqucmdiuiiftris n u m e *  

r u m  l i n e  a r e m ,  f e u  domefticuin fibi f u p r a p o f i t o  v e l  f u *  

prapofitis d i u i d e n d i n u m e r i  i n u e n i r i  n o n p o f f e ,  a n t e r i o  

r e t ' u r  o p e r a t i o n  i n  v i c o  n u m e r i q u o t i e n t i s , l i n e a  i m r n e  

d i a t e  p r s c e d e n s  m a n e a t a b f q ;  c a l c u l i  p o f i t i o n e , p a r i t e r  

8c d o m u s i l l i  f u p r a p o f i t a .  C V t  a u t e m  m e l i u s  h x c  o m *  

n i a  i n t e l l i g e r e  v a l e a s , a d  i f t u d  a d u e r t a s  e x e m p l u m .  S i t ^  

n u m e r u s  d i u i d e n d u s  5 - 4 3 1 -  n u m e r u s  a u t e m  d i u i f o r  3 1 ,  

n u m e r i  i l l i  d i f p o n a n t u r  v t  p r s f e n s  c a l c u l o r u m  d i f p o f i *  

tio o f t e n d i t .  D d n d e incipics o p e r a r i  à f u p r e m a d o m o  

v e r f u s  i n f e r i o r e s  e u d o :  8c p r i m o  v i d e b i s  q u o t i e s  p o f t e r i o r  d i u i f o r i s  n u m e r u s  i n  n u m e  

r o  v l t i m c e  d o m u s  r e p e r i t u r , # i n u e n i e s  q u ò d  f e m d  t a n t u m : v i d e b i s  i g i t u r ,  v t r u m  f e *  

m d  e t i a m  p r i o r  d i u i f o r i s  i n  n u m e r o  d i u i d e n d i  i m m e d i a t e  i n f e r i o r i  r e p e r i a t u r , &  i n u e *  

n i e s l t a  e f f e  :  p o n e s  i g i t u r  in t e r t i o  v i c o  p r o  n u m e r o  q u o t i e n t e  v n u m  c a l c u l u m  f u p r a  

t e r t i a m  l i n e a m , p e r  q u é m u l t i p l i c a b i s  d i u i f o r i s  f e c u n d u n u m e r u m , #  p r o u e n i e t i d e m ,  

v i d e l i c e t  3  , q u e m  à n u m e r o  i n  q u a r t a  d o m o  d i u i d e n d i  e x i f t é t e  f u b t r a h e ,  8c r é f i d u u m  

v i d e l i c e t  z ,  f u p r a  q u a r t a  l i n e a m  p e r  d u o s  c a l c u l o s  p o -  

i i e , d e p o f i t o  p r i u s c a l c u l o  q u a r t s  d o m u s : d e i n d e  d i u i f o  

r i s  p r i o r e m  n u m c r u m p e r  q u o t i e n t e m  n u m e r u m  m u l t i  

p l i c a , &  p r o u e n i e t  i d e m  n u m e r u s  f c i l i c e t  z ,  q u é  f u b t r a *  

j 1 P à  n u m e r o  t e r t i a s  l i n e ® , i n  q u a  q u a t u o r  c a l c u l i  p o n u n  

t u r ,  8c  f u p r a  e a n d e m  f o l i  d u o  c a l c u l i  m a n e b u n t .  Sc f u b  

t a l i  d i f p o f i t i o n e  o p e r a t i o  r e p e r t a  e r i t .  D e i n d e  i t e r u m  

o p e v a n i n c i p i e s , #  v i d e b i s  q u o t i e s  p o f t e r i o r  d i u i f o r i s  

n u m e r u s  i n  n u m e r o  t e r t i a  l i n e s  d i u i d e n d i  , &  f u p r a p o u  

t o  r e p e r i t u r , #  i n u < y i i e s  q u ò d  f e p t i e s :  f e d  q u i a  d i u i f o r i s  

p r i o r  n u m e r u s  n o  t o t i e s  i n  f e c u n d a l i n e a , 8 c  f u p r a p o f i t i s  

r e p e r i t u r ,  i d e o  v n a  v i c e  m i n u s  a c c i p i a t u r :  p o n e  i g i t u r  

p i o  n u m e r o  q u o t i e n t e  f u p r a  f e c u n d a  l i n e a m  v n u m  c a l *  

c u l u m , &  f u p r a  d o m u m  f e c u n d a m  v n u m  e t i a m , 8c h o c  

i n  t e r t i o  v i c o  :  d e i n d e  m u l t i p l i c a  d i u i f o r i s  p o f t e r i o r e m

n u m e r a  p e r  q u o t i e n t e , v i d e l i c e t  p e t  6 , &  p r o u e n i e t  n u *

m e r u s  x S  :  q u é  f u b t r a h e  à  n u m e r o  d i u i d e n d o  f u p r a  t e r t i a m  l i n e a  f i m u l  8C f e q u e n t i  (re t 
f i d u u  f e c u n d i i  e i u s  q u a l i t a t e m  d i f p o n e n d o )  f a c i e s  i g i t u r , v t  i n  t e r t i a  l i n e a  q u a t u o r  f i n t  

c a l c u l i , & :  d e p o n e  d u o s  c a l c u l o s  à  q u a r t a  l i n e a , q u i  z o  v a l e b a t .  p o f t m o d u  m u l t i p l i c a *  

b i s  p e r  q u o t i e t e m  p r i o r e m  d i u i f o r i s  n u m e r a , #  p r o u e n i e t  n u m e r u s  n : q u e  à  n u m e r o  

f e u d *  l i n e g  d i u i d é d i ,  f i m u l #  f e q u e t i s  f u b t r a h e : q u o  f a d o  , o p e r à t i o n é  t a l i t e r  d i f p o f i t a

P R A C T .

P r iu s  do 
ru m e n ta

Secundu
docum en
turn.

O p era ti»  
n is  exem 
p lu m .
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Mixtoru 
pártitio.

i n  '49
reperics.Cofequeter operaberis,& videbis quoties drnp
foris prior numcrus in numero diuidendo pofito in fe c u ------------^ —
daJinea,fimul&fuprapofitoinuenitur,8£inueniesg>de« ^
cies reperiturifed per prius documentu non poteft vltra 
nouies fumi ,SC diuiforis fecundus numerus nouies etiam 
repen'tur:ideo pro quotiete numerus 9 habeatur,qui ter 
tio vico!ocabitur,eo pado  v t 4  calculifupraprimamii 
neam ponatur,& vnus prima locetur domotdeindemul 
anultiplica diuiforis pofteriorem numerum per quotient ^  ¿ r j m. 
tern,videlicet 9 ,# proueniet Z7:quem fubtrahea numc ■&&$£.-
ro diuidendo,videlicet ab illoquipomturfecundalinea I
fimul &  a fuprapofito, capies igitur tres calculos exiftentestertia diuidedi Iinea,quos 
fu’pra lecundam pone: pofteamultiplicabis diuiforis priorem numerum per quotient 
tem ,&  proueniet iS:quem a numero exiftenti in prima Iinea diuidendi, Sc fuprapoft» 
to fimul fubtrahe, SC pro refiduo operationis manebit numerus 3 ,4 : qiri line fradrotre 
p er?z  diuidi non poteft: hoc igitur difcurfu pera^ 
do,operatic completa fub tali calculoru com pos 
fitione m anebit-CCompIeto igitur diuidedi.mo* 
do infimplicibusnumeris, aliquidtranfeunter'de 
mixris oper®precium eft dicam us. Pro  quorum

m —

intelligentia eftaduertendum, &  pro documento ¿ ffe
obferuadum,nullum numerum diuidendum effe, ' W | V  -
prius q  ad fimplicemnumeru reducatur, ipfoaus 
tern redudo, eum diuiderepotes,quemadmodu. 
declaratum eft defimplicibus.Nolo enim negare: 
imo mihi exploratiffimum eft,abfq; redudione,&~~g|8 ^ f  —- i M m e S b '"
numeroru fradione multos numeros mixtos pof= 
fe diuidi: fed quonia prolixa, Sc valde cofufa taliu 
effet diuifio:ideo no eftopus in cSfufis, &admoduprolixis operationibus xmmorariV 

T E R T I O  N O T A N D V M  E S T  diuiflonem per multiplicarionem effe pro» 
Diuifióis bandam modo declarato quinto diffinito praxedentis traftatus:fic videlicet, vtm ul* 
cakulato tiplicato numero quotiente per diuiforem,& fummg prouenienti addito operationis 
ri?proba refiduo (lì quodfuerit) videbis an prouenies numerus fit aequalis numero diuidendo, 
t10, vel n6 :fi f  qualis extiterit,bene operatus es:fi vero inequalis reperiatur,nihil operatic 

valebit.Et quamuis per fupputatorios calculos poffemus in progreffione,& radicum: 
extradione operati,&  noua efficere diffinita:quia tamenab omnibus ante me fcripto 
ribus omiffa fuere,& tenuis inde comoditas fequitur,effe omittendanobis yifam  eft.

D E  F R A C T I O N I B V S  P H Y S I C I S , S E V  A S T R O N O M I 3
cis, tradatus tertius.

Euripii
des.

Seneca.

Plato.

F in ís  c a lí 
c u .f ra f i . 
phyfi.vel 
aftro.

E s  vera,fimplex fermo eft,inquitEuripides.fermone igitur fim 
plici,quid veritatis phyficæ fradiones intercipiant edocebi= 
mus. SC fi qua ex parte difficiles videantur, eas vtique claras, 
Sc digeftas reddere nitemur. Nam  plura funtquæ nos terrent, 
quàm  quæ premunt,ait Seneca.Veritatemigiturinfequendos 
quæ fecundum Piatonem dulcilïïmum eft auditorium, in fe* 
ptem diffinitahunctradatum diuidemus.Inquibus operandi 
modus cum fradionibus fignificabitur.

C R n is  huius tradatus, eftperfeda inaftronomicis atquephyficis computationibus 
operatio.Serait hæc dodrina apprime aftrologis,media's ,naturalibus,ijs que omni» 
bus hominibusqui corruptibilia reIinquentes,incon:uptibilia SC cæleftia corpora,ipfo» 
rûmque independentem caufam rimantur.

h.Hj«

*

SCD LYON 1



^£Numeratio in fradionibus phyfìcis, eft debita phyficalium fracìio? i 
num repraefentatio. Et phyfìce in fradionibus numerare, eft debite fra 
&iones phyiicas reprxfentare.
C P h yficas enim fradiones eas appellamus, quibus phylici, aftronomi, &  naturales Phyfic* 
philofophiin fuis operationibus vtuntur,quemadmodum funt minuta,fecunda,ter« fradhòes 
tia,quarta, &  ita aicendendo. E t  quamuis quarto, &  quinto diffinitis primi tradatus 
aliquidde his dixerimus, itla duntaxat tranfeunter, non tamen imperririenter dida 
fuere.Nuncautem debitus fe offert locus,atque difpofitio vbi ad atnuffim illa omnia 
videri habent.

P R I M O  N O T A N D V M  E S T aftro lo g o s ,& naturalesquibufdatotis,8c fra« 
dionibus vti-Tota,apud eos,duodecim egli figna dicuntur,quibus duodecim in quo? 
uis fimplicium elementorum correfpondét tota. Vnde totu in irta acceptione, duode* Totum. 
cim a firmamenti pars appellatur,fiue duodecima fimplicis eleméti portio. Hasc auté 
tota altero diferetiori termino, figna dicuntur. C Signu autem  multiphariam accipi* MPriplc* 
tur.quandoqjpro duodecima rodiaciparte quadrangulari, cuiuslongitudo eft 30 gra fìgniacce 
duum:8c latitudo folum 12. &  in irta acceptione, dupliciter contingit figriu imaginari. Ptio- 
Prim o m odo, vt fit quadrilatera pyramis,cuius acuties ièu vertex,in centro terra: di* 
citur eife,balìs autem eft fuperficiesad quam tale fignum terminatur.Secundo modo 
imaginatur, v t  nullam efficiat pyramidalem figuram, &  in hac acceptione tales con* 
ceduntur propofitiones,foI eft fub tauro,luna eft fub libra.Alio modo acdpitur fignu 
prout firmaméti duodecima dicitur pars,8£ adhuc duplici acceptione.Primo ,v t  ima* 
ginatur oblonga fuperfi'cies à polo vno zodiaciincipiens in oppofitum terminata,cu* 
ius maxima latitudo ex ea patte reperitur qua ab edyptica interfeinditur ,30 gradus la 
titudinis habensffecundu quam acceptionem,quicquidin his inferioribus eft,fub ali* 
quo figno manet. Secundo modo imaginatur oblonga pyram is, q n x  eft duodecima 
mundi pars,cuius bafis eft ftgnum proximo modo captum, vertex aùtem fupra zo* 
diaci axem. H is vel confimilibus modis quodlibet fimplidum elementorum, 12  in ie 
continet tota.Q.Uodlibet autemfighorum inquauis illarum acceptione, 30 contihet 
gradus,qui integra dicuntur:8C quiìibet,<5o fradiones,feu minuta: quoduis minutu in
6 0  feinditur partes,quarum quglibet fecundum appellatane de fecudis in tertia:&: de 
tertifs in quarta:# ile confequenter eft procedendu fecundu fexagenariadiuifionem.

S E C V N D O  N O T A N D V M  E S T  eafdé in tepore reperiri fradiones, vel iàl= Tempo# 
tem  his cólìm iles,qus SC in cseleftibus inueniutur corporibus.Vnde quéadmodum fi'r ris fra * 
tnatrientuin udiuiditur partes,itaannus iniifcindicurm enfes^uilibetm enlìs, prò* Smenta' 
portionabiliter ad prius d ida, totu appellari poteft: deindequilibet menlìs in 30 aut 
31 diuiditurdieSjvnico duntaxat excepto,qui yigintiodo refidet contentus diebus:& 
quilibet dies in 24 fecatur horas:quslibet hora i 60 minuta diftribuiturideinde quod* 
uis minutum in 60 fecunda profunditur : 8c de reliquis die pari m odo, fexagenariam 
vbique diuifionem obferuando. Poffent confimiles haberi fradiones in monetis, atq; 
menfuris,quibus pharmacopoke,&plzerique alij vtuntur,

T E R T i o  N O T A N D V M  E S T  moda fcribendi in hac parte tale debere effe: Scribetw 
à  manu fìhiftraincipiendù eft,verfus dextra eundo:& primo tota pon5tur,deinde gra 
dus,poftmodu minuta,confequenterfecunda:8i de casteris parim odo.Eandépofitio nib® phy 
nem in tempore obferuabisata v t primo loco menfes locentur,deinde dies, tertio ho 
t x ,quarto minuta ,8£ fic confequenter. H x c  omnia infra pofitse formula oftendunt,

% 4  • r 6 3,
Signa. Gradus. Minuta. Secunda. Tertia. Fradiones zodiaci.

2 4 5 6 3  
Menfes. D ies. Horae. Minuta. Secunda. Fradiones temporis.

Q.uamuis in hac parte duplicem poffemus fradionem allignare,alteram fimplicé,al* 
teram mixtam:quia tamen primo tradatu fufficiéter de numero mixto difeuffum efts 
Se fequenti pariter aliquid etiam dicetur, ideo pertranfeo.

P R A C T .

ti
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1 1 1  * °
2 C R e d u & í o  a ftro n o m ic a ,e ft  in te g r i í íu e g r o f l io r ís  f r a d io n i s  in  fu b t í*

I io r e m ,v e l fu b t i l io r ís  in  in t e g r u m ,a u t  g r o f f io r e m  f r a d io n e m  com m u # 

ta t io . H in c p h y íi 'c e íe u  a ftro n o m ic e re d u c e re te fl in t e g r u m , fe u  g r o f f io  
re m  f r a d io n e m ,  in  fu b t ilio re m ,  v e l fu b t ilio re s  in  in t e g r u m ,a u t  g ro ff i?  
o re m  f r a d io n e m  c o m m u ta re .

C N em pe tota huius tradatus dífficultas,in redudíone fradíonum confíftít.ídeo pro 
redudíonís clara íntelligentía,quatuor documenta ponemus,per q u e clare modus re 
ducendí phyficas ièu aftronomícas fradíones fignífícabítur.

Pr/mum P R I M O  N O T  A N  D V M E  S T ,&  pro primo documento tenendum.S i voluc 
documen ris gradus,quos integradicunt,ad fradíonesreducere:debes numera graduumtoties, 
tum. fiue tot vicibus per fexagenarium numera multiplicare,quoties ,feu quot vicibus nu* 

merus à quo fradio denominatur, vnitatem continet: 8c proueníens numeras erit ta*
Operati» lium fradíonum fum m a,ex redudíonegraduum ad fradiones refultans.Iftud declara 

¿i. nfs exem tur facillimo exem plo.Vis fcire tres gradus,quotefficiuntquarta «'multipli cabis nume
piiim. rum graduum, videlicet 3 ,per 60 quater,&numerùsproueniens, erit 38880000. E d  3 g .

tamen vnum aduertendum non effe intelligendum v t litera fonat:fed ilio, p a d o , v t vi* 1 8~o m
delicet 3 ,qui eftnumerus graduu inultiplicetur quater per 6o:taIiter q? ex prima mufe 1 ¿ 3  0 0— f

. tiplicatione proueníens numeras qui eft 180,multiplicetur per 6o:deinde numerum ex 6 4 8 0 0 0 —
fecundamultíplícatíone prouenientem,qui eft 10800, per 60 multíplices,&  produce* ,  g 8~g o 0 0 0 — ~
tur 648000: poftmodum hunc numerum produdum  ex tertía multíplícatíone per 60 — ...... ...................—
multíplices,&  habebis 38880000,qui eft fumma proueníens exredudíone trium gra* ^ ei 6  0
duum ad quarta .In ceteris eodem modo eft operandum. C E x  quo infero,fi 5- gradus 
ad quinta reducantur,proueníens fumma erit 3888000000 quintoram.

Secundu ' S E C V N D O  N O T A N D V M  E  S T  ,8c profecundo documento tenendum. S i 
documen velles grofffores fradiones i d  fubtiliores reducere,videbis per quot vnitates denomi 
tum' natio fìibtilioris fradionis à denominatione groflioris diftat, 8C toties numerum grof*

fioris fradionis per 60 multíplícabís:quo fado,proueníens numeras,redudíonís fum* ? o o ~
, Operado m am oftendet.Exempli gratia. V is reducere 5- minuta ad quartaí'poftquam mínutum 1 8 o o o 5

p!um̂ £m ab vnitate denominatur,quarta vero à 4 ,qui per tres vnitates ab idiftatiterígíturmul « o ~ 8 o o o o  4  
típlícabís numerumminutorum,videlicet y per 6o,adfenfumín primo documéto de* per 6  o
claratum ,ílc videlicet, v t  5- primo per 60 multípliceturtdeinde ex tali multíplícatíone 
proueníés numeras qui eft 300,per 60 multíplícetur:& proueniet i8ooo:poftremo au 
tem hunc numerum per 60 multiplícabís:&proueniet numerus 1080000,qui proue* 
níens fumma nuncupatur exredudíone 5- minutorum ad quarta. C E x  quo facile fequi 7  ?
tur,fi ad fexta,7 tertía reducantur, numeras proueníens erit ifizooo . E t  fi ex te quífr 4 2 0  4
píam petat,qualítcr 5- minuta^ fecunda,&  4  tertía fimul ad quinta reducantundebes i  f~z~oo ^
primo minuta ad quinta reduceretdeínde fecunda ad quínta:poftmodú tertía ad quin* i~V i 2 o o o W
ta reducantur:& numeri proueníentes fimul addantur: ex quorum addítíone proueni* p e rlso ----- '
ens numerus erit datarum fradíonum redudíora fumma 65-462400 quíntorum.

T E R T I O  N O T A N D V M  E S T  duos effe reducendi modos his primis op* 
pofitos:& hoc proreducendís fradíonibus ad íntegra,&  fubtílíoribus ad groflìores fra 
díones.Pro primi íntellígentía tale teneas documentum,quodtertíum in ordine erít. 

documen- fradíones ad integra reducere velles:debes ín primís cognofcere numerum à  quo ® 5 “Tot*reduc5di modus 
tum. denomínantur tales fradíones,&  totíesíllarumnumerus per6odíuídatur,quotíes vní «hoc cófiftit, vtiTgroflì 
Operatio tatem talíum fradíonü denomínatío continet. Exempli gratia, vis reducere 5-7980463 m  reducere^fstta muí

• pium?m tertía ad in^ g ra S ilìc e i ad gradusí't^r díuídes íllum numerum per 60,eo pado  v t  fa* tiplícaifíonevtans.ne de» 
d a  prima diuífíone numerus quotíens,quí numerus eftfecúdorum,per 60 díuídatur: n°qunat;ones vtraruncg 
deínde fecunde díuífíonis quotiens,quí minutorum eft numerus,per 60 etíam díuída fi fubt^res’^feroffio* 
tur:quo fado,tertíe  díuífíonis quotiés,graduum numerum manífeftabít.Et fi in qua* res reducás, tóties vídf* 
líbet íllarum tríum diuífíonum alíquod fit refíduumtíllud in prima diuífíone denomina fi.m «ííuifione fexagena » 
tionem tertíj capíet:8c ín fecunda denomínationem fecundúin tertía vero minuti de* ™  denomínat?o °  roffio* 

t  h .íííj. tis i  fubtiliorí.10 8r°
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nominatíonem fufcípíet• S i ígítut datum numera ad íntegra reducá s:fada prima díuí= 
fione per 6o,pro quotíente habebís 966341,8: fuperfunt 3 tertia . Deínde ilio quo tie ti 
te  numero per 60 diuífo,numerum quotientem ípfius habebís ¡6 ió f '.& refíduum erit 
4 1 fecunda.Poftmodunì fi hunc quotientem numerum per 6o.díuídas,talís procrea* 
bitur numerus quotiens x68,quí numeras graduum erit,& refiduum erít z<¡ minuta.
H abes ígítur fí 5-7980463 tertia ad gradus reducantur, proueníent Z6S gradus,cum 
x j  mínutís,4i fecundis,& tribus tertíjs. C E x  ífto deducitur,fi 98765-4311 quinta ad 
íntegra,videlicet ad gradus,reducantur, emanabit 1 íntegi%m cum 16 miríutis, iz fe* 
cundís,x8 tertífs,í j - quartís,& xi quíntís.Poterís hoc reducendí proceffu quafuís fra 
dícnes alias ad íntegra reducere. Sed  quoníam contíngít fepenumero fubtiiíores fra» 
d íonesad  groffíores reducúideo pro talíum redudíone,íftud aduertes documentum.
S í  alíquas fubtíles reducere veiles fradiones ad groffióres ,anímaduertasín prímís de» Quartü 
nominatíonem íllarum fubtílíum fradíonum, &  vídebís per quot vnítates ,fubtílíorís  ̂°™ men 
fradíonís denomínatío,groffíorís fradíonís denomínatíonem excedít, 8c totíe.s áiuU 
des numerum íllarum fubtílíum denomiriatíonum per 60: quo perado, quotiens nu» 
m eras vltímo habitus,propofitü oftédet.Hoc declaratur facili exéplo.Vís 8978675-4 Operatio 
fexta ad tertia reducere/tres díuífíones funt faciendo,modo in precedenti document "is exem. 
to declara to :& reperies pro fumrna tertioruin 415- tertia, cum 40 quartis, 8C 45- quin1 Plunu 
tis,& 5 '4  fextis. B e  hoc habetur,fi 9073605- quinta ad fecunda reducantur,confurget 
4 1  fecunda, cum x6 quartis ,&  45- quintis.

Additi o aüronomíca, eít phyfícalíum fraöionum in vftam fumma 3 
colledio. E t  addere aftronomice, eft fradiones phyficales in vna fum» 
mam colligere.
CDíffícultatem  ímprarfentíarum pro additione faciunda,  nullam fere habemus. Eft 
auten iaduertendum, 8C pro documento obferuandum, nüllas fradiones diuerfarum 
denoininationum effe addendas, nifi prius ad fradiones vnius denomínatíonís redu» 
cantur. Intendo enim dicere gradus non effe addendos mínutís,nec minuta fecundis» . 
nec fecüda terti|'s,antequam reducantur ad confimilis denominationis fradionesn'pfis 
autem redudís fecundum quod pr®cedentis díffínítí documenta indicant,addi pote» 
runt;vnde

P R I M O  NO T  A N  D V M E S  T  pro talíum fradíonum additione, fradiones Pf3« 1®? 
díífímíles,locís díffimílíbus locandas effe, ita (£ difponendas veniunt fecundum quod ”aiiu adT 
primo diffíníto diximus.Primo gradus (fi fuerint) ponantundeinde minus grolla: fra» ¿icio. 
díones:vltímo fubtiiíores locentur.Si alíquas fradiones addere velles, illas debes eo 
p ad o  difponere,vt mutuo correípondeant quse earundem funt denominationumúta 
videlicet v t  gradíbus gradus fupponantur:mínutís minuta: fecundis iecüda,& ita con 
fequenter. Vnumtamen eft aduertendum,vtendum effe vnitatíbus ín hac parte,per» 
índeac ín primo tradatu vtebamur:& vnítatíbus vnítates addantur,denís dena3,cen» 
tenis centenaz:& fie de fingulísicum autem ad fexagintadeuentum fuerit vnítates, ü» 
las ín mente tenebís,pro vnítate addenda fequentíbus fradíoníbus diuerfarum deno* 
mínatíonum:& femper íncípíendum eft operarí a fubtílioríbus fradíoníbus verfus grof 
flores eu n d o.C V t autem clanus liase omníaíntellígere valeas,adpra;fens refpíceex? 
emplum.Numerus cui addítío fieri habet fit 4  fign a,i8  gradus,45- minuta,x8 fecun» 
da. Primus numerus addendus fit z  figna, zo  gradus, 15- minuta, 13 fecunda. Secun» 
dus numerus addendus fit x fignum,iy gradus, zo fecunda. Tertíus numerus adden? 
dus fit i fignum,xx gadus,i4 minuta,X4 fecunda. Dífponantur ¿Uí numeri fecundum 
quodfequens elementorum combínatio oftendít.
4  Signa. z8 Gradus. 45- Minuta. xS Secunda. 
z  Signa. z o  Gradus. 15- Minuta. 13 Secunda.* 
i Sígnum . 15 Gradus. zo  Secunda.
! Sígnum . ix  Gradus. 14  Minuta. z 4  Secunda._______

P R A C T .

O perabais xncípiendo á fecundís, ípfa fimul addendolo  pado  v t  ípforum vnítates
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4 Menfes. 2-5' Dies. Horse.
z Menfes. >7 Dies. 3 6
1 Menfis. »9 H o rs. *6
? Menfes. »9 Dies. t t Horse. 47
12 Menfes. 3 Dies. !9 Horse. 11

IH
addantur: deinde dense. Poftmodum ad minuta ibis eodeni modo operando: cohfe« 
quenter ad gradus: Si demum ad figna: Se totali difeutfu comp!eto»fub tali compofi« 
tione operationem reperies.
4  Signa. 28 Gradus. 45- Minuta. 1 8  Secunda.
% Signa. io  Gradus. 15- Minuta. 1 3 Secunda. 
i Signum. iy Gradus. t o  Secunda.
i  S ign um. i t  Gradus.. 14 Minuta. z4 Secunda._______
10 Signa. 16 CJjadus! 15 Minuta. t $  Secunda.

S E C V N D O  N O T A N D V M *  E S T ,f i  velles cognofcere fummam fignorum» 
aut graduum, vel minutorum, fiue alicuius alterius fraftionis, quam omnes illi qua« 
tuor numeri fuprapofiti efficiunt:opus efl redudione. Vnde fi ad iìgna reducantur,o* 
portet id fiat fecundum tertium documentai»,in quo declaratus efl modus reducen* 
di fradiones ad integra.Si autem ad gradus,vel ad minuta reducantur,alifs documen 
tis adiutus id facillime facere poteris.Et quamuis poflet alius addendi modus alligna» 
ri iti hac.parte:datus modus,poftquam Se fuccindus &  bonus eft,fufficit.

T  E 'R  T IO  N O T A N D V M  E S T  confinili procedendi modo effe operandum 
in fradionibus temporum,& monetarum,& confimilibus alijs.Vnde fi in temporis fra 
Ai/-.«iKnc nitpmri ilhnèrit.{pMiridnni hanc. ibeciém.ad iiìud  aduertas exemplum.

Minuta.
Minuta.
Minuta.
Minuta.___________
Minuta.

tLPotelt hiec lpecies prooan per mocracnonem,vc icyuens uiffinituin docebit: nam 
fi fada addirione,omnes numeros addendos abftuleris à  fum ma,& refiduum fit sequa 
le numero cui additio fieri habet, bene operatus es:aliter fi euenerit, iterum incipias 
operari oportet. N ( '

4* ¿ S u b t r a d i o  a ftro n o m ic a ,e ft  f r a d io n u  p h y lic a lia  a  p h y lic a lib u s  fra*  
t ì io n ib u s  a b la t io ,  v t  in d e  r e l id a  fu m m a  d e p re h é d a m r.S u b tra h e re  ve? 
r o  a f lr o n o m ic e ,e f l  p h y fìc a s  f r a d io n e s  à p h y fic is  f r a d io n ib u s  a u fe rre . 
CQ.uandam  inter fefimilitudinem obferuant fubtradio in fradionibus,&  fubtradio 
prius habita in integrista videlicet v t quemadmodum tertio diffinito primi tradatus 
didum  eft,operationé initiandam effe ab vnitatibus,itaimprefentiarü incipiédum cft 
operari ab vnitatibus fubtilium fradionum verfus denas, Se estera (fi fuerint) eundo.

P R I M O  N O T A N D V M  E S T  pro huius diffiniti vero intelledu, operatione 
eo pado effe faciendam:difpofitis numero à quo fieri habet fubtradio, SC fubtrahen« 
do fecundum quod didum eft,fubtrahes fradiones à fradionibus eiufdem denomina 
tionis:quòd fi tales non reperiantur,fubtrahes minores fradiones à  maioribusiita vi« 
delicet quòd à maioribus habebis accommodato vnam fradionem, quse 60 valet pro 
immediate precedenti fràdione. Sed  v t melius hsec omnia intelligàntur, ad iftud re* 
fpice exemplum. S it numerus à  quo fubtradio fieri habet 26 gradus, 35- m in u ta la  

«ratio fecunda:numerus fubtrahendus fit 24 gradus,26 minuta,5-5- fecunda: dilponantur vt 
exem prefens formafignificat. %6 Gra(jus. Minuta. 48 Secunda.

• Deinde incipe operarla Gradus. z6 Minuta- T f Secunda-
fecundis,  Si die ab 8 de* — —---------------------------—  ~ “  ~ 7
ponendo 5- ,remanet 3 ,quem fub linea diredo loco ponas:poftmodum a 4  non potelt
< deponi,ideo opus eft vt habeas accomodato vnum minutum quod 60 valet fecun« 
da in primo iècundorum limite: &  infecundo valet 6 denas, qusefimiu cutn 4  ibidem 
exiftentibus, 10 componunt,à quibus poteris bene 5- fubtrahere, refiduum iciucet 5,. 
fnb linea direda fede ponendo:poilmodum ad minutaibis:8c quia a 4 manétibus pro­
pter ablationem vnius minutifepararinon poteft 6:igitur habebis vnam vnitatem ac« 
commodato à 3 fequentibus,quse 10 valet minuta,SC fic à i4feparabis 6 , refiduum in«

A lte r  c f t  in  pTiyfiei*
f ra c h 'o n ib u s fu b tra b e n d i
m o d u s ,8£ (m e o q u id c  iu* 
d /c io )v fu i  a c c S m o d a tio r  
i l ! o ,q u e m a u th o r  h ic  po*  
n i t .  E f t 'q u e  h u iu fm o d i. 
Q u e m a d m o d ii  in  p r im is  
q u ib u fq ?  l im itib u s , i  de» 
n a r io  n u m e ro  m a io r is  d i  
g i t i  f u b tra h é d i  d if fe ré tia  
fu m isC iu x ta  a l te ru  m o d u  
f u b t r a i t io n i s  t e r t i  j d e fin ì 
t i ,p r im i  t r a d a t u s  praxe«
o s  a r i tb m e tic a o q u a fu p e  
r i o r i  m in o ri a d d i ta m ,a u t  
f o la m iì  c ifra  f u p e r iu s i ì r ,
fu b  l in e a  fc r ib is , a tq j  de» 
in d e  fe c u d o  l im ite  vm ea» 
t è  à d d is  n u m e r is  fu b tra *  
h è d is  f lm u l c u  e is a u fe ré  
d a m :f ìc q u o q 5  in q u ib u &  
lib e tfe c u d is  lim itib 9 p h y  
f ic is  i n ^ ,f u b t r a b e n d i  m a
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frà líneam ponendo,vídelícet 8: deínde quia à i  manenti,i  fubtrahendus eft æqualis, 
ideo ad gradus cundum eft: Sí operaberís confequcnter vt díduiñ eft. Se hoc perado, 
talem,qualís fequítur,completam reperíes operatíonem.
1 6  Gradus. 35- Minuta. 48 Secunda.
1 4  Gradus. 16 _______Minuta. 5-5-_______ Secunda»

Gradus. 8 Minuta. *3 Secunda.
S E C V N D O  N O T A N D V M  E S T  alterum poffe aflìgnari fubtrahendi mo< ¿usto™ 

dum,qui videturín parte clarior. E t eft,dífpofitís numero à quo fieri fubtradíohabet, trahêdi. 
&  numero fubtrahendo, reducanturad fubtiliorem fradíonem in ipfi’s repertam: qui* 
bus redudís ,fecundum documenta fecundí diffinití,facíllíma erit fubt radio. b

T E R T I O  N O T A N D V M  E S T  eadem omnino via effe operandum in fia» furb°tr^ 10 
dionibus temporís, monetarum, 8C aliorum huíuímodí, ac in aftronomícís fradioni* ¿tionis. 
bus didum eft. Probarí autem poteft hæc fpecies per additionem:vnde fi fubtrahen« 
di numeri, &  fubtradí proueníens fumma extítcrit æqualis numero à quo fubtradio 
fieri habet,bona erit operatio:fi autem oppofitum contingat, opus eft vt íterumope« 
randi fumas Iaborem.

CMultíplícatío agronomica,eft procreatío numeri compofítam deno ? 
minatíonem multíplícátis 8C multipli cadi habentís,quí ad multiplican 
dum extrinfeca appellatione in eadem proportione fehabet,qua multi? 
plicans etiam extrinfeca denominatone ad vnítatem fe habet.Hínc fa? 
cíle conftat quid fít aftronomíce multiplicare.
C S i  enim per quatuor tertia,ttia fecunda multíplices: procreabís duoderim quinta.
Nam  ter quatuor,duodenarium conftítuunf.denominatío multiplícandi intrínfeca,eft 
ternarius,extrinfeca vero eft quaternarius:&multiplícanos numeri extrinfeca denomi« 
natío eft ternarius ,&  íntrinfeca bínaríus.ColIedís igítur duabus íntrínfecís denomina« 
donibus,reperíes quínariuin:quare numerus proueniens ex talíum fradionum multi« 
plícatione, quinti nuncupatíonem habebít: denomínabítur ígítur numerus duodena« 
ríus,qui ex mulríplícatíone c5furgit,duodecimquintæ:cuius numeri íntrínfeca deno« 
mínatío eft quinarius,extrínfeca vero duodenarius,quæ fi ad extrínfecam multiplican 
di denomínationem referatur,tríplam proportíonem generabís. &  confimílís habetur 

fiUgïadus proportío ,fi multíplícantis extrinfeca denominado ad vnítatem comparétur. 
per gradus multíplices, P R I M O  N O T A N D V M  E S T  triplícem ín hac fpecíe multiplícandi modum Triplex 
proueniëtë numerú effe jnueniri. Primo modo contíngít v t  tota, quæ figna dicuntur, per gradus, qui íntegra multipli* 
« ü t í p í u S E S !  appellantur, multíplícentur,au t per fradíones. fecundo modo,gradus per fradíones §»“ * m0 
fi gradus per fecíida,proj> poffunt multiplican', tertio autem modo, fradíones per fradíones multiphcantur. S i 
ueniunt 2 . fi gradus per ígítur primo modo fiat multiplicado, numerus proueniës fumet denomínationem gra 
S^ero mi^Tta"er^nlnu dusautfradionís. Verbi gratia:fi ¿ecem figna,per vígínrí gradus multíplícentur,pro« 
t a \ p r o u S * | ! f i « S  ueníensnumeraseritducentorumgraduum:g>. fí decem figna,per vígíntí minuta muí 
taper fccñda^ueniút típlicentur, crefçens numerus erit ducentorum mínutorum . etiam fi quíndecím tota 
uéniGt”  I t ë f i P er trigintatertía multíplícentur,numerus confurgens erit4 5 0 tertíorum.& de cæte*
proueniút ¿.&íicc6fc« ds parí modo. * . ».
quêter vtrarúq; denoiw S E C V N D O  N O T A N D V M  E S T f í  gradus per fradíones multíplícentur ,nu* 
natíonú numeris_ additis merum proueníentem appellationem fradíonís habere.Exempli gratía.Si cétum gra« 
ñ iS ó d fim °ÍÍa tía °ír  dus’  Per triginta minuta multíplícentur, confurgens numerus erit 3000 mínutorum. 
gradus,proueniüt millia« E t  fi quadragintaquínque gradus,  per quinquagíntalex fecunda multíplícentur, pro «
Tia.fimilliariaperminuta < ueníens numerus erit 15-10  fecundorum. Q.uòd fi centum &  vígíntí gradus, in qua«
gradus, ̂ ueniut múmib drasinta tertía ducantur, profluens numerUs erit 4800 tertíorum: &  ¿n cæteris confi«Iiarui.fi mi. milliami per ,  c
grad’ j.pueniíítmf.milüa mili modo eft dicendum.
xiú,& fi mi. millianu per T E R T I O  N O T A N D V M  E S T -  S í  fradíones per fradíones multíplícentur,
mi. gradus multiplicaue« numerum confurgcntem appellationem ambarum fradíonum obtínere.Exemplí gra 
g n r : ; ^ cnt tía .Sí per quíndecím minuta,quíndecím fecunda multíplícentur, confurget numerus

P R A C T .
ío r ís d íf fe re n tia m  à  fena« 
t io ,fu p e r io r i  ad i(ce ,p ro =  
d u fh 'im c j  f u b f t i tu e ,a tq í  
v n i t a t é  a d  p ro x im e  eral* 
í i o r e  f r a ñ io n e m  tr á f íe r :  
v b i  fu b tra h a s  i l la m .id 'q j  
p e r  o m n e s  p h y f ic a s  fra?  
c c io n e s ,q u æ  fe x a g e n æ  fu  
e r in tC q u a le s  &  a p u d  A l 
p h ó fu m  f ig n o ru m  f u n t)  
t e  o b fe ru a fle  n o n  p œ n ite  
b i t ,  q u ifq u is  e s  f tu d io iu  
a m a to r
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Triplex
diuidédí
modus
phyfíca?
lesfrafti»
ones.

Sccudus
m odus.

D ocum S
turn.

zz $  tertiorum.Nam minuti appellatio eft vnitas,&  denominatio fecUhdi eftbinar/us. 
Sc amborum fimul ternariusumò proueniens numerus compofitam multiplicands, SC 
multiplicadi denominationem fumit.Pari modo fi viginti minuta per quindecimter» 
tia muItiplicentur,proueniet numerus 300 quartorum.Et fi viginti tertia per triginta* 
quinq; tertia multiplicentur,proueniet numerus 700 fextprum,& hoc pado deinceps* 
E t  fecundum hunc tertium multiplicandi modum,diffinitum venit intelligendum. 
C D iu ifio  agronomica, efì procreatio numeri earn denominationem 
habentis^qua: felinquitur ex fubtradione denominationis minoris fra 
dionis à denominatione maioris,  qui eadem proportione extrinfeca 
nuncupatione ad vnitatem fe habet > qua diuidendus etiam extrinfeca 
denominatione ad diuiforem. Hinc facile potei! deduci quid fit aflro* 
nomice diuidere.
C N am  fi od o  tertia,per duo minuta diuidantur,procreabuntur quatuorfecundate© 
quòd fubtrada minoris fradionis denominatione, qua; eft vnitas, à  maioris denomi* 
natione,quse eft temarius,relinquitur binarius,à quo fradio ( q a x  dicitur quotiés) fu? 
mit appe’Iationem:# in eadem fe habet proportione numerus quotiens ad vnitatem 
extrinfeca denominatione,qua diuidendus ad diuiforem extrinfeca etiam denomina* 
tionc:vtrobique enim quadrupla proportio inuenitur.

P R I M O  N O T A N D V M  E S T triplicem inhacpartediuidendim odum itv> 
ueniri. Primo modo contingit figna per gradus, aut per fradiones diuidi,& ediuerfo 
gradus per figna,etiam &  fradiones. Secundo modo gradus per fradiones diuidutur, 
Sc ediuerfo.Tertio autem m odo, fradiones per fradiones diuiduntur. C S i  igitur pri* 
mo modo libetoperari,pro numero diuidédo accipiatur is numerus cui extrinfeca de» 
nominatio eftmaior,pro diuifore vero is cui minor eft denominatio habeatur:& fada 
diuifione,modo allignato in quinto diffinito primi tradatus, numerus quotiésfumet 
denominationem integri,au.t fradionis. Exempli gratia. S i  duodecim figna per qua» 
tuor gradus diuidantur,prouenient tres gradus pro numero quotientnetiatn fi duode 
cim gradus per quatuor figna diuidantur,numerus quotiens erit tres gradus. Q u ò d  
fi duodecim figna per quatuor minuta diuidantur,numerus quotiens erit trium mimi 
torum: ediuerfo etiam fi duodecim minuta per quatuor figna diuidantur,tria minuta 
producentur pro quotienti.Et pari modo in reliquis operandum eft.

S E C V N D O  N O T A N D V M  E S T , f i  gradus per fradiones, vel ediuerfo fra« 
dionesper gradus velles diuidere,numerus quotiés fradionis appellationem fumet. 
Exempli gratia.Si viginti gradus per quinque fecunda diuidantur,numerus quotiensr 
erit quatuor fecunda:etiam ediuerfo, fi viginti fecunda per quinq; gradus diuidantur, 
confurget pro quotient! numerus quatuor fecundorum.Eft tamen vnu potiffime con 
fyderandum in hac fpecie,g> fi fada prima diuifione contingat aliquot effe refiduum, 
id per fexagenarium eft multiplicandum,& produdum per diuiforem diuidendum,& 
numerus quotiens fecund® diuifionis,denominationem fequentis fradionis accipiet. 
quòd fiadhuc fecunda diuifione fada aliquod inueniri refiduum contingat, id per nu» 
merum fexagenarium eft etiam multiplicandum,& produdum per diuiforem diuiden 
dum:quo fado huius tertfe diuifionis numerus quotiens,fequentis denominationem 
fufcipiet:& confequenter hoc modo. Exempli gratia.Si nouem gradus per 4  minuta 
diuidantur, numerus quotiens erit z  minuta,cum i f  fecundis. E t  fi iz  fecunda per y 
gradus diuidantur,numerus quotiens erit z  fecunda,cum vigintiquatuor tertijs.Etff 
quindecim gradus per feptein tertia diuidantur,quotiens erit z tertia,cum od o  quar 
tis,34 qumtis,& 17 fextis: &  adhuc aliquod eft refiduum,quod qualitercunque multi» 
plicetur per fexagenarium ad fenfum datum, non eft poffibile terminari diuidendo: 
quoniam (vt facile eft reperire ) facies circulationem in infinitum protenfam. Tenen* 
dum igitur eft pro documento,in hac parte tunc effe ceffandum diuidere,cum in ali» 
qua fequétiumdiuifionum,refiduu eft acquale denominatione extrinfeca, refiduo pri’
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mss diuifionis. Alteram praterca in hac parte documeritlim obferaandum eft,videli’  Documg 
cet.S i fada multiplicatione refidui primg diuifionis per fexagenarium,proueniens nu tum*. 
meras non poteft diuidi per díüiTórem,ert multíplicandus totus numeras produdus 
perfexagenarium ,& proueniens numerus per diuíforem díuídatur: &' numeras quo» 
tíens fiimet denomínatíonem: fequentis fradíonís vnica ínteríeda.

T E R T I O  N O T A N D V M  E ST,íifradionesperfradíonesdíuídantur,hocdu , 
plícíter eueníre,aut diuíduntiir fradíones per fradíones eiufdem denomínationís,aut pa^«fdi 
perfradíones díueríárumdenominationum.Sí primo modo contíngat,numerus quo« modusin 
tíens integri nuncupatíonem liabebít:S¿ fi refiduum manferít,per fexagenaríum nume minuta 
rum multíplícetur, 8C produdus inde numerus per diuíforem diuidatunquo fado ,nu» S’11?11* 
meras quotíens,minuti denomínatíonem habebít. E t confequenter íuxta prius dida»
Exempli gratia.S í 35-9 tertía per 45- tertía diuídantur, nümerus quotíens erít feptent 
gradus,48 minuta,8c 40 fecunda.Sí vero fradíones per fradíones díuerfarum deno» 
mínatíonum diuídantur, numerus quotíens fumet appellationcm á numero relido ex 
fubtradíorie mínorís denominatíonis fradionís à  maíore fradionís denomínatíone.
Verbi gratia. S í  fex tertía per tría fecunda diuídantur: vel fex fecunda per 3 tertía, nu» 
meras quotíens erít duo minuta,quoníam fubtrada minore denomínatíone fradíonís 
(qua:bínaríus e fí)k  maíore fradíonís denomínatíone( qua: eft ternaríus ) relínquítur 
vnitas,à qua numeras quotíens minuti denomínatíonemfumít.E t fi nouem fexta per 
tría decima diuídantur,quotiés numeras erít tríum quartorum.Sí vero 13-mínuta per 
fi tertía díuídantur,confurgetpro quotíenti numerus duorum fecundoruma8C decem 
tertioruni:8í ín ifto fenfu vltímo,textuale diffimtum eft intelligendum.
4 £ O p é r a t ío  a g r o n o m ic a in p r o g r e ií io n e ,& : d u p lic i  ra d íc u m  e x tra é t ío ?  7  

n e ,q u a d r a t a  fcílicet 8i  c u b ic a : e ft d e b it a ,  ac  p r o p o r  ti o n a ta  o p e ra t io  a d  

d ic i  a  in  p r im o  t r a d a t u , f e x t o ,o d a u o  &  n o n o  d iff in it ís .
CPeculíares díffínitíones affígnare pro progreífíone,& radícum extradione fuperua* 
caneuin efle cenfemus: poftquam parum,aut pihíí differunt ab tíft'qüsé in primo tra» 
datu  dída fuere:fub contrada ígítur breuítate in hoc feptímo 8C huius tradatus viti» 
m o diffíníto de his tribus fpecíebus difieremus.

P R I M O  N O T A N D V M  E S T duplicemímprasfentiarumprogreffionemínue Depbyfl 
niríjperíndeacíníntegrís,videlicetaríthmetícam,8c geometrícam:ínquarum vtraque ca.mi.^, 
operandumeftperaddítíonem,velconformiteradduas regulas pofitasdíffínítofexto gre on! 
primi tradatus.yno tantuni documento obferuato:fcílicet,nultefradíonesprogreffi= Documé 
uo ordine fehabentes,díuerfarum denomínatíonuni poflunt elTe/cd tantum vníus:fí tum. 
ígítur duo minuta, tría, quatuor, quínq;, fex, q u s progreífiuo ordine fe habent,eo» 
démq;aríthmetíco difponantur ac decet,& fímul addantur,aut per prímam regulan» 
in eís operetur,confurget fumma vígintí mínutorum. Pari modo fi vnum, duo,qua» 
tuor,odo,fexdecím  fecunda,redo ordine difponantur,poftquam geometrico ordine 
fe habent, operandum eft per addítíonem, vel íuxta tenorem fecunda regulas: &  pro 
fumma habebuntur trígínta,& vnumfecunda.In relíquís efteo modo faciendum.

S E  C V N D O N O T  A N D V M E  S T  radícum extradionem in quadratís pa» De quad, 
rum admodum differre ab ea quse habita eft odauo díffíníto primi tradatus. Eft ta* [
men in hac parte íftud documentum potíffime obferuandum.Sí alíquse proponantur^nuíphyf^ [ 
fradíones à  quíbus quadrata radix extrahí debeat, oportet ( fi díuerfarum fínt deno; Documé 1 
mínatíonum ) ad fradíones eiufdem denomínatíonís reducañtur, ad eas ínquam fra» tum* 
diones q u *  à numero parí denomínantur,vt funt fecunda,quarta,íexta 8c confequen 
ter.Deínde operaberís quemadmodum íníntegrís declaratum eft:radixtamé reperta, 
fubduplam denomínatíonem habebít ad íllam qua denomínatur numerus cuíusradí» 
cem quterís.Et fi alíquod refiduum eñe contíngat, id denomínabítur eadém denomí* 
natíoné qua numerus cuius radícem qusrís, denomínatur. Exéplí gratia.S í a 493 fex» 
t ís ,quadratami extrahere cupís radícem ,operaberis omníno ac ín integrisdídum eft*
&  reperíes pro radice i z  tertía,&  refiduum erít 9 fextaaadíx ením à ternario,denomí»

P R A C  T.
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u n  . S3
nanturtertia, eo çp numeras à quo radix extrahí debet, à ó fiimíc denomínatíonem. 

n  radi » t e r t i o  N O T A N D V M  E S T  radicum extradionem in cubis effe eo pa* 
cü extra* a o  extrahendam,ac in íntegris dídum eft:hoc feruato documento, vt numeras cuíus 
¿Koie in ,. radíx excrah¿ habet,ín tres æquas partes fit fecabílís:g> fí aliqua reperiatur radix, 
feínftflT cuíus radícem quæris cubicam,quæ in tres díuídí partes æquales non poteft,reducatut 

ad earn fradíonem quæ in tres partes æquas poffet diuídi:deinde ab ilia frazione cu* 
bícam extrahe radícem,modo ac arte fignatis nono díffiníto primi tradatus.Et radix 
inuenta fumet denomínatíoné tertiæ partis numeri,à quo talis radix extrahitur.Exem 
pii pratia.fi à zn  quartís extrahere velles radícem, illa ent tria nona: eo q> tertia pars 
z~  quartorum, eft numerus 9. Et fi à zi6 quíntís,cubam extrahas radícem,ea entfex 
fepraagefimafecunda.Nam tertia pars z ,6 ,c ñ 7 z.in cæteris eo pado eft opcrandum. 
O u ò d  fi in míxtis fecundum has tres recítat3s fpecíes operarí líbet ( fi quæ dida funt 
in hoc tradatu debite íntellígantur) facile admodum id facere potes.

• T E R T I I  T R A C T A  T V S  P R A C T I C A E  F I N I S -

D E  F R A C T I O N Í B V S , S E V  
ríbus, tradatus quartus.

M I N V Î I I S  V V L G A *

Bias-

Periáder

N  labore, conftantiam effeadhibendam,prscipit Bias ille Prie* 
nenfis,qui vnus ex feptem G re c i®  fapiétibus fuit. V t igitur poft 
cSftantem laborem,quietem adjpifcamur (qu® pulchra res eft, 
v t  inquit Periander) inceptum continuabimus laborem- in hoc 
enim quarto tradatu,fradlones (quas minutias dicut vulgares) 
enucleabimus. Ifte funt ftadiones quas potiffime mercatores 
fummopere venerantur,quarum opitulamine perquam multas

___________ __ __ diuitias confequuntur. Ne igitur mercatoribus habear inuifus,
eis non abfcondam,quas funt confecuturi diuitias,hacparte inteUeda:ait enim Pida^ 

Piftacus. Cus,N e diuitias abfcondas,cu veneris in eas. apenam ideo p_er feptem folum diffinita 
fpoftquam debitus feoffert minutiarum locus) moduoperadi mfradionibus eifdem,

- tfTRnis huius tradadus,eft debita fecundu fradiones vulgares operano. C Seru .t ma 
onis mercatoribus,&  ijsbreuiter omnibus qui diuerfis mercium fragments vtuntur.

D I F F I N I T A .
! CM um eratio in minuti js vulgaribus,eft reda taiium minutiarum re 

prafentatÌo. E t  minutim numerare,, eft debite vulgares minutias re^

prjcfentare. ,
C D u o  numeri potiffime in hac parte funt confyderandi,quorum alter numerator,al< 

Kficrator ter vero denominator appellatur. Numerator, eft numerus, qui integri partem, ve 
partes aliquotas repr®fentat:& talis numerus fada breui linea vemt defuper locadus. 

Denomi» Denominator,eft numerus partium aliquotarum,integri denominationemrepr^fen*. 
nator- tans:& talis fub linea femper eft fcribendus.Exempli gratia I  . Numerus ibidem figu- 

ratus reprefentat quinque tertia vnius integri.? enim figmficat numerum.&; 3,dat nu 
mero denominationem.Si autem vnius integri quatuor feptima fcribere volueris,f^ 
cies hoc pado f  .vnde eifdem in hac parte vtimur elementis,quibus primo trattata
V tebam ur. quamuis alia eorum pofitione, atque vfu. ;

P R I M O  N O T A N D V M  E S T aliquamimprefentiarumdenominarifradione.
ahqua vero fradionu fradio a p p e lla ta ti vtraq; iftarfi eft duplex, videlicet fimplex,8C
mixta. R a d io  fimplex ea dicitur,cui ynica in redo eft d e n o m in a ta n e  m qua ynus
tantum denominator inuenitur:& eo pado venit repr®fentanda:eius numerator iniu; :
perfori parte locetur,fub quo fuus denominator ponatur,inter quos pania linea medi*
et.Exem plum .Si visfcribere vnum fecundu,&.ynum pariter tem um,f o n t e  &  duo.

i . j .

Fraftio
(implex.
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P R A C T
quarta:id facies hoc pado x i £ .  Mixtaauté fradio (vt ad pr®fcntem materiam fpe* Fraftib 
dat) ea eft, cui in redo plures denominationes funi: quemadmodum funt ili® qua; in 
prsfentibus figuris oftenduntur £ §  f-eodèm modo J*§ i l i . prfor iftarùm mixtarum 
fradionum eft feptem fecunda,odo quinta,quinq; quarta vnius integri:& pofterior eft 
centum quadraginquinq; tertia,ducenta triginta duo quinta integri.Fradio fradionis Fraftfo 
ea eft,qu®ahcuius fraihonis eft pars aliquota:vt eft vnum tertium vnius quartùquod fraa'5is- 
lìc habet repr®fentari i  % .Omnis enim fradionis fradio,duasad minus habetdeno» 
minationesrquarum prior folum eft in redo :c®  ter® (fi plures fuerint) in obliquo repe* 
nuntur.Et ili® eo modo debent repr®fentari:fradio q u ® eft in redo ,in finiftra parte po 
natur,inter cuius numeratore,&  denominatore parua lineamedievali® autem fradio» 
nes,quaru denominationes funt in obliquo,verfus dextram manu locentur,abfq; linee 
interpofitione,folis pundis infertis fi plures fuerint.Exemplu,fcribatur vnum i 
vnius quarti iftomodo § ^.Similimodofcribàtur quatuor fecuda duoru teitic
li rtr fir  4  2  T ____ J:  . . .  . . '  -  1

tertium 
tertio’” ’ ' ’

res fradionu fradiones intercipit:vt eft tria fecuda vnius tertij,quatuor quinta duoru 
tertioru:quæfichabétrepræfentari !  1 Facile eft in multis ali)s exempla affignare. 

S S Œ l l S  S E C V N D O  N O T A N D V M  E S T  maxima in fimplicibus poffe dari fradio* 
perfïciebusjvel etià cor# nem:minima vero non.llla dicitur maxima fradio,qug integri eft maxima pars aliquo» 
pon'b9 mathematics có ta ,videlicet medietas,quæ alio termino fecunda dicitur:& quemadmodum non eft da 
S S K S  bilis minima pars aliquota (fàltéin coritinuis) ita minima fadio non eft reperibilis:eft ta 
ncs quàdo diuiditur,exi ™ e inter limpjicesnacfciones idem ordo, qui &  inter cotinui partes aliquotas reperitur. 
g it  Vt nfiens fraftisvtè Poft medietatem,tertia eft maior:deinde quarta,&  confequéter. In mixtis autem nec

p?o“ ortiônSî v i Z Ì  confY ^ d ü  in mixtis fradio*
té

x t u m u l i  I i c c e u a r i a  -----------  ; ------------------------  ------------— u c a u w  w t t i t  i u i - C L U l  9 C U I  i n a i o r  e i E C l C *

omnibus i/s quidifcipli nomina tio.ExépIi gratia.V is fcribcre duo tertia?fepté quarta'hoc modo vemut difpo 
« n S S l S  nenda §_ f . Q uandoautem  econuerfoponere'tur,nullumeiTet inconuen,es:qnéad:no 
peram fuam locare vci '  In lntegns operado,fracos finiftra manu poneremus,ducatis dextra fede aiFixis. 
lint.-perutilè &c ijs, qui* T E R T I O  N o T A N D V M  E S T  tria effe in hac fpecie documenta pro cogni* 
cunjl>d“ r X T  tione/ aI° r5 fe d in u m e ri,fiu e  fradionis.Pjnmumdocumentum.auandoinnq;nu* pr/mSdo 
¿dquod luce clar/us pai> *nerj^tor’ &  denominator alicuius flint ®quales: talis fradio integro vno duntaxat va» cumentu 
tebit, vbi ad traftatum ’et*Exemplum i  1 1 . Q. u®libet iftarum trium fradionum integro vaIet-& ita adinui* 
qnts tecótulemletìror, cem funt squales. CSecundum  documentum. Quotiefcunq; numerator fuerit ma* SecundS
ra- inteu/gerc a S u S T  ! "  ° minatore’ fraéli°  valet magis integro#  hoc in ea proportione,qua numera* ^ ¿ umcn 

tot ad denominatorem fe habet,vel per tot vnitates,per quot denominatorem exce* 
dit.Exemplum z § £ .  Q u®libet datarum trium fradionum valet magis intccrro:pri» 
ma vero in proportione fuperbipartienti quintas:& fecunda in porportione dupla fu» 
perbipartienti tettasi tetta  vero in proportione fefquialtera. C T ertium  documen* 
tum .Si denominator fradionis eft maior numeratore eiufdem,talis fradio minus in* cuméram 
tegro valet,per tot vnitates per quot datum numeratorem excedit.Exemplum E i  y 
P er vnitates in propofito,integri partes aliquotas intelligimus. . 5 4

C R ed u tìio  in vulgaribus minuti:js, eft integri,aut groflìoris minuti^ x 
in minutiam fubtilioré,vel fubtilioris in integra aut groffiorem cambia 
tio.Reducere minutim,eft integrum,aut groffiorem frazione in f u t ó  
horem,vel fubtilioremin integra aut groffiorem fradionem cambire.
CRedudorium  in vulgaribus fradionibus modum aggrediendo,qui pr®fentis trada» 
tus balls SC fundamentum nuncupari poteft, tria feriatim per tria notabilia difeutie* 
m us.ln  pruno notabili,modum reducendi integra ad fimplicemfradionem tibi volun 
tariam, ce ediuerfo fradionem ad integra oftendemus: fimiliter reducendi groffiorem 
nactionem ad fubtiliorem tibi panter voluntarism # ediuerfo fubtiliorem, fcilicet fra*
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m i s4
dionem ad groffiorem mamfeftabimus.In fecundo notabili,declarabimus modum re* 
ducendi fimplíces fradiones diugrfaram denominationum,ad fradionem vníus deno 
minationis. oftendetnüs pariter reducendi moduin earum fradionum, quee fradiones; 
fradionum dtcuntur, ad iimplicem fradionem. In tertio notabili declarabitur modus 
reducendi íntegra 8¿fradíones:fimíííter íntegra SC fradionumfradiones adfimplicem 
fradionem: &  in fine aliquid de mixta redudione dicetur.

Integro ? P R I M O  N O T A N D V M  E S T ,  fi integra ad fradionem tibí voluntarían! re* 
liiadfra- ducere veiles, numeras íntegrorum eft multíplícandus per denomitiatorem talis fra» 
duft/o!^ ¿iíonis>8£ proueniens numerus,rcdudionis fummam oftendet.Exempli gratia. V is re 

ducere vnüm integrum ad tertia,multiplica vnitatem per ternarium,&  producetur 3, 
qui eft numerus habitus ex redudione integri in fradionem.vnum enim integrum eft 
tría tertia,&  edíuerfo.Parí modo fi tría ìntegra,ad quinta velles reducere,multiplica»

■ bis ternarium per quínaríum,& producetur xj-,qui eft redudoria fumma.Nam tría in» 
tegra,quindecim quintaefFiciunt,&ediuerfo.Quòd fifeptem  integra,adfextaredu*

Fraftio* cantur, prouenient quadraginta duo fexta,&  confequenter hoc pado . C S i  vero ali»
HÜ ad in? quam fradionem tibí voluntaríam,ad integra velles reducere-.debes numeratore™ ta» 
g» re ut  j¿s fradíonís per denomínatorem eíufdem díuidere:quo fad o , numerus quotiens, in» 

tentum propalabit.Exempli gratia. Vis reducere quindecim tertia ad integrai'diuide 
numeram quindenarium,qui eft numerator,per ternarium denomínatorem datse fra» 
dionis: &  generabitur f ,  qui eft numeras íntegrorum: &  fíe habebitur quòd ex redu* 
dione quindecim tertiorum ad integra,quinqué integra confurgent. ctiam fi triginta 
quinta ad integra réducere velles,habebís pro íntegrorum numero,fenarium. quòd fi 4 7  ¿  
quadraginta feptem quinta,ad integra reducás ,nouem integra generabis:& duo quin« —• ( 9  — ■ 
ta  pro refiduo manebunt.Nam quotiefeunque numerator fradionis per denominato* *  $  
tem  eíufdem fie díuídítur,qtfód aliquod effe refiduum oportet,íllud debet denomina*

FraíHo. ri à denominatione dati« fradíonís. C S i autem groffioremfradionem ad fubtílíorem 
groffi. ad tibi voluntaríam velles reducere, debes numeratorem groffioris per denomínatorem 
reduffio! multiplicare, &  numerum produdum per denomínatorem groffioris diuí*--

dere:quo fa d o , numerus quotíens propofítum manífeftabít.Exemplí gratia. efflagí« 4 $  f _ 
tas reducere decemfecundaad tertía/multíplícabísnumeram denaríumper ternarííí, —- J  ad f —,
& prouenietnumerus 30,quem per bínaríum denomínatoreiUgroíTiorís díuíde:&pro z  ^  * 
quotíenti habebís quindecim tertía:decem ígítur fecunda,redudoríe,quindecim ter* 
tía effíríunt. Eodem modo fi ododecím tertia ad quinta reducantur, multíplícabís iS iS o
per quínaríum,8¿ proueníef90,quem fi díuídas per denomínatoremgroffíorís fradío* — J  ad 
nís,fcílícet per 3 ,pro quotíenti habebís 30 quintad  fie redudoríe,  18 tertía, jo  quinta 3 S

I  conftítuut.Q uódfivígíntí tertia ad quarta velles reducere, multíplícabís vigenaríum io - .: r z 6 z
per quatemar¿um,&proueniet numerus 80: quem fiper ternarium díuídas, pro quo* ad { —  ~  
tíentí habebís vigíntí fex quarta:& refiduum erit duo tertia vníus quarti.Nam quando* 3 ^  4  3 4  
cunque in tali redudione refiduum effe contingat,id tale,fradíonís fradío appellatur, 
q u x  fuam denomínatíonem in redo fijmit à denominatione groffioris fradíonís,& al*

Subtilío e teram in obliquo à denominatione fubtíliorís fradíonís habet. C S í  antem fubtílíorem 
ris fraftí* fradionem ad groffiorem tibí voluntaríam velles reducere: debes numeratorem fub* 
groflioré ti!íorís Per denomínatorem groffioris multiplicare, &  numerum proueníentem díuí* 
reduftio. dere per. denomínatorem fubtíliorís: quo fado , numerus quotiens propofítum decía* 

rabít.Exemplígratía.SiduodecímquartaadtertíaveIIesreducere:múltípIicabis duo*
denaríum per ternarium, &  proueniet nuinerus 36: quem per quaternaríum díuíde, &  3 *  4  ^  5 4  9 
pro quotíenti generabís nouem tertia. duodecím ígitur quarta ,nouem tertia,redudo*
ríe,effícíunt.Eodem modo fi duodecím fexta ad quarta reducantur: numeras duode* 8 ¿ .ü  ¿¡s , 3 
naríus per quaternaríum eft muItiplícandus,8Cprouenít 48: quem fiper denominato*
rem fubtíliorís fradíonís, videlicet per fenarium, díuídas, pro quotient! habebís ocio 
quarta:quare deducitur duodecím fexta,od o  quarta componere.Q_uòd fi ododecím
quarta ad tertia reducantur: numeram ododenarium per ternarium multíplícabís, &  18 x  '
producetur numerus 54: quem per quaternaríum díuíde, 8í pro quotíenti confurgent — _  J  _
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tredecim tertia, Se refiduum erit duo quarta vnius tertij. Nam  quotiefeunque in tali re» 
du elione aliquideft refiduum, id fradio fradionis nuncupatur, cuius denominano in 
redo fumitur à denominations fubtilíorís fradionis, Se denominatio in obliquo a  de?

— Ä  N O T A N D V M  E S T ,  fi due fradiones diuerfarum denomination 
mim fiue diuerfos denominatores habentes (quod idem eft ) tibí proponantur,« eas aiuerfatfi 
ad fràdionem vnius denominationis reducere veltes,debes in primis denominatorem ad vgg 
vnius per denominatorem alterius multiplicare,&  numerus produdus,denominator 
communis dicetur:deinde numeratorem prioris fradionis in denominatorem pofteri* 
oris ducas,  etiam numerator fecunde fradionis in denominatorem prioris ducatur: 
quo fad o , numeri prouenientes ex  ijs duabus multiplicationibus fimul addantur, X  
proueniens numerus, numerator communis dicetur: quo term inato,datas fradiones 
in aliquam fràdionem redudas habebis. Exempli grana, proponantur tibi i t e  due 
fradiones reducéde f - f .  in primis multiplicabis denominatorem pnoriS,qui eft 3,pec 
denominatorem pofterioris, qui eft 5-, 8C proueniet numerus 1*  prò communi deno* 
minatore.Poftmodum,ad modum crucis numeratorem prioris m denominatorem po 
fterioris 8C numeratorem pofterioris in denominatorem prions multiplicabis, Se nu­
meros prouenientes fimul coniungas,* confurget numerus i z  pro communi nume.

Habes ieitur fi f  |  ad fràdionem vnius deno mina tons,fiue vnius denomina* 
tionis reducantur, ea e r i t f f . E t  fi cognofcere veltes quot funt in vtraque datam i» _ 
fradionum decimaquinta: oportet diuidas denominatorem communem m cuiufiibet 
fradionis denominatorem peculiarem, Se numeri quotientes multiplícente? per nu* 
meratores proprios:quo fa d o ,numeri produdiintentummamfeftabunt. Verbi gra* 
tía vis cosnofcere quot funt in priori fradione decimaquinta.''diuide communem de* 
nominationeni videlicet 15-, per 3 , qui eft denominator eiufdem prions fradionis, &  
numerus quotíens e r it? , qui per numeratorem proprium, fcilicet per i ,  multíplice* 
j-ur Se confurget io.decem igitur in priori datarum fradionum dices decimaquinta m»  ̂
^eniri.E t fi in pofteriori illarum fradionum velles cognofcere quot decimaquinta ha* 
bentur, facies confimili modo. SCrepenes duodecim decimaquinta inueniri. Poteris 
hoc idem cognofcere longe facilius, fi numeratorem prioris per denominatorem le* 
cunde multíplices,8inumeratorem fecunde per denominatorem prioris:nam fi % nu» 
merator prioris fradionis per s  denominatorem fecunde multíplices ,prouemt lo .E t 
fi numeratorem fecunde,puta quatemarium,per denominatorem prioris,fcilicet per 
ternarium multíplices,duodenarium procreabis-.in priori igitur fradione decem deci» 
maquinta inuenies, &  in pofteriori duodecim. «ESi autem plures quam due extite» 
tint mínutíe, eo modo procedendum eft. Difpofitis in primis per ordinem fradiom» 
bus denominatores adinuicem multiplicentur: fic v t  prime fradionis denominator 
per denominatorem fecunde multíplícetur: Se proueniens ex m ultiplication nume* 
ru s,per denominatorem terti? fradionis multiplicetur:8i numerus produdus in deno 
rninatorem quarte minutie ducatur, Se confequenter fi plures fuennt fradiones: quo 
fa d o ,proueniens ex talibus multiplicationibus fumma, communis denominator ap» 
pellabitundeinde numeratorem communem fic produces ,fada in primis duabus fra* 
dionibus operatione ac didum  eft, illarum numeratorem communem per denomina 
torem tertie multiplicabis, Se numerus produdus per denominatorem quarte mul* 
tiolicetur: Se confequenter hoc pado: quibus terminatis numeratorem communem 
reoeries,&  ex confequenti completa erit redudio talium fradionum.Exempli gratia. 
e j L tres frad iones| 1 1 , q u a s a d  vnamfimplicem fràdionemredùcerecupis.
Primo de duabus primis te expedías modo prius declarator habebis f f . Deinde hu» 
ius denominator in denominatorem ter tie  ducatur, Se procreabitur io5 ,  pro commu­
ni denominatoré:poftmodum numerator iftius fradionis in denominatorem tertie du 
catur, Se numerator tertie in denominatorem iftius multíplícetur: deinde numeri p o» 
dudi fimul addantur, Se confurget numerus 14 4 , qui communis numerator dicetur. 
habes igitur fi ¿fte tres fradiones f  f  f  ad vnam fimplicem fràdionem reducantur,ea

P R A C T .

èra

SCD LYON 1



erit | á | . In csefceris confimili proce,fTu opcraberis.
«=¡“ Q_uorundam incurianegledus eft modus reducendi fradionum fradiones, qui fe 

' ad hunc fere modum habet. Ducantur numeratores in num erators,&  denominato* 
res in denominatores, Sc refultabunt fradiones vnius fpeciei feu fimplices, ita v t  ex 
duèlli numeratorum,numeratores refultent: Sc ex denominatoribus,denominatores. 
ExempIS,fint reducends i f c  fradiones ad fímplícem, videlicet § $ . * .  multiplicabis 
bis vnum per 4 , refultabít S numerator fradionis.Et deinceps ter quatuor per c ,  ha» 
bebis 60 denominatorem fradionis hac forma .
«^Fradiones m ixtsejic reducuntur ad fimplices: in primis due fradionis fradionera 
ad  eandem dudu numeratoris in numeratorem. 8£(v t iam docuf /denominatoris in 
denominatorem. dernde fad is fimplicibus fradionibus, eas ad vnam &  eandem fím» 
plicem reducere potes per fecundí notabilis dodrinam.vt \  f . I  » . fi'unt &  xs 
«^Generali's eft &  regula admodum vtilis Scneceffaria n egled /d e abbreuiarioni&s 
fradionum.Eft autem huiufmodi abbrcuiatio nihil aliud,quàm pauciffimis fígurís re» 
prsfentare valorem fradionis alicuius, qua; multis fígurís offertur, Sc quo pluribus 
tanto fi* obfcuríoríntelleduí. Difficílius enim apprehédet incelledus hanc fradionem 

quàm fi hoc modo reprsfentetur| ,cum tamen vtriufque fitsq u a poteftas-Vn» 
de hanc notabis regulam. Q.uafcunque oblatas fradiones diuide per maximum nu»: 
merum, qui tam numeratorem, quàm  denominatorem numeret, 8c quotientes faci» 
iiorem prodent fradionem, v t fi datam fradionem diuidas per yoo , habebis in quo» 
tiente pro numeratore vnum ,#  in altero quotiente pro denominatore z,quos fie díf» 
ponas i  i d  éft, medietas.eodémque modo in reliquis omnibus operare. Altera itemc 
eft regula,qua abbreuiari poffint fradiones magna*, nempe per dímídíatíonem conti* 
nuam, fi fuerint numeri pariter pares,aut per alterius digiti parís díuífionem, aut de» 
naríj fubtradíonem ,aut cuíufcunque numeri díuífionem, qui modo vtrunque nume« 
ret numerum, videlicet numeratorem Sc denominatorem, fed hoc vno obferuato, v t  
numeras quotiens numeratoris pro numeratore: Sc denominatoris pro denom inate^ 
re feinper ftatuatur. exempla allignare facillimum eft,quare tranfeo.

T E R T i o  N O T  A N D v  M E S T , f i  integra cum Amplici fradíone repenatur^  
hoc pado  ad fímplícem fradionem debere reduci. Numeras íntegrorum multíplice* 
tur per denominatorem fradionis,Sc produdo numero addatur fradionis numerators
&  inde configgenti numero fupponatur idem denominator,vírgula interpofìta.Exeni 
pii gratia, vis reducere s  integra,&  4  tertia,ad fímplícem fradionemdpfa hoc pado 
prsfentetur 5- f:d eín de multiplica numerum íntegrorum, puta f ,  per denominato» 
rem data: fradíor.ís, fcilicet per 3, &  confurget 15: cui numerator fradionis addatur, 
Se proueniet 19,numerator communis, cui fupponatur denominator íllíus fradionis, 
videlicet 3 , &  fub hac forma redudionem completami habebis i f . CQ _uòd fi inte» 
gra, Sc plures fimplices fradiones in vnam fímplícem fradionem’reducere velles: in 
primis de numero íntegrorum, Si prima fradíone modo íam tado te abfoluas: deín» 
dé fradionem fímplícem confurgentem fimul cum alijs íequentíbus ad fímplícem fra 
díonem reduces,modo aííi'gnato ín precedenti notabili. C S i  vero íntegra,8c fradice 

' nís fradío fimul reperíantur, Sí ea ad fímplícem fradionem velles reducere, debes in 
primis fradionis fradionem ad fímplícem fradionem ( <8^ modo príus negledo,per 
nos repofíto) reducere-.poftmodum operaberìs vt iam didum eft. C E t  fi integra cumt 
multis fradionum fradionibus comprehendantur: redudis ij's fradionum fradioni» 
bus ad fimplices fradiones:operaberis modo iam d id o -C E x  omnibus his qua: dida 
fant fequitur. quibufcunq; fradionibus prafentatis,qualiter adfímplicem fradionem 
funt reducendaz.Poffunt enim prope ínfinítís modís combinationes fieri,&  eifdem fa» 
d iv id e r e  qualiter ad íntegra funt reducendas,aut adfradiones fimplices, vel fi fím« 
plíces extiterint,qualiter ad fubtiliores fradiones reducantur. D e iftis omnibus pecu* 
liarem fermonem efficere, minus vtile reputamus:quare ad reliqua eundum eft.

5°CAddítío,ínmínutí)s vulgaribus, eft vulgarium fradionum in vnam
í.ííj.
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' fummarn collegio .E t adderemínutím,eft mínüiías vulgares in vnam 
fummam coliigere.
tfTN ulia in  p iscienti d iffín íto  fe  o ffe r ì d if ic u lta s  p ro  a d d i t io n e ,f i  d eb ite  q u an ti p is c e *  
d e n ti d iffín íto  d id a  fu e re , a p p re h en d a n tu r: n íh ílo m ín u s fu c c m d e  a liq u id  d e  h a c  fp e s

d u d u s  n u m e ru s .n u m e ra to r i tractiom s a a a a t u r ,  o -u c  w iu u u c u t « u i i ic f lU u c m g e n e -  ^.o.auu. 
rab is- d ein d e  fu b  eo  d e n o m in a to r  f ra d io n is  lo c e tu r : q u o  fa d o ,te r m in a ta m  ad dition  t10* 
n e m  h a b e b is ,8 i h o c  f i  v n ic a  fim p le x  f r a d io  c u ra  in te g ro ru m  n u m ero  fu m a tu r. C Q z  
f i  tres  a u t  p lu re s  fim p lic e s  fra d io n e s  c u m  n u m ero  in te g ro ru m  fu m a n tu r:te  in  p rim is  
a b  in te g ro ru m  n u m e r o ,8c p r im a  fra d io n e  abfolue-.deinde g e n ita m  fra d io n e m  c s te r is  
fe q u e n tib u s  m o d o  ia m  d i d o  a d i/c ie s . V b i a u te m  in te g ra , Si fra d io r iis  f r a d io  p ro p o *  
n a n tu r a d d e n d a : a u t  in t e g r a ,& fr a d io n u m  fra d io n e s :Ve l in te g ra ,&  fim p le x  f r a d i o c u  
fra d io n is  f r a d io n e :&  co n feq u en ter m ix tio n e s  o rd in a n d o , o p e ra b e n s  ìu x ta  e a  quse in  

p re c e d e n ti d iffín íto  d id a fu e r u n t . , /
. C Subtratìio  fri mínutíjs vùlgaribus, eft debita vulganum iradtionS 4  

à minuti js vulgaribus ablatio,vt relida indefumma habeatur. E t fub? 
trahere minutim, eil debite vulgares minutias à fraftíonibus vulgari* 
busauferre. .
C T n  h u iu s  díffin ítí o p e ra tio n e  ce rta  ín u en ítu rco n u e n íe n tia  c u m  o p e r a to n e  te rtij dif* 
fin iti p rim i t r a d a tu s . N a m  v t  illic  d id u m  e ft m in o re m  n u m eru m  à  m a io re , v e l  a b  se* 
q u a li sequalem  fu b trah en d u m  e ffe ,8 i n o n  m a io re m  à  m in o re , im p rs fe n tia ru n i m inor, 
f r a d io  à  m a io r e ,v e l  s q u a lis  ab  s q u a l i  fìib trah i p e rm íttít :m a ío re m  v e r o  á  m in o re  de* . . 
d u c i f iu e  fu b tra h i,p o ffib ile  n o  e fl . E t  f i  p e t a s ,q u a lite r  p o te ft c o g n o fd  a liq u am  fra d i*  
o n e n i a lte ra  e ffe  m aio rem ,.se q u a le m , a u t  m in o rem : d ic o  gen era liter h a c  v ia  p o f fe  di* pcncs 
g n ó fc i.R e d u c a n tu r  a m b s  fra d io n e s  ¿ad  fra d io n e s  é iu fd e m d e n o m in a t io n is .& tu n c  e a  attédéda 
d ice tu r m a io r  ,c u iu s  n u m era to r m a io r  e ft: Si e a  m in o r ,c u iu s  m in o r eft n u m era to r. E ft  
in fu p ér in  h a c  m ate ria  p ro  d o c u m e n to  o b fe ru a n d u m , e a m  fra d io n e m  m a io re m  e ffes 
c u i m iiio r eft d e n o m i n a l o e a m  m in o re m , c u i m aior,c<etcris p a r ib u s . N a m  v n u m  
te r t iu m ,m a iu s  eft v n o  q u a rto : &  q u a rtu m ,q u in to : q u in tu in 5fe x to ;&  con fequen ter.

SCD LYON 1



Simplifiu
fra ft.fu b p

trafilo.

F ra ftio^  
fraftionu 
qualiter 
fubtrahé 
dee. .

Frafrio 
fraftió is.

Frafrio
fraccionii

Fracl.ab 
integris 
S i ecótra 
fubtra* 
ftio.

«3“ Cxteris paribus dieit,quod pertinet ad nutneratores.fi emm numerator maioris 
denominationis, id eft fubtilioris fradionis, fuerit multo maior numeratore minoris 
dcnominationis.id eft groiRoris(vt ante vocauit) fradionis, nullu tum fignu effepo* 
te ifpain  fradionem effe minorem altera,fcilicet in qua minor eft denominatio. Cer« 
tum enim eft z à |  non poffe fubtrahi,quauis in hac grofiior fit denominatio,in ilia 
autem fubtiliòr.Nam cumreducuntur am bs fradiones adfexta,videbis expofterio» 
re |?ex priore vero &§|prouenire. vnde id intelligendum eft,vbi numeratores funt 
aut ?equales,aut iàltem non multumexcederites.

P R I M O  N O T A N D V M  E S T , f i  d u s proponantur fradiones fimplices,en* 
dem denominatorem habentes, quarum altera ab altera fubtrahi debeat, hoc modo 
effe operandum:fubtrahatur minor numerator vnius à maiore numeratore alterius (fi 
inxqualesextitcrint) &  refìduum fupra'denominatorem ponatur,virgula interpofiea. 
Exempli gratia,fi à f  fubtrahas f  ,pro refiduof habebis.Vbivero numeratores&  de* 
nominatores reqUales extiterint,fubtrada vna fradione ab altera,refiduum nullu erit. 
Q_uòdfi duse proponantur fradiones fimplices,diuerfos denominatoreshabétes,eai 
rum denominatores multiplicabis,8c confurgens numerus,denominator communis 
erit'.deinde ad tnodum crucis, prioris fradionis numerator in denominatorem pofte* 
riorisducatur,&numeratorpofterioris per denominatore prioris multiplicetur: quo 
fado ,fi cófurgentes numeri fuerint insquales, minor à  maiore fubtrahatur ,&  relìduu 
fupra communé denominatorem, linea intermedia, ponatur. Exempli gratia.fi vis-jf 
à  |  fubtrahere,multiplica in primis denominatore prioris, p u t a ii ,  per denominatore 
pòfterions, videlicet per 3 ,&  cófurget 36pro denominatore cómunndeinde multipli* 
ca prioris fradionis numeratorem,fcilicet 8 , perdenominatorempofterioris, videli* 
cet 3,&  confurget 1 4 . poftmodumpofterioris fradionis numerator,fcilicet 7 ,  per de* 
nominatorem prioris,vtpoce 11.& . proueniet numerus 8 4 , qui maior eft 14 . ideo ab 
xpfo numerus 24 fubtrahatur,# refiduum,videlicet io ,fu pra  communem denomina 
torem ponatur,linea intérpófita,# fadam  fubtradionem reperies.

S E C V N D O  N O T A N D V M  E S T , f i  aliquam fradionis fradionem ab alte« '*■ 
ra fradionis fradione fubtrahere cupis:oportet prius ad fimplices fradiones reducan 
tur:deinde operaberis omnino ac didim i eft in precedenti notabili.Q. uòd fi dase fra 
dionum fradiones proponantur,eft eodem modo faciendum. H oc dixerim propter 
differentiamquf reperiturinter fradionem fradiotlis,&  fradionem fradionum.Nam 
proprie eam fradionem fradionis dicimus,cui vnica eft denominatio in re d o ,#  vni* 
cain obliquo ,v t eft ifta f Eam  vero fradionem fradionuappellamus, cui in redo 
quidem vnica denominatio eft,fed d u e , autplures inobliquo reperiuntur. ExemplS 
l | ;  i-Nihilominus faepcnuinero terminiconfunduntur, fic v t eam quse fradionis fra» 
à io  eft,fradionem fradionum appellemus. Sed  hac in parte de terminis contender 
dum non eft. . .  .

T E R T I O  N O T A N D V M  EST,fiànum erointegrorum afiquam fim plicem  
fradionem fubtrahere velles,ve! econuerfo:debet integrorUm numerus per denotili* 
natoretn fradionis,multipli cari. 8C fi numerus produdus fuerit maior numeratore 
fradionis, ab eo numerator talis fradionis fubtrahatur : quòd fi produdus nume* 
rus minor extiterit numeratore fradionis,ab eó numeratore talis numerus fubtraha* 
tur : &  femper vtroque modo refiduum operis fupra denominatorem ponatur,linea 
interpofita.Eodem modo dicendum eft,fi ab aliquo numero integroru fradionis fra? 
dio  fubtrahi debeat, &  ediuerfo: fada prius redudione talis fradionis ad fradionem 
fimplicem. E t fi numerus mixtus ex integro &  fimplici fradione,proponatur fubtra* 
hédus ab aliqua fimplici fradione:debes prius talem numerum.mixtum in fimplicem 
fradionem reducere,modo declaratoin fecundo diffinito.dèindeoperaberis iuxtadi* 
d a :&  conformiter in csteris operandum eft, à prius didis non d iru pan d o­
s i  Subtradio infradis numeris ficfehab et, generaliter reducantur numeri ad ean* 
dem denominationem. tunc minor à maiori aut faltem ¿quali, fubtrahatur. Q^uòd fi 
numerus à quo fieri habet fubtradio,fit integrorum SC fradorum , nec pofiit fieri alias

i.iiij.
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iùbtradio,accommodetur vnitas ab íntegrís ad fiados números fecundum propon 
tíonem,& tune commoda eritfubtradio-vtfi quís vellet fubducere| de ij&f,opor<» 
tetinprím ís reducere fradíones ad eandé denomínatíonem, ft'ent d e | ¡  |£ .& d e£ , 
fed quia ¡$ à 1 0  non poffunt fubtrahí,mutuetur vnitas de 13 íntegrís, qua:valebit l t > 
quae cum conftítuentff à  quíbus fubtradís |§,manebunt íntegra &  ¿-.E x hoc fa* 
cílís tibí erit SC in alíjs numerís qui vel íntegrorum tantú,vel íntegrorum cu fradioní* 
bus,8£ fradíoníbus fradionum offerantur,íubtradio,fi Temperad eandem denomina 
íionem fradíones omnes,modis fupra notatís reduxerís.

^Multiplication eft vníus fímplícís fradlionís procreatíotcuíus nume 
rator,& denominator ad íiios multiplicandos denomínatíone extrín* 
feca apprehenfos,ineademfehabent proporcione, qua multiplicantes 
etiam extrínfeca appellati one,fe habent ad vnitatem*
CHeec díffínítío clara admodum fe offert,íntelleda diffínítíone multíplícatíonís prg* 
cedentís tradatus:&  clarius longe apparebít ¿n fequentíbus tribus notabílíbus. 
■^“Multíplícatíonís huius vtííitas maxime confiftít in hoc, g> cognofcimus valorem 
fradarutnfradionum: 8C ítem  píuriumfradionum díuerfarü denomínatíonum in ean 
dem redúdionéjVt fecundo diffíníto huius tradatus abunde vífum eft.Nam fi igno* 
res quota pars vníus integri fithxc fradionumfradío § ^multiplica denominato* 
res ín fe m utuos, dicendo,ter quinqué quater,funt 6 0 .  E t numeratores fimíliter, di* 
cedo,bis duo femel,funt4 ,numerator 6 0 partium |-,qugiáfimplex fradioabbreuia* 
ta,dat id eft vnam decímamquintá partem alícuíus integri. P er hanc item multi* 
plicationem poteris dimidiate quélibet numerum fradum , fi multíplices eu m perf: 
auttrifecare,fl per f  & fic confequéter.Aut'fi numerator fit par,capiendo eius medie* 
tatem .fiimpar,duplando denominatorem. v t f  medietas eft f  .&  f medietas eft §Sic.

P R I M O  N O T A N D V M  EST,fivnicafim plexfradioproponaturm ultipli* 
canda,eius duntaxat numerator eft multiplicandus,fub produdo numero denomina 
torem propofitse fradionis ponendo. Exempli gratia, fi £ proponatur tibí duplanda: 
duplabis 7,numeratorem data; fradionis ,&  producetur numerus 14 ,  pro numerato* 
re,fub q u o ,3 denominatorem póne: &  talem inuenies cófurgentem operationemr|> 
Q u ò d  fi data illa fradio per 3 eflet multiplicanda, prouenirent * f . Si fi per 4  multipli 
cetur,confurgerent^f,& confequenterlioc p a d o .S i vero aliqua fimplex fradíonü fra 
d io  proponatur muItiplicanda:foìum numerator redus multiplicetur,& fub numero 
produdo,eius redus denominator Iocetur,cgteris fequetibus fe habentibus aeprius. 
Exempli gratia.V is duplare, fiueper z multiplicare f  ’ /duplabis i,re d u m  numera* 
torem, Si confurget 4 , fub quo 3 redum  denominatorem pone,&  quodfequitur ma* 
neat intadum: &  talís operatio manebit f  *. Vbi autem datam fradionis fradionem 
velles tripIicare,eodem modo faceré oportet: Si confurgent f £. E t fi quadrupletur, 
habebis § * :&  confequenter hac arte procedédum eft.Si autem aliqua mixta fradio, 
vel aliqua mixtafradionum fradio proponatur multiplícáda:fac conformiteradiam 
dida,multiplicado quanllibet fradionem limplicem inclufam in aliqua tali mixta fra 
díone.Etíam  vbi mixta fradio proponatur multiplicanda,qu$ ex integro,8c fimplici 
fradione,&  fradionis fradionecomponitur,eft conformiter multiplicanda:fic vt inte 
grum , &  fradio fimplex, &  fradionis fradio ad, fenfiim datum multiplicentur. Nec 
opus eft pro iftis noua depriehendantur exempla.

S E C V N D O  N O T A N D V M  E S T ,f id u * f im p lic e s fradíoneseundemde* 
nominatorem habentes,proponantur multiplicandamumeratores earundem prgeife 
multiplicentur,& fub numero produdo,denominator tàlium fradíonü locetur. Ver* 
bi gratia,fint ifìae d u x  fimplices fradíones multiplicand* § f  : multiplicabis j-nume* 
ratorem prioris per 4,numeratorem pofterioris, &  generabìs numerum i o ,  fub quo
3 ,qui vtriufque fradionis eft denominator,Iocetur:& talem habebis operationem 
Q.uòd fi d u * fradionum fradíones, eundem denominatorem habentes priefentétur

P R A C T .
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multiplicand«:foíos earundem numeratores adinuicem multipli cabis,& fub numera 
produdo,talium fradionum denominator lo ce tur. Facile eft in his exemplu a (Tigna» 
re .S i vero dusfim plices fradiones,diuerfos denominatoreshabentes,proponantur 
mulsiplicanda^fac v t prioris numerator pernumeratorem pofterions multiplicetur, 
&  proueníens numeras, numerator communis dicetur : dein de denominator prioris 
perpofterioris denominatorem multiplicetur,&  confurgens numeras, denominato! 
communis erit.Exempli gratia,vis multiplicare f  p er|,multiplica in primis didarum 

Pr{cedé» fradionum numeratores,fcilicet 4 ,per s^&confurget %o pro communi numeratore : 
tifi fratt. poftmodum denominatores multiplicentur,videlicet 3 per 6 , 8C proueniet numerus 
dcnomiV 18 pro denominatore communnquo perado ,completam fub tali forma reperies ope« 
natorcs_ rationemf|: 8C fecundumiftum operandimodum,difFinitum venit intelligehdum. S i  
habentiú autem ¿ uás fimplices minutiaru minutias,diuerfos denominatoreshabentes, multi« 
multipla pjicare vei(es: eft eodem modo operandum: fic v t earundem numeratores multipli« 

cétur,& produdus inde numerus,numerator communis dícetunpoftea earum deno» 
minatores etiam multiplicentur,& produdum communis denominator erit. Exem * 
pit gratia, v is multiplicaref | ;p e r |  Multiplica numeratores ipfarum ,^ confurgenC 
pro numeratore communi iizordeinde datarum fradionum denominatores multipli* 
centur, 8c pro communi denominatore habebis 3x4 : quo perado, fub tali compofi« 
tione reperits operationém-Tf f | . In csteris huiufmodifradionibuspari arte operan«
dum eft. . . .

Frac.per T E R T I O  N o T A N D V M  E  S T -S i aliqua fimplex fradio proponatur multi« 
integra plfcanda per íntegra : debes per numeratorem talis fradionis, integrorum numerum 
multipli* ;muit,'pj(care.5¿ numeras confurgens,numerator communis dicetur, fub quo denomi 

natorem fradionis locabis,8£ finitita erit operatio.Exempli gratia, vis multiplicare f  
per f  integra t  multiplica 7 ,numeratorem fradionis per y numerum integrorum, &  
confurget pro communi denominatore 3?,fiib quo,3 denominator datg fradionis lo 
cetur, &  completami fub tali forma operationeminuenies ¿s. Omnino eodem modo 
eft operandum fi integra per fradionem fimplicem velles multiplicare. S i  autem ali« 
qua fimplex fradionis fradio per numerum integrorum proponatur multiplicanda: 
operaberis multiplicando numeratorem fradionis per numerum integrorum, &  fub 
produdo (qui dicitur numerator communis) produdum  ex multiplicatiòne denomi« 
natorum fradionis ponatur-Exempli gratia,fi 1 1  per 9  integra multiplicentur:fac v t 
numerator d ats fradionis per 9 numerum íntegrorü multiplicetur,# proueniet pro 
numeratore communi y x . deindp denominatores data; fradionis multiplicentur, 8C 
confurget pro communi denominatore 8 , fub numeratore communi locandus: &  ta* 

Mixtarú ¡ís ¡n fine 0perati0 reperietur S i autem in numeris mixtis velles operari : opus eft 
tiphcatìci vtaris redudione,de qua diffufeadum eft diffinito fecundo huius tradatus. Nam  fi 

aliquis numerus integrorum cum aliqua Amplici fradione proponatur multiplican» 
dus per alteram fimplicem fradionem: opus eft v t  numerus ille integrorum ad firn» 
plicem fradionem reducatundeinde operaberis vtd id u m  eft. Exempli gratia.fi 4  in« 
tegra cü* proponantur multiplicada per f  :oportet numera integrorum,fcilicet 4 , per 
denominatore fradionis prioris ipfi adiúdas multiplicare,8C produceturiitcui nume* 
rator prioris fradionis,videlicet 4,addatur,& refultabit numerus 16,pro numeratore 
communi,cui fupponatur eiufdem fradionis denominator,fcilicet 3 .&  fub tali forma 
fadam  redudionem habebis -^.-deínde hanc fimplicem fradionem;q u s  habita eft ex 
r e d u d í o n e , multiplicabis per pofteriorem prius datarum fradionum,videlicetperf Se 
confurget talis fimplex fradio . In cateris mixtis fradionibus (fi qua: dida funtin*
telligantur)faciIeeftoperari. . ,
sfx Nunquam integrorum numerus,cui fradiones adherent, multiplicetur, mil prius 
in fuas fradiones redudus fuerit &  additus numeratori.Sed  fi contingat nullas adef* 
fe fradiones numero integro multiplicando per fradionem fimplicem,aut contrà,Vt 
18 per i  ,aut ¿  per 18 multiplicanda funt integranntegra per numeratorem fradionis, 
autè conuerfo, produdúmque diuidendumper denominatorem, Si completam ha«

IIII 57
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minatore ab 
terms multi» 
plicent. §C fa-* 
eia erit multi 
plicatio,cui9fi 
rmeratoréper 
denominato > 
rem diuiferis, 
ad integra re» 
duces.

i

2 4

Cóformi 
ter ad iam di 
¿ta , intellige 
reducedas cù  
fe fraitionum 
fraftiones ad 
iìmplicem 6C 
vna, (Tmiliter 
&diuiforisfra 
¿tionurn fra«

bes operationem. v t in dato esemplo dico quater18 funi y z ,  quod diuido per deno* 
minatorem y ,#  habeo 14 integra #  |.

CCDiuiiìo,eiì vnius fìmplicis fradionis procreatilo, cuius numerator 
8c denominator adfuos multiplicandos denominatione extrinfeca ap* 
prehenfos,in eadem fe habent proportions, qua multiplicantes etiam 
extrinièca appellatione fe habent ad vnitatem.

C H e c  É é  nulla ex parte differt verbaliterab ea qua: tada eft in precedenti dif 
imito:nihiiominus differt in modo operatiom's ex ea deducibili, qui ad modum cru* 
cis nen habet. Sed h * c  omnia diffufius in fequentibus notàbilibus apparebunt.
,  ,  ^  ° (N O T  A N  d  V. M E  S T , fi fola vna fimplex fradio proponatur diui* 

dendaieft m ultiplicands folus eius denominator,# numerus produdus fub numera 
torepropofite fradionis locetur,# fadum  erit. Verbi gratia, fi f  proponantur ditni* 
dianda, feti per z diuidenda : multiplicabis illius fradionis denominatorem per z , #  
conlurget S ,denominator communis, quem fub 5-numeratore date fradionis pone: 

COlT ej a b “ ac forma operatio manebit § : &  fidata illa fradio tripartiatur, feu 
per 3 diuidatur,conlurget proquotienti h ec  fradio rf .  S i  vero illam fradione quadri« 
pamtam  efficias, habebis pro quotienti &  confequenter hoc modo. C S i  autem

A Ìrl ai\ pr° p0natur *uidenda:redum  denominatorem mub 
F.odudum  fub redo numeratore locetur, ceteris manentibus intadis.

dimidiare,vel per z diuidere(quod idem eft)| |M upIadate fradio 
rus red am denominatorem, videlicet z ,8c proueniet 4  fub numeratore redo illius fra 
dionis poncndus, ceteris intadis manentibus : &  operatio talis e n t i  i .  O u ò d  fi ills
l o u e n Ì ? ai f 1? Ur,mUT eS | &  f‘ quf driPai;ciatur,confurgent |  f .&  hocpactocó 
fequenter. «£Si vero ahqua mixta frad io , vel mixta fradionum fradio proponatur 
diuidenda: facies vn.formiter ad ea que d id  a funt obferuando: fic v t de qualibet firn* 
phcifiadione (m odo lam dido) te abfoluas. Vbi autem mixta fradio offeretur dilli- 
denda5que ex integro,&fimplicifradione,& fradionis fradione componitur: fac co» 
formiter ad iam didarfic vt tres partiales fiant diuifiones,ex quaru quotiétibus vnus 
quotiens mixtus coniurgat.

N p T A N D V M  E  S T ,  fi du e fimplices fradiones eundem de»
E S Ì S *  t VC hÌ be" tes’ ProP°nantur diuidende: fic v t altera per alterant 
diuidatur.debes eas hoc pado  Iocareifradio diuidédain parte finiftra ponatur,# fra» 
a io  per quam debetdiuidi,in dextra manu Iocetur.-deinde numerator diuidende fra* 
Ì S S S  f  no™ natorem alterius ducatur,# confurgens numerus numerator cómu 

P<7 m° dum denominat° r  diuidende fradionis in numeratorem alterius 
iracrioms ducatur, &  prouemens numerus (qui denominator communis dicetur)fub 
f T ? uniJ lumeratore ponatur,virgulainterieda:quo finito,completam operations 

abebis. Exempli gratia. Vis diuideref perf.' multiplica 4  per 6,&: proueniet nume­
rus 2.4,qui numerator communis appellatur: poftmodum multiplica 3 per <, #  pro« 
creabis 17 ,communem denominatorem,quem fub communi numeratore locabis, li» 
neainterpofitatquo perado, talem operationem fub hac forma completam habebis 

m hoc. fenfu intelhgendum eli textuale diffinitum. C  S i  autem due fimplices 
iractionum fradiones eundem denominatorem,aut diuerfos habentes affignentur di 
uidende:conformiter operandum eft ad iam dida,fic v t diuidenda fradio priori loco 
ponatur ,&pofteriori fede frad io ,que diuifor appellatur, locetur, #  ad modix crucis 
prioris fradionis numerator in denominatorem pofterioris ducatur, &  numerus pro* 
uemens, numerator communis dicetur: deinde denominator prioris fradionis in nu­
meratorem pofterioris ducatur, #  confurget denominator communis, Iocandus fub 
communi numeratóre virgula interpofita.Exempla allignare tu ipfe poteris.

T E R T I O  N O T A N D V M  E S T ,  fi aliqua fimplex fradio detur diuidenda 
per numerum mtegrorum:debes numeratorem talis fradionis pro communi numera

• _ P R A C T .
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fI

tore recipere, &  denominatorem eiufdem per numerum integromm multiplicare & 
produdus inde numeras fub numeratore talis fradionis (virgola iriterieda) ponatar 
&  fa ita ent operano. Exem plum V .s diuideref per 5- integra." fac v t 4  p r o S S
» S S W  * ' " *  ««W plices ;  per Co n f„4 et v  d e n o L t a S X  
mugs»qm fub 4  Iocetur virgula interposta: &  fub hac forma operationem inuenies
Ai, ìa  A f 'n a c|ua/ imP!ex fraa|onis fradio per numerum integrorum proponatur

d<S P" US fra<aio«a>us.ad fimplicem,ac d?du eft. 
9 „ ° d JJ detur fimplex fradio per numerum mixtum ex integro,&  firn plicifradione 
d u denda:oportet,antequam fiat diuiiìo,quòd mixtus ille numerus ad ftmplicé fra* 
dionem rcducatur, conformiter ad d ida in fecundo diffinito huius tradatus- deinde

n ‘ modoeiifaden(ium,iì'aliqua fimplexfradionis fradio 
pioponatui duudeda per numerum mixtum ex integro &  iìmplici fradionis frafì-i™

Corolla ! 'a  "r ! a tienrC- 10 •c* tcrfs conibl'nationibus mixtis, qua; fieri poifunt, operaberis
-un,, ‘ “ “ f “  Ìnift° 5&in P^cedentidiffinitis dicu*

tui..aalc compreheditur fradiones vulgares decrefcere in multiplicationeun diuifio*
" e; a«gmentum fum ere,qus tamen videntur efTe repugnantia multiplicationis 
&  diuifioms natuns.Nihiiominus fi rede concipiantur,nulla inde oritur repugnanda!

7 C O pcratio  vulgarium  fradKonuminprogreffionc, & quadrata aio? 
cubica radicum extratìione: eiì debita, ac proportionata operatio ifs 
tribus operatiom bus.qus fexto, odano,8C  nono diffinitis prim i tra* 
cìatus tacihc fuerunt. r

CNuliam  imprsfèntiarum difcretam diffinitionem affignamus prò progreffione aut 
prò radicum extradione, quemadmodum etiam in precedenti tradatu fecimus • &  
ideo eft,quia parum differuntoperationes harum triumfpecierum ab i/s qua in pri* 

i Da prò, m p ponebanturudeo fub breuitate his tribus notabilibus a b i ò l u e f f  P
gredìone ^ 1  ^  0  N o  T  A N D V M E S T  duplicem in hac parte progreflionem inueni* 

ti jicilicet anthmeticam,& geometricam.& in vtraq; earum operandi™ eft per addi

ib'^tam^n1^ ' ^  n ^ aSi e8U 3̂S tac^as fèxt°  diffinito primi tradatus Sema* 
E 1;”  hac Pa« eiflu<? ^ocumentum. Omnes fradiones progrefiiuo ordine fe 
i abentes,in eodem denominatore commumcant. S i igitur Ohefradiones oroponan* 
tur,qua; arithmetica progrefiione fe habent, videlicet f  i l i  £: debes ipfas adde- 
re modo declarato tertiodiffinito huius tradatus: &  confurgent prò fumma E t fi 
mxta tenorem prions regute habits in primo tradatu fexto diffinito veUes operari- 
omnino eandem fummam generabis.Q uòdfi ift* fradiones proponantur,quÌ geo­
metrica progreflione fe habent,fcilicet H  |  f  %  in ipfìs operaberis per a d d S e m  
modo lam declarato.,&produceturfumma-’ f &  eadem habebitur,vbi iuxta fec'unde 

Radicum ®  tenoi'em pofita; in primo tradatu,vellesoperati. 

jM È 0 V,N D ?  N O T  AJ Ì D  V f  E  S T ’ 1 ,arum aat nihilradicum extradionem
Ì T  Parted,fferreabn.ea efl o à * M  diffinito primi tradatus.
ì 'ocumc ? ud  doc«mentum potiffime obferuandu,fcilicet.Si diuerforum denomi*
fcum. natoruin aliqus proponantur fradiones ,oportet ad vnam fimplicem reducantur- de* 

inde in eius numeratore radix quadrata inueniatur,parifef Se in denominatore, ve! fai*
» Pr rtlS nU'nf  at0ri  &  ^nom inatoris, ad fenfum habitum in pri*

mo tradatu.Exempli gratia. S i huius fimplicis fradionis^lauadratsm rsdirpm

m i  8

. ^  v ,u , u „ lu u i u LWilu aim m m  primi traàtatus,&  inuenies f  pro ra 
dice iLius fradiom s.N a j ,radix eft quadrata numeratoris: & 4 , radix quadrata deno* 
mmatoris:quare dicere oportet quod |  quadratam efficiunt radicem -|.V n d e eft ad* 
uertendnm g> omms radix quadrata, qua; à  fimplici fradione extrahitur, etiam  fim* 
plex fiad io  dicitur,cuius numerator eft radix quadrata numeratoris,&  denominator 
radix denommatoris:quare quotieicuque proponetur aliqua fim plex fradio ,in  cuius 

um eiatoie yei denominatore, nonpoteft inueniri radix quadrata, ceffandum eft ab
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operatione. S i  vero bsec (implex in d io  | |  prxfentetur, ab ea radiccm quadrata fub* 
trahere non potes: ideo radix quadrata taaxim *partis in qua poteft inueniri, fubtra* 
hatu rj& .eaerit|:Spro  refiduof manebunt-dic in csteris confinali modo.

T E R T I O  N O T A N D V  M E S T  eodem modo effe operandum in cubica ra< Cubic® 
dicum extradione, ac in primo tradatu didu eft.nam fi tibiproponatur lise  fimplex 
fradio f|,in  qua radicem cubicam vis reperire: abftrahe in primis à numeratore radi’  tra^  
cemjdelne à denominatore radix cubica extrahatur,& inuenies fada operatione pro 
radice - ,&  prorefiduòf- Hine deducitur radicem non effe cubicam, poftqua aliquod 
eft refiduum. Q_uòdii nullum effe refiduum contingat : tunc cubica efteenfenda. vt 
iì a% £ cubicam extrahàs radicem,ea erit § nihil pro refiduomanebit. Tenebis ta- 
meri in hac parte illud documentum, quod in precedenti notabili habetur, v t  nun* 
quam radix extrahatur à  numeratore ,fi in denominatore non fit radix reperibilis :nec 
à  denominatore etiam abftrahatur, fi in numeratore non fit reperibilis.

D E  Q_V A E S T I O N I B V S ,  CL V A S  C O M M V N I T E R  L O ’ 
quentes aureas dicunc,tradatus quintus.

jlLienarum rerum admodum curiofum faftidi, ait Chilo pliilo«
I fophus ;fapientiffimus. N e igitur faftidio habear,quippe qui in 

re aliena viro philofopho longius «q u o  immorer, quam potè*
[Irò breuiifime quse fequuntur expediam-- &  ad edocendam illam 
{icientiarumilluftriffimàm philoi’ophiam,noftrum calamum di* 

jlrigemus. Nam  Ariftonymus ìUe Chius, eos omnes qui citcula* 
res fcienrias fedantes,philofophiam negligebant, procis Peno

................. Il in pps comparabat:qua cunl minime poffent potiri, ad ancillas
fe conuertebant.Nihilominus iuxta'Epideti fententiani,parua primu admirari opor* 
tet fi maionbus digni cupimus videri.Ponam igitur in hoc quinto,&  hurus libri viti* 
mo tradatu vnam regulam fundamentalem, quam de tri, priores noilri mificupaue» 
runt* deinde duodecim conditiones fubijcientur : poftmodum aliquot qusetfiunculas 
rnouebo : deniumlabores noftros quadam ioculatoria, eadèmque faceta regala fi* 
niemus.

r e g v l a  f v .n d a m e n t a l i s .
^ T r i b u s  n u m e ris  p er o rd in e m  d ifp o f it is ,  feilieet é m p t io m s ,  p rec i j ,
8C q u a ft io n is tn u m e ru s  m e d iu s ,p e r  te rt iu m  eft m u lt ip li  c à d u s ,  8i  p rò ?  

u en ien s n u m e ru s , p e r  p r im u m  eft d iu id e n d u s : &  n u m e ru s  q u o t ie n s , 

p ro p o fita : q u se ftio n is  n u m e ru s  n u n c u p a b itu r .
C H s c  regula eft huius tradatus fundamentum, Se communiter de tri nuncupatur, 
hoc eft de tribus in ea pofitis numeris, quorum primus emptionisfeu rei emprenu* 
merus dicitur:fecundus numerus precij appellatur:tertius autem propofire quaeftio* 
nis numerus nucupatur,8£if tres numeri veniunt eo padolocandi. Numerus emptio 
nis,ièu reiemptse primo loco eftponendus:fecundo autem loco,precij numerus po< 
natun&tertio,numerus quseftionis locetur. Exempli gratia. S i  quatuor vinse panni, 
tribus ducatis cmantur,quaeritur,quanti quadraginta vinse confimilis panni poterunt 
venundariYdifponantur ifti tres numeri, ac didum eft, &  v t fequens forma oftcndit.
4 ,3 ,4 0 ,deindemultiplicafecundum numerum,feilieet 3,per tertium,videlicet 40,&: 
proueniet numerus n o : quem per primum numerum diuide, videlicet 4 ,  &  quotiés 
numerus erit 3o:qui quaeftionem foluit.Habes igitur,fi 4  vlng panni,tribus emantur 
ducatis,40 vinse confimilis panni triginta ducatis poterunt venundari.In cfterxs hu* 
iuftnodi quseftionibus, eftconfimili arte operandum.

C O N D I  T I  O N E S .
C P r i m u s  n u m e ru s  q u i  e m p tio n is  n u n c u p a tu r , cu m  te rtio  n u m e ro

P R A C T .

Chilo

A ritto:; 
mus.

Epictci1

■ :.)i
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qui quÉcftíonís dícítur,debet re 8C íiomíne cofiueníre*
C D e fe d u  íllíus condítíonís, ad hanc qu«ftíonem non eft refpondendum ,S i  quinqué 
£quí,quadragínta emantur ducatís,quanti potem t'em í boues írigintar'Non ením con 
ueníunt re ipfa equi, &  boues. Eodem  m odo ad quíeftionem refpondendumnon efí»
S í  tres libra: croci, feptem  venundentúr francís, quanti vigínti vnc¿e croci poterunt 
venundaríí' N on enim conueniunt in nomine, vncías cum libra. NíhíIomínus,fi ad vn* 
cías ,Iibrg reducantur ,fíc v t  prímum &  tertíum numerum eiufdem denomínatíonís ef» 
fíc ías,ad  quasftíonem poterís rerpondere. 

z CN um erus fecundus, 8C quartus qui ex operatíone producítur, de* 
bent re 8C nomine conueníre.
CEx effedu huíus c5dítíonís,ma!e refpondetur ad hanc qusftíoné,Sí tres vinas pan« 
nijfcutis quatuor venundentur,quanti venundabuntur nouem vinas confimílís panni, odenos f̂fignatnon 
dicendo4 1 0  duodenísvenundari,quamuis itafít.namduodecímícutaquíbusnouem 4.1 vt hoc tempore 
yin« venundabuntur,42,0 duodenos effícíunt: debet ígítur quartus numerus nomine fieri *okt,ajioqm 

«correfpondere fecundo. P U i I t

3 C T all's geom etrica p ro p o rtio  debet eíTe ín te r fecundum  8C q u a r tu m  idem emenda in cof 
n u m e ru m , qua lis  ín ter p rím u m  8C te rtíu m  hab etu r: 8í  ta lís  deb et effe dltíone 'luarta• 
geom etrica p ro p o rtio  ín ter te rtíu m , 8C q u a r tu m  n u m e ru m , q u a lís  ín* 
te r p rím u m  &  fecundum  rep erítu r.
C Exem pli gratia, fí quinqué vinte panni, vígínti venundentur ducatís, quanti pote« 
runt venundari confimílís panni duodecím vlnae/dabis ígítur,fi per regulam  opereris, 
pro quarto numero 4 8  ducatds:talís ením eft proportio fecundí num eri, puta zo ,a d  
quartum , videlicet 4 8 , qualís ínter prím um ,&  tertíum reperítur: vtrobíque ením eft 
proportio fubduplafuperbípartíens quintas.Etíatn talís eft proportio ínter tertíu m # 
quartum  numerum:qualís ínter prím um  Sí fecundum reperitur:nempe vtrobíque fub=> 
quadrupla proportio habetur.

4. $£Sí rtumerus díuídendus fuerít díuífore mínor,ín tot partes refolua^ ánne eadéflt £poTi> 
tur,vt per díuíforem díuídí permíttaf.deínde per díuíforem díuídatur, 
&  quotiens,quartum numerum declarabít. eftcTtlfaíquanG*

CEExemplí gratia,fi trígintacapí,tribusfcutís venundentur,qusritur,quanti quatuor ti^Kes^fienadprí
capí confimílís vaíoris poterunt venundarif' multiplicabas ígítur fecundum regulas te* g¿ tertiu,itémcg
norem ,tertíum  num eriím , videlicet 4 ,  per 3 fecundum' num erum , #  proueníet i t ,  sequemultíplices ad
qui per prím um , videlicet 30, diuídí non poteft: ideo numerus iz ,q u í feutorum dici* ‘ crX û uS xu?S  
tu r, in duodenos refoluatur: 8C procreabís numerum 4 x 0 , quem per prím um  nume* mi, fie fe habens ad
rum díuíde:# numerus quotíens,quí quartus nuncupatur, 14  duodenorum erit. H a* multíplicefecúdi.ft»
bes igítur fi tríginta capí tribus fcutís venundentur,4  confimiles cap í,14  duodems ye« au^rtí* 
nundabuntur. E t  fi dicas, id  quod didum  eft, fecund® condítioní obuiare, m qua di* qu2tum vel ad addJ
xim us numerum fecundum debere correfpondere quarto re &  nomine: dico lUudin* tIong vei dimínutío
telligendum fuiffe,vbi numerus p rodudus m aíor numero prim o feu díuífore fuiüet,  nc au^»qnahtatem
fie v t  nullam refolutionem pateretur. , ?i0 primi eòrii ad fe 

y  C S i  f a 6 ia  d iu i l ìo n e  a l íq u íd  fu e r it  r e f id u u m ,id  e l i  r e lo lu e n d u m  in  n u ^  cundùficut tertij ad

merum,qui per prímum díuídí poífít: 8C fi ex fecfida diuífíone alíquíd habet 6̂diffinitio ? 
èxtiterit refíduum: id etiam in numerum refoluatur, qui per prímum 
díuídí permíttat:&' totíes refíduí fíat refolutío,pariter 8C diuifio^vfque? per te eìufds de qua 
,  " r „  1 t 1 t titate totin.ua. idem

dum nullum tale deprehendatur. demonftratur in nu
C E x e m p li gratia, fí- 4  y in *  panni, j- fcutís venundentur, quanti 1 3  confimílís yenun* mens lib.? propo u
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P R A C T . '
dabuntur/fa&a igitur multiplicatione tertif numeri perfecundü, confurget numerus 
,i»  qui fi per primum diuidatunnumerus quotiés erit zS. &fuperfunt 3 fcuta diuidé» 
da quse in duodenos refoIuantur,& procreabis 10? per 4  diuidedos, &  numerus quo* 
tiens erit z6  duodeni,8c refiduum eft vnus duodenus, qui in turonos refoluatur, Si 12. 
liabebis: quos fiper4  diuidas,numerus quotiés erit 3, nullo refiduo manente. Habes 
igitur,fi 4  vinse panni, 5  feutis venundentur, 13  vlns confimilis panni z8 feutis cum 
zöduodenis, 8C 3 turonis venundabuntur.

C S i  fecundus ex integro, &  fractions fuerit mixtus: debet antequam <? 
per regulam operetur,in aliquam fimplicem fradionem refolmtdeinde 
operatici fiat.
C Exem pli gratia,fi tres vinse panni venundentur feutis z  f ,quanti feptem vinte con* 
fimilis panni poterunt venundari t debes igitur antequam opereris fecundum regu* 
lam fundamentalem, refoluere fecundum illum numerum qui compomtur exinte* 
210  &  fradione: quod facies fecundum quod declarauimus in fecundo dittmito prse* 
cedentis tradatus: &  inuenies ^ , deinde operati oportet iuxta tenorem regulse,mul 
tiplicando illam fimplicem fradionem per tertium numerum,videlicet per 7 ,  oc pro* 
ducetur numerus 2|, quem per primum numerum,feilieet 3 ,diuide,& numerus quo» 
ties erit 7 1 ,  quiquartus numerus nuncupatur.Ex quibus omnibus patet,quoa fi tres 
vinse panni feutis z |  venudentur,7 vlnas venudari feutis ,  quse 6 fcuta efficiunt,cu

Ìj£Si fecundus numerus ex integro 8C Amplici fradione,&  fradionum 7  
frazione extiterxt compofitus: reducendus eft ad aliquam fimplicem 
fradionem: deinde fiat operatio fecundum fundamentalis regular teno

rem* , , , . . .

C E xem p li g r a t ia ^  v ln s panni venundentur feutis 7 f  f  \ fcuti,quanti venundabu* 
tur ic  vinse eiufdem panni/ Reducatur fradionum fradio primum ad fimplicem fra» 
ébionem,multiplicando numeratores in fe ,&  denominàtores in fe etiam, ci creabitur 
talis fimplex fradio deinde hxc  fradio priori addatur,multiplicando numeratore 
vnius per denominatorem alterius, &  econuerfo , Si numeri ex multiplicatiombus 
produdi fimul addantur,& numeratorem additionis liabebis : poftmodum denomi» 
natores illarum fradionum per fe multiplicentur, «com m unis denominator creabi» 
tur: quibus fadis,compofitam fub taH forma operationem liabebis Sed  quomam 
omnis illa fradio valet integrum,cuius numerator denominatori eft sequalis ,ideo non 
opus eft alia feptem integra ad fradiones reducere : addatur igitur id mtegrum alijs
*7, &creabiturint'egrorum,fiuefcutorumnumerus 3 , per quem tertium numerum, 
feilieet 15- ,multiplicabis,8£ proueniet izo, quem per primum numerum diuide, vide* 
licet per 7 ,  &  numerus quotiés fiue quartus numerus produdus ent 17  feutorum eu 
1  parte vnius feutuhabes igitur,fi 7  v ln * panni venundentur 7  feutis,& ., cum 5 , ‘cu 
t i,is  vinse confimilis panni venundabuntur 17 feutis cum^ parte vnius icuti.

4£Si in primo vel in tertio numero,aut in ambobus fradionem effe co 8 
tingat: oportet illos numeros ad fimplices fradiones reduci: demde e- 
cundum regulam poteris operari.

C Exem plum ,fi tres vinse panni,cum f  vnius vlnas,4 èmantur feutis:quanti poterunt
5 vinse cum f  venundariYAntequam refpondeas ad quseftionem,oportet primum nu* 
merum in fradionem fimplicem refoluere, videlicet in i f  vnius vln?:deinde ternus nu 
merus in fradionem etiam fimplicem refoluatur,feilieet in^f. quo fado,per 4,fecun* 
dumnumerum,tertius muItipKcetur,8icreabuntur2|.qusefi per primum diuidantur, 
iuxta ea qua; docuit fecundum notabile 6 definiti4 tradatus,feilieet~ numerus quo*
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tie's m m  #  %  ta ti*  éfficí unicum id  eft 7f  fcutí, guibus f  vine cum f  venund* 
buntur. Confimtli modo operandum eft, vbi in primo numero poníturfradio,non v oí 
lita in terttOjeftam it in terfcio.habeatur,non habita in primo. '

9 C S í  cuílíbet tríum numerorum fraáíonem addi contingat : quílíbet 
eorum ad íímplícem fradíonem reducatur; pofimodum per regulara 
opererís. 1 6
CExem pIum  ft 6 vine panni, cum f  venundentur fi feutís, cum | :  quanti yenundari 
poterunt iS vine confimilis panni,cum f.'A d  hoc faciundum oporteí refoluantur pn”  
mo lili tres numernn fímplices fradiones,& inuenies pro primo numero 2?.pro fecun 
do v .p r o  tertio ^.de.nde multiplica fecundamharum tríum fradíonumper tertóm?

fc.Iicetnum eratpresin fe :& denom inatoresín fe :& prouenient^||,quefiperprim am
fradíonem dtmdantur,confurgent pro numero quotíente q g  q u e V  fcuta efficíunT 
fcum 455 vmus fcuti,quibus iy vine cum |  venundabuntur. *

»0 C S í  cuílíbet tríum numerorü fímplex fraclío &  fradíonís fra&ío ad* 
effe contíngat:quíIíbet ad fímplícem reducatur fracKonem.Deínde ope 
ra|erís,vt ditìum eft in precedenti condítione.

CExem pÜ gratia,fi ? vlna  ̂panni cum £ 8C ¡  venundentur <• feutís cum * &  £ 
quanti poterunt venundari 15- vine confimilis panni cum f  &  f  ,YDebet4quíIífc>et ilio* 
rum tríum numerorum,poftquam ex numero íntegrorum,& fímplicifradione,& fra 

fradione componítur,ad fímplícem fradíonem reduci,fecundum quod decía» 
ratumeftin precedenti tradatu díffinito fecundo:» habebís pro p r im o la , pro fecun 
d o y .  &  pro tertio2f|: demde operaberís omníno talíter,ac in precedenti c¿ndítíone 
operatum eu:& facilhme potens quartum numerum ínuentre. videlicet z<- feutorum 

duodenorum, 8c 8 turonorum cum f | f  vníus turoni. 9

ii C S í  duo primi numeri conuerfo modo ponantu^ ita vt numenis qu£ 
primo loco poní deberet,fecundo ponítur:& econtra,quí fecundo de? 

, beret poní loco,in primo reperítun debent hoc padó ordinari, vt pri* 
mus 8C tertíus correfpondeant. Deíndeper regulam poíitam poterís 
operarí.
C V erbi gratia,fi talís tibí proponatur queftio,fciIicet fi 5- fcutís,4 vine panni venun 
dantur:quanti7  vine confimilis panni poterunt venundanYNotum enim eft prímum 
numerum non correfpondere tertio re, &  nomine: éo quòd primus e n u m e ras  pre* 
j  te!,tms rei venundand*. Antequam igítur fecundum regulam opererís,hoc mo 
do queftionem íllam formabis. fi 4  vine panni, y venundantur feutís: quanti 7  vine 
confimilis panni poterunt venundarí i  Nolo tamen negare fepenumero queftíones 
debite forman,vbi tamen primus numeras eft precíj fecundus emptionís, fíne reí 
em pte numerus appellatur. Exempli gratia, S í 8 feutís emantur < vine panni, que* 
«tur,quotfeutís poterunt emí vln? ? ¿8C quamuís didum fit ínprincipío prímumnu* 
merumeíTe emptionís,&  fecundum precíj: id íntellígas fie, quòd antequam fiat ope* 
ratio per regulam, oportet quòd numerus primus fit emptionís, &  fecundus precíí, 
tertíus autem quefiionís. *  1

iz C S í  loco primi numeri tertíum numerumCqui dícitur qua:fííoiíis)po 
nas:8C econtra,loco tertíf prímum ponas numerumt& loco fecñdí,quar 
tus numerus produdus(quem quotíentem appellamus) locetur,& fe* 
cundum regulam opererísrhabcbís pro quarto numero fecundum nu* 
¡memmdatorum.

k.ij.
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«TExemplum .4  vln.se,6 emuntur fcutis:quanti pctemnt cmi io vinse eiufdem panni* 
S i  v isp er regulamoperati,reperies pro quotiente,fìtte pro quarto numero ij-.fac igi« 
tur v t  numeri modo dicto träfmutentur,# tale formabis qü#ihone,firo vinse panni,i? 
emuntur fcutis: quxritur quanti 4  v ln s confimilis panni poterunt emi/reperies emm 
fprundum regulam operando,pro numero quotiente,6:qui prius fecundus num erai 
erat Et fi h x c  conditio in tuis operationibus obferuetur, poteris fecure dicere opera 
tiones bene valere.Ideo pro tuarum operationum probationehanc duodecimam co 
ditionem tenebis.CHsec funt iz conditiones,reguk detri pertinentes, quas fi reite 
noueris ad omnem fere qureftionem facili animaduerfione poteris refpondere.Vt ta* 
men vberioremin hac materia habeas notitiam, infra pofitasquieftiones conlydera* 
bis, quibus longe promptiorin hac parteeuaderepoffis. #  quamuisplures ailignan 
poffent qusftiones,  h x  tarnen pro huius artis intelleftione fufficiunt.
F q_ V A E S T I O N E S .  ..............................................

A N I M O S V M  M I L I T E  M ,dux quidam pro feruitio vmus anni accepit,cui 
promifit fe daturum ,fi per totum annum deferuiret, 100 fcuta : vnum cquuto, #  gts 
m a vni militi competentia : completis autem tribusmenfibus, non amplms duxilte 
milite eeuit- fed pro laboribus trium menfium vnum equum ,# arm aci contulit: SC 
dixit accfpe hunc equum>&ha:carma pro laboribus,&  vade, &  h ica duce abeundi 
facultatem accepit. Q ,usritut nunc, quanti equus, &  arma valebunt/ Refpondetur. 
Videbis quotremanent menfes pro vnius anni complemento,# muemes quod 9. in 

q u ib u s  miles fiferuiuffiet, 100 fcuta haberet: difpones igitur lila fecundu regulamde 
tri,dicendo,fi 9 menfes dant loöfcuta, quot dabunt tres menfes' &  fi operabens pec 
reaülam,reperies equum ,# arma fimul 35 fcutis,n duodenis ,cum 8 turoms valere.

M E R  C A  T O R E S  T R E S ,  emerunt zo  equos, zoo  fcutis. pnmus tarnen de* 
dit Sofcuta,fecundus 7 o.tertius ?öi18c fuperlucrati funt 60. a u * r itu r ,quantum lucri 
quilibet pro fua parte fecundum proportionem pecuniaspofiüiehabebitr'Refpodetur. 
Tenebis pro communidiuifore, ftimmam fcutorum pofitorum, videlicet 2.00: dein* 
de per lucrum}pecuniam pofitam à primo multiplicabis:# productum per dimforem 
diuide, &  numerus quotiens oftendet lucrum eiufdem . Idem facies de fecundo, pa» 
riter &  tertio. Primus igitur prò fua parte reperiet 1 4  fcuta : fecundus, zu  töttms
vcro 1 j * t *

A D O L E S C E N T E S  T  r e  Sjinforohorafeptim a,eadem quem atutinn, re< 5 
petiunturouavendentes:auorum primus,8 duntaxat habet:fecudus,i7. teitius,2/S. 
eft tamen ab eorum magiftris illis iniundum, vt non maiori precio vnus vendat fua 
ouaquam  a liu s ,#  cum hoc ta.ntam pecuniarum fummamvnus apportetac ahus, 
nec magssnec minus. Refpondetur, Poteft eo modo euem re,vt videlicet hora fepti 
m a venfantmercatores empturi ouaiqui pro turonoqumque habebunt,fic quod pn 
musiuuenisjqui 8 oua habebat, s  riorum dedit pro turono,# 1II1 remanferut 3: SCie> 
cundus,qui 17  habebat,habuit ex iT illorum, 3 turonos,# z retinuit oua: temus au* 
tem,qui z6  tenebat,vendidit 5- turonis iUoru,# vnum remanfit illi ouum:poftmo* 
dumhoravndecima,alij venerunt mercatores v t emcrent oua,qui cum paucarepe* 
riffent.pro quolibet ouorum ,i exhibebant turonos:# fic primus muems vendidit fua 
? oua qua: rerinuerat,6 turonis:# fecudus fua duooua 4  turonis. tertms ouum quod 
remanfit,duobus vendidit turonis: &  ita patet qualiter eodem precio fua oua vendi» 
derunt: #  quMiefc apportabit fuomagiftro feptem turonos ex yendmone fuorum

° UT  R  E  S fod) vineam fodientes, thefaurum repererunt: fic $  primus tertiam parte 4  
fit amphora ferrea inuenit-.fecundus quintam partem in amphora lapidea reperit:ter= 
tiusaute in terreaamphora refiduu thefauri,quod eft 1000 fcuta,inuenit.Q,ua:nturl 
quot evunt fcuta in amphora terrea,# quot in lapidea,quot pariter in toto reperietur 
thclauro.^Refpondetur.MultipIicabis duos primos denominatores m fe, videlicet 3 in
< ,&  creabitur iy . a  quo vtruq; fubtrahe denominatorem:& refiduu fcilicet 7  ,tuus erit 
diuifor: multiplicator autem erit numerus fcutoru repertoru a tertio in amphora ter»
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rea,videlicet looo. Portea per multiplica tore f , quí quinta 15- pars e ft , mnltíplícabís; 
SCpWueniet 5-ooo.qué perdíuiforédiuíde, fcílícetper^. & ’quotíés nutrieras erit 714 
fcuta,cum 10  duodenis:quae tertia pars thefaurí reperti in amphora ferrea dicuntur. 
Pofiremo per multiplícatorem 3 ,quí eft tertia i?  pars,ducátur: &  habebís3000. quí 
per diuiforem díuidantur: 6C numerus quotíés erít 4 18  fcuta, cum 20 duodenís: quse 
quíntam efficiunt thefaurí partem in amphora lapídea á fecundo focío repertam. S i  
ícrítur hos tres addíderís quotíentes: ínueníes totum thefaurum fuiífe 114 2  fcuta, cu 
30 duodenís.

5 E X  N O S T R A  caftellaquídam nauísdífceffitCím bríam verfus : m areautem 
quod eft nauígationís medium, contínet 992 míllíana:quorum quolibet die,yo per* 
tranfit: &  quauis node( tempeftate occurrente) per 19 míllíaría retrocedít. Q.ufm* 
tur per quantum tempus manebít antequam ín Cimbria erít/Refpondetur.Nox ve« 
nít á die fubtrahenda,hoc eft míllíaría nodurna á diurnís míllíaríbus fubtrahantur:0¿ 
numerus remanés,quí eft 31,erit operationís diuifor,& díuídendus numerus,erít 992. 
quem per diuiforem díuíde,&  pro quotiente réperies 32 dies, per quos manebít na» 
uis antequam Cimbrícís orís appulerít.

6  V N V S  mercator dedít feruítorífuo 994 fcuta,quíbus emeret equoseíufdépre* 
cíj,boues etíam eíufdem valorís,8£arietes fimilíter.-eí'q;pracepít cj> non habeat plu* 
res equos,quain boues,vel arietes.Q.u*rítur quot habebit equos/ Refpóde.Debes 
primo cognofcere quantí venñdetur equus,& quantí bos,&  quantí aríes:deínde pre* 
cía illorum fimul addantur, &  proueniens numerus, operís díuífor erit: per quem fl 
994 fcuta díuídas, propofitum reperíes.Verbí gratia.Venundetur equus 10 fcutís,8C 
bos 3:8caries,i.qu3e fifimul addantur,component 14 ,qui erít díuífor,perquem ,994. 
díuíde:& quotíés erít 7 1. 8c remanebít nihíl..habebit ígítur 7 1 equos, totidem boues, 
etíam arietes.

y  e x  coM P O Sifo q u íd am fu rreg íu m in trau itface llu m d u catíáp lertu ,ín u e«  
nit'q; eos fub tedo:cúmq; egredí cónaretur, ab vno regís oftíarío deprehendítür, CUi 
medíam ducatorum pártemobtulít,Vt ab eíus maníbus líber effíceretur,oftíaríus v e  
ro quadam píetate m otus, ex pecunia recepta, 80 eí reddídít ducatos, eúmq; abíre 
permífit:deínde paulopoftá fecundo regís oftíarío arrípítur,cui etíam eorum quí re* 
manferant ducatorum medíetatem pr*fentauít,quam cum oftíaríus recepífíeG, libe» 
ralíus egít cum eo ,&  ex accepta fumma,5-o ducatos eídem furí reliquít:poftreíjio au 
tem a tertío regís oftíarío deprehendítür,cuí etíam ex relídísínfacculo ducatis me* 
dietatem contulít,exqua oftíaríus quatuor &  10  reddídít ducatosutaq; extra regían» 
fur reperitur habens ín fáccülo ducentorum ducatorum fummam. Q u srítu r iam , 
quanta fuerat ducatorum in facculo fummarepertaí'Refponde. A  200 ducatís mané» 
tíbus furi ín fine,veniunt fubtrahendí quatuor Se vígíntí, quos tertíus oftíaríus reddi* 
dít,8¿ refidui erunt 1 7 quos duplabís,& prouenient 35 2 ,á  quíbus yoducatí fubtra* 
hantur,quosfecundus oftíaríus reddídít,8C manebunt 302.quos duplabís, &  confur» 
get 604: á quíbus fubtrahe 80 ducatos, quos primus oftíaríus reddídít, &  refiduum 
erít f  24-quod duplabís,&  prouenient 1048 ducatí,quos in facculo fur ille repererat.

g  S v  N T  I N exercítu 5-000 equítes, &  pedítes 10000: ínter quos iooo fcutorum
' fumma eo modo habet díftribuí,fíc quód vbí pedes 3 recípíat fcuta,miles 7  habebit. 

Q userítur quanta fcutorum fummá equítes recípíét,& quantam pedítes/Refponde, 
Numeras equítú per numerü fcutorü (qué quilíbet refpedu pedítü recípere debet) 
multíplícetur,fcílícet per 7 ,8c proueniet 35’ooo:deinde pedítü numerus per fuü nume 
rum,videlicet per 3 multíplícetur,Sí creabítur numerus 30000.hos ígítur números fi» 
muí adde,8£ habebís 65-000 pro díuífore: poftmodum príoremnumerum produdu, 
fcílícet 35-000,per numerum díftríbuenda; pecunia, fcílícet per 1000 multíplícabís, SC 
proueniet 35000000,quem p7er diuiforem díuíde, videlicet per 65-000. &  numeras

’ quotíens 5-38 fcuta, 16 l'ol% ,i turo.cum f f  vníus turoní erit fumma pecuniaru quatn 
equítes habebunt: fimilí nlodo operandumeftpro fumma pedítum reperíenda,qu* 
eft 461 fcuta,18 folidi cum turono f”  T

SCD LYON 1



i’-^P 'V xor v i> 
>:ctur cria  q u i  
r i  d e b e re  a c i 
■ ;p e r e ,q u o t8i  

¿ius d e  q u o  
••• .-vii h a b e c , re  
! q u a  d u o  de  

■h d à tu r  ejV 
• l i  m a tr i .v n *  
j ' e 9, n ó s , p r o  
v u ifo re c a p is  

c n d u s  e f le t.

T  R  E  S inueniuntur fluui j ,quorum primus fuffidt campum tria milliaria in Iongi* 9 
tudine habentem, &  totìdem in latitudine in i die rigare : fecundus in 2 , &  tertius in 
3>Qua?rituv in quanto tempore omnes tres fìmul eundem campum rigare poterunti* 
Refponfio.Reperiédus.eft in primis numerus diuidendus,# diuifor hoc modò:fi pri> 
m us i die illum campum femel fuffidt rigare,ergo in 6 diebus,fexies rigare poteft:# 
fi fecundus in duobus diebus femel eundem campum fulficiebat rigare, fequitur 
in fex diebus ter ipfum rigare poterit. eodem modo dicas fi tertius fluuius in tribus 
diebus femel illum campum rigare fufficiebat, ergo in fex diebus bis eum rigare po* 
terit. 6 igitur prò numero diuidendo tenebis,# fimùlhos tres numeros addas, fcilicet 
6 ,3 ,z ,&  producéntur n,qui diuifòr.appellabitur.iam.operari poteris fecundum regu 
la de tri:ficmouendo qufftionem. S i vndeciesin 6 diebus irti tres fluuij poffint rigare 
campum tria nulli aria continentem: quseritur inquanto tempore ij'dem tres fluuij fe* 
mel tantum èundem campum fufficient rigarei'Multiplicabis igitur fecundum nume 
nim ,videlicet 6 per tertium:&proueniet6’,quem per primumnumerum diuide,fci* 
iicetpern :fed  quoniam numerus diuidendus eft diuiforeminor, opus eft fecundum 
quartam códitionem in tot refoluatur partes,vt per diuiforem poflìt diuidi: refolua*- 
tur ergo in horas 14 4 , quas per diuiforem diuide : &  numerus quotiés erit i j  h o rs , 
cum ~  vnius horas,quastempus componunt in quo omnes fluuij-fìmul illum campii 
femel rigare fufficiunt. ;

R  E  x  quidam in quadrata vrb e ,4  iubet erigi muros, quorum quilibet xooo vlnas 10 
in longitudine continebit,# in altitudine so ,in  fpiffitudine feuprofunditate fi'ent 
exlapidibus, quorum quilibet in longitudine £ vlnas continebit, in.latitudine ~ vnius 
vlnas,8Cinprofunditatè |  vlnas habebit:# quilibet illorum lapidum difpofìtus, &  m u; 
roaffixus,em etur vno fcuto.Q.usritur quot talesrequirantur lapides prò illis 4  mu 
risfaciundis, &  quanta pecuniarum exponetur fummar' Refpondetur. Multiplicabis 
longitudinem illorum 4  murorum fcilicetiooo vlnas per Iatitudinem,hoc eft per 5-0,
&  prouenient 200000 ylnas,quas per vlnas profunditatis, multiplicabis, videlicet per 
S ,8 c  confurgent ioooooo-vlrias prò quadrato murorùiconfimiliter lapidum dimenilo» 
nes mult.iplicabis,modo declarato quinto,diffinito.quarti tradat^, &  inuenies-^ vni* 
u s v lu * prò quadrato lapidum:poftmpdum quadratum murornm per lapidum qua* 
dratùm diuidatur,eo modo:pofito quadrato lapidum in dextra manu prò diuifore,# 
murorum quadrato in finiftra prò numero diuidendo,muItitupliceturdiuiforis deno* 
minatorpet'diuidendinumeratorem,&produi9:um,numerator opcris dice tur: deindc 
diuiforis.numeratoremin.denbminatorem:diuidendi ducas, #  producetur operatio» 
tionis denominatonhoc igitur pera&d,reperies24ci9opoo tales Iapides,pro compo 
fitione illorum 4  murorum requiri. E x  quo facile conftat de veritate fecundas partis. 
quasftionis. ' .7

V X  O R E M  grauidam quidam habensagonizansjcuiusbona,-iooofcutis vale« 11 
baritjtalecpildidit teftam etum .Sivxor mea fìliumpariat,-ille meorum bonorumtria 
quinta habeat,#  vxor vnum ,& ecclefiarefiduum/cilicet ynum quintum.Si vero fi* 
liam pariatjipfa duo habebit,# vxor d u o ,#  eeelefia-reliquum. V xor autem , aduen* 
tante tempore partus-, vtrunq; peperit,videlicet &  filium, &  fiiiam. Quasritur quali* 
ter diftribuenturbonar'Refpondetur. Omnes numeri in teftamento formaliter politi 
fcribantutifdlicet 3 prò filioyi.p'ro filia,z prò m atre ,# ip ro  ecclefìa,qu§ fìmul addan 
tu r,#  proueniet 8 , quempro diuifore cenebis:reli&a vero  fcuta, videlicet 2000, m ub  
tipUcadòrappellabuntur,perquem cuiuflibet partemfiue numerummultiplicabis,
&  produétum per 8 diùides,#quotiés, propofitum oftendet. Etreperies quòdfilius 
habebit .75 ofcuta:filiaif 00.vxor,5"oo.& ecclefia ,if o.Poteris confitniii proceffu ope 
rari,vbi vxor 'peperiiTet duos filios,vel duas filiasjàutiduos fìlios,#  vnam f/liam.

M E  R  G.À T  o  R  E  S tres fimul compoiuerunt prò mercibus faciundis : quorum n  
primns pófuit 80 fcuta ì  menfibus, fecundus 7o  fcuta s  menfìbus, #  tertius pofuit 
150 fcuta 4  menfibus,# de lucro habuerUnt 100 fcuta.Q,uaeritUr,quantum quilibet ha 
bebit fecundum portionem temporis , #  pecunig.''Rcip.onfio,Muttiplicabis cuiuflibet
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fum m am  pecuníarum per nutnerum menftum eiufdem , &  tres inde proueníentcs nu 
m eros ín vnam  collíges fum m am ,quam  pro communi díuífore tenebís: deínde fum* 
m am  q u x  prouemebat ex  multíplícatíone pecuníarum primi per num erara menfíum 
eiu fdem ,multíplicetur per lucrum , &  produeftum díuíde per communem díuíforem
&  num erasquotíens oftendet fum m am  pecuníarum quam  prim us habebít. Idem  fa ’  
cíendum eft dealíjs.

A  N c  T  Tacobum duo preregrini petiuerunt,quorum  prior per fo la  decem 
milharia poteft itinerare, fecundus vero per 13.prior tam enfecundum per 9 diespra>* 
cefnt,in quibus 90 miiliaría pertranfíuít. C^üamtur, in quot diebus poterít fecundus 
pnorem-attingerei' R efponfio. D ebes in primis pro numero diuidendo capere míllía* 
na pertranñta a pnen  antequam fecundus itinerare inceperit, qua: funt 90: deínde id 
pro díuífore acopies per quod in die fecundus príorem  excedít,videlicet 3 ,per quern 
fi dundas 9 0 ,num eras quotiens,quí erít jo ,propofítam  qusftíonem  foluet.

14  I N  CL.VO D A m  curra,cuíus q u slíb etro taefttrep id alis,hoc eftcu íu fu ísrotsd í* 
am eter eft tnpedalis,vehutur merces á fan fto  D ionyfío ín vrbem Pariffenfem . Qua:» 
ritur quotíes círcumuoluentur rotaj antequamíntrent Parifium í'Refponfío.Eft ín prí* 
m is fupponendum ex geom etría, perípheríam circuii ad  eíus díametrum  in propor* 
tiene tripla fefquífeptíma fe habere,q ú a z z  ad 7  fe habent:fecúdo videndum  eft quot 
funt pedes à fanfto D ionyfío ad vrbem  vfque Parífíenfem ,&  ínueníes zooooieo quòd 
amba; vrbes à  feinuícé per 4  míllíaría díftant:deínde vídebis quotcorrefpondent peda 
lítates circúferentterotíe cuíus diameter eft trípedalis;& ínueníes quòd 9 cum  ?- vníus 
pedalísitot ígitur pertranfíbunt totas íllíus curras ín vna círcuítione:díuídatur ígitur nu 
m erus pedum ,fcílicet zooooper 9 f  :&  num eras quotíens propofitum reprsfentabit.

15  L I B R A  R I  i  tres, emerunt 12.5-0 Aríthm etíces libros,precio 375 francoiunvpri*
m us autem  pro fuaparte vult quíngentos: habere,fecyndusquadríngétos 8C quínqua*
gm ta,tertíus refíduum,fcílícet trecentos. Q ,u«rítur,quantum  foluet prim us quan* 
tum  fecundus,paríter &  tettíusí'SoIutío.Accípíes num trum  francorum pro multipli* 
catore:deínde tres partes íllorum ín vnam  fum m am  collíges,&  erít 12.5-0,q u s  pro di* 
uífore teneatur; poftm odum  cuíuftíbet: librari/ partem per multíplícatorem multipli* 
ca ,&  produélum per díuíforem d¿uídc5&  quotíens propofítum  declarabít.Soluetíeí* 
tur pro fuaparte primus 150  francos:# fecundus, i35-:& tertíus, 90.

16  I N T  E  R  ties fo c ío s 1000 francí funt díuídendí,prim us autem  fociotum ín duplo 
m agís quam  fecundus habebít, &  fecundus ín triplo m agís quàm  tertíus. Quserítur 
iam ,quátum  quiiibet pro fuá parte habebít/Solutío,debes certum numerum pro ter* 
tío accipere:verbí gratíaz .& q u o n íam  fecundus recípere debet in triplo m agís quàm  
tertíus, capíes pro fecundo 6: qui ad  z ,  in tripla fe  habet.proportíone: &  poftquam  
pnm us in duplo m agís quàm  fecundus recípíet, fumes numerum iz pro prim o, qui 
ad 6 , in dupla fe habet proportíone:hos igítur tres números (qui multíplícatores ap* 
pellantur) in vnum  collígc,&  erít z o , qui díuífor dícetun.íam multiplica numerum di» 
uídendum,feilicet 1000 francorum per,quemlibet íllorum trium num erorum ,& nume* 
rum  proueníentem díuíde‘pcr díuíforem A  quotíens propofítum  oftendet: quo pera» 
¿to ,p rim u sp ro p aitc fu a:habejDÍt6oo,&fecundus3oo,8¿tertíus 100.

17  C I  v  I  S quídam in extrem is iaborans ,telíquit 6000 feuta eo m odo díftríbuéda. Vo? 
lo ( ínquít ) ilJorum m edietas detur mónafterio lacob itaram , tertía vero pars íllorum 
conuentuí díuí Auguftinf: quarta pars, ccenobío fratrum mínorum: quinta pars ordini 
C arm elitaram .Q ua’ritur nunc,quantum quiiibet prfedí&orum ordínum de6 0 0 0 feu* 
tís habebit/Refponde.Sunt ín prímís pro illis 4  ordíníbus'accípíédffi paites d íftin d s: 
fíe videlicet v t  pro lacobitís^nedíetatem  6000 feutorum , videlicet 3000: deínde pro 
Auguftíncnfíbus tertíam 6000 feutorum , videlicet zoqq:poftm odum  quartam  par? 
tem  pro cordígerís, ícilicet ifoo :v ltím o quinta partem pro Carm elítís, videlicet 110 0 . 
has ígitur díftíndas 4  partes ín vnam  collíge fummam,quse erít 7700,8c.díuífor appe! 
Iabítunmultípíícator au tein dícetur pecu.ma-d¿ftribuenda,vídelícet 6009 feuta: multi* 
plica ígítur quamlíbet diftinálam partem  per multípííca,?ojemj8(: produiftum per díuí»

SCD LYON 1



forem díuíde:& humeras quotíes propofitum repitcfentabit. Vnde fí prima díftindam 
Iacobitarum partem, quse eft 3000,per multiplícatorem multíplices, produdum erít 
i8oooooc:& fi per díuiforem hunc produdum díuidas,pro quotientí numero habebís 
2.337 fcuta,cum 13  duodenís,i turonís,& ií| |  yníus turonúhxc erít ígítur pars 6000 
fcutorum,quam monafterium Iacobítarum habebit.Si autein eodem modo multipli 
cando ,&  díuídendo procedas in catens, facillíme reperies cuíufiiís religionís partem.

E S T  G R A N D I S  ouiumcateruaátribuspaftoribuspoífeíra,quorumnullusfq't iS 
numerum omnium earum, nec etiam fuarum ouium propríarum. Primus tamen fcít 
bene q> alíjduo habent z9y o. 8C fecundus fcít alíos à fe habere 35-00. tertíus fcít duos 
priores habere 35-yo.Q .uarítur quot omnes fimul habeant,pariter& finguliYSoIutio.
T re s  ílfceíummtEabillis fcíts,ín vnam fummá colIígantur,& ea erít 10000. quam per 
2, díuíde,& proueníét pro quotíente j-ooo:& h sc  eft fumma omnium ouium. E t  fi fcí 
re cupis quot oues primus pofíídeat,fubtrahe ab ilio quotíéte fummam quam primus 
fctebat esteros poíhdere, videlicet 195-0:8C refiduum eft fumma ouium quas primus 
poíiidet,«  fi hoc pado ín caterís operarí líbet,quEcftío foluta erít.Summa ígitur ora» 
mum ouium erít 5-000.8c primus poflídebít 105-0.& fecundus 15-00.8c tertíus 145-0.

V N V S paterfamilias aliquot operarios conduxít pro vnius díeilabore,ípfi*vero o* >9 
perarii pamm  cítiusquámtempus expetebat, á labore ceffarunt,& cótentío mota eft 
ínterpatremfamihas &  operaríos:nam operarli finguli feptem duodenos qu£trunt,pa 
ter vero familias quamlíbentíffime daret,fed defíciunt eí 13  duodeni, vult tamen cui» 
líbet conrerre 4 ,&  fuperfunt eí 7 . Quseritur quot habeat operarios,paríter&duode» 
norum fummamí'Solutio.fubtrahe à 7 ,numerum 4 ,&  refiduum fcilícet 3 , díuííbr di» 
cetur: deinde adde 7  &  1 3 ,8¿ producetur numerus 30, quem per 3 díuiforem díuíde,
&  quotiens erít 10 , qui eft numerus operaríorum: poftmodum multiplica 10 per 4 ,  &  
furgent 4o,quibus adde 7 ,8c profluent 4 7  duodeni, componentes fummam omníum 
duodenorum á patrefamílías poffeiforum.

M E R C A T O R E S  tres eo modo conuenerunt. Primus per 8 menfes pofuít 100 l o  
feuta: fecundus per y menfes aliquam ígnotam pecuníarum fummam: tertíus per 4  
menfes,etiam incertam.pecuníarum fummam ;&  lucrati funt 160 feuta,qua: ad sequa» 
les partes diuidunt.Quaeriturquantampecuníarum fummápofuít fecundus,&  quan» 
tam tertiusí' Refpondetur. Pofítuin à prim o,videlicet 100 feuta,per numerum men» 
lium eiuldem,hoc eft per 8,multíplicab¿s,& proueníentem numerum diuide per nu» 
m “ unl  roenfium fecúdí,videlicet 5 ,8C numerus quotiens,fummam pecuniarü quam 
pofuitfecudus declarabít:fí auté numeruillum prouéíentem (fcilícet Soo; per numerü 
menfiu tertij,videlicet per 4,díuídas:fummampecuníarú,quam tertíus pofuít,nume» 
rus quotiés oftédet.Ex quo patet fecundú pofuiiTe 160 fcuta:& tertiu ímpofuifle 10 0 .

C R e g u l a  d iu in ato ria^ ead em cj; ío c u la to r ía  a tq u e  fa c e ta .

s  I  V I S vaticinan' quot feuta funt ín marfupío tui focíj ,hac arte procedendu eft.Pe 
tas ab ipfo vtrum fciat numera eortúg, fí non fcíuerít,refpiciat:& numerü feruet ín me'» 
te,nilul tibí dicédo:tu tamen dícas ílli,medíetaté illius numeri fupra eundé numerü po ' 
nat,«produdu feruet ín mente:deínde ex ¿lio qusras vtrum ex tali addítione cófurgat 
rractiO jvel non:fí prímü accídat,illam fradioné per addítione medíetatísímpleat:dein» 
de toti 1II1 numero medíetaté addat:fi auté fecundu eueníat,produdo numero medie» 
tatem eiufde addat.& iterú quteras vtrü ex íllafecunda addítione cófurgat fradio,veI 
non:li primu,reddatur integra per addítione medíetatís:poftea íubeas ex produdo nu 
mero extrahi 9  quotiefcuq; extrahí permittit,& tu ípfcanímaduertes quotíes 9 fepa» 
rat,ge in mente pro quolíbet 9 abftrado retíneas 4 ,8c pro prima fradíone (fí fuerít) 1,8c 
pro iecuda,i:Sc tandem in méte tua repofítus erít numerus feutorú repofitorü ín mar 
íupio tm focij. CH ajcregula tribus deelaratur exéplis.prímü exemplü.Sít reí verítas Ptimm 

tu“ s 8 habeat feuta,qusipfefcit fe habere,te tamélateat:fac v t illís medieta» exeplum 
tem addat,&  prouemet 1 1 , in quibusnon reperítur fradio:fac ígítur v t  íllí p e d id o  nu 
m ero,videlicet u,raedietateaddat,&  proueníet 18.à  quofolü bis extrahí poteft 9.8c

i  I  P R A C  T.
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v  . 6? 
cum didu fit 4  effe in métetenendu prò quoifbefc 9,dices Ali fcuta fui marfupij effe 8,

idum quod e(ì verum.Secunduin exemplum.Sit veritas g>inmarfupio am ici,yinueniantur
nPlfl fcuta,fac v t illorùin medietatem fumat,quam ilh'saddai,&  protienfet 7  cum dimidio,

in quibus eft*fradio:fac igitur v t  integra reddatur per additionem medietatis fcuti,&
fio erunt 8 fcuta, qnse adduc tu nefcis effe:deinde iubeas toti fili fummre eiufdem me*

. dietatem addi, &  prouenient iz,in quibus fraftionon reperitur. feparet igitur 9 quo*
ties poteft, &  quia tantum femel à iz extrahi permittit: ideo 4  prò illa vntus 9 abftra*
dionein mente tua tenebis,& ex prima frazione, i eft accipienda (vt diéfcùm eft) qua;

tfum firn11! cu4,efficit 5-.ideo dices focio,quinq; in eius marfupio fcutafuiffe.Tertiu exem
nplu plum .Sit vera q> in marlùpio amici 7reperiantur fcuta5te tamen lateat:fac v t illorum

medietatem iflis fuperaddat,# confurgent 10 icuta cum dimidiomunc petes an fradio
reperiatur:# fi ipfe dicat tibi veru,dicet ita effeuubeas ergo integrami fieri per medie*
tatis fcuti additioné,& fic prouenient n fcuta,quasadhuc tu nefcis effe:tenebis tamen
in mente ratione illius prima; fradionis ,i. deinde iubeas medietatem produdi numeri
fuperponi,# habebis 16 fcuta cum dimidio:quseres iterum an fradio ex tali additione
confurgat,# fi verum fateatur,dicet fic:ideo iubeas. integram fieri per àdditionem
medietatis, #  confurget numerus fcutorum 17 , tu tamen ratione huius fecund*fra*
dioniSjZ feruabis in mente,qui cum prius habita vnitate efficit j.Poiìm odum  preci*
pias extrahat 9 quoties poteft.& quiafolum femel extrahi permittit: ideo gratia illius
9 , feruabis 4  in mente: qui fimul cum 3 prius habito, 7  componunt numerum. H oc
igitur completosiili amico fignifi'cabis 7  in fuo marfupio fcuta fuiffe. Poteris hac via
omnia confimilia vaticinariudeo placet hancregulamdiuinatoriam appellare.
%=rSi numerus minor fuerit quatuor, v t  3, z ,  #  i:tunc non ex abiedione 9 , q u x  fieri
non poteft:fed ex prima &  fecunda fradionibus cognofcitur. E t  quandocunque,fada
diuifione per 9,aliquod refiduummanet,non curandum eft: nihil enim facit ad rem.

O P E R I S  P E R O R A T I O . -  
' S I T  L A V S  omnipotenti deo,eiufque intemerata genitrici,# toti curia calerti. 
E t  felicitas, atque beatitudofit tribus praceptoribus m eis,Ludouico Rom ano, Ro* 
berto Caubraith,# Ioanni Dullart mihifemper venerando praceptori, cuius anima 
calerti munere fruatur. Nempe Ludouicus in grammatica, Robertus in dialedica,# 
Ioannes in philofophia me vnum de eorum diicipulis habuerunt. Ifti enim funt qui* 
bus eam prò eruditione eorumq; laboribus mercedem confero, quam Thales ille Mi* 
lefius à Mandraico Prienenfi eius difdpulo petiuit : vt videlicet prasdicaret qua fub 
Thalete didicerat, Thaletis fuiffe, ipfum'que Thaletem repertorem talium ftetiffe. 
Predico igitur eius quod eft inme grammatica:,Ludouicum inuentorem fuiffe: eius 
vero quod in dialedica, Robertum :# eius quod in philofophia, Ioannem- Nunc ve* 
ro benigniffimi ledores, fi quid minus bene didum  in hac arte fit reperire, foli mihi 
parcite precor.Nam prgeeptorem neminem in hac ipfa audiui.Valete mitiffimi ledo* 
res : vobis'que valentibus ,Siliceaaa valeat ars.

E X  O F F I C I N A  S I M O N I S  C O L I N A E I  S V B  S O L E  A V R E O ,  
vici iàndi Ioannis Bellouacenfi's,menfe Septembri. M. D. XXVI*

E R R A T A .
F o !. pag. Un.

2- ; ——  i * — 6  Iege,vt in reformandojhaud fcio,an minore negodo Sic.
7  —~ « -------  i naturali

18 z  9 fcilicet iy
18 z  iz confurget 74
>8 z 4  6 fuabaiì
*8 1 zy  in principio linea poft 8 ,prò 4  lege 5-

1  in marginalibus additionibus,pro addino,lege mulriplicatio.
61 z  30 vinse
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A R I T H M E T I C E S  A D  S V I  S T V D I O S O S  

Parænefis.
Hucades:huc celeri confer tua peclora greilu,

Q ui cupis ingénu æ Palladis arma fequi;
Siue paras varios ccelorum edifcere motus:

Solis & err ores, nocfr’uagæq; deæ. 
Q uyqj errant,quantum confumant temporis afira, 

V t redeant,ad quem deferuere, locum. 
A c vbi tardantur radij's folaribus ada:

Xn gemina quanta fint iïatione mora.
Pondera,feu vaüi(qUæ dat GeometriaVceii.

Menfuras terræ, cæruleiq; fret/,
Præflabo faciles aditus:parac5q; Jabore 

Edifces,quod vix dat fecus vlla dies.
M educe cognofces Ioca cund:a,iîtûfque iocorum

M u n d i,q  Iataefl,IongâvequæœpIaga.
A ptior adfandæfueris rimanda poœfîs 

Abditatdoclrinæ quægenus omne tenent. 
beu mercatorem eoos percurrere ad Indôs 

T e  îuuatyaiit vafîum puppe iècare fretum® 
M educetutus en's.nunquam faciet tibi fucum 

Autfraudem  quifquam,fît licet illedolus, *
Ipie pater rerum fecit numéro omnia certo*

Si fas fit dod'o credere P y  thagoræ,
tantum Paĉ a exige munera.certe 

Pollicitis nunquam détériora fer es.
Ignauis negleda viris,quæ fquallida putri

Marcebam carie,& contaminataiîtu:
Teriîor ac antehac in lætam prodeo lucem

Erepta à mendis barb aricaq; manu. 
C um s ope ex^insfT hom æ ,quem  patria Rhætum 

Nommât,Helueticis fcedereiunda vins. 
H icm ihi reftituit formam,prifcum^ decorem:

H o c  ego nobilior vindiceièmper ero.
Nec tulitauxilium ingratæ. Nanq? artibus ilium

lnlirucium  æthereis,aurea ad aiîra tuli. 
M e in  mde dedi oceanum,terram% polumô;,

Aftrac£:fed dominæ fulta fororis ope.
H une ego naturæ edocui fecreta parentis.

Quæq; gerit pleno Philoiophia iînu.
A  uthore Iacobo Rogerio Neruio.
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